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Plano Director Municipal do Porto só poderá Entre-os-Rios Corpo da jovem levada por enxu- Semana de Campanhã Líder da oposição, Rui 


ser alterado em Assembleia Municipal, defende rrada foi encontrado ontem no rio Tâmega, três Pedroto, considera que o Parque Oriental deve 
vereador do Urbanismo Ricardo Figueiredo /pácim 3 | dias depois do acidente junto a ribeiro página 9 ser prioridade para o executivo camarário /pácina 6 
Q PRE o SE 
Dois soldados da russa 
originou explosão 
na marina de Leça 


GNR assassinados zu 
em Freixo de Numão E 


> Paie filho suspeitos de duplo homicídio Freixo de Numão acordou, ontem de manhã, com a morte de dois 
guardas, de 24 e 27 anos, assassinados no cumprimento do dever, ale- 


gadamente por pai e filho. Os dois indivíduos foram detidos / PAG. 8 


Emídio Guerreiro, um lutador com 105 anos deixa moradores 
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[EH Andante 


O Norte 
na Gaudi 


uel Serrão 


moda não tem um 
Á csmpeonato europeu 

ou mundial, como 
também não tem uns Jogos 
Olímpicos. Mas tem vários 
encontros bianuais que fun- 
cionam para este mundo co- 
mo os Euros e os Mundiais, 
ou os Jogos, funcionam para 
o desporto. 

As Semanas da Moda, ou 
“fashion weeks", como se de- 
signam internacionalmente, 
reúnem nas principais cida- 
des da Europa e dos EUA a 
nata dos agentes da moda: 
criadores, manequins, jorna- 
listas especializados, fashion 
victims e os compradores de 
ponta das melhores cadeias 
de lojas e outra distribuição 
especializada. 

Quem tem lugar e fôlego 
para apresentar as suas co- 
lecções nestas passerelles, 
em Paris ou Barcelona, Lon- 
dres, Milão ou Nova Iorque, 
colhe os louros de pertencer 
à elite da moda mundial e as 
honras de ver o seu nome 
badalado nas páginas mais 
desejadas por quem quer 
triunfar na vida, 

Com o apoio do ICEP e 
do PRIME e a organização 
de Portugal Fashion (ANJE 
+ ATP) os estilistas Miguel 
Vieira e Maria Gambina vão 
representar Portugal esta se- 
mana na Pasarela Gaudi. O 
resultado do jogo da moda 
tem que ver em última ins- 
tância com o volume de ne- 
gócios atingidos, mas para a 
importância crucial da ima- 
gem e notoriedade com que 
o nosso País se debate neste 
campo, estas duas colecções 
portuguesas na Gaudi equi- 
valem a 2 medalhas. 

Depois de uma década em 
que os melhores criadores 
nasciam a Sul, perto dos 
olhos da capital, mas longe 
do coração da indústria, 
chegou a vez da primazia 
dos estilistas do Norte de 
que o Miguel Vieira e a Ma- 
ria Gambina são dois bons 
exemplos. 


Vapores tóxicos mantêm drama 
de famílias na Rua do Breiner 


| “ Arnalda Barbosa 


propagação de gases de 
Aim pequena fábrica na 

Rua do Breiner, no Por- 
to, obrigou ao internamento 
hospitalar de um dos morado- 
res do degradado edifício n.º 
69 daquela artéria. Conforme 
o COMÉRCIO já noticiou no 
passado dia 7 de Agosto, a uni- 
dade fabril - que ocupa o rés- 
do-chão do imóvel - trabalha 
com alumínios. 

Os “ácidos” utilizados para 
pintar os alumínios libertam 
vapores que literalmente se 
entranham nas habitações e 
nas vias respiratórias de quem 
nelas vive. Tosse, espirros e di- 
ficuldade em respirar são uma 
constante e na noite de do- 
mingo os bombeiros sapado- 
res e o INEM foram chamados 
ao local. Uma nuvem de “fu- 
mo” provinha do interior 
da fábrica e invadiu as depen- 
dências de cima, obrigando à 
evacuação de todos os residen- 
tes, no total três famílias. 

Um deles teve mesmo de ser 
transportado ao hospital onde 
permaneceu até ao final a ma- 
nhã de ontem. “Os vizinhos 
foram-me chamar já eu estava 
a dormir. Quase me rebenta- 
ram a porta porque o cheiro 
era tanto que eu ia morrendo 
sufocado sem saber”, contou 
Armando Correia, de 63 anos 
ea residir no edifício quase em 
ruína. 

O sinistrado disse que “sen- 
tia o peito a apertar” e que “só 
tinha vontade de tossir”. 


“Cheiro fortissimo” 

O alarme dado pelos vizi- 
nhos aconteceu “já perto da 
meia-noite”, numa altura “em 
que saía muito fumo da fábri- 
ca, provocando um autêntico 
nevoeiro”, acrescentou um ou- 
tro morador, Manuel Roberto. 

“Os bomkiros é que tira- 
ram o bidão de dentro da fá- 
brica” acrescentou Celeste Re- 
gal que ainda quis reforçar o 
“cheiro fortíssimo” que impe- 
dia que qualquer um dos seis 
adultos e três crianças (de três, 
oito e nove anos) residentes no 
prédio ali pudessem perman- 
cer. 

Entretanto, no passado mês 
de Agosto uma vistoria feita 
pelo departamento de Am- 
biente da Câmara do Porto re- 
fere que os vapores libertados 
provêm de banhos de hidróxi- 
do de sódio e ácido sulfúrico. 

A visita dos técnicos confir- 
mou ainda que, não obstante o 


= Propagação de gases de pequena fábrica no rés- 
o-chão de um edifício que ameaça ruína 


= Nuvem de fumo obrigou ao internamento 
de um morador e à intervenção dos bombeiros 


Um prédio com uma fábrica perigosa por baixo. Um cenário terceiro-mundista no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


"O cheiro era tanto que eu ia morrendo sem saber 
(...) só tinha vontade de tossir” 


pedido - que data dos anos 80 
- para mudança de actividade, 
a fábrica está ilegal. 

O vereador portuense do 
pelouro do Ambiente, Rui Sá, 
disse que a autarquia “não tem 
capacidade de intervenção” 
neste tipo de matéria. 

Rui Sá confirmou que foi 
enviado um ofício com infor- 
mação sobre o assunto para a 
Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, a 


quem cabe o licenciamento. 

A visita dos técnicos do 
Ambiente constatou a ausên- 
cia de “sistemas de retenção de 
poeiras na área de polimento” 
e de “sistema de exaustão dos 
vapores libertados dos banhos 
de hidróxido de sódio e ácido 
sulfúrico”. 

A acrescentar ainda que na 
“parte superior do escritório 
existe uma habitação e, aten- 
dendo ao estado avançado de 


degradação do tecto, há facili- 
dade de penetração de vapores 
tóxicos”. 

Resumindo, “a empresa la- 
bora em condições deficientes 
de ventilação e higiene e segu- 
rança no trabalho, não possui 
instalação receptora de efluen- 
tes líquidos, partículas e siste- 
ma de exaustão”. 

Desconhece-se se, desde en- 
tão, foram efectuadas as devi- 
das mudanças uma vez que 
não foi possível contactar com 
o responsável da fábrica. 

Enquanto não são tomadas 
medidas, os moradores acredi- 
tam que a enorme degradação 
do edifício é motivada pela 
unidade fabril. 
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Vereadores impedidos de alterar 
proposta final do PDM do Porto 


Ricardo Figueiredo defende que as mudanças só 
podem ser introduzidas na Assembleia Municipal 


| Patrícia Carvalho 


vereador do Urbanismo 
O na Câmara do Porto, Ri- 

cardo Figueiredo, não 
vai permitir a introdução de 
qualquer alteração à proposta 
final do Plano Director Munici- 
pal (PDM), que deverá ser vota- 
da hoje, na primeira reunião do 
executivo depois das férias. A 
oposição marcou reuniões noc- 
turnas para decidir a tendência 
de voto mas, mais uma vez, está 
tudo nas mãos do vereador da 
CDU, Rui Sá, para que o docu- 
mento passe ou não. O chumbo 
significaria o regresso ao início 
de todo o processo. 

Depois de analisado o pare- 
cer jurídico que pediu aos servi- 
ços da autarquia, Ricardo Fi- 
gueiredo defende que “não é 
possível” votar, hoje, alterações 
propostas pela vereação ao 
PDM. “O que o executivo tem 
de fazer é votar sim ou não à 
proposta do plano”, disse, on- 
tem à tarde, em conferência de 
imprensa. O vereador considera 
mesmo que esta decisão não 
deverá causar qualquer trans- 
torno aos elementos da oposi- 
ção já que, diz, “se o documento 
passar vai para a Assembleia 
Municipal (AM) e esta pode fa- 
zer o que quiser. Até porque as 
forças políticas, com excepção 
do Bloco de Esquerda, são as 
mesmas . 

Ainda sem definir qual o seu 
sentido de voto, o vereador da 
CDU, Rui Sá, já previa, durante 
a tarde de ontem, que este pon- 
to deverá ser “uma das fontes de 
discussão” de hoje. O responsá- 
vel pelo Ambiente defende que 
o executivo deveria “poder 
apresentar propostas e estas se- 
rem votadas” e explicou mesmo 
ter “algumas alterações a pro- 
por”. Segundo Figueiredo, isso 
de nada servirá. 

Resta agora saber se esta im- 
possibilidade vai pesar ou não 
na altura de Sá votar o docu- 
mento. Um voto contra do 
membro da CDU - se os seis 
elementos da maioria votarem 
favoravelmente -, poderá fazer 
todo o processo voltar ao início, 
enquanto que a abstenção ou 
um voto favorável serão o ga- 
rante para que o PDM siga para 
a AM, mesmo que o PS, como é 
previsível, vote contra. 


Críticas socialistas 
Ricardo Figueiredo é que 
não quer assumir a responsabi- 
lidade de um chumbo e mais 
um atraso no processo. “Quem 
votar contra fica com a respon- 
sabilidade. O processo volta to- 
do ao início”, disse, alertando: 
“Se o executivo fosse alterar al- 
go de significativo no docu- 
mento ele teria que voltar à Co- 
missão Técnica de Acompanha- 
mentó e depois esta é que 


Oposição guardou a noite de ontem para decidir 
votação. Rui Sá vai decidir se o documento passa 


Ricardo Figueiredo aposta tudo no “seu” PDM /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Mais uma vez, está | 
tudo nas mãos | 

do vereador 

da CDU, Rui Sá 
SI oa] 


decidiria se voltava à discussão 
pública”, 

À espera da votação de hoje, 
Figueiredo afirmou que o PDM 
“pode e deve” ser aprovado ho- 
je, mas, mesmo que assim seja, 
não se deve livrar de várias crí- 
ticas. 

Pelo lado do PS, Manuel 
Diogo explica que o voto socia- 
lista só seria decidido ontem à 
noite, mas que iria apresentar 
um documento onde pretende 
mostrar porque é que “Rui Rio 
cometeu um erro estratégico” 
com o PDM proposto. Entre as 
críticas do socialista, surge o 


facto de o documento não ter, 
como defende que deveria ter 
“um carácter municipal”. Ricar- 
do Figueiredo defende, contu- 
do, que “o PDM não pode defi- 
nir mais que os limites do con- 
celho” e lembra a existência, a 
outros níveis, de projectos en- 
volvendo vários municípios. 


“Ikea” fora do Porto 

O PDM assume como ponto 
estratégico a revitalização da 
Baixa e deixa uma outra contri- 
buição importante ao nível da 
simplificação do regulamento, 
defende Ricardo Figueiredo. 
Uma outra área em que o verea- 
dor aposta é a renovação de to- 
da a área empresarial de Ramal- 
de, para onde, explica, já tem 
até propostas. ” 

No documento que hoje de- 
verá ser votado foi também in- 
troduzida uma cláusula que 
permite que equipamentos co- 
mo escolas ou quartéis da cida- 
de possam passar a ter outra 
função, mediante uma consulta 
à AM. De fora do Porto, deve- 


rão ficar, definitivamente, as 
grandes superfícies comerciais. 
O vereador dá o exemplo da 
“Ikea” que terá já demonstrado 
interesse em instalar-se na cida- 
de. Figueiredo considera ser um 
espaço “muito interessante” pa- 
ra a Área Metropolitana, mas 
não para se instalar no Porto. E, 
com um sorriso, ironiza: “Ra- 
cionalmente, um estádio como 
o Dragão, para 50 mil pessoas, 
também não tem nada que estar 
na cidade do Porto. Poderia ser 
como o de Aveiro que está fora 
da cidade, mas é claro que há 
outros factores a ter em conta”. 

A reunião de hoje é pública e 
o PDM não deverá ser o único 
tema de discussão. Rui Sá expli- 
cou que vai aproveitar o perío- 
do de antes da hora do dia para 
apresentar algumas questões re- 
lacionadas com a habitação: as 
ocupações no Bairro do Lagar- 
teiro, os critérios de atribuição 
de casas no Monte S. João e o 
futuro da Fundação para o De- 
senvolvimento da Zona Histó- 
rica. 


Permanência no pelouro não depende da votação 


A continuação de Ricardo Fi- 
gueiredo à frente do pelouro do 
Urbanismo não vai depender do 
resultado da votação do PDM, 
garantiu, ontem, o vereador. Há 
dias, Figueiredo declarou estar à 
espera de uma reunião com o 
presidente da Câmara, Rui Rio, 
para decidir se se demitia ou não 
das suas funções. Ontem, o ve- 
reador admitiu que esse encon- 
tro já ocorreu mas não quis 
adiantar se tinha tomado uma 
decisão sobre a sua permanência 


na Câmara do Porto. Certo é que 
um hipotético "chumbo" do 
PDM não o levará a tomar qual- 
quer decisão, garante. "A minha 
permanência não tem nada a ver 
com isto”, disse Ricardo Figueire- 
do, acrescentando: “Eu cumpri 
aquilo que, como vereador do 
Urbanismo, tinha como compro- 
misso”. O responsável diz ter 
cumprido os prazos a que se 
propôs, apresentando a proposta 
final do PDM antes das férias do 
Verão, e relembra que a votação 


foi adiada por sugestão da opo- 
sição. Agora, afirma, a passagem 
ou não do documento no execu- 
tivo dependerá também dela. "Se 
o documento for chumbado, vai 
para trás e quem o chumbar as- 
sume essa responsabilidade”. Ri- 
cardo Figueiredo ameaçou demi- 
tir-se antes das férias, guardan- 
do uma decisão sobre essa 
matéria para o regresso ao tra- 
balho. Até hoje, o vereador ainda 
não clarificou se continua ou 
não no executivo. 


Parque Oriental 
com escolas 
desportivas 


No “imediato”, o viaduto que 
cruza o futuro Parque Orien- 
tal vai destinar-se apenas a 
transportes públicos, tal como 
fora acordado entre os pelou- 
ros do Urbanismo e do Am- 
biente, garantiu Ricardo Fi- 
gueiredo. O viaduto manterá, 
contudo, as mesmas dimen- 
sões previstas no plano inicial 
(onde se contemplava quatro 
faixas de rodagem) e o verea- 
dor não põe de parte que, no 
futuro, o espaço não seja 
aberto ao trânsito automóvel. 
“Não gosto de tomar decisões 
irreversíveis”, justificou. 
Quanto ao conceito do Par- 
que, Figueiredo explica que 
“já está a ser pensado e ela- 
borado", sendo diferente da 
ideia mais “contemplativa" do 
Parque da Cidade. "A ideia é 
fazer um parque com outro 
tipo de utilização, com a 
construção de escolas que de- 
mocratizem desportos consi- 
derados de elite, como o hi- 
pismo , o golfe, eventualmen- 
te ténis e râguebi. E com a 
possibilidade de ter uma es- 
cola de vela adaptada no Frei- 
xo”, disse. 

É que na marina do Freixo 
(cuja inauguração o vereador 
admite ser ainda possivel em 
Setembro) deverá nascer tam- 
bém uma escola de vela 
adaptada, para pessoas com 
deficiência, esclareceu. 


Enterrar o túnel 
do Campo 
Alegre 


Enterrar o túnel do Campo 
Alegre pode bem ser o destino 
daquela estrutura "a longo 
prazo”, admitiu Ricardo Fi- 
gueiredo. O vereador explicou 
que está já a ser feito um es- 
tudo de toda a envolvente da 
nova ponte prevista para a 
zona da Arrábida e que o en- 
terramento do túnel é um dos 
aspectos que está a ser con- 
templado. “O estudo está a 
ser feito pelo arquitecto Alva- 
ro Siza [Vieira] e a proposta 
dele é mesmo de enterrar o 
túnel”, disse. Algo para ver, 
num futuro mais longinquo. 


Táxis fluviais 
não param 


Afinal, o projecto de fazer 
uma ligação fluvial entre 
Porto e Gaia não está es- 
quecido, e pode mesmo 
alargar-se a Gondomar, ex- 
plicou ontem Ricardo Fi- 
gueiredo. “Os transportes 
fluviais estão a avançar e, 
neste momento, estamos a 
considerar a hipótese de li- 
gações a Gondomar”, refe- 
riu, como exemplo de pro- 
jectos comuns a vários mu- 
nicipios do distrito. 


GRANDE PORTO 


Centro de Trabalhadores da Câmara 
de Gaia vai ser alvo de auditoria 


Suspeitas sobre gestão 
danosa vão ser 
esclarecidas. Direcção 
do CCD garante não 
existir qualquer tipo 
de irregularidades 


| Ana Trocado Marques 


Centro de Cultura e De- 
Oz (CCD) dos Trabal- 

hadores da Câmara Mu- 
nicipal de Gaia vai pedir uma au- 
ditoria às suas contas, afirmou 
ontem ao COMÉRCIO o presi- 
dente da direcção, Licínio Silva, 
no final de uma reunião com a 
Câmara de Gaia. Apesar de ter “a 
consciência tranquila” e a con- 
vicção de que não há ne-nhum 
tipo de irregularidades na gestão 
do CCD, a direcção acatou a re- 
comendação do executivo mu- 
nicipal, aprovada na última re- 
união. 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou, em causa estão as sus- 
peitas de “gestão danosa” denunci- 
adas em cartas anónimas enviadas 
ao vice-presidente da autarquia, 
Jorge Queiroz, nas quais se fazem 
graves acusações à direcção, 
nomeadamente de “desvio de din- 
heiros, pagamentos ilegais e má 
gestão das cantinas e bares”. 

Em reunião do executivo, na 
passada sexta-feira, a maioria 
PSD/CDS-PP e o PS exigiam, em 
duas propostas apresentadas, a re- 
alização de uma auditoria às con- 
tas da instituição. Caso a recomen- 
dação não fosse acolhida pela di- 


Jorge Queiroz, vereador da Câmara de Gaia, reuniu ontem com os responsáveis do CCD / FERNANDO FONTES 


recção a autarquia ameaçava mes- 
mo suspender as transferências 
diárias de 7.500 euros para o CCD. 

Não houve qualquer tipo de 
oposição por parte da direcção. 
Ficaram de me apresentar dentro 
de oito/dez ou 15 dias a propos- 
ta da auditoria e a empresa a quem 
será pedida”, explicou ao 
COMÉRCIO Jorge Queiroz, 
acrescentando que a proposta da 
coligação PSD/CDS-PP aprovada 
na reunião do executivo recomen- 
dava a realização de uma auditoria 
por uma entidade independente, 
cuja idoneidade fosse reconhecida. 


—+ 


“A direcção do CCD 
ficou muito magoada 
com a posição de 
desconfiança do PS” 


Assim, a entidade responsável pe- 
la reali-zação da auditoria terá 
que ser aprovada para autarquia. 


Quanto à transferência de ver- 
bas para o CCD, que a proposta do 
PS chumbada em reunião do exec- 
utivo pedia que fossem suspen- 
sas até esclarecimento do caso, 
Queiroz garante que continuarão 
a ser transferidas. “São cartas 
anónimas sem qualquer prova. O 
CCD não pode ser culpado por 
uma coisa que não existe. Não vejo 
qualquer razão para prejudicar di- 
reitos dos trabalhadores por even- 
tuais irregularidades”, salientou o 
vice-presidente. 

Jorge Queiroz acrescentou ain- 
da que se no prazo combinado - 


Porto Cálem investiu três milhões de euros 
na remodelação das caves na marginal 


= Após sete meses de obras, as caves mais visitadas 


Projecto liderado pelos espanhóis da Caixanova 
constitui uma aposta forte no sector do turismo 


| Lusa 


A Porto Cálem, detida pelos 
espanhóis da Caixanova, in- 
vestiu três milhões de euros na 
remodelação das caves na mar- 
ginal de Gaia, no âmbito de uma 
forte aposta no turismo da 
região, revelou ontem fonte da 
empresa. 

À inaugurar na amanhã, após 
sete meses de obras, as caves da 
Porto Cálem são das mais visi- 
tadas do mundo, recebendo em 
média 120 mil turistas por ano, 
disse à agência Lusa fonte da 
produtora de vinho do Porto. 

Coma renovação das suas in- 
stalações, a Porto Cálem passa 
agora a oferecer aos visitantes 
uma visita guiada em sete lín- 
guas, que começa por um pas- 


seio pela região do Douro e pelo 
novo museu, com destaque para 
o material histórico da empresa, 
nomeadamente as garrafas de 
Vintage 1875 e 1920. 

Com o objectivo de pro- 
mover o vinho do Porto, a Porto 
Cálem explica durante a visita 
todos os processos utilizados na 
produção e envelhecimento e 
permite aos turistas provar al- 
guns dos seus vinhos e comprar 
exemplares raros da empresa. 


Museu 
Na sala multiusos das novas 
instalações está ainda patente a 
exposição "Essências da Colecção 
Caixanova”, que exibe as obras 
mais emblemáticas da colecção 
Caixanova nas áreas da escultura, 
pintura, fotografia e gravura. 


= do mundo são amanhã “ 


Iniciada há sete meses, a re- 
modelação das caves da Porto 
Cálem em Gaia abrangeu mais 
de quatro mil metros quadra- 
dos, permitindo criar um 
museu, um auditório com ca- 
pacidade para 120 pessoas, um 
salão multiusos e três salas de 
reuniões. 

Incluindo os eventos sociais, 
culturais e de negócios na sua 
aposta estratégica no turismo, a 
Porto Cálem possui ainda um es- 
paço junto à ponte D. Luís 1, 
também em Gaia e denominado 
"Caves da Ponte”, equipado para 
receber grupos de até 200 pes- 
soas e com duas esplanadas ao 
longo do rio Douro. 

Detida a 99 por cento pela 
Caixanova através da holding 
portuguesa Sogevinus, que desde 


inauguradas”, em Gaia 


2003 controla a 100 por cento, a 
Porto Cálem dedica-se à pro- 
dução, envelhecimento e comer- 
cialização de vinho do Porto des- 
de 1859. 

Aposta ainda na promoção e 
desenvolvimento da área turísti- 
ca. 

Em 2003, o grupo Cálem 
vendeu mais de três milhões e 
meio de garrafas de vinho do 
Porto e facturou cerca de 14 mi- 
lhões de euros. 

Actualmente possui em stock 
mais de oito milhões de litros e 
conta com 72 colaboradores. 

Exporta para mais de 30 paí- 
ses da União Europeia, Europa 
de Leste, América do Norte, 
Brasil, Porto Rico e Nova Zelân- 
dia e é a marca líder em Portugal 
e Escandinávia. 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


oito a 15 dias - for feita comuni- 
cação formal da realização da au- 
ditoria e a empresa responsável for 
aprovada pela autarquia as verbas 
do CCD continuarão a ser trans- 
feridas normalmente, pelo menos 
até que sejam conhecidos os resul- 
tados. 


llegalidades negadas 

Quanto a prazos para apresen- 
tação dos resultados da auditoria, 
Queiroz afirmou que “o tempo 
depende da organização das coisas 
no CCD”, mas tendo em conta que 
a auditoria será desde 1998 a Di- 
recção Municipal de Assuntos Ju- 
rídicos aponta para cerca de seis 
meses, um prazo que o vice-presi- 
dente espera, apesar de tudo, ver 
encurtado, 

“A direcção do CCD ficou 
muito magoada com a posição de 
desconfiança do PS, porque o PS 
conhece o CCD há muito mais 
anos que nós” frisou ainda. 

Questionado sobre a realização 
de uma auditoria apenas com base 
em cartas anónimas, Queiroz ex- 
plicou: “Enquanto responsável 
pela área financeira ao receber três 
cartas anónimas denunciando 
gestão danosa do CCD por uma 
questão de pio pedi um 
parecer à Direcção Municipal de 
Assuntos Jurídicos, que recomen- 
dou uma auditoria à gestão do 
CCD”. 

Ainda relativamente à reu-nião 
com a direcção do CCD, Queiroz 
afirmou que os elementos pre- 
sentes negam qualquer tipo de ile- 
galidades. 

Ao COMÉRCIO Licínio Silva 
sublinhou a mesma ideia: “Que 
seja do meu conhecimento não 
há qualquer tipo de irregulari- 
dades na gestão do CCD”. O pres- 
idente da direcção do CCD 
garantiu ainda que após uma re- 
união com toda a direcção da in- 
stituição, que se realizará hoje, o 
CCD começará de imediato a faz- 
er diligências com vista a encon- 
trar uma empresa para rea-lizar o 
trabalho. 


HE BREVES — 


MNA ante so 
Grupo desordeiro 
assalta jovem e 
leva-lhe 250 euros 


Um picheleiro de 22 
anos, residente na Maia, 
foi assaltado pelo mé- 
todo do esticão, pela 
meia-noite de anteon- 
tem, quando seguia na 
Rua de Senhora de Gua- 
dalupe, em Águas San- 
tas, na Maia. O jovem 
contou que, na referida 
artéria, ao passar por 
um grupo de cerca de 
30 indivíduos, que esta- 
vam envolvidos numa 
desordem, um deles 
roubou-lhe a bolsa que 
levava na mão. A cartei- 
ra continha documen- 
tos pessoais, um tele- 
móvel e 250 euros em 
dinheiro. Uma vez con- 
cretizado o roubo, a de-. 
sordem acabou, pois o 
grupo fugiu. 


ln cel) 


O Comérciodo Porto 


Terçaeira, 7 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO 


Recusam abandonar habitação em 
conflito com obra do El Corte Inglés 


Inquilinos e empresa concessionária da obra não 
chegam a acordo sobre valor da indemnização 


O casal teme pela sua segurança quando as 
escavadoras já trabalham muito perto da casa 


= ” Analsabe Pereira 

s moradores do número 
Os: da Rua Raimundo de 

Carvalho, em Vila Nova 
de Gaia, não aceitam a proposta 
de indemnização para abando- 
narem um dos terrenos que dará 
lugar à nova loja do El Corte In- 
glês e temem, com o avançar da 
obra, pela sua segurança. 

Os inquilinos Fátima e Nor- 
berto Pereira são os últimos de 
muitos que já deixaram as suas 
casas no quarteirão depois de 
chegarem a acordo com a em- 
presa concessionária da obra 
quanto à indemnização. Várias 
casas foram já demolidas, segue- 
se o prédio devoluto que fica pa- 
redes-meias com o número 95. 

“Já esteve para vir abaixo e 
ainda não veio, mas ninguém vai 
avisar. Quando acordo de ma- 


Norberto e Fátima Pereira recusam abandonar a casa /FERNANDO FONTES 


nhã penso sempre se vai aconte- 
cer connosco aqui em casa”, diz 
Norberto Pereira. A esposa 
acrescenta que “agora as escava- 


doras já andam muito perto da 
casa e as paredes tremem todas”. 
No corredor e junto à porta de 
entrada, os moradores já depa- 


Câmara de Valongo recebe 
contrapartidas para construir 
reservatórios de água no concelho 


= Autarquia assume 

= empreitada. 

PS defende que 

a mesma deveria 
estar a cargo 

da “Águas de Valongo”. 


— 


A Câmara de Valongo vai rece- 
ber contrapartidas por assumir a 
construção de reservatórios de 
água, desempe-nhando assim o 
papel que pertenceria à conces- 
sionária dos serviços municipal- 
izados. “Negociámos com a 
“Águas de Valongo Nós candi- 
datamo-nos e eles dão-nos con- 
trapartidas em determinadas 


José Carlos Gomes 


obras”, revelou Fernando Melo, 
presidente da autarquia. 

O esclarecimento foi feito na 
reunião do executivo em que 
foram aprovadas as propostas 
de construção dos reser- 
vatórios, com os votos fa- 
voráveis da maioria e a ab- 
stenção dos socialistas. 

Antes da votação, o vereador 
do PS, José Manuel Ribeiro, 
questionou por que motivo a 
Câmara assumia as empreitadas 
se o abastecimento de água e o 
saneamento estão concessiona- 
dos à “Águas de Valongo”. E de- 
fendeu que a edilidade, a viver 
problemas financeiros, deveria 
fazer “todo o esforço para com- 
prometer a empresa” conces- 
sionária a executar as obras. 

A necessidade de construção 


dos reservatórios foi, entretanto, 
explicada pelo vice-presidente 
da Câmara, Expedito Moreira. 
"Ve-rificámos que a capacidade 
de armazenamento de água es- 
tava a atingir os limites”, 
adiantou, revelando ainda que a 
Câmara poderá candidatar-se à 
medida 1.3 do Programa Op- 
eracional do Ambiente, finan- 
ciamento a que a concessionária 
não poderia recorrer. 

José Ribeiro levantou, entre- 
tanto, suspeitas sobre a legali- 
dade da concessão dos Serviços 
Municipalizados de Água, Es- 
gotos e Saneamento à “Águas 
de Valongo. “A concessão foi 
feita dentro da legalidade e foi 
das poucas concessões que teve 
o acordo dos sindicatos”, res- 
pondeu Fernando Melo. 


raram com rachas que não exis- 
tiam antes. Com a chegada do 
Inverno, e se até lá não chegarem 
a acordo com a empresa, os mo- 
radores temem que as chuvas e 
as escavações façam das suas e a 
edificação ceda. 


Pressionados 
a abandonar a casa 

O diálogo com a “Parques 
Mondego S.A.” não existe. A em- 
presa, que comprou a casa à an- 
terior senhoria, diz o inquilino, 
recusa-se a receber o advogado 
do casal e mesmo a aceitar o di- 
nheiro da renda. 

Norberto Pereira, aconselha- 
do pelo advogado, deposita 
agora os 100 euros da renda 
numa conta na Caixa Geral de 
Depósitos, de forma a que a fal- 
ta de pagamento não seja evo- 
cada pela empresa para justifi- 


car uma ordem de despejo. 

A “Parques Mondego S.A” 
contactou os inquilinos “para 
marcar uma reunião mas não 
quis ver o advogado”, contou ao 
COMÉRCIO Norberto Pereira. 
O morador dirigiu-se com a es- 
posa, como sugerido, ao escritó- 
rio da empresa. Tentou negociar 
o valor da indemnização e foi 
“ameaçado pelos engenheiros” 
que o receberam, conta a esposa 
que o acompanhou. “Disse que 
iamos passar um mau bocado se 
não deixássemos a casa e o valor 
mais alto em que falaram foi de 
nove mil euros” continua. 

A família propôs uma indem- 
nização de 20 mil euros. “Não 
queremos fazer dinheiro à custa 
do El Corte Inglês mas não fo- 
mos nós que pedimos para sair 
daqui e não temos possibilida- 
des de ir para outro lado pagar 
uma renda de quase 500 euros”, 
explicou a moradora. 

O casal, que vive há 46 anos 
na mesma casa, não entende 
“porque é que a empresa não 
quer sequer ouvir falar de um 
advogado” e lamenta que a Cá- 
mara de Gaia não interceda e 
medeie a negociação. 

Até à hora do fecho desta edi- 
ção não foi possível obter qual- 
quer esclarecimento da “Parques 
Mondego SA” sobre este confli- 
to. 


Junta de Campanhã concluiu 
inquérito a famílias que 
ocuparam casas no Lagarteiro 


I Ana Isabel Pereira 


Os técnicos da Junta de 
Campanhã já concluiram o le- 
vantamento da situação das 
famílias que ocuparam casas 
no Bairro do Lagarteiro, no 
Porto. “Foram ouvidas 14 
famílias, uma não respondeu 
ao inquérito da Junta”, disse ao 
COMÉRCIO Fernando Amar- 
al. 

O autarca concretizou que 
dessas famílias, “quatro não 
tinham pedido nada à Câmara 
nem têm processo na Junta”. 
Das restantes 10, “sete ti- 
nham pedidos de realojamento 
e três reclamavam desdobra- 
mento”. 

As famílias relataram que 
quatro das casas “tomadas” es- 
tariam fechadas há mais de um 
ano, uma há cerca de três anos 


e sete há mais de dois anos. 
Duas famílias não souberam 
responder a esta questão. 

Das casas ocupadas, nove es- 
tavam em mau estado e so- 
mente quatro tinham sofrido 
obras de recuperação. 


Levantamento 
na Câmara do Porto 
Quanto à situação em que 
viviam os “ocupas” antes de in- 
vadirem as casas vagas, as 
famílias residiam em aglomera- 
dos de sete a 14 pessoas, sendo 
que seis dessas famílias 
habitavam com mais de 10 pes- 
soas numa casa. 
“É isto que vamos entregar 
à Câmara do Porto para eles 
averiguarem se é assim ou não”, 
disse Fernando Amaral que 
pensa entregar o documento 
ainda hoje na autarquia. 
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A SEMANA DE CAMPANHÃ 


Líder da oposição da Junta de Freguesia de Campanhã 


“Faltam estruturas ao nível dos 


cuidados primários de saúde” 


Na sua primeira 
experiência autárquica, 
o democrata-cristão 
defende um 
alargamento de poderes 


para as juntas 


| Marlene Silva 


uma freguesia com agu- 
Ns problemas sociais, o 

líder da oposição, da co- 
ligação PSD/CDS-PP, Rui Pe- 
droto, que é também o director 
do Centro Distrital do Porto do 
Instituto de Solidariedade e Se- 
gurança Social, tenta exercer 
um papel “construtivo”. Até 
porque reconhece que, num 
quadro em que as juntas de fre- 
guesia têm limitadas competên- 
cias, a de Campanhã até tem 
feito um trabalho “globalmente 
positivo”. 


- No seu entender, quais são os 
principais problemas da fre- 
guesia? 

O Porto tem uma zona oci- 
dental muito desenvolvida, on- 
de houve sempre mais investi- 
mento público e privado, o que 
fez com que a parte oriental fos- 
se esquecida e pouco estimula- 
da no seu desenvolvimento e 
progresso. Campanhã é, hoje, a 
freguesia com mais bairros so- 
ciais e maior incidência de be- 
neficiários do Rendimento de 
Inserção Social. Depois há ou- 
tros problemas, como a toxico- 
dependência, o abandono esco- 
lar, a degradação do parque ha- 
bitacional e a falta de 
equipamentos desportivos. 

- O que pensa do processo de 
requalificação do Bairro S. 
João de Deus? 

Uma.das mais importantes 
medidas deste executivo muni- 
cipal foi ter reconvertido um 
bairro que era, seguramente, 
um dos piores do País e da Eu- 
ropa. Esta operação é de vital 
importância. 

- Mas a actuação da Câmara, 
nomeadamente em relação aos 
despejos, tem sido muito criti- 
cada... 

Não conheço a fundamenta- 
ção legal da Câmara para man- 
ter certos tipos de habitações e 
demolir outros... É uma ques- 
tão que não quero comentar, 
porque não a conheço a fundo. 
Mas há uma coisa que me pare- 
ce evidente: requalificar aquela 
zona impunha que a densidade 
habitacional fosse drasticamen- 
te reduzida e isso está a ser feito. 
Esta intervenção só peca por 
tardia. 


Rui Pedroto lidera a oposição em Campanhã /PEDRO GRANADEIRO 


“É a freguesia com maior incidência 
do Rendimento de Inserção Social” 


“Solidário com as famílias 

do Lagarteiro” 

- Como vê o que se tem passa- 
do no Bairro do Lagarteiro? 

A autarquia tem uma polí- 
tica de Habitação Social, um 
conjunto de pessoas inscritas e 
tem o seu próprio elenco de 
prioridades. Se essas priorida- 
des foram respeitadas nos 
bairros S. João de Deus e La- 
garteiro não sei. Mas, actos de 
vandalismos e de ocupação de 
casas não são toleráveis no 
Portugal do século XXI e de- 
vem ser seriamente reprimi- 
dos no quadro da legislação 
existente. Agora, também 
compreendo o desespero e a 


angústia de famílias que, há 
anos, esperam por uma habi- 
tação. 


- E quando há casas desocu- . 


padas... 

E quando há casas alegada- 
mente desocupadas. Essas fa- 
mílias têm a minha solidarie- 
dade e simpatia. 


Urgente um centro 

de saúde de raiz 

- Se fosse presidente da Junta 

o que teria feito que o actual 
não fez? 

Teria pressionado a Câmara 
para resolver os problemas, 
procurado chamar a mim um 
rol mais alargado de compe- 


tências, por delegação munici- 
pal e investir mais na dinami- 
zação cultural e desportiva. 
Uma outra coisa em que o ac- 
tual executivo municipal tem 
contado com a minha ajuda e 
inflência tem a ver com a ne- 
cessidade de construção de um 
centro de saúde de raiz. As es- 
truturas ao nível dos cuidados 
primários de Campanhã são 
deficitárias. 

- Seriam esses os seus projec- 
tos? 

E também a Marina do 
Freixo, que é uma obra muito 
importante para a freguesia. 
Toda a zona ribeirinha, entre o 
tabuleiro inferior da Ponte 
Luís I e Freixo, precisa de um 
trabalho de alindamento. Po- 
dia-se fazer ali uma ciclovia e 
aproximar, à semelhança do 
que se fez em Gaia, o rio das 
pessoas. 


“Juntas deviam ter mais poderes” 


- Como é ser oposição nesta Junta? 

No actual quadro legislativo, as juntas de fregue- 
sia têm um núcleo de competências muito limita- 
do, acompanhado por uma significativa escassez de 
recursos materiais e humanos. Entendo que, no 
plano político, seria desejável, para a boa governa- 
ção do nosso território e cidades, que estes órgãos 


tivessem poderes reforçados. 


- São os organismos mais próximos das popula- 
çãos, mas têm um papel quase figurativo... 

Exactamente. O facto de estarem muito próxi- 
mos das populações faz com que, em regra, tenham 
um conhecimento mais agudo dos problemas. Por 
outro lado, há um estímulo adicional sobre esses 
agentes políticos para que actuem. 


- Essa consciência de que as juntas têm poderes li- 


vo? 


mitados constrange-o em termos de oposição? 
Sem dúvida, além de entender que, no plano po- 

lítico, as oposições devem ter uma atitude predomi- 

nantemente construtiva. 

- Como é que avalia o trabalho do actual executi- 


Tento pautar a minha oposição por atitudes 


construtivas e penso que a Junta, naquilo que são os 
problemas mais gravosos da freguesia, nomeada- 
mente de carácter social, tem procurado intervir. 
Faço uma avaliação globalmente positiva. 
- Vai candidatar-se nas próximas eleições? 

(risos) É muito prematuro falar de eleições au- 


tárquicas neste momento. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 7 de Setembro de 2004 


“Muita gente 
de Azevedo 
não sabe que 
é do Porto” 


- Como vê toda a polémi- 
ca em torno da Alameda 
de Azevedo e do Parque 
Oriental? 

É preciso conciliar a ne- 
cessidade de se construirem 
novas acessibilidades, so- 
bretudo para a zona de Aze- 
vedo, que é isolada, com a 
criação de uma área de la- 
zer. Quando andei a fazer 
campanha, há dois anos e 
meio, naquela área, aperce- 
bi-me que há muita gente 
que não sabia que pertencia 
ao Porto. É fundamental 
adoptar medidas que inte- 
grem esta zona e isso passa 
pela melhoria e reforço das 
acessibilidades. Por outro 
lado, quer por razões am- 
bientais quer pelo facto de 
proporcionar às populações 
da freguesia condições de 
recriação e lazer, como as 
que existem na parte oci- 
dental da cidade, é da mais 
meridiana justiça que o 
Parque Oriental esteja na 
primeira linha de preocu- 
pações do executivo muni- 
cipal. 

- Campanhã ganhou uma 
nova acessibilidade: o 
metro. Como vê a sua in- 
sendo na freguesia? 

uma obra fundamen- 
tal e estruturante para a 
mobilidade de toda a Área 
Metropolitana do Porto e 
que só traz vantagens para 
a população de Campa- 
nhã. 
- Campanhã é uma das 
freguesias que conseguiu 
manter alguma ruralida- 
de, mas esta, aos poucos, 
está a desaparecer. Isso 
preocupa-o? 

Preocupar-me-ia se os 
traços de ruralidade da ci- 
dade estivessem a ceder o 
passo a uma urbanização 
desenfreada e sem crité- 
rios. Tanto quanto sei, e 
face às preocupações que 
tem havido no Plano Di- 
rector Municipal, não é is- 
so que se antevê. O Porto 
é, das cidades de média di- 
mensão da Europa, aquela 
que tem a menor área de 
espaço verde por habitante 
e está tudo dito. 

- O número de espaços 
verdes tem de aumentar? 

Algumas cidades de 
média dimensão têm um 
modelo muito interessan- 
te: sempre que se faz uma 
urbanização, é obrigató- 
rio criar espaços verdes 
adjacentes. Se as pessoas 
se podem recrear em fren- 
te de casa porque é que 
hão-de fazê-lo a cinco 
quilómetros, no Parque 
da Cidade? 


O Gómércio do Porto 
ira, 7 de 


GRANDE PORTO 


Atraso nas obras de parque no IPO 
adia aplicação de medida polémica 


Estacionamento no 

Instituto Português de 
Oncologia deveria ter 
começado ontem a ser 
pago por funcionários. 
Regras serão revistas 


atraso na conclusão das 
O: do parque de esta- 
cionamento do Instituto 
Português de Oncologia (IPO) do 
Porto, que desde ontem deveria 
ser pago por funcionários e 
doentes, adiou para data a desig- 
nar a entrada em vigor do novo 
regulamento. Os protestos dos 
funcionários, garante o presi- 
dente do Conselho de Adminis- 
tração (CA), Artur Osório, “nada 
tiveram a ver com este adiamen- 
to” mas, admite, “serão devida- 
mente tidos em conta e as regras 
de utilização do espaço serão re- 
vistas”. 
Sublinhando que “nenhuma 


O conflito no IPO por causa do parque de estacionamento está adiado / Arquivo 


empresa tem obrigação de 
fornecer estacionamento aos seus 
funcionários” e crente de que “a 
celeuma que se gerou foi resul- 
tante apenas de uma deficiente 
informação”, a administração do 
IPO diz-se, ainda assim, sensível 
aos seus argumentos. “Ouvimos 
as reclamações e aproveitamos 
para rever algumas questões rela- 
cionadas com a utilização do par- 


que” afirmou Artur Osório ao 
COMÉRCIO. 

Ainda sem decisões tomadas, o 
director deixa já algumas garan- 
tias. O preço a cobrar a doentes e 
acompanhantes “nunca ultrapas- 
sará a tabela mínima prevista 
para os parques de estacionamen- 
to. Ficarão, com certeza, longe das 
quantias cobradas nos parques do 
centro da cidade..”. Quanto aos 


SMAS prosseguem reparo 
de conduta na Foz do Douro 


Os Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento (SMAS) 
ainda estão a trabalhar na Rua da 
Cerca, na Foz, Porto, onde os 
aluimentos de sábado provo- 
caram a derrocada do piso em 
três pontos daquela artéria. “Para 
já estamos a reparar a conduta 
existente, que rebentou em 


vários sítios por causa dos movi- 
mentos de terra, mas depois va- 
mos colocar uma conduta nova 
provisória porque a antiga está 
remendada e sobre pressão”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Santos 
Ferreira. 

O director dos SMAS não ex- 
clui “a hipótese de uma nova 
ruptura” e por isso é que “os 
serviços se anteciparam à Cà- 


Roubados em 41.500 euros 
por dois homens armados 


| Manuela Pinto 


Dois homens, residentes 
em Canidelo, Gaia, foram as- 
saltados ontem de madruga- 
da por dois indivíduos que, 
ameaçando-os com duas ar- 
mas de fogo, lhes roubaram 
41.500 euros, tendo mesmo 
efectuado disparos, referiu 
uma fonte da GNR. O caso 
passou-se pelas 6h00, na Rua 
dos Chãos Vermelhos, em 
Canidelo. 

As vítimas saíam de casa 
com destino à Alemanha, on- 
de iriam comprar carros, co- 
mo referiram às autoridades. 
Nessa altura, foram sur- 
preendidos pelos dois indiví- 
duos encapuzados, cada um 


deles armado: um com uma 
caçadeira e o outro com uma 
arma de fogo, que, contudo, 
não souberam especificar. 

Ao serem surpreendidos, 
os dois homens reagiram 
contra os assaltantes e terá 
sido então que foram efec- 
tuados quatro disparos. Ape- 
sar disso, ninguém ficou feri- 
do. 
Já na posse do dinheiro, os 
suspeitos fugiram num Fiat 
Punto branco em direcção a 
Valadares. A GNR alertou de 
imediato todos os postos até 
a área de S. João da Madeira. 
A mesma fonte considera que 
“os suspeitos deviam ter co- 
nhecimento que eles levavam 
aquela quantia”. 


mara, que cordena todos os tra- 
balhos, e vão colocar uma con- 
duta provisória junto ao passeio”. 

Esta começa a ser colocada 
hoje e deverá estar pronta dentro 
de dois dias. Para já, as rupturas 
continuam a fazer brotar água 
no pavimento. Ontem de ma- 
nhã, o proprietário do número 
301 alertou os Sapadores 
Bombeiros “porque estava pre- 


funcionários... “darão apenas um 
pequeno contributo para a 
manutenção do parque e ampli- 
ação futura, único destino das re- 
ceitas obtidas”. 

É que, explica, “fomos obriga- 
dos a um grande esforço finan- 
ceiro por forma a tornar o parque 
mais amplo e acessível, não só aos 
funcionários, mas aos doentes e 
acompanhantes”. “A verdade”, 
acrescenta, “é que nunca 
ninguém ligou nenhuma àquele 
espaço, que era apenas um 
monte, sem o mínimo de 
condições”. Por isso, continua Ar- 
tur Osório, “o contributo dos tra- 
balhadores passará, em princípio, 
pela aquisição de um cartão de 
utilização mensal, pela quantia de 
10 euros, válido para as oito horas 
diárias”. Um preço que, acredita o 
director, “não representará, para a 
maioria dos funcionários um 
grande rombo no orçamento”. 


Motivo de protestos 

Mas porque poderá haver ex- 
cepções, “estamos a ponderar to- 
das as situações”. Assim, logo 
que as obras estejam concluídas, 


ocupado com a água que não 
parava de correr na rua”, avançou 
fonte daquela coorporação, que 
esteve no local apenas para 
tomar conta da ocorrência. À 
mesma fonte disse ao COMÉR- 
CIO que ontem os SMAS e a 
Portgás estiveram a trabalhar na 
rua. 

Os SMAS reúnem hoje com o 
Gabinete de Salubridade da Cà- 
mara do Porto para encontrar a 
melhor solução para o proble- 
ma, uma vez que a conduta a ser 
colocada nas próximas horas é 
provisória, Santos Ferreira en- 
tende que a prioridade agora é 
“repôr o mais rápido possível to- 
das as infra-estruturas”. 


Circuito balnear da Póvoa 
já levou 30 mil à praia 


Márcia Vara 


Cerca de 30 mil pessoas já 
utilizaram os transportes 
gratuitos que a Câmara Mu- 
nicipal da Póvoa de Varzim 
colocou à disposição dos ve- 
raneantes durante os meses 
de Verão. 

O denominado "circuito 
balnear", que faz o percurso 
entre a central de camiona- 
gem, à entrada da cidade, e a 
Avenida dos Banhos, junto às 
praias, pretende evitar, neste 
período de maior movimen- 
to, o grande congestiona- 
mento junto às zonas balnea- 
res. 

Devido ao sucesso desta 
iniciativa, iniciada no ano 


passado, a autarquia, que ti- 
nha estipulado o fim do ser- 
viço no primeiro dia deste 
mês, resolveu prolongá-lo até 
ao próximo dia 12. 

Macedo Vieira, presidente 
da Câmara Municipal da Pó- 
voa, explicou ao COMÉR- 
CIO que esta medida "pre- 
tende ser pedagógica porque 
tenta incutir na população o 
uso de outro tipo de trans- 
porte que não o automóvel 
pessoal. 

O circuito balnear da Pó- 
voa de Varzim começou a 1 
de Julho com um horário en- 
tre as 9h00 e as 18h00, e, até 
agora, conquistou um total 
de 29 454 pessoas transpor- 
tadas. 


o que deverá acontecer até final 
deste mês, o parque começará a 
funcionar em período experi- 
mental, ainda sem custos para o 
utilizador. “O pagamento só 
passará a ser cobrado depois de 
estabelecidas as regras. Entre- 
tanto, estamos abertos a sug- 
estões”. 

Refira-se que, na origem dos 
protestos dos trabalhadores e 
sindicatos, esteve o anúncio de 
que o parque de estacionamento 
passaria a ser pago, a partir do 
dia 6 de Setembro. Então, o re- 
gulamento, agora em fase de re- 
visão, previa o pagamento de 60 
cêntimos por hora. Os fun- 
cionários teriam a possibilidade 
de adquirir títulos pré-compra- 
dos, no valor de dois euros, váli- 
dos por um dia, cartões de uti- 
lização mensal, a 10 euros, mas 
com acesso limitado às vagas ex- 
istentes, ou, por 100 euros, um 
lugar garantido para todo o mês. 

Além dos funcionários, ao 
parque poderiam aceder volun- 
tários, prestadores de serviços, 
dadores de sangue, estagiários e 
fornecedores, bem como acom- 
panhantes de doentes com con- 
sulta ou tratamento marcado 
para esse dia, acompanhantes de 
deficientes e visitantes de 
doentes internados. 


Publicidade 
Patente suíça 


Cabelos 
ralos? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Desde 1998, data da sua 
descoberta, Crescina já satisfez 
inúmeros homens e mulheres 
que procuravam uma resposta 
para os seus problemas de 
raleadura do couro cabeludo. 

Durante estes últimos 5 
anos, os investigadores de 
LABO 
três patentes para Crescina: 
uma patente foi obtida na 
Suíça, uma outra nos Estados 
Unidos e uma terceira patente 
foi concedida pelo European 
Patent Office em Munique 
(Alemanha). 

Crescina é um produto 
cosmético de utilização tópica 
que associa dois aminoácidos - 
componentes fundamentais da 
queratina — os quais, em con- 
tacto com as células dos bolbos 
capilares ainda activos, auxi- 
ham o crescimento do cabelo 
nas zonas ralas do couro cabe- 
ludo. O farmacêutico poderá 
recomendar, em função do 
nível de raleadura, a dosagem 
adequada de Crescina (100, 
200, 300, 500 ou 700), específi- 
ca tanto para homens como 
para mulheres. 


Ea 


NORTE 


E) VILA NOVA DE FOZ CÔA 


Dois soldados da GNR mortos a tiro 
durante perseguição a suspeitos 


Os dois militares 
tinham 24 e 27 anos 
e prestavam serviço 
em Freixo de Numão 
há cerca de um ano. Os 
suspeitos foram detidos 


[Manuela Pinto e Joaquim Gomes 
com Agência Lusa 


ois jovens soldados do 
Des da GNR de Freixo 

de Numão no concelho de 
Vila Nova de Foz Côa foram mor- 
tos a tiro, ontem de madrugada, 
cerca das 3h00, alegadamente por 
dois homens (pai e filho) residen- 
tes naquela localidade. Os dois 
presumíveis homicidas, de 50 e 25 
anos, foram detidos ainda ontem 
de madrugada, devendo ser hoje 
presentes a Tribunal. 

De acordo com alguns popula- 
res e fonte da GNR, tudo terá co- 
meçado na noite da festa em hon- 
ra de Nº Srs da Carvalha, que de- 
corria na ermida. Ali, o suspeito 
mais novo teria empunhado uma 
arma e efectuado alguns disparos, 
pelo que os dois militares, que ali 
estavam na sua hora de folga, in- 
tervieram para pôr cobro à desor- 
dem e tentar deter o indivíduo. 
Este, no entanto, terá disparado 
um tiro para o ar e fugido. Os 
guardas foram então ao posto da 
GNR, onde envergaram coletes 
reflectores, pegaram em armas e 
seguiram para a casa do suspeito 
no carro do soldado mais velho, 
referiu a mesma fonte. 

Pouco depois, outros colegas 
dos soldados chegaram ao local e 
depararam com um cenário ma- 
cabro: “Os dois militares mortos 
com tiros na cabeça, um no átrio 
acimentado da casa com indícios 
de ter sido arrastado e outro no 
quintal das traseiras”. Isto porque 
ao fugir da GNR o suspeito refu- 
giou-se em sua casa, onde terá, 
juntamente com o pai, recebido a 
tiro os soldados que o perse- 
guiam. 


Suspeitos entregaram-se 

pouco depois 

Ainda de acordo com fonte 
policial, os tiros terão sido dispa- 
rados de duas caçadeiras e de 
uma pistola de calibre de 6.35. 
mm, que foram apreendidas. 

O suspeito mais novo entre- 
gou-se à GNR pouco depois, en- 
quanto o seu pai se manteve bar- 
ricado na residência até cerca das 
5h00, altura em que também se 
entregou às autoridades policiais, 
numa altura em que já se encon- 
travam também elementos da 


HE LOCAL DO CRIME 


Vila Nova. 


Figueira 


de Castelo 


Rodrigo 


Polícia Judiciária, tendo sido 
montado um cerco à habitação. 
Inspectores da PJ da Guarda 
negociaram então a rendição do 
suspeito mais velho que, a par do 
filho, está agora indiciado por 
dois crimes de homicídio qualifi- 
cado, cuja moldura penal oscila 
entre 12 e 25 anos de prisão. O 
inspector-chefe Miranda Montei- 
ro, da Brigada de Homicídios da 
PJ da Guarda, referiu ao CO- 
MÉRCIO que durante a tarde de 


ontem foram recolhidos vestígios 
dos assassínios, “para reforçar-se 
aprova”. 

O COMÉRCIO soube que o 
militar de 24 anos foi baleado mal 
saiu da viatura, em frente à casa 
dos suspeitos. Enquanto isso, o 
outro soldado teria tentado abor- 
dar a residência dos suspeitos pe- 
las traseiras, através do quintal, 
onde também viria a ser alvejado. 
Quando ambos os soldados já es- 
tavam mortos, “o de 24 anos terá 


Os dois militares eram 
de Vilar Formoso e da Covilhã 


Os soldados mortos estavam no 
posto da GNR de Freixo de Nu- 
mão há cerca de um ano. Trata- 
se de Francisco Inês, de 24 anos, 
natural de Vilar Formoso, e de 
Sérgio Russo, de 27, natural da 
Covilhã. 

A mesma fonte policial referiu 


“desconhecer se os soldados 
chegaram a efectuar algum dis- 
paro. Agora só a perícia às ar- 
mas dos soldados poderá escla- 
recer". Os dois corpos foram en- 
tretanto transportados para o 
Instituto de Medicina Legal, a 
fim de serem autopsiados. 


sido arrastado para o pátio da ca- 
sa dos suspeitos, presumivelmen- 
te para tentarem alegar terem dis- 
parado em legítima defesa”, refe- 
riu fonte policial. 


Vila chocada 

"A vila de Freixo de Numão es- 
tá chocada", afirmou ao CO- 
MÉRCIO Maria do Céu, do café 
"Xico das Águas”. "Nunca se viu 
tal por aqui. Na ermida estavam a 
tocar fados e outra música, quan- 
do se deu a confusão", recordou, 
referindo estar "surpreendida" 
pelo facto do homem de 50 anos 
ser suspeito da autoria dos dispa- 
ros mortais. "O pai nunca deu 
problemas por aqui. Já o filho.... 
de cada vez que havia um roubo 
nesta zona, ele era apontado co- 
mo sendo suspeito. O rapaz teria 
problemas com a droga", contou 
a senhora. Uma fonte da GNR 
afirmou ainda ao COMÉRCIO 
que o suspeito de 25 anos era re- 
ferenciado pelas forças policiais 
como estando ligado ao crime de 
consumo de estupefacientes. 

"É lamentável o que aconte- 
ceu. Os guardas eram muito no- 
vos e estavam aqui no posto há 
pouco tempo. Isto não se com- 
preende", frisou Maria do Céu. 

Ontem, era o último dia das 
festas em honra de Nº Sr* da Car- 
valha e, apesar do sucedido, "a 
procissão saiu na mesma, hoje 
(ontem) de manhã, como sai to- 
dos os anos, normalmente”. 

Vários populares contactados 
pela Agência Lusa mostraram-se 
revoltados, defendendo que a jus- 
tiça portuguesa devia permitir 
medidas mais duras para estes ca- 
sos. 
"Se estes homens mataram 
também deviam morrer. Ou en- 
tão haviam de lhe cortar a mão 
com que dispararam, como fa- 
zem nalgumas nações", afirmou 
João Nicolau. Também Francisco 
Russo, que disse ser amigo do mi- 
litar com o mesmo apelido que o 
seu, considera que "a justiça devia 
ser muito dura”, lamentando que 


os dois agentes não se tenham sa-. 


bido defender. "Eles deviam ter 
chegado lá a casa e puxado logo 
da pistola. Mas se calhar nem ti- 
veram tempo para isso", referiu. A 
morte dos dois militares é tema 
de conversa nos cafés de Freixo de 
Numão, onde as pessoas comen- 
tam que o jovem suspeito era 
muito problemático e que já ti- 
nha tido problemas com a GNR. 

"O filho trabalhava quando lhe 
apetecia. O pai tinha negócios es- 
tranhos com carros e talvez por 
isso a GNR já os teria apertado. 
Para mim eles os dois já tinham 
tudo combinado”, opinou Antó- 
nio Catalo. 


| RE DEE EEE 


APG vai pedir 
pagamento de 
compensação 


A Associação de Profissionais 
da Guarda (APG) vai reclamar 
o pagamento de compensa- 
ções às famílias dos dois mili- 
tares da GNR mortos ontem 
de madrugada em Vila Nova 
de Foz Côa, apesar da medida 
ainda não ter sido regula- 
mentada pela tutela. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, José Manageiro, presidente 
da APG, revelou que este as- 
sunto será abordado nas pró- 
ximas reuniões com a tutela 
para que essas compensações 
sejam pagas. 

"Negociámos um subsídio de 
vida que será atribuído às fa- 
mílias de elementos da GNR 
em caso de morte. Esta pro- 
messa ainda não foi regula- 
mentada, mas esperamos que 
isso não seja desculpa para 
que nada se faça neste caso”, 
avisou o presidente da APG. 
Este responsável lamentou 
também que "não existam co- 
letes à prova de bala para os 
militares em patrulha”, devido 
à "falta de investimento" da 
tutela em "equipamentos de 
protecção individual". 

"São mais dois elementos da 
GNR que no exercicio das 
suas funções perdem a vida 
ao serviço da segurança das 
populações”, lamentou, consi- 
derando que "chegou a hora 
de o Governo inverter a sua 
política relativamente as con- 
dições de segurança dos nos- 
sos agentes”. 

Na opinião de José Managei- 
ro, a GNR "não pode trabalhar 
no limite do sua resistência 
fazendo com que alguns dos 
seus elementos paguem com 
a vida a sua devoção”. 

Já o presidente do Sindicato 
Nacional da Polícia (SINAPOL) 
pediu ontem que o Governo 
crie rapidamente um subsídio 
de risco para as forças de se- 
gurança, porque, disse, "as 
pessoas precisam de dinheiro 
é quando estão vivas”. 

Num comentário ao assassi- 
nato dos dois militares da 
GNR, Armando Ferreira disse 
à Agência Lusa que espera 
que o Governo entenda a im- 
portância da criação de um 
subsídio de risco, uma reivin- 
dicação antiga da PSP e da 
GNR. 

"As pessoas precisam de di- 
nheiro é quando estão vivas, 
quando morrem já não lhes 
serve de nada”, afirmou o res- 
ponsável, acrescentando que 
o PSD prometeu um subsídio 
de risco quando estava na 
oposição, acabando por "se 
esquecer” quando chegou ao 
Governo. 


A tristeza da família durante as buscas de Gisela Pinto /CARLOS GONÇALVES 


Corpo da jovem arrastada 
por enxurrada encontrado 
ontem no rio Tâmega 


Três dias depois do acidente junto ao ribeiro dos 
Matos. Procuram-se explicações para o sucedido 


Po AmabeaConto 


corpo de Gisela Pinto, a 

jovem de 15 anos arrasta- 

da por uma enxurrada, na 
tarde de Sábado, em Penafiel, foi 
encontrado, ontem, ao início da 
tarde, junto a uma das margens 
do rio Tâmega. 

Eram cerca das 14 horas quan- 
do foi dado o alerta. Os Bombei- 
ros Sapadores de Vila Nova de 
Gaia tinham encontrado o corpo 
de Gisela, desaparecida desde as 
16 horas de sábado, altura em que 
foi arrastada, juntamente com o 
carro da família, por uma forte 
tromba de água que fez as águas 
do pequeno ribeiro dos Matos 
galgarem as margens, provocan- 
do a cedência do pátio onde a jo- 
vem se encontrava. 

Só ao fim de 46 horas de bus- 
cas intensivas é que foi possível 
localizar o corpo que, como se 
havia previsto inicialmente, terá 
percorrido os quase três quilóme- 
tros que separam o local em que 
se deu o acidente do rio Tâmega. 
A comprovar a força que levavam 
as águas que arrastaram Gisela es- 
tá o facto desta ter sido encontra- 
da na margem oposta àquela em 
que desagua o ribeiro dos Matos. 
Durante todo o dia de domingo, 
três botes salva-vidas e vários 
mergulhadores já tinham batido 
aquela zona em busca de resulta- 
dos. Segundo pudémos apurar 
junto dos Bombeiros Voluntários 
de Entre-os-Rios, "o corpo estava 
ainda na água, encostado à mar-. 
gem e praticamente intacto, apre- 
sentando poucas mazelas visí- 
veis". 

Nas operações de busca estive- 
ram envolvidas várias corpora- 
ções de bombeiros da zona Norte 
do país, nomeadamente os Vo- 
luntários de Entre-os-Rios, Cete, 
Penafiel, Paços de Sousa e Bom- 
beiros Sapadores de Vila Nova de 
Gaia. Ainda ontem havia sido 
mobilizado para o local um heli- 
cóptero da Protecção Civil do 
Porto. 


Familiar suspeita de lixo 
depositado 

Terminadas as buscas, e com 
elas a ansiedade da família, agora 
há que apurar as causas do aci- 
dente. Um vizinho da família, que 
não quis ser identificado, contou 
ao COMÉRCIO que há bem pou- 
co tempo havia sido depositado, 
alguns metros acima do local, al- 
gum lixo proveniente das obras 
na variante que vai ligar a EN106 
(Penafiel-Entre-os-Rios) à 
EN108 (Porto-Régua). No entan- 
to, não obtivémos qualquer con- 
firmação por parte da GNR de 
Penafiel. 

Alguns populares presentes no 
local questionaram também a se- 
gurança, e mesmo a legalidade, da 
construção da casa da família, de- 
vido à sua perigosa localização, 
num ponto alto, mesmo ao lado 
do vale por onde passa o ribeiro 
dos Matos. No entanto, segundo 
declarações prestadas ao CO- 
MÉRCIO por Antonino Sousa, 
vereador da Protecção Civil da 
Câmara Municipal de Penafiel, "a 
habitação já existe ali há cerca de 
20 anos e não há qualquer ilegali- 
dade conhecida pelos membros 
do actual executivo da Câmara, 
quer na construção da casa, quer 
nos anexos." Segundo Antonino 
Sousa, "o afastamento da casa em 
relação ao ribeiro cumpre a dis- 
tância legal. Poderá é ter havido 
um uso indevido da zona que ser- 
via de protecção do ribeiro, como 
local de estacionamento da viatu- 
ra”. No entanto, "o mau tempo e 
as chuvadas que se fizeram sentir 
nos últimos dias no Norte do país 
terão sido, sem dúvida, a causa 
principal." 

Gisela Renata Pinto tinha 15 
anos e estudava na Escola Secun- 
dária de Penafiel. Segundo um fa- 
miliar próximo da vítima, "era 
uma menina excepcional, simpá- 
tica e divertida”. O corpo encon- 
trava-se, no momento de fecho 
desta edição, na morgue do Hos- 
pital Padre Américo, do Vale do 
Sousa, para ser autopsiado. 


m) BRAGA 


Mesquita Machado propõe 
manutenção das taxas para o 
Imposto Municipal sobre Imóveis 


| 

Os valores da taxa do Im- 
posto Municipal sobre Imó- 
veis (IMI) a praticar no próxi- 
mo ano no concelho de Braga 
vão ser fixados na próxima 
reunião do executivo camará- 
rio. Segundo a proposta a 
apresentar por Mesquita Ma- 
chado, vai manter-se a percen- 
tagem do ano em curso. De- 
pois da discussão em reunião 
de Câmara o documento vai 
ser votado em Assembleia 
Municipal. 

A proposta subscrita pelo 
presidente da Câmara de Bra- 
ga aponta para taxas na ordem 
dos 0,8 por cento para os pré- 
dios urbanos e de 0,5 por cen- 
to para os prédios urbanos 


—  SusanaCaravana 


avaliados nos termos do Códi- 
go do Imposto Municipal so- 
bre Imóveis. 

O IMI é liquidado anual- 
mente, em relação a cada mu- 
nicípio, pelos serviços centrais 
da Direcção-Geral dos Impos- 
tos com base nos valores pa- 
trimoniais tributários dos 
prédios e em relação aos sujei- 
tos passivos que constem das 
matrizes em 31 de Dezembro 
do ano a que o mesmo respei- 
ta. À liquidação é efectuada 
nos meses de Fevereiro e Mar- 
ço do ano seguinte. 

Este imposto, que veio 
substituir a Contribuição 
Autárquica, baseia-se na re- 
forma do sistema de avalia- 
ção da propriedade, em es- 
pecial da propriedade urba- 


na. «Pela primeira vez em 
Portugal, o sistema fiscal 
passa a ser dotado de um 
quadro legal de avaliações 
totalmente assente em facto- 
res objectivos, de grande 
simplicidade e coerência in- 
terna, e sem espaço para a 
subjectividade e discriciona- 
riedade do avaliador», lê-se 
no preâmbulo à lei. 

De acordo com a legislação, 
os municípios podem definir 
áreas territoriais, correspon- 
dentes a freguesias ou zonas 
delimitadas de freguesias, 
«que sejam objecto de opera- 
ções de reabilitação urbana ou 
combate à desertificação, e 
majorar ou minorar até 30% a 
taxa que vigorar para o ano a 
que respeita o imposto». 


NOVO, 3º? GERAÇÃO 
VIDEOCHAMADA NA REDE FIXA 


A Rn 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... 


... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


A lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÓÔNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 


SANTA MARIA DA FEIRA 


O Comérciodo Porto 


Câmara diz que o Governo é que 
tem de pagar a descontaminação 


= Em causa a poluição 
- dos lençóis freáticos 

de Lourosa e Rio Meão. 
O presidente 

da autarquia diz que é 

preciso muito dinheiro 


Es — Francisco Manuel 


presidente da Câmara 
Os Santa Maria da Feira 

(PSD) acusou ontem o 
Governo de "gastar 3,5 milhões 
de euros para arranjar as ber- 
mas de um rio num concelho 
vizinho (S. João da Madeira) e 
não ter dinheiro para resolver o 
problema da contaminação dos 
lençóis freáticos de Lourosa". 
Na reunião de Câmara, que en- 
fatizou os problemas ambien- 
tais que afectam o maior con- 
celho do distrito de Aveiro, Al- 
fredo Henriques afirmou que o 
Governo tem de "desviar aten- 
ções para aquilo que realmente 
é importante". 

Esta posição do autarca surge 
na sequência da alegada preten- 
são do Governo em que seja a Cà- 
mara a suportar parte dos custos 
de uma intervenção para recupe- 
rar os lençóis freáticos de Lourosa 
que, segundo as últimas análises, 
estão contaminados com alumí- 
nio e mercúrio e nem para rega a 
água deve ser usada. 

As responsabilidades são assa- 
cadas a três pedreiras locais, cujos 
proprietários já foram notificados 
para pagarem parte dos custos 
dos trabalhos que irão ser efec- 
tuados. Alfredo Henriques afirma 
que a Câmara é responsável pelo 
território, mas quem tem a tutela 
ambiental é a Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDR-N). O 
edil criticou duramente as estru- 


S. JOÃO DA MADEIRA 


As empresas de ferragens estarão na origem da poluição em Rio Meão /LUME FÉLIX 


O Governo tem de "desviar atenções para aquilo que 


turas governamentais responsá- 
veis pelo ambiente, afirmando 
que “em pequenas questões, co- 
mo construções em dois ou três 
metros de terreno em reserva 
agrícola levantam problemas aos 
proprietários e à Câmara e mos- 
tram-se logo ciosos do seu poder, 
mas quando é preciso afrontar 
pessoas os casos vão ficando para 
trás e dá-se a ideia que é a Câma- 
ra a responsável". 

Alfredo Henriques sustentou 
que para resolver os dois proble- 
mas ambientais mais graves do 


realmente é importante" 


concelho, Rio Meão e Lourosa, 
ambas as freguesias a braços com 
a contaminação dos lençóis freá- 
ticos, "é preciso gastar muito di- 
nheiro e quem tem que o fazer 
são o Ministério do Ambiente e 
os poluidores". 

Os pontos sobre questões 
ambientais foram agendados 
pelo vereador da oposição Costa 
Amorim (PS) que quis saber da 
informação sem ser pela im- 
prensa e pediu à Câmara uma 
posição "firme sobre a solução a 
adoptar". Mais duro foi o seu 


colega de vereação, Joaquim Ta- 
vares, que considerou a zona de 
Lourosa de "alto risco", que pio- 
rou nos últimos oito anos com a 
deposição "dos lixos mais peri- 
gosos de sempre" e transformou 
a situação que já era má "em de- 
sastrosa”. 


Plano para despoluir 

Rio Meão 

Para a descontaminação dos 
lençóis freáticos de Rio Meão, 
inquinados com percloroetileno 
(substância cancerígena) "lan- 
çada" por empresas de ferra- 
gens, a CCDR-N já inscreveu no 
Plano de Investimentos e Des- 
pesas de Desenvolvimento da 
Administração Central para 
2005 uma verba para pôr em 
prática um plano que será iné- 


Sindicato Independente dos Médicos 
mantém greve no Hospital até 4 de Outubro 


r Francisco Manuel 

Os médicos do Hospital de S. 
João da Madeira vão continuar 
em greve até 4 de Outubro, apesar 
de ontem, em reunião com a Ad- 
ministração Regional de Saúde 
do Centro (ARS-C) e a Adminis- 
tração do hospital, lhes ter sido 
garantido o pagamento das horas 
extraordinárias pela tabela mais 
alta a partir deste mês. O Sindica- 
to Independente dos Médicos 


(SIM), que participou na reunião, 
exige garantias de que os clínicos 
com horário de 35 horas sema- 
nais vão receber o diferencial das 
horas-extra desde 2002 e invocam 
uma alínea de excepção na lei. 
Fernando Andrade, presidente 
da ARS-C, afirmou ao COMÉR- 
CIO que "falta demonstrar que os 
médicos e o hospital se enqua- 
dram nessa alínea. Até lá, man- 
tém que os "médicos não cum- 
prem todos os critérios necessá- 


rios" para serem pagos pela tabela 
dos seus colegas que trabalham 
42 horas em regime de exclusivi- 
dade. Salienta, também, que os 
médicos irão ver as suas horas ex- 
traordinárias pagas pela tabela 
mais alta já este mês, mas porque 
“o hospital vai alterar os horários 
eo regime de trabalho". No en- 
tanto, esta era já uma intenção do 
Conselho de Administração do 
Hospital. Alcides Catré, secretário 
Regional do SIM, defende que é 


"necessário ver quais os critérios 
que não são cumpridos e por- 
quê”, garantindo que a responsa- 
bilidade não é dos médicos. 

Os médicos com horário de 35 
horas semanais iniciaram o pri- 
meiro período de greve no passa- 
do dia 13 de Maio e desde aí até 
então têm prorrogado as sucessi- 
vas paralisações levando ao can- 
celamento de 1040 consultas ex- 
ternas e 109 cirurgias (números 
até final de Agosto, segundo a ad- 


Cinco novas 
ETAR's vão ser 
construidas . 


A Câmara de Santa Maria 
da Feira vai finalmente abrir 
concurso para a construção 
de Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR's) 
depois de vários anos de im- 
passe que começaram quan- 
do José Sócrates assumiu a 
pasta do Ambiente: A autar- 
quia conseguiu o "regime de 
excepção" para o nordeste do 
concelho que drena os esgo- 
tos para o rio Douro e as 
obras deverão arrancar no 
segundo semestre de 2005. 

A Câmara de Santa Maria 
da Feira conseguiu, na passa- 
da semana, que lhe fosse per- 
mitido, uma candidatura a 
fundos estruturais europeus 
para a construção de cinco 
ETAR's e 50 quilómetros de 
emissários para conduzir os 
esgotos no nordeste do con- 
celho. No total as ETAR's e os 
emissários têm um custo es- 
timado em cerca de 11 mi- 
lhões de euros, 60% dos 
quais comparticipados pela 
UE. 


Alfredo Henriques prevê 
que a maior dificuldade se- 
ja negociar com "centenas 
de proprietários" o direito 
de passagem dos emissá- 
rios. 


dito em Portugal. Este plano de 
acção, que irá ser liderado por 
António Fiusa, catedrático da 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, consiste 
em bombear água para o exte- 
rior e colocá-la num recipiente 
cilíndrico onde receberá gran- 
des quantidades de oxigénio, 
permitindo a volatilização do 
percloroetileno. 

Sobre Lourosa, o vereador 
já tinha afirmado que estava a 
ser equacionada uma solução 
idêntica, mas, até agora, ainda 
não é conhecida qualquer de- 
cisão. 


ministração). A adesão dos cerca 
de vinte clínicos que reivindicam 
o pagamento do diferencial de 
horas extraordinárias pela tabela 
mais alta não tem sido "expressi- 
va", segundo Fernando Portal, 
presidente do concelho de admi- 
nistração do hospital. Fernando 
Portal exemplifica com duas ade- 
sões na passada quinta-feira e 
uma na sexta-feira. Ontem, fo- 
ram quatro os médicos que aderi- 
ram à greve, segundo a mesma 
fonte. 

Para evitar maiores prejuízos 
para os utentes, a administração 
do hospital evitou marcar consul- 
tas e cirurgias durante os perío- 
dos de greve. Mesmo assim Fer- 
nando Portal reconhece que há 
prejuízos, em "particular para os 
desgraçados dos doentes". 


o Comércio do Porto 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 


lim PAREDES 


Foi aberto concurso para obras de 
beneficiação da EN 15 até Amarante 


São 31 quilómetros 

de uma empreitada 
de duas fases. A 
primeira, considerada a 
mais urgente, é no troço 
entre Paredes e Penafiel 


| Armindo Mendes 


secretário de Estado das 

Obras Públicas, Jorge 

Costa, confirmou ao CO- 
MÉRCIO que o Instituto de Es- 
tradas de Portugal já lançou con- 
curso para a execução do projec- 
to de beneficiação da EN 15, 
entre Paredes e Amarante, numa 
extensão de 31 quilómetros. 

Segundo o governante, a in- 
tervenção vai compreender o 
troço compreendido entre os 
quilómetros 26,9 e 57,8, abran- 
gendo território dos concelhos 
de Penafiel, Lousada, Felgueiras e 
Amarante. 

Jorge Costa garantiu que será 
uma intervenção de grande en- 
vergadura, que avançará em duas 
fases, sendo que a primeira inci- 
dirá num pequeno troço de ca- 
racterísticas urbanas que liga as 
cidades de Paredes e Penafiel. 

Note-se que é nestes cerca de 
três quilómetros de via que con- 
flui o trânsito afecto ao Hospital 
do Vale do Sousa, Zona Indus- 
trial de Penafiel nº 1 e um hiper- 
mercado, além de várias estradas 
municipais. 

"Essa zona é a mais urgente", 
reconheceu o secretário de Estado. 


PAÇOS DE FERREIRA 


A obra vai beneficiar os concelhos de Penafiel, Lousada, Felgueiras e Amarante /ARMINDO MENDES/INTERMEIOS 


Jorge Costa garantiu que será uma intervenção 


O presidente da Câmara 
de Penafiel, Alberto Santos, 
disse ao COMÉRCIO que de- 
pois da abertura de concurso 
vai procurar inteirar-se dos 


de grande envergadura 


pormenores da intervenção. 

"Estou à espera de uma reu- 
nião com o senhor secretário de 
Estado para tratar o assunto, 
pois, como é sabido, trata-se de 


uma estrada iminentemente ur- 
bana que carece de uma inter- 
venção urgente”, reafirmou o au- 
tarca, 

A segunda fase da intervenção 
vai incidir no troço entre Pena- 
fiel e Amarante. 

Jorge Costa adiantou que o 
projecto vai ser elaborado tendo 
em conta a necessidade de se 
proceder ao alargamento da fai- 
xa de rodagem e à criação de zo- 
na de lentos em alguns pontos, 


designadamente os de 
mais acentuado. 

Rectificação de traç: 
lhoria na drenagem, novo pavi- 
mento e melhoria das condi- 
ções pedonais são outras inter 
venções contempladas 
procurando-se assim melhora 
a fluidez e a segurança da via. 

O governante esclareceu que 
o projecto deverá ser elaborado 
durante o próximo ano, mos- 
trando-se esperançado que o 
concurso para a realização da 
obra possa avançar ainda em 
2005. 

O troço da EN 15 entre Pare- 
des e Amarante apresenta um 
dos mais altos índices de tráfe- 
go da região Norte. 

Esta via, que é, além da A4, o 
principal acesso do interior do 
distrito à cidade "Invicta", atra- 
vessa zonas de grande densida- 
de populacional e industrial, o 
que origina frequentes situa- 
ções de conflitualidade com os 
peões e com o trânsito automó- 
vel originário das inúmeras es- 
tradas municipais que entron- 
cam na EN 15, situação que as- 
sume contornos muito 
preocupantes no Alto da Lixa, 
no entroncamento com a EN 
101 (ligação a Felgueiras e Gui- 
marães). 

Além disso, a estrada apresen- 
ta em vários pontos um traçado 
demasiado sinuoso, nomeada- 
mente na zona da Barroca Funda 
(Lousada) e na descida do Alto 
da Lixa em direcção a Amarante. 
Nestes pontos são habituais as 
marchas lentas provocadas pelo 
intenso tráfego de camiões, que 
utilizam esta estrada para fugir 
às portagens da A4. Os conduto- 
res de ligeiros enfrentam nestas 
circunstâncias um verdadeiro 
calvário, sobretudo no troço en- 
tre Amarante e a Lixa, caracteri- 
zado pelas inúmeras curvas 
acentuadas e onde quase não 
existem pontos de ultrapassa- 
gem. 


Arménio Pereira 
despede-se da Câmara 
que presidiu durante 


27 anos 


Autarca renunciou ao mandato e assumiu funções 
como administrador da Águas do Douro e Paiva 


O presidente cessante da Cà- 
mara Municipal de Paços de 
Ferreira, Arménio Pereira, par- 
ticipou, ontem, pela última vez, 
numa reunião do executivo, 
agora presidido pelo número 
dois da autarquia, Pedro Pinto. 

Vinte e sete anos depois de 
ter sido eleito pela primeira vez 
para a presidência da Câmara, 
o social-democrata Arménio 


Pereira decidiu renunciar ao 
mandato como autarca para 
poder assumir funções como 
administrador da empresa 
Águas do Douro e Paiva. 
Ontem, Arménio Pereira es- 
teve nos paços do concelho pa- 
ra apresentar cumprimentos à 
nova equipa e passar o teste- 
munho àquele que era o vice- 
presidente da Câmara. 


Pedro Pinto, à esquerda, sucede a Arménio Pereira, ao seu lado na foto /CARLOS GONÇALVES 


VIANA DO CASTELO 


Dois mini-autocarros eléctricos 
começam hoje a percorrer a cidade 


Para já é apenas uma 

experiência que se 
prolonga até ao dia 22. 
Por causa do preço do 
veículo a autarquia ainda 
não sabe se fica com eles 


| “Ivone Marques / Intermeios 


s habitantes de Viana do 
Oss não esconde- 

ram ontem o seu espan- 
to durante a primeira viagem 
de dois mini-autocarros eléc- 
tricos, os Gulliver, no períme- 
tro do centro histórico da cida- 
de. As duas viaturas amigas do 
ambiente começam hoje a per- 
correr diariamente a "linha 
azul" que foi desenhada no co- 
ração da cidade e que, inclusi- 
vamente, passa por algumas ar- 
térias que, de há uns anos a esta 
parte, são exclusivamente dedi- 
cadas à circulação pedonal. 

A demonstração, promovida 
pela Associação Portuguesa do 
Veículo Eléctrico, integra-se 
nas comemorações da Semana 
Europeia da Mobilidade e no 
Dia Europeu Sem Carros, e vai 
prolongar-se até ao próximo 
dia 24 de Setembro. 

O Gulliver tem 5,3 m de 
comprimento e 2,07 m de lar- 
gura, transporta vinte e dois 
passageiros; dos quais oito sen- 
tados. Tem instalação para se- 
gurar uma cadeira de rodas e 
atinge uma velocidade máxima 
de 33 km/h. O motor eléctrico 
é alimentado unicamente a 
partir das baterias e a autono- 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 


Os Gulliver, como se chamam aos mini-autocarros, estão em Viana à experiência /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


O Gulliver tem 5,3 m de comprimento e 2,07 m 
de largura e transporta vinte e dois passageiros 


mia em circuito urbano é de 4a 
6 horas de funcionamento, pe- 
ríodo após o qual as baterias 
são trocadas, em poucos minu- 
tos. Por apenas cinquenta cên- 
timos, os utentes podem per- 
correr toda a cidade de Viana 
do Castelo num destes peque- 
nos autocarros que permitem a 
paragem para carregar ou des- 


carregar passageiros em qual- 
quer ponto da linha azul. O cir- 
cuito pelo centro da cidade faz- 
se em cerca de meia hora e o 
tempo de espera pela passagem 
de um Gulliver não deverá ser 
superior a dez minutos. 

Vieira Costa, da Direcção-Ge- 
ral dos Transportes Terrestres 
(DGTT), que há cerca de dois 


[m SANTO TIRSO 


anos financia este projecto, salien- 
tou que o objectivo desta iniciativa 
passa por "promover os transpor- 
tes públicos nos centros históricos 
das cidades", até porque estas áreas 
citadinas "estão muito pouco ou 
nada dotadas" deste tipo de trans- 
porte. 


Problemas na 
generalização deste meio 
de transporte 

Nesta altura estão em desen- 
volvimento projectos do géne- 
ro em Coimbra (já em pleno 
funcionamento) e também em 
Portalegre, Viseu e Bragança. 


Câmara faz balanço positivo do Programa 
Municipal de Realojamento 


| e Marta Araújo 
A Câmara Municipal de 
Santo Tirso está a levar a cabo 
um Programa Municipal de 
Realojamento (PMR) ao abrigo 
do qual estão a ser construídos 
470 fogos e cujo investimento 
previsto é de cerca de 27 mi- 
lhões e quinhentos mil euros. 
O município deu ontem a 
conhecer, em visita guiada, aos 
jornalistas, os empreendimen- 
tos em curso no ograma de- 
nominado "Habitação +", que 
reflecte a política múnicipal de 
habitação. O edil de Santo Tir- 


so, Castro Fernandes, e a sua 


Preidéite da 
utarquia visitou 

os empreendimentos 
em construção. São 470 
fogos, mais de 27 
milhões de euros 


equipa dos pelouros da Habita- 


“ção e Acção Social, mostraram 


onze conjuntos habitacionais 
que se encontram localizados 
um pouco por todo o concelho. 

O presidente da autarquia 


tirsense, Castro Fernandes, ex- 


plica que "o direito a uma habi- 
tação condigna é um dos pila- 
res da nossa Constituição e 
uma das principais competên- 
cias do Governo. No “entanto, 
esse preceito constitucional 
não tem sido cumprido e, por 
isso, a Câmara Municipal, tanto 
nesta como em outras áreas, 
meteu pés ao caminho, em par- 
ceria com o Estado, assumindo 
parte das responsabilidades 
deste, e iniciou o PMR!.. 

O programa contempla fo- 


“gos das mais diversas tipolo- 


gias, do "Tl" ao "T4", e abrange 
15 freguesias do concelho, com 


o objectivo de realojar famílias — 


carenciadas. Castro Fernandes 
afirma que "a adopção de me- 
didas complementares de abor- 
dagem do problema da habita- 
ção obrigou a Câmara a elabo- 
rar um | programa de 
realojamento de-âmbito muni- 
cipal, que tivesse por objectivo 


erradicar todos os:casos de ha- 


bitação precária ou degradada, 
demolindo por completo aqui- 
lo a que vulgarmente:se chama 
de barracas". 

Depois de levado a cabo um 
leyantamento e respectiva ca- 
racterização dos agregados fa- 
miliares em causa, foi protoco- 


“Jado, como explica Castro Fer- 


No entanto, e visto que se trata 
de um projecto recente, a im- 
plementação deste transporte 
não poluente ainda acarreta al- 
gumas dificuldades. De acordo 
com Vieira Costa, os problemas 
estão essencialmente ligados à 
necessidade de um maior de- 
senvolvimento destes veículos, 
principalmente no que toca à 
redução do peso das baterias e 
a uma maior autonomia das 
mesmas. Lembrou igualmen- 
te o elevado custo destas viatu- 
ras, que ronda os cento e cin- 
quenta mil euros. A DGTT 
“tem vindo a financiar até 75% 
do custo", mas os projectos fi- 
cam, à partida, "condicionadas 
aos dinheiros do PIDDAC (Pla- 
no de Investimentos e Despesas 
de Desenvolvimento da Admi- 
nistração Central)". 


Câmara critica custo 
do mini-autocarro 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo foi a pri- 
meiro a “estrear” o circuito dos 
Gulliver em Viana do Castelo. De- 
fensor Moura ficou agradado com 
a experiência, mas ainda não deci- 
diu se o município vai ou não 
adoptar esta nova política de trans- 
porte. O autarca lembra que este é 
um projecto que fica "bastante ca- 
ro", que há "despesas de manuten- 
ção e de gestão que não estão ainda 
bem explicadas", isto para além da 
ainda pouca autonomia das bate- 
rias dos Gulliver e de algumas difi- 
culdades de mobilidade. 

Por isso mesmo salienta que, 
feito este ensaio, a iniciativa vai 
ser avaliada e ponderada junta- 
mente com os resultados da 
nova concessão dos Transpor- 
tes Urbanos de Viana do Caste- 
lo, que entra em vigor no pró- 
ximo dia 24 de Setembro. Só 
depois dessa data é que a autar- 
quia vai decidir da necessidade, 
ou não, de aquisição de "um ou 
dois autocarros" que façam o 
percurso "no núcleo interior do 
centro histórico" de Viana do 
Castelo. 


nandes, "com o Instituto Na- 
cional de Habitação (INH) um 
acordo de colaboração tenden- 
te à construção, no concelho de 
Santo Tirso, de 470.fogos, des- 
tinados a fins de realojamento, 
só possível até então para as 
áreas metropolitanas de Lisboa 
e Porto". 

O Programa Municipal de 
Realojamento em causa tenta 
suprir carências como a acessi- 
bilidade a munícipes com defi- 
ciências, "para os quais se pro- 
move a necessária adaptação 
das habitações, como também 
as sociais, com a criação de es- 
paços exteriores de'lazer ou ou- 
tros de apoio e acompanha- 
mento social", destaca o edil de 
Santo Tirso. 

A intervenção municipal 
tem sido também vocacionada 
para a dinamização da constru- 
ção e oferta de habitações a 
custos suportáveis e condicio- 
nados. 


DE RA a Re EE] 


ini a PUBLICIDADE 


O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar 
com rádio AM-FM incorporado, um produto licenciado pelo FC Porto 
em exclusivo para os leitores do nosso jornal. 

Complete a cademeta com os cupões diariamente publicados 
MTO Co Po o cara a 
pelo preço excepcional de apenas 


Depois é só ouvir todas as jornadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 
na Liga dos Ci ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
as suas estações de rádio favi 7 


Para reservar o seu colete é imprescindível que no dia 24 de Setembro 
entregue no seu quiosque o cupão de reserva, 
que se encontra na caderneta, mais 5 euros. 


Segunda-feira dia 20 de Setembro 
primeiro cupão e caderneta 


: ME RODA FCP PROD, OFICIAL CENCADO | LÁ = be )) 
Loro amou) OComércio 
| Dois bolsos iicorperadoL ——— —— do Porto 
| exteriores La z eee - Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


ESTARREJA —— 


GNRidentifica 
suspeitos de 
diversos assaltos 
em Avanca 

e: 


rg Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Ovar identificou, ontem, os 
dois alegados responsáveis 
por quatro assaltos consecuti- 
vos a estabelecimentos co- 
merciais, em Avanca, Estarre- 
ja, no passado dia 31 de Agos- 
to. Foi também recuperada 
uma boa parte do material 
furtado que já foi reconhecido 
pelas vítimas, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte policial. 

Segundo o comandante do 
Destacamento da GNR de 
Ovar, capitão Manuel Afonso, 
a operação de ontem caracte- 
rizou-se pelo cumprimento 
de mandados de buscas às re- 
sidências dos dois suspeitos, 
de 16 e 25 anos, na Murtosa, 
Aveiro. Na ausência de fla- 
grante delito os alegados as- 
saltantes foram identificados 
e constituídos arguidos, pres- 
tando Termo de Identidade e 
Residência, ficando a aguar- 
dar julgamento em liberdade. 

Os assaltos ocorreram du- 
rante a madrugada do passa- 
do dia 31 e os alvos foram 
uma loja de materiais de 
construção, um café, uma sa- 
pataria e um talho, todos na 
mesma zona. 

Os larápios entraram nas 
lojas silenciosamente, recor- 
rendo ao arrombamento das 
fechaduras. No interior inte- 
ressaram-se apenas por di- 
nheiro e mercadorias facil- 
mente comercializáveis. 

O "modus operandi" usado 
colocou o NIC no seu encalço 
culminando ontem a opera- 
ção com a sua identificação e 
recuperação da maioria do 
material furtado (telemóveis 
pessoais, dinheiro, tabaco, sa- 
patos e documentos). Os dois 
suspeitos estavam já referen- 
ciados por outros furtos na- 
quela zona. 


m) VIANA DO CASTELO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Empresas e particulares 
ajudam Hospital de S. João de 
Deus a poupar nas despesas 


A solidariedade tem resultado na angariação de meios para o hospital /ESTELA SILVA/ARQUIVO 


vújo 


O Conselho de Adminis- 
tração do Hospital S. João de 
Deus S.A., em Vila Nova de 
Famalicão, afirma que graças 
à generosidade e solidariéda- 
de de empresas e particulares 
do concelho, aquela unidade 
hospitalar tem angariado im- 
portantes meios. 

“Tem sido gratificante tes- 
temunhar o empenho e a ge- 
nerosidade da sociedade em 
colaborar connosco", afirma 
o presidente do Conselho de 
Administração do hospital, 
José Alberto Peixoto. Tendo 
em conta apenas equipamen- 
tos e mobiliário, no primeiro 
semestre do presente ano as 


parcerias e sociedades signifi- 
caram uma economia de 
mais de 40 mil euros. O valor 
da redução de gastos seria 
mais avultado se, a essa quan- 
tia, fosse adicionada a econo- 
mia resultante das ofertas de 
produtos consumíves como, 
por exemplo, o caso do leite. 

“Há ainda ofertas de valor 
inestimável pois, apesar de 
não serem contabilizadas no 
aspecto financeiro, significam 
muito no aspecto social e 
emocional, como é o caso das 
roupas e produtos oferecidos 
na maternidade", salienta Jo- 
sé Alberto Peixoto. 

A Associação de Volunta- 
riado Hospitalar exemplifica 
a importância de doar aquilo 


que não é visível nem palpá- 
vel. Fundada em 12 de No- 
vembro de 2001 e composta 
por trinta e seis pessoas que 
se organizam em turnos, a as- 
sociação zela para que ne- 
nhum doente, em horário de 
visita, fique sem receber uma 
palavra e um gesto de apoio. 

São várias as pessoas, insti- 
tuições e empresas que têm 
participado, de diversas for- 
mas e em diferentes alturas, 
com o objectivo de manter o 
bem-estar e a qualidade de 
vida dos utentes. Neste senti- 
do, José Alberto Peixoto, em 
jeito de incentivo, destaca que 
"o Hospital está de portas 
abertas a todas as formas de 
colaboração". 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 
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E BRAGANÇA —— 


PSP detém oito 
automobilistas 
embriagados em 
operação “stop” 


Lusa 


A PSP de Bragança inter- 
ceptou durante o passado 
fim-de-semana mais de 
duas dezenas de condutores 
embriagados, alguns dos 
quais apresentando eleva- - 
das taxas de álcool no san- 
gue, segundo anunciou on- 
tem fonte policial. 

Fonte do comando da 
polícia de Bragança acres- 
centou que um destes con- 
dutores chegou a estar en- 
volvido num acidente de 
viação, acusando uma taxa 
de alcoolemia de 1,70 gra- 
mas de álcool por litro de 
sangue. 

Este automobilista foi 
detido, assim como outros 
sete, entre os quais uma 
mulher, que apresentaram 
taxas de álcool entre 1,47 e 
2,30 gramas por litro de 
sangue. 

Os detidos, que foram 
entretanto constituídos ar- 
guidos, incorrem em penas 
até um ano de prisão ou 
multa até 120 dias e proibi- 
ção de conduzir por um pe- 
ríodo de três meses a três 
anos, por apresentarem ta- 
xas de alcoolemia superio- 
res a 1,20 gramas, índice a 
partir do qual a legislação 
define que conduzir consti- 
tui crime. 

A PSP detectou ainda 
mais treze condutores em- 
briagados, mas com taxas 
inferiores, que constituem 
apenas contra-ordenações, 
seis muito graves e sete gra- 
ves. 

Este foi o resultado de 
várias operações "stop" rea- 
lizadas no passado sábado e 
domingo em vários locais 
da cidade de Bragança, no 
âmbito da operação nacio- 
nal da PSP denominada 
"Portugal Seguro III”. 


Hospital de Santa Luzia está sem serviço 
de Dermatologia há mais de um mês 


| Ivone Marques / Intermeios 


O Hospital de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, que em con- 
junto com o Hospital de Ponte 
de Lima forma o Centro Hospi- 
talar do Alto Minho (CHAM), 
está desde o dia 1 de Agosto sem 
serviço de Dermatologia. Segun- 
do Elisabete Moure, a responsá- 
vel pelo Gabinete de Relações 


Públicas do CHAM, a unidade 
hospitalar dispunha de dois der- 
matologistas, mas entretanto um 
deles, "por livre e espontânea 
vontade, foi-se embora e o outro 
reformou-se", deixando o hospi- 
tal sem qualquer médico a cobrir 
esta área específica da saúde. 

No entanto, a responsável re- 
fere que a administração do 
CHAM "já encetou vários con- 


tactos para que, no mais curto 
espaço de tempo possível, poder 
remediar a situação”. Os contac- 
tos estão a ser desenvolvidos não 
só junto de médicos portugueses 
mas também de clínicos espa- 
nhóis e até junto de entidades 
que comercializam serviços de 
saúde. 


Quanto a uma data para a - 


reabertura da valência de Der- 


matologia ainda não há indica- 
ções em concreto. "O empenho 
está a ser o máximo que se pode 
esperar, e só depende agora das 
negociações encetadas junto dos 
profissionais", sublinha Elisabete 
Moure. 

Enquanto a questão não está 
resolvida, as consultas dos 
doentes dermatológicos vão ser 
adiadas, pelo menos até que seja 


contratado um novo especialis- 
ta. Quanto aos casos de urgên- 
cia, refere Elisabete Moure, os 
doentes serão "encaminhados 
para o hospital que tiver essa 
valência”. E 

Refira-se que, só em 2003, os 
dois dermatologistas de que o 
CHAM dispunha deram duas 
mil seiscentas e quarenta e duas 
consultas externas, metade das 
quais a doentes que acorreram 
pela primeira vez a este serviço, 
bem como vinte e seis consultas 
internas que foram solicitadas 
por outras valências da unidade 
hospitalar. O mesmo serviço 
realizou ainda vinte e seis pe- 
quenas cirurgias em regime am- 
bulatório. 
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Emídio Guerreiro critica Governo e diz 
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que “devia ser devolvida a palavra ao povo” 


Resistente anti-fascista 
e um dos fundadores 
do PPD reuniu mais 
de 200 convidados 
para comemorar 
os seus 105 anos 


I CC MartaAraújo 


Paço dos Duques de Bra- 
Os: em Guimarães, 

serviu de palco para a co- 
memoração dos 105 anos de 
Emídio Guerreiro, onde estive- 
ram presentes quase 200 convi- 
dados. Rodeado de amigos e de 
admiradores que o mimaram e 
elogiaram, o resiste anti-fascista 
e fundador do Partido Popular 
Democrata (PPD, hoje PSD), 
mostrou-se contente e emocio- 
nado, não deixando, porém, de 
mostrar a sua posição crítica face 
ao actual Governo, defendendo 
que “devia ser devolvida a pala- 
vra ao povo”. 

À entrada para a cerimónia, 
onde foi homenageado, Emídio 
Guerreiro deixou bem claro: “is- 
to é uma festa de amigos. Não 
tem nada de político. Hoje não 
quero falar de política”. Ferro 
Rodrigues, um dos convidados 
da festa e que ficou na mesma 
mesa do aniversariante, subli- 
nharia que este “é o aniversário 
de uma pessoa encantadora e 
com muita lucidez”. 

Outro amigo de Emídio 
Guerreiro que marcou presença 
foi o general Ramalho Eanes, 


Ferro Rodrigues marcou presença na festa de aniversário de Emídio Guerreiro /AUI MESSIAS/INTERMEIOS 


que, antes do almoço, afirmou 
que “todos lhe devemos a liber- 
dade deste país, porque se trata 
de um indivíduo que sempre lu- 
tou pela nossa liberdade”. 
Amizade, solidariedade, fra- 
ternidade, igualdade, liberdade, 
emancipação da mulher, justiça, 
amor, música, direitos do ho- 
mem, dignidade do género hu- 
mano, ciência, poesia, beleza, ar- 
tes, nicolinos, literatura, paz e 
democracia foram os nomes 
atribuídos às mesas por onde os 


convidados de Emídio Guerreiro 
se dividiram. A explicação apon- 
tada para tal ideia foi o facto de 
se tratarem das principais lutas e 
preocupação do aniversariante. 
O almoço, que decorreu à 
porta fechada para os jornalistas, 
culminou com momentos musi- 
cais, declamações poéticas e, cla- 
ro está, com discursos de alguns 
presentes. Emídio Guerreiro es- 
tava, de uma forma patente, con- 
tente a ouvir as vozes de alguns 
dos seus amigos, quer a cantar, 


como a recitar, entre outros, Mi- 
guel Torga e Zeca Afonso. “O 
professor Emídio Guerreiro é 
um milagre”, proferiu um velho 
amigo do aniversariante, pedin- 
do-lhe que “para o ano” ali se en- 
contrassem novamente, “visto 
que ainda é cedo para te despedi- 
res de nós”. 

Ausentes estiveram Fernando 
Vale, 104 anos e grande amigo de 
Emídio Guerreiro, que, por mo- 
tivo de doença não pôde compa- 
recer, Cavaco Silva e Marcelo Re- 


belo de Sousa. Nomes que, ao 
COMÉRCIO, a organização do 
evento tinha confirmado a pre- 
sença. 

Ainda assim, Emídio Guerrei- 
ro teve oportunidade de ouvir 
algumas mensagens de feliz ani- 
versário que lhe foram dirigidas. 
Embora não podendo estar pre- 
sentes, tanto o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, como o 
primeiro-ministro, Santana Lo- 
pes, não deixaram de enviar os 
votos de feliz aniversário. 

Na festa marcaram presença 
também o general Vasco Louren- 
ço, o banqueiro Artur Santos Sil- 
va e os presidentes da câmaras de 
Guimarães, António Magalhães, 
de Braga, Mesquita Machado, e 
de Cabeceiras de Basto, Joaquim 
Barreto, todos do PS. O portuen- 
se e histórico do PSD Miguel 
Veiga e o vice-presidente da Cá- 
mara do Porto, Paulo Morais, 
também não faltaram. 

Seguiram-se os discursos da 
praxe. O presidente da Câmara 
de Guimarães foi o primeiro a 
usufruir da palavra e, em nome 
da autarquia, agradeceu, desde 
logo, a todos os convidados. “Es- 
ta vossa presença enche, certa- 
mente, de alegria o professor 
Emídio Guerreiro e honra muito 
a comissão organizadorá, da 
qual a Câmara de Guimarães faz 
parte”, referiu o autarca. 

Feitos os discursos, os convi- 
dados encerraram a festa com 
um “Porto de honra”, no Centro 
de Solidariedade Humana Emí- 
dio Guerreiro, edificio que aju- 
dou a edificar e nele, actualmen- 
te, reside. 


1] ; 
DIZEM OS RESPONSÁVEIS 


Ramalho Eanes 


EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Deu exemplo no combate 


à liberdade” 


O ex-Presidente da República, Ramalho Eanes, 
apontou Emídio Guerreiro como um combatente 
pela liberdade. “O professor Emídio Guerreiro deu 


um exemplo a todos os portugue: 


plo no combate à liberdade, não apenas no com- 


bate cívico, mas utilizando o com! 


com as armas em que se empenha a vida”, subli- 


nhou. 


ses. Deu exem- 


bate necessário 


Ferro Rodrigues 


SECRETÁRIO-GERAL DEMISSIONÁRIO DO PS. 


“Uma pessoa extraordinária 


pela sua verticalidade” 


Num discurso calorosamente aplaudido, o secretário- 
geral demissionário do Partido Socialista, Ferro Rodri- 
gues, considerou Emídio Guerreiro “uma pessoa ex- 
traordinária pela sua verticalidade, pela sua cultura e 
pela sua coerência, sendo por isso, um prazer estar ho- 
je aqui, com todos estes ilustres convidados”. 
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Presidente do Tribunal Constitucional 
morre vítima de ataque cardíaco 


=' Luís Nunes de Almeida estava em viagem oficial a 


= França onde iria proferir algumas conferências 


presidente do Tribunal 
(OErsiincora (TC), 

Luís Nunes de Almeida, 
faleceu ontem de madrugada em 
Saragoça, Espanha, vítima de 
ataque cardíaco. 

Luís Nunes de Almeida, 58 
anos, faleceu no hotel Monaste- 
rio de Piedra, em Saragoça, às 
2h20 locais (1h20 de Lisboa) de 
ontem, tendo sido infrutíferos os 
esforços do pessoal médico para 
o salvar, segundo revelou, em co- 
municado, o governo de Aragão 
em comunicado. 

O presidente do Tribunal 
Constitucional estava em viagem 
oficial com destino a Aix-la-Cha- 
pelle, França, onde anualmente 
profere conferências sobre Direi- 
to Constitucional. Durante a 
noite sentiu-se mal e a sua mu- 
lher ligou para os serviços de 
emergência pedindo uma ambu- 
lância, mas o pessoal médico na- 
da pode fazer para o salvar, acres- 
centa a nota. 

Luís Nunes de Almeida tinha 
passado o domingo com a mu- 
lher em visita a vários locais da 
cidade espanhola de Calatayud, 
hospedando-se no hotel do anti- 
go mosteiro cistercense. O cadá- 
ver foi trasladado para a morgue 
de Calatayud, de onde seguiu pa- 
ra Portugal, ainda ontem, num 
avião da Força Aérea Portuguesa 
(FAP), disponibilizado pelo Pre- 
sidente da República. 

O corpo seguiu imediata- 
mente para o Palácio Ratton, 
sede do TC, onde está em cá- 
mara ardente até às 10h00 de 
hoje. Segue depois para a cape- 
la-mor da Basílica da Estrela, 
onde, entre as 10h00 e as 
12h00, haverá uma cerimónia 
maçónica de carácter reserva- 
do. Depois disso, a capela é 
aberta ao público em geral, que 


Nunes de Almeida era presidente do Tribunal Constitucional /; 


cujo funeral está marcado para 
amanhã no cemitério da Costa 
de Caparica. 


DADOS DE INTERESSE 


E Nunes de Almeida era presi- 
dente do TC desde Abril de 
2003 

Roi deputado do PS à Assem- 
bleia da República 


lo COTRIMAUSA 
/ 
[ 


PS de luto 
Luís Nunes de Almeida sofria 
de problemas cardíacos há vários 
anos e já tinha sido submetido a 
um bypass. Natural de Lisboa era 
presidente do órgão fiscalizador 
do cumprimento da Constitui- 
ção desde Abril de 2003, ao fim 
de 20 anos como juiz conselheiro 
do TC, 14 dos quais na vice-pre- 
sidência. 


olíticos de todos os sectores lamentam perda 
importante para o País. O PS está de luto 


putado à Assembleia da Repúbli- 
ca, Luís Nunes de Almeida foi 
igualmente advogado e gestor de 
empresas privadas, assistente do 
Instituto Superior de Economia 
e do Instituto Superior de Ciên- 
cias do Trabalho e da Empresa, e 
vogal da Comissão Constitucio- 
nal. 

O PS decidiu colocar a sua 
bandeira a meia haste em sinal 
de luto. Em comunicado assina- 
do pelo presidente e secretário- 
geral em exercício do PS, Almei- 
da Santos, os socialistas dizem ter 
recebido com “profundo pesar a 
notícia do súbito e inesperado 
falecimento do presidente do 
Tribunal Constitucional”. “Bri- 
Ihante jurista, qualidades que ce- 
do se revelaram enquanto aluno 
de excelência da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lis- 
boa, Luís Nunes de Almeida foi 
sempre, mesmo antes do 25 de 
Abril de 1974, um lutador pela 
democracia, pela liberdade e 
pela afirmação do Estado de 


- Direito em Portugal”, lê-se no 


comunicado. 

Segundo Almeida Santos, 
Luís Nunes de Almeida “foi um 
exemplo de elevação e dedicação 
cívica ao país e à causa pública, 
quer no desempenho do lugar de 
deputado pelo PS, quer sobretu- 
do enquanto juiz do Tribunal 
Constitucional” “A sua irre- 
preensível carreira neste tribunal 
pautou-se sempre por um impe- 
cável sentido de isenção, um 
enorme empenho, e uma escru- 
pulosa fidelidade aos princípios e 
valores constitucionais”, salienta 
o presidente do PS, acrescentan- 
do que Nunes de Almeida se 
pautou também por assumir 
“um papel relevantíssimo nos 
plenos hermenêutico e dogmáti- 
co na construção, interpretação e 


Profunda tristeza 
e consternação 
entre a classe 
política 


O primeiro-ministro e o 
Governo expressaram on- 
tem “profunda tristeza e 
consternação” pela morte do 
presidente do Tribunal 
Constitucional (TC), desta- 
cando os “altíssimos servi- 
ços” prestados por Nunes de 
Almeida ao país. 

“Deixa um legado inesti- 
mável no Tribunal Constitu- 
cional e uma marca profun- 
da no sistema judicial portu- 
guês”, lê-se no comunicado 
do gabinete do primeiro-mi- 
nistro e da presidência do 
Conselho de Ministros. 

Em declarações à RTP an- 
tes de partir para uma visita 
ao Brasil, Santana Lopes re- 
cordou o “grande sentido de 
Estado” de Nunes de Almei- 
da, que conheceu “há 20 
anos nas bancadas do parla- 
mento”. “Trabalhámos jun- 
tos na revisão da Constitui- 
ção em 1982”, lembrou San- 
tana Lopes. 


Ferro recorda 
amizade de 30 anos 
Também o secretário-ge- 
ral cessante do PS, Ferro Ro- 
drigues, manifestou-se “pro- 
fundamente consternado” 
com a morte do presidente 
do TC. Numa mensagem de 
condolências, o casal Ferro 
Rodrigues salienta que co- 
nheceu Nunes de Almeida 
“há mais de 30 anos” e que 
manteve com ele “uma rela- 
ção de proximidade e de 
amizade que começou antes 
do 25 de Abril” de 1974. 

Por seu turno, o PCP des- 
tacou o percurso como “de- 
mocrata e jurista e constitu- 
cionalista muito qualifica- 
do” de Nunes de Almeida. 

Também o Bloco de Es- 
querda manifestou conster- 
nação pela morte do presi- 
dente do TC, recordando 
“uma vida preenchida na de- 


“Trata-se de uma perda para ma- 
gonaria e para o país. A sua mor- 
te causou uma profunda emo- 
ção, que tolhe o raciocínio. Estou 
ligado a Luis Nunes de Almeida 
por laços de profunda amizade, 
camaradagem e fraternidade. 
Sinto-me muito consternado 
com o seu falecimento. O pais 
perdeu um cidadão de grande 
dignidade e uma figura integra. E 
uma perda profunda para o 
Grande Oriente Lusitano”. 


“O pais perdeu um grande jurista 
e um homem de bem que muito 
contribuiu para a consolidação 
do Estado de direito democráti 

em Portugal. Pessoalmente, per- 
co um grande e querido am 


“É uma grande perda para todos. 
Era um magistrado ilustre e o pa- 
pel por ele desempenhado na 
presidência do TC demonstra a 
sua grande qualidade”. 


“[Nunes de Almeida) Era um ho- 
mem de cultura e um obreiro da 
cidadania. Guardo um óptimo 
relacionamento institucional 
com Luis Nunes de Almeida”. 


pode prestar as últimas home- ETinha 58 anos Considerado próximo da área aperfeiçoamento do próprio tex- fesa da coisa pública” por 
nagens ao presidente do TC, do PS, partido pelo qual foi de- to constitucional. parte de Nunes de Almeida. 
[En REACÇÕES 
ANTÓNIO ARNAUT: ANTÓNIO VITORINO SANTOS CABRAL SOUTO MOURA JOSÉ MIGUEL JÚDICE 
GRANDE ORIENTE LUSITANO EX-COMISSÁRIO DA COMISSÃO EUROPEIA DIRECTOR DA POLÍCIA JUDICIÁRIA PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA ORDEM DOS ADVOGADOS 
“Grande perda "Perco um grande "Magistrado “Um obreiro "Inteligência 
para a maçonaria" amigo” ilustre” da cidadania” superior” 


"[Nunes de Almeida] Era um ho- 
mem de inteligência superior e 
bondade. A sua morte é um cho- 
que muito profundo. Foi decisivo 
em momentos importantes da 
justiça portuguesa. Tornou, hoje 
em dia, o Tribunal Constitucional 
nuclear para a defesa dos direitos 
fundamentais. Nunes de Almeida 
está associado a duas caracteris- 
ticas que raras vezes surgem jun- 
tas, uma inteligência superior, 
acutilante, e bondade". 


O Comércio do Porto 
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Fraga Iribarne 
encontra-se 
amanhã 

com Menezes 


O presidente da Junta da 
Galiza, Manuel Fraga Iribar- 
ne, vai estar presente amanhã 
na inauguração das caves re- 
modeladas da Porto Caves 
Cálem, na marginal de Vila 
Nova de Gaia (ver mais noti- 
ciário na página 4). 

A ocasião será aproveitada 
pelo histórico dirigente gale- 
go para trocar impressões 
com o presidente da Câmara 
de Gaia, Luís Filipe Menezes. 

A estadia de Fraga Iribarne 
na região do Grande Porto se- 
rá aproveitada também para 
um encontro com o presiden- 
te da Câmara do Porto. Re- 
corde-se que Rui Rio é o ac- 
tual presidente do Eixo Atlân- 
tico, organização que reúne as 
autarquias do Norte de Portu- 
gal e Galiza. 


S. Tomé e Portugal 
assinam protocolo 
de cooperação 
parlamentar 


Portugal e São Tomé e 
Príncipe assinaram ontem 
um protocolo de cooperação 
parlamentar que visa a forma- 
ção de quadros e o forneci- 
mento de material informáti- 
co ao parlamento são-tomen- 
se, bem como o reforço da 
ordem democrática nos dois 
países. 

“A Assembleia Nacional da 
República Democrática de 
São Tomé e Príncipe e a As- 
sembleia da República de Por- 
tugal, representadas pelos 
seus respectivos presidentes, 
subscrevem o presente Proto- 
colo de Cooperação com vista 
a reforçar a ordem democráti- 
ca existente em cada um dos 
países”, pode ler-se no primei- 
ro artigo do acordo. 

O documento foi assinado 
na tarde de ontem no Palácio 
dos Congressos, no centro da 
capital são-tomense, pelo pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal (Parlamento) de São To- 
mé e Príncipe, Dionísio Tomé 
Dias, e pelo presidente da As- 
sembleia da República de Por- 
tugal, João Bosco Mota Ama- 
ral. 

O protocolo dispõe ainda 
que os dois países afirmam a 
sua vontade de consolidar os 
laços culturais de amizade, so- 
lidariedade e cooperação no 
domínio parlamentar, assu- 
mindo a responsabilidade de 
dar continuidade à coopera- 
ção em curso ao assegurar as 
acções previstas no âmbito de 
um acordo do mesmo género 
assinado em Dezembro de 
2003. Em Dezembro do ano 
passado, Portugal e São Tomé 
já tinham assinado um proto- 
colo de cooperação parla- 
mentar para o triénio 2004- 
2006 que visava o reforço da 
cooperação parlamentar. 


Soares acusa Alegre e Sócrates 
de terem “experiência limitada” 
para serem lIderes do PS 


Candidato à liderança socialista reafirma que está “melhor colocado” na 
disputa interna e relembra trabalho desenvolvido na Câmara de Lisboa 


candidato a secretário- 
A Os do PS João Soares 


afirmou domingo à 
noite, em Viseu, que os seus ad- 
versários, Manuel Alegre e José 
Sócrates, têm uma “experiência 
limitada”, em termos de admi- 
nistração pública, para ocupa- 
rem o cargo. 

Ao intervir em Viseu numa 
sessão que reuniu pouco mais 
de duas dezenas de militantes, 
João Soares considerou ser o 
candidato “melhor colocado” 
nesta disputa interna, por ter 
“uma experiência mais larga e 
mais diversificada do que qual- 
quer um deles”. 

No que respeita a Manuel 
Alegre, disse admirá-lo “imenso 
como poeta”, admitindo até ter 
“A Senhora das Tempestades” 
na mesinha de cabeceira e co- 
nhecer de cor a “Trova do vento 
que passa”. “Mas acho que não 
está vocacionado para exercer 
as funções executivas que se es- 
peram de um secretário-geral 
do PS. A experiência pública 
que teve, enquanto responsável 
do Governo (secretário de Esta- 
do e porta-voz do primeiro Go- 
verno constitucional e secretá- 
rio de Estado da Comunicação 
Social), é muito limitada, em 
termos de administração públi- 
ca, e muito localizada em ter- 
mos de responsabilidades”, jus- 
tificou. 

Sobre Sócrates, ainda que es- 
te tenha estado no Ministério 
do Ambiente e sido ministro da 


Presidência, onde teve a tutela 
da toxicodependência e da de- 
fesa dos consumidores, consi- 


- dera que “a sua experiência en- 


quanto responsável da admi- 
nistração pública é limitada” 
quando comparada com a sua. 

João Soares lembrou que 
durante seis anos, como presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Lisboa, teve à sua responsabili- 
dade “um pequeno Governo da 
capital” de Portugal, que “não é 
tão pequeno quanto isso, por- 
que o peso em termos de admi- 
nistração pública é superior à 
esmagadora maioria dos minis- 
térios” e, em termos de orça- 
mento, é também “claramente 
superior”. 

Rejeitou o argumento de 
que a sua candidatura à lide- 
rança do PS está diminuída pe- 
lo facto de ter perdido o con- 
fronto nas eleições autárquicas 
com o actual primeiro-minis- 
tro, Pedro Santana Lopes, con- 
siderando que foi derrotado 
“pela demagogia, pelo populis- 
mo e pela mentira”. “Prometeu 
um parque de estacionamento 
e uma piscina em cada bairro 
da cidade e não fez um. Prome- 
teu, em cartazes gigantescos, 
250 mil casas para jovens no 
centro da cidade e não fez 
uma”, acusou. 

Por isso, sublinhou que, ain- 
da que exista muita gente com 
tanta vontade como ele para 
“derrotar a demagogia e o po- 
pulismo desta direita do Portas 


e do Santana Lopes”, ninguém 
tem mais do que ele. 

“Ninguém tem mais vonta- 
de do que eu. Ninguém tem 
mais condições de fazer a prova 
de que eles são demagogos, po- 
pulistas e mentirosos do que eu, 
que posso ser medido em com- 
paração com eles em coisas 
concretas” referiu. 

Ainda que os seus adversá- 
rios se apresentem acompanha- 
dos por “figuras pesadas do 
partido”, João Soares avisou que 
“esta eleição não está ganha à 
partida”, “Neste processo cada 
voto vale o mesmo. Eu serei um 
entre iguais”, frisou, reiterando 
estar confiante de que será elei- 
to “não à primeira, mas à se- 
gunda volta”. 

Soares defendeu que o parti- 
do deve ser aberto, adiantando 
que, como se tem apercebido 
pelo país de que há muitos mili- 
tantes com dificuldades de pa- 
gar a quotas, vai propor “que se 
admitam a votar nestas elei- 
ções, quer para delegados, quer 
para o secretário-geral, todos os 
75 mil que figuram nos actuais 
cadernos eleitorais com quotas 
em dia até ao final do ano pas- 
sado”. 

Entretanto, ontem, os três 
candidatos à sucessão de Ferro 


Rodrigues reduziram as acções . 


de campanha, tendo em vista o 
primeiro grande debate, reali- 
zado ontem à noite em Lisboa e 
que ainda decorria à hora do fe- 
cho desta edição. 


Debate a três para conquistar a liderança do PS 


A E TIAGO PETINGALUSA 
A Federação da Area Urbana de Lisboa (FAUL) organizou ontem, num hotel da capital, 
o primeiro grande debate com os três candidatos à liderança do Partido Socialista (PS): Manuel Alegre, 
José Sócrates e João Soares. O debate, que ainda decorria à hora do fecho desta edição, foi bastante 
concorrido. Segue-se um outro, na TSF, acabando os três candidatos à sucessão de Ferro Rodrigues vol- 
tar a reunir à mesma mesa no próximo dia 18, na Maia. 
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Dois candidatos 


para a Corigelhia 
do PP de Santa 
Maria da F6hál! 


I Francisco Manuel 

Alferes Pereira vailrecan- 
didatar-se à liderança 
da Concelhia do CDS/PP 
de Santa Maria da Feira pa- 
ra ser uma alternativa ao po- 
der do PSD, num dos con- 
celhos em que a coligação 
dos dois partidos não fun- 
ciona. Alferes Pereira, que 
irá “medir forças” com An- 
tónio Júlio Moreira, único 
eleito do CDS/PP na Assem- 
bleia Municipal, quer ser a 
alternativa credível que o PS 
local não é porque “mais pa- 
rece um jardim zoológico 
com tantas espécies de opi- 
nião”, disse aa COMÉRCIO 
o recandidato. 

O prazo para entrega 
de listas termina hoje e Alfe- 
res Pereira garante que irá 
apresentar um projecto polí- 
tico que espelhará as ideias 
recolhidas junto da maior 
parte das secções das 31 fre- 
guesias com quem diz que 
reuniu. 

António Júlio Morei- 
ra também garante que tem 
um leque alargado de apoios 
e define como prioridade 
a recolocação dos popula- 
res no debate político de 
Santa Maria da Feira, “de- 
pois de um mandato de au- 
sência”, 

Ambos apostam na re- 
novação, mas se António 
Túlio Pereira quer que ela se- 
ja de gerações, atraindo os 
jovens, justificando que é 
necessário sangue novo, Al- 
feres Pereira opta por “apro- 
veitar o capital de experiên- 
cia de alguns elementos e 
juntar-lhe algum sangue no- 
vo”. 


Coligação com o PSD 
“nem pensar” 

Ambos afirmam que es- 
tão a preparar o partido para 
a “batalha” das autárquicas, 
em 2005. Alferes Pereira não 
quer falar para já em candi- 
datos, “porque será a nova 
Comissão Política a ser eleita 
que o deverá fazer”, mas 
adianta que já existem cerca 
de uma dezenas de pessoas, 
em outras tantas freguesias, 
que foram contactadas para 
entrarem na corrida às jun- 
tas. Para mais tarde ficam as 
escolhas dos candidatos à 
Câmara e Assembleia Muni- 
cipal. 

“Está na hora de apontar 
armas às autárquicas”, sus- 
tenta Alferes Pereira, que 
não quer estabelecer “metas” 
para essa corrida, excluindo 
uma possível coligação com 
o PSD. 

Assegura que “o CDS/PP 
vai concorrer sozinho”, mas 
admite que, se a direcção na- 
cional do partido pretender 
alterar os planos, a Conce- 
lhia está disponível para 
analizar. 
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Bloco de Esquerda convicto na eleição 
de deputados ao parlamento regional dos Açores 


O Bloco de Esquerda (BE) 
dos Açores manifestou-se on- 
tem convicto que vai eleger, pe- 
la primeira vez, deputados ao 
parlamento do arquipélago nas 
eleições regionais agendadas 
para o próximo dia 17 de Ou- 
tubro. 

Após a entrega das listas 


pelo círculo eleitoral de São 
Miguel no Tribunal de Ponta 
Delgada, a cabeça de lista do 
Bloco de Esquerda, Zuraida 
Soares, salientou que existe 
“uma absoluta necessidade de 
agitar as águas” na política aço- 
riana e de pôr o parlamento re- 
gional a “falar daquilo que, ver- 


dadeiramente, importa aos ci- 
dadaos". 


Os exemplos da Madeira 
e do Parlamento Europeu 
“É com esse objectivo que 
concorremos, para eleger de- 
putados que falem daquilo que 
verdadeiramente importa aos 


O actual líder da Concelhia do PSD/Braga, Ricardo Rio, vai ter oposição nas próximas eleições/ PAULO FREITAS 


Concelhias do PSD e do 
CDS-PP de Braga decidem 
futuro brevemente 


= No caso dos “laranjas” haverá (pelo menos) duas listas a disputar o ceptro; 
no dos democratas-cristãos não deverá haver concorrência a Miguel Brito 


ste é um mês decisivo ten- 
E: em vista as próximas 

feleições autárquicas em 
Braga: nas próximas semanas 
haverá eleições para as comis- 
sões políticas concelhias do 
PSD e CDS-PP, ficando o “véu” 
que cobre a dúvida de quem se- 
ráa figura da provável coligação 
que vai “atacar” o PS mais des- 
coberto. 

Os seus resultados, especial- 
mente o dos sociais-democra- 
tas, poderão até ditar se os par- 
tidos de direita concorrem ou 
não coligados (juntamente com 
o PPM), incerteza ainda não to- 
talmente desfeita, para tentar 
ganhar uma câmara que, desde 
o 25 Abril, é liderada pelo socia- 
lista Mesquita Machado. 

No PSD perfilam-se duas lis- 
tas: uma, encabeçada por Ricar- 
do Rio, actual líder, outra por 
Alexandre Lourenço, até há 
poucos meses vice-presidente 
de Rio. 


—GuilhermeSoares 


As incompatibilidades entre 
os dois nasceram das divergen- 
tes perspectivas sobre quem de- 
verá ser o candidato da coliga- 
ção (indicado pelo maior parti- 
do, o PSD). Lourenço discorda 
do nome de Ricardo Rio pois 
acha que só uma personalidade 
com mais “peso” político pode 
derrubar Mesquita. 

Nas eleições à Assembleia 
Distrital, em Julho, o também 
vereador da câmara apresentou 
já uma lista contra a encabeçada 
pelo secretário de Estado da 
Justiça, Miguel Macedo, a qual 
integrava nomes como Rio, An- 
tónio Marques, presidente da 
AIMinho, ou Carlos Alberto Pe- 


Miguel Brito, do PP/Braga 


reira, líder dos vereadores do 
PSD na autarquia. A lista de 
Lourenço elegeu nove delega- 
dos, em 22 possíveis. Por isso, as 
dúvida quanto ao resultado das 
eleições do próximo dia 16 au- 
mentam, ainda que Ricardo Rio 
parta com ligeira vantagem da- 
do os apoios que recolhe. 
Apesar da discordância de 


alguns membros do PP local, 
esses apoios estendem-se ao 
mais que provável futuro líder 
da Concelhia do CDS-PP/Bra- 
ga. Miguel Brito recandidata-se 
e não é previsível que tenha ad- 
versários. Ainda sem data mar- 
cada, as eleições devem realizar- 
se no final do mês, no limite nos 
primeiros dias de Outubro. 


cidadãos açorianos”, realçou a 
candidata, que recordou que o 
Bloco de Esquerda já está re- 
presentado na Assembleia da 
República e nos parlamentos 
da Madeira e Europeu. 

Zuraida Soares admitiu ain- 
da ser “mais provável” que o 
Bloco de Esquerda alcance a re- 
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presentação parlamentar no 
círculo eleitoral da ilha de São 
Miguel, o maior dos nove cor- 
respondentes a cada uma das 
ilhas. da região autónoma 

A candidata assegurou ainda 
que o Bloco de Esquerda tam- 
bém vai apresentar candidatos 
às regionais de Outubro pelos 
círculos eleitorais da Terceira, 
Faial e São Jorge, com “várias 
propostas concretas e mobili- 
zadoras”. 

Actualmente, a Assembleia 
Regional conta com 30 deputa- 
dos do PS, 18 do PSD, dois do 
PCP e dois do CDS-PP. 


Nova liderança dos Autarcas 
Social Democratas envolta 
em alguma polémica 


Jaime Soares diz ser o primero vice e “chega-se à 
frente” mas Ribau Esteves assegura: não há hierarquias 


| Guilherme Soares 


A sucessão de Arménio Perei- 
ra na liderança dos Autarcas So- 
cial Democratas (ASD) revelou- 
se, afinal, bem mais complicada 
do inicialmente esperado. O CO- 
MÉRCIO sabe que, ontem à noi- 
te, em reunião da Comissão Polí- 
tica Nacional dos ASD, que ter- 
minou já depois do fecho desta 
edição, houve acesa discussão em 
torno do critério a utilizar pelos 
autarcas “laranjas” para a escolha 
do nome do seu próximo líder. 

Os principais contendores da 
discussão foram os vice-presi- 
dentes Jaime Soares (presidente 
da Câmara de Poiares e da Distri- 
tal de Coimbra) e Ribau Esteves 
(autarca de Ílhavo e líder da Dis- 
trital de Aveiro). 

Recentemente, Jaime Soares 
assumiu-se como o sucessor na- 
tural de Arménio Pereira, evo- 
cando os estatutos dos ASD e 
argumentando ser o primeiro vi- 
ce-presidente dos cinco existen- 
tes. O autarca de Poiares lembrou 
ainda que esse foi o método 
adoptado quando, também a 
meio do mandato, Isaltino Mo- 
rais passou a pasta ao ex-presi- 
dente pacense, 

No entanto, e numa consulta 
aos estatutos dos ASD (disponí- 
veis na internet), o COMÉRCIO 
constatou a não discriminação 
hierárquica dos vices, facto con- 
firmado pelo presidente da Câ- 
mara de Ílhavo. “Não existe [hie- 
rarquia), nunca existiu. Nem for- 
malmente, nem politicamente”, 
disse. Pelo que a pretensão assu- 
mida por Jaime Soares fará pou- 
co ou nenhum sentido. “São 
questões delicadas, mas ao mes- 
mo tempo muito simples e que 
devem ser tratadas de forma li- 
near. Ás coisas são o que são”, dis- 
se, 


Afirmações de Jaime 
Soares “despropositadas” 
Para Ribau Esteves, qualquer 

dos cinco vice-presidentes pode 
liderar os ASD durante o próxi- 
mo ano. Mais: “sou dos que pen- 
sam que o novo líder pode sair de 
entre os que não são vice-presi- 
dentes. Há várias pessoas com ca- 


Ribau Esteves 


pacidade para isso”, disse, não 
querendo, contudo, avançar 
quaisquer nomes, por disciplina 
partidária e “ao contrário do que 
outros colegas mais excitados”, 
disse, numa alusão à pretensão 
assumida publicamente por Jai- 
me Soares. 

Ainda que “os actos ficam com 
quem os praticam”, Ribau Este- 
ves assumiu “total discordância” 
com as declarações do seu corre- 
ligionário - “descuidadas e des- 
propositadas” - e “um erro de 
análise”: a interpretação de que 
existiam hierarquias entre os vi- 
ce-presidentes. “Gostava muito 
que o trabalho notável de Armé- 
nio Pereira, nestes três anos, não 
fosse perturbado. É uma grande 
responsabilidade”, avisou. 

A nova equipa dirigente, que 
deverá ser ratificada em Conse- 
lho Nacional, vai gerir os desti- 
nos dos ASD até às próximas 
eleições, a acontecer no congres- 
so do próximo ano. Recorde-se 
que a necessidade de um novo Ií- 
der deve-se à saída de Arménio 
Pereira para a administração da 
empresa Águas do Douro e Paiva, 
que ditou também o abandono 
do cargo de presidente da Câma- 
ra de Paços de Ferreira e a sua 
substituição por Pedro Pinto. 
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horror terrorista, mais uma vez, vol- 

tou a interpelar-nos! A tragédia de 

Belsan acordou-nos, confrontou- 
nos, novamente, com os nossos inquietan- 
tes adormecimentos e distracções. Talvez 
sejam distracções intencionais de quem se 
sente incomodado com algo que o rodeia, 
que o cerca. Algo que o incomoda, é certo, 
mas, apesar de tudo... ainda não chegou a 
sentir na sua própria pele! Sem dúvida, de- 
verá ser isso mesmo. Uma espécie de "fuga 
para a frente”, pois, perante tamanho hor- 
ror inumano, só essa incomodidade subli- 
minar (será mesmo medo?) é que pode ex- 
plicar algumas reacções de distracção ou de 
discussão abstracta e tendencialmente esté- 
ril, sobre as "soluções políticas" para o ter- 
rorismo! 

Leio, enquanto escrevo estas linhas, a cró- 
nica de Graça Franco, no Público (ed. de 6 
de Setembro, pagina 6), intitulada "Barbárie 
II" e revejo-me inteiramente no que aquela 
jornalista (com cujos pontos de vista, a 
maior parte das vezes, discordo) escreve: 

"A pior ameaça da civilização ocidental 
para este bando de fanáticos radicais somos 
nós e a nossa liberdade". E acrescenta aque- 
la que me parece ser a "ideia-chave", o pres- 
suposto que deveria estar sempre presente 
quando ousamos discutir "politicamente" o 
terrorismo: " Não nos iludamos, contudo, 
ao confundir estes novos bárbaros com um 
novo tipo de terroristas definitivamente 
maus. Não há, nunca houve (e não o ter 
compreendido a tempo foi talvez o nosso 
pior erro!!!) terroristas bons, nem mais ou 
menos ou menos maus." 

Talvez não valha mais a pena recordar as 
imagens brutalmente desumanas que, da 
Ossétia do Norte, nos chegaram. Talvez fi- 
que definitivamente marcada no nosso 
"consciente colectivo" aquela mãe que cor- 
ria desesperada, com um filho nu e morto 
nos braços... 

Mas voltemos outra vez às possíveis "solu- 
ções políticas" para o problema do terroris- 
mo. Vamo-nos abstrair de posições circuns- 
tanciais, político-partidárias; ignoremos (se 
bem que importe denunciá-los) aqueles 
que têm sempre muita dificuldade em con- 
denar abertamente alguns actos terroristas, 
contrapondo-lhes, entre os chorrilhos de 
chavões abstractos e irreflectidos que têm 
sempre no bolso, "as justas lutas” dos povos 
daqui ou dali - ou as "nossas culpas", as res- 
ponsabilidades do Ocidente (leia-se, dos Es- 
tados-Unidos). Vamos deixar de lado todos 
Os que repetidamente usam, no que diz res- 
peito ao terrorismo, um discurso relativista 
e pleno de sugestões atenuantes, sob a capa 
de um "anti-capitalismo" não assumido, 
traumatizados pela perda de um sonho 
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As “soluções políticas” 
para o terrorismo 


cripto-marxista; ou então, aqueles que, 
mesmo involuntariamente e de boa-fé, são 
portadores de uma centelha de romântica — 
mas perigosa! — utopia. 

A busca de soluções políticas para o que 
quer que seja implica sempre, como "pa- 
no de fundo", a existência de um conflito 
de interesses e de um quadro de possíveis 
alternativas, também eles, precisamente, 
políticos. Questão prévia e fundamental é 
a viabilidade (ao menos em abstracto) de 
uma solução negocial (por definição, po- 
lítica). 

Ora, que solução será possível quando se 
diz, por exemplo, "vocês amam a vida, nós 
ansiamos pela morte"?! (como constava de 
um dos comunicados de reivindicação do 
atentado de 11 de Março, em Madrid e assi- 
nado por uma "célula" filial da Al-Qaeda). 

Estamos confrontados, com efeito, com 
um novo terrorismo pós-moderno, niilista, 
que se alimenta (mais ainda do que o de 
antigamente) do culto do terror exclusiva- 
mente pelo terror, organizado em rede ato- 
mústica de "operacionais - suicidas", global, 
sem se referenciar a um determinado Esta- 


do. Deparamos com acções criminosas que 
se auto-justificam numa espécie de a-ideo- 
logia de base superficial e alegadamente is- 
Jamico-fundamentalista. Falamos, hoje e a 
propósito do terrorismo, de um certo tipo 
de cruzada "anti-cruzada", tespaldada em 
motivos religiosos e não políticos. Os terro- 
ristas de hoje movem-se por impulsos de fé 
(pelo menos, é por aí que são manipula- 
dos) e não por questões de interesse! É difi- 
cil neste quadro, com estas características, 
encontrar-se a tal solução política directa e 
viável... 

Para problemas novos, de facto, não pode- 
mos recorrer a soluções antigas. Reclamar- 
se uma solução política para o terrorismo 
de hoje, significa, desde logo e entre muitas 
coisas diferentes e ainda desconhecidas 
(que a história, a seu tempo, nos revelará) 
uma política também ela diferente, com 
uma lógica supra-nacional, passando pela 
possibilidade de a comunidade internacio- 
nal intervir directamente em todos os Esta- 
dos que, no fundo, apoiem a estrutura lo- 
gística das Al-Qaedas e sucedâneas. Tal bus- 
ca de soluções políticas, impõe, como 


"Os terroristas movem-se por 
impulsos de fé e não por 
questões de interesse” 


ponto prévio, uma nova ordem que, acom- 
panhando a lógica de actuação terrorista 
actual, seja também ela mais transnacional, 
que reflicta os plúrimos centros de interesse 
e poderes existentes, extravasando a filoso- 
fia clássica do relacionamento inter-nacio- 
nal de soberanias (mais ou menos) absolu- 
tas. 

É que este terrorismo que nos assola hoje 
já se adaptou eficazmente - diria, concor- 
Tencialmente - à realidade dos factos mar- 
cada pela globalização; a organização insti- 
tucional da comunidade internacional, ain- 
da não! 

Em síntese, julgo que apelar-se a uma so- 
lução política para este problema só fará al- 
gum sentido, pressupondo também uma 
mudança de paradigma da actual organiza- 
ção da comunidade internacional.... É tam- 
bém reclamar a abertura do próprio debate 
(sempre adiado, em termos práticos) sobre 
o fim da ordem mundial do pós-IIº Guerra 
e, desde logo, sobre a viabilidade da ONU, 
tal como a conhecemos. 
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Flornalista 


dos os dias ouvem-se críticas ao 

actual Governo de Santana Lopes. 

De tal forma que o chamado “es- 
tado de graça” foi sensação que o Pri- 
meiro-Ministro não experimentou. 
Umas vezes pela Oposição (poucas), 
outras pela comunicação social (em es- 
pecial, através dos seus “opinion ma- 
kers? ), o Executivo parece não passar 
do chumbo certo. 

Percamos, então, um pouco de tempo 
(tanto quanto o que demora a ler este 
artigo de opinião) sobre o “estado de 
saúde” da Oposição. Sem graça, lá vai 
criticando, desgarradamente, aqui e 
acolá, a acção governativa. Não se vis- 
lumbra uma linha estratégica, muito 
por culpa também da actual situação 
porque passa o Partido Socialista. 

Os socialistas não têm tempo para cri- 
ticar. Preocupados com a eleição do fu- 
turo secretário-geral optam por trocar 
argumentos entre si com o intuito de 
saber qual dos três - José Sócrates, Ma- 
nuel Alegre ou João Soares - é o melhor. 
É o pior que poderia acontecer, nesta al- 
tura, ao PS. Não haja dúvidas que uma 
Oposição forte faz um Governo estar 
em constante alerta. E o que se vê? Nem 
uma coisa nem outra. 


"Sem graça, [a Oposição), lá 
vai criticando, 
desgarradamente, aqui e 
acolá, a acção governativa” 


Assim aconteceu, num passado re- 
cente, ao PSD. Ou os sociais-demo- 
cratas já não se lembram também das 
lutas pelo poder entre Marcelo e Du- 
rão ou entre Durão e Santana? Na al- 
tura, António Guterres governava em 


O “estado de saúde” 
da Oposição 


total “estado de graça” e o PS andava 
feliz e contente. 

Mas parece ser próprio da génese 
socialista o incoformismo por quem 
manda. O próprio antigo secretário- 
geral foi vítima da constante conspi- 
ração entre facções dentro do parti- 
do, o mesmo acontecendo ao seu su- 
cessor, Ferro Rodrigues. E o que pode 
esperar o próximo líder? Pelo anda- 
mento da carruagem, um futuro bem 
difícil a tentar convencer que pode 
ganhar os próximos desafios eleito- 
rais ao PSD e, sobretudo, a Santana 
Lopes. 

* Então, e o que dizer da oposição do 
PCP e do Bloco de Esquerda? Desde lo- 
go, estranhamente, algo os une: dispu- 
tam o mesmo espaço político à esquer- 
da do PS. Se o PCP tem vindo a descer, 
eleitoralmente, já os bloquistas conquis- 
tam terreno. Por isso, trocam entre si 
veladas críticas. Não morrem de amores 
um pelo outro. 

Eo Governo? Bem, pelas bandas do 
PCP, o seu secretário-geral ditou as re- . 
gras para os próximos tempos: este Exe- 
cutivo não tem hipóteses de acabar a le- 
gislatura. Melhor: não deve concluí-la. E 
quem o deve impedir? Nem mais. O 
Presidente da República, o mesmo que 
deu continuidade à actual maioria após 
a crise instalada com a demissão de Du- 
rão Barroso. 

Talvez, por isso, pela primeira vez, Jor- 
ge Sampaio foi vaiado em plena “Festa 
do Avante!” O mesmo que alguns anos 
antes assumiu com os comunistas um 
compromisso de liderar a autarquia de 
Lisboa. Os tempos passam, as vontades 
também. 

Aí, na festa, Carlos Carvalhas assumiu 
uma posição dura mas justificável. Ou 
seja, para o PCP qualquer crise política 
será sempre bem-vinda. Nada têm a 
perder e nunca se sabe se o poder não 
lhes poderá cair nas mãos em 2006 ou 
mesmo antes. Só que o líder comunista 
não explica como pode isso acontecer, já 
que segundo as teses ao próximo con- 
gresso do partido, em matéria de coliga- 


ções, os comunistas estão disponíveis 
para participar numa solução governa- 
tiva de esquerda, recusando, no entanto, 
ser “força de apoio ou cúmplice” de um 
governo socialista que mantenha “uma 
orientação epráticas de direita”. 

De que PS estarão a pensar os camara- 
das? O de José Sócrates ou o de Manuel 
Alegre? Talvez, do primeiro. Porque 
mais depressa haverá uma coligação pós 
eleitoral PS/PCP com o representante 
da ala esquerda socialista do que com o 
que muitos dão como vencedor anteci- 
pado da disputa eleitoral no PS. 

Por fim, mas sem que seja menos im- 
portante, antes pelo contrário, temos o 
“estado de saúde” do Bloco de Esquerda 
(BE). Talvez o melhor de todos quantos 
compõem a oposição parlamentar ao 
governo de Santana e Portas. | 

Acusam a união de pequenos partidos 
- já agora, alguém ainda se lembra de 
que partidos se compõe o Bloco de Es- 
querda ? - de liderar a agenda política, 
muito por fruto da acção e convicção 
imposta por Louçã no Parlamento, e 
até de ter junto da comunicação social 
um capital (palavra maldita!) de su- 
cesso. Talvez, mas há que reconhecer 
que, tirando alguns exageros, o BE 
“incomoda” muito mais que os dois 
outros partidos. Assim pensava Du- 
rão, como já se deve ter apercebido 
também Santana. 

É neste pobre quadro político que 
vamos vivendo. Um Governo de ima- 
gem e “sound bites”, mas com uma opo- 
sição estranha e sorumbática. É preciso 
acordar! Já alguém se lembrou que Gu- 
terres teve parte do seu êxito governati- 
vo porque a Oposição foi forte (Portas e 
Durão) ou Durão teve em Ferro Rodri- 
gues, antes de rebentar o caso “Casa Pia”, 
um opositor aguerrido? Se não for an- 
tes, Santana arrisca-se a chegar a 2006 e 
olhar para o lado esquerdo e ver que tu- 
do continua igual. Ou seja, um PS mole 
eamorfo, um PCP a viver à custa da 
constante propalação da crise e um Blo- 
co que tem como meta um governo de 
coligação. É preciso mais. 


MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 7 de Setembro de 2004 
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Coragem 
em proibir 
“navio pirata” 


ais vale pouco e bom, que mui- 

to e mau. Honra e glória ao 

Governo de Portugal pela dig- 
nidade e pela coragem de proibir o 
"navio pirata” de atracar, em provoca- 
ção a este nosso país, um dos poucos, 
mas bons, países europeus que respei- 
tam o direito de nascer e de viver. 

Ao "navio pirata”, que inspiraria um 
tenebroso filme de Frankstein, só lhe 
falta hastear a bandeira negra da mor- 
te. 

Hipócrita, o "navio pirata", finge en- 
tender que o aborto é um acto de hu- 
manidade, de civilização, de avanço, de 
inteligência, e não um horrendo acto 
criminoso, de grande tacanhês e de bo- 
çalidade. 


"Hipócrita, o 'navio pirata”, 
finge entender que o aborto é 
um acto de humanidade, de 
civilização, de avanço, de 
inteligência, e não um 
horrendo acto criminoso, de 
grande tacanhês e boçalidade” 
eso) 


Especialistas em atirar areia aos olhos 
dos parolos, os "piratas", influentes em 
todos os sectores da vida nacional dos 
países ocidentais, habituaram-se a ma- 
nobrar mentalidades e a obscurecer a 
clarividência do espírito das pessoas, 
com o apoio e o poder dos partidos 
políticos da esquerda. 

Grosseiros e arrogantes, esforçam-se 
agora em querer humilhar países e ci- 
dadãos defensores do direito à vida, 
querendo rebaixá-los e obrigá-los a 
prestarem-lhes vassalagem, como seus 
escravos, caladinhos como petos, con- 
formados e desmiolados, curvando-se 
perante as suas selváticas ideias e pro- 
vocações. 

Tem o “navio pirata” o apoio dos 
abortadores e das abortadeiras e de to- 
dos os fanáticos do aborto. 

Não será de admirar que fanáticos do 
aborto, que se prezem de o ser, não he- 
sitem em abortar por desporto, no "na- 
vio pirata", só para demonstrarem 
apoio e apego à causa, esquecendo-se 
que, contrariamente à lei da natureza, 
estão a impedir a sua própria descen- 
dência, com a mesma facilidade com 
que se bebe um copo de água. 

É complicada a mentalidade das pra- 
ticantes do aborto, tanto em relação 
aos seus abortos, como aos seus partos. 

É por amor, e por respeito pelo direi- 
to à vida que vão deixando nascer al- 
guns filhos? Ou deixam-nos nascer por 
se considerarem oprimidas pela lei? 

Perante tanto fanatismo pelo aborto, 
que chegou ao ponto de criar o "navio 
pirata” do aborto, nem se percebe o 
que se passa naquelas mentes, mas que 
há de muito estranho, isso há. 


Gonçalo Filipe Ferreira Sampaio 
* Porto 
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Bombeiros profissionais agradados após 
reunião com ministro Daniel Sanches 


Fernando Curto, 

presidente da ANBP, 
disse ao COMÉRCIO 
ter saído com 
indicadores positivos 
do encontro de ontem 


Es — RémuloJónatas 


aniel Sanches, ministro 
Da Administração Inter- 

na, recebeu na manhã de 
ontem uma delegação da Asso- 
ciação Nacional de Bombeiros 
Profissionais (ANBP) numa reu- 
nião que Fernando Curto, presi- 
dente da referida organização, 
acabou por classificar como 
“muito proveitosa”. 

Tendo como pano de fundo a 
falta de efectivos, algo que no en- 
tender dos bombeiros esteve na 
origem “das situações verdadei- 
ramente dramáticas a que assis- 
timos no ano passado”, a ANBP 
tentou sensibilizar Daniel San- 
ches sobre questões relacionadas 
com o ingresso e progressão na 
carreira, dos profissionais do 
combate às chamas. 

“As nossas principais preocu- 
pações, que de resto já têm vindo 
a ser discutidas com anteriores 
ministros desta pasta, estão rela- 
cionadas com a falta de efectivos, 
de formação profissional e de 
progressão na carreira”, explicou 
Fernando Curto ao COMÉR- 
CIO, adiantando que urge ainda 
assegurar que os bombeiros pro- 
fissionais passem a ter uma tute- 
la única: “Actualmente essa tutela 
é tripartida pelo Ministério da 
Administração Interna, Secreta- 
ria de Estado da Administração 
Local e ainda pelas câmaras mu- 
nicipais, algo que, não tenho dú- 
vidas, impossibilita que muitos 
dos nossos problemas possam 
ser resolvidos com maior celeri- 
dade”. 

Agradado com a disponibili- 


As principais preocupações dos bombeiros profissionais continuam a estar relacionadas com a falta de efectivos /PEDAO FERRARI 


Bombeiros profissionais avisaram também 
que é urgente criar uma tutela única para o sector 


dade demonstrada pelo ministro 
para “resolver quanto antes estas 
questões”, Daniel Curto acres- 
centou que em breve as duas 
partes voltarão a sentar-se à me- 
sa: “O senhor ministro não dis- 
cordou com nada que lhe foi di- 
to, muito pelo contrário, e ficou 
de analisar com calma e atenção 
todos os documentos e projectos 


que lhe vamos fazer chegar às 
mãos. Posteriormente, espero 
que a muito breve trecho, volta- 
remos a reunir, com a esperança, 
até porque este encontro deixou 
indicadores muito positivos, de 
que seja desta que finalmente 
conseguimos ver os nossos pro- 
blemas solucionados”. 

Por outro lado, os bombeiros 


Onze mortos e 45 feridos graves 
nas estradas na semana passada 


Lusa 


Onze pessoas morreram e 49 
ficaram gravemente feridas nas 
estradas portuguesas na última 
semana, segundo dados provisó- 
rios divulgados pela Brigada de 
Trânsito da GNR. Na semana en- 
tre 30 de Agosto e 5 de Setembro 


foram detectadas 2.942 infracções 
graves e 384 muito graves e um 
total de 2005 acidentes, dos quais 
resultaram 11 mortos, 49 feridos 
graves e 590 feridos ligeiros. 

A BT detectou 426 conduto- 
res com excesso de álcool, 141 
dos quais foram detidos por 
apresentarem valor igual ou su- 


perior a 1,20 gramas de álcool no 
sangue. À maioria dos infracto- 
res, 1.872 casos, foi autuada por 
excesso de velocidade. 

A BT auxiliou 1.277 automo- 
bilistas em dificuldades nas es- 
tradas, deteve 27 condutores sem 
carta e detectou 731 condutores 
ou passageiros sem cinto. 


não deixaram escapar esta opor- 
tunidade para defender uma “in- 
versão de toda a estrutura de so- 
corro em Portugal”, alegando 
que todos teriam a ganhar com 
somente uma entidade “que cen- 
tralizasse todos os meios”. 

A proximidade do Inverno e 
com ele das mais que prováveis 
cheias e inundações em vários 
pontos do país mereceram tam- 
bém uma atenção especial na 
troca de ideias, com a ANBP a 
sublinhar a Daniel Sanches que 
esse é outro dos motivos pelos 
quais “é urgente o aumento da 
prevenção e dos meios”. 


Périplo de reuniões 
Entretanto, a ANBP não per- 
deu tempo e pediu também reu- 
niões com todos os grupos parla- 
mentares estando já agendado 
um encontro com o Bloco de Es- 
querda na próxima semana. Já 
amanhã, a associação vai reunir 
com o Presidente do Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil, Paiva Monteiro. 

Como explicou Fernando 
Curto, logo após esta ronda de 
reuniões, o Conselho Geral da 
Associação vai reunir e tomar 
uma posição pública sobre a ma- 
téria. 


2005 acidentes registados numa semana /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


SOCIEDADE 


Trabalhadores da Casa do Douro 
coíh três meses de salários em atraso 


* Sindicato dos Trabalhadores da Administração 
- Pública pede ao Governo “soluções urgentes” 


Adiantamento pelo Estado das receitas próprias 
da instituição poderá vir a resolver problemas 


erca de 80 trabalhadores 
( da Casa do Douro estão 

há três meses com orde- 
nados em atraso, denunciou on- 
tem o Sindicato dos Trabalha- 
dores da Administração Públi- 
ca, que apelou ao Governo para 
que sejam encontradas “solu- 
ções urgentes”. 

Carlos Abrãao, do SINTAP, 
revelou que aquela estrutura 
reuniu sexta-feira com o secre- 
tário de Estado adjunto do mi- 
nistério da Agricultura para de- 
bater os problemas que afectam 
a Casa do Douro. 

O sindicalista manifestou-se 
confiante em relação ao “empe- 
nho que a tutela demonstrou 
por esta pasta” e disse acreditar 
que o gabinete de Carlos Duarte 
“concertará posições”. 

“De entre os problemas dos 
trabalhadores, que já não rece- 
bem salários desde Junho, fo- 
ram tratadas as questões relati- 
vas à viabilidade da Casa do 
Douro, de forma a garantir a 
manutenção dos postos de tra- 
balho” afirmou. 

Em causa estão apenas os tra- 
balhadores por contrato indivi- 
dual de trabalho, já que os 47 
funcionários destacados pelo 
Ministério da Agricultura, afec- 
tos à função pública, têm os seus 
salários em dia. 

Uma situação “injusta” e 
“discriminatória” para os traba- 
Ihadores e penalizadora para a 
Casa do Douro, que é quem lhes 
paga por conta de serviços pres- 
tados, considerou Abraão. 

Na reunião foi sugerido que a 
tutela produzisse uma declara- 
ção, recomendação ou despacho 
no sentido de que os trabalha- 
dores cujas funções foram para 
o IVDP sejam os primeiros a ser 
contratados, em detrimento do 


A manutenção dos postos de trabalho passa pela viabilização da Casa do Douro /JOÃo MRARQuIvO 


recrutamento no exterior, para 
cumprimento do que está defi- 
nido na reforma institucional. 

A este respeito, o presidente 
da Casa do Douro sublinhou 
que a instituição - que represen- 
ta cerca de 40 mil viticultores - 
precisa de “estabilidade”. Para 
Manuel Santos, uma solução 
para as dificuldades da Casa do 
Douro seria o Governo adiantar 
as receitas próprias (quotas dos 
viticultores) da instituição. 

O SINTAP lembrou ainda 
que, apesar do IVDP ter anun- 
ciado na semana passada o 
adiantamento de 180 mil euros 
por conta das quotas, este valor 
fica “aquém do necessário” para 
garantir a estabilidade da Casa 
do Douro “pelo menos até ao fi- 
nal do ano”. 


Secretário de Estado satisfeito 
com esforço de concertação 


Sem querer entrar em mais 
detalhes, o secretário de Es- 
tado adjunto do ministro da 
Agricultura, Pescas e Flores- 
tas, Carlos Duarte, revelou 
apenas que o Governo tem 
procurado desenvolver a con- 
certação entre as diversas 
partes, no sentido de encon- 
trar uma solução consensual 
para os problemas que a Casa 
do Douro atravessa. 

“O Governo tem promovido a 
concertação entre os vários 
agentes da região demarcada 


do Douro, de modo a resolver 
a situação”, referiu Calos 
Duarte. 

O secretário de Estado adjun- 
to do ministro da Agricultura, 
Pescas e Florestas registou, 
por outro lado, “com satisfa- 
ção” o resultado dos esforços 
de concertação que têm vin- 
do a ser desenvolvidos até es- 
te momento. 

O governante revelou ainda 
que encara “com optimismo o 
muito que há para fazer nos 
tempos mais próximos”. 


Minas, indústria e construção têm maioria 
dos casos de doenças profissionais da UE 


A maioria das pessoas que 
sofre de doenças profissionais 
na União Europeia (UE) traba- 
lha, ou trabalhou, nas minas, na 
indústria ou na construção, di- 
vulgou o Eurostat. 

Segundo um estudo do gabi- 
nete de estatística da UE, com 
base em dados de 2001, no sec- 
tor industrial, que empregava 

- 17,311 milhões de pessoas, 
12,242 milhões de pessoas so- 
friam de doenças profissionais. - 

Neste sector a taxa de in- 
cidência de doenças profis- 


sionais é de 70,7 por cento. 

Mas é no sector das minas 
que a taxa de incidência de 
doenças profissionais é maior 
(1.726,8 por cento), com um to- 
tal de 5,066 milhões de doentes 
face aos 293 mil trabalhadores 
activos. 

Neste caso a elevada taxa de 
incidência é explicada pelo facto 
de as doenças resultarem de 
uma exposição ao risco que po- 
de ter ocorrido entre 10 a 40 
anos atrás, ao mesmo tempo 
que o emprego decresceu muito 
nesta actividade. 

Na construção, onde traba- 


lham 6,543 milhões de pessoas, 
existem 3.937 milhões de casos 
de doenças profissionais - o que 
dá uma taxa de incidência de 
60,2 por cento. 

Em termos de profissões, 
existem mais casos de doenças 
profissionais entre os artífices e 
os trabalhadores relacionados 
com o comércio - com um total 
de 12,555 milhões de doentes 
profissionais em 2001. 

Neste ano trabalhavam neste 
sector 11,813 milhões de pes- 
soas, o dá uma taxa de incidên- 
cia de doenças profissionais de 
106,3 por cento. | 


Os operadores de máquinas 
são as segundas maiores vitímas 
de doenças profissionais da UE, 
com uma taxa de incidência de 
98 por cento. 

Com um total de 7,724 mi- 
lhões de pessoas a trabalhar nes- 
ta área, foram registados 7,567 
milhões de casos de doenças 
profissionais. 

A maioria dos doentes pro- 
fissionais (8,061 milhões) tem 
entre 15 e 17 anos, o que equiva- 
le a uma taxa de incidência de 
22 por cento, pois existem 
36,694 milhões de trabalhado- 
res com esta idade. 


O ComérciodoPorto 


Falência de fábrica 
em Nespereira 
deixa trinta 
desempregados 


E âmabela Couto 


Em Nespereira, concelho 
de Cinfães, 30 pessoas ficaram 
ontem sem trabalho, após de- 
claração de falência da empre- 
sa onde trabalhavam, a NES- 
PE Indústria de Calçado Lda. 

Esta empresa, que já foi 
considerada a maior indústria 
do concelho de Cinfães pro- 
duzia calçado para exporta- 
ção há cerca de 34 anos. 

Agora fechou, alegada- 
mente por falta de estruturas 
e más condições de trabalho, 
que terão mesmo levado al- 
guns clientes a desistirem de 
encomendas, como explicou 
o presidente da Junta de Nes- 
pereira, Mário Teixeira, que 
garante “estar farto” de pedir à 
Câmara Municipal de Cinfães 
que crie uma zona industrial 
em Nespereira, dado que é a 
freguesia mais industrial do 
concelho, “mas a Câmara na- 
da fez nesse sentido", afirma. 

Durante o período de fé- 
rias, os trabalhadores recebe- 
ram em casa uma carta da di- 
recção da empresa que lhes 
pedia para comparecerem nas 
instalações para se proceder 
ao preenchimento dos docu- 
mentos para o Fundo de De- 
semprego. 

Nessa carta, emitida a 2 de 
Setembro, podia ler-se que o 
processo de falência teria en- 
trado no Tribunal da Comar- 
ca de Santa Maria da Feira no 
passado mês de Julho. No en- 
tanto, durante todo este tem- 
po nada foi dito aos trabalha- 
dores, e esta carta foi o único 
aviso que tiveram. 

Ontem compareceram à 
porta da fábrica para pedirem 
esclarecimentos aos patrões, 
mas, enquanto permanece- 
mos no local, não compare- 
ceu nenhum dos elementos 
da direcção. Tentámos entrar 
em contacto com um deles, 
mas foi-nos negado qualquer 
esclarecimento. 


Em luta pelos direitos 
Estes trabalhadores já ti- 
nham os salários de três me- 
ses em atraso, incluindo o 
subsídio de férias, mais algu- 
mas horas extraordinárias. O 
subsídio de Natal também te- 
rá sido recebido em atraso, e 
repartido em dois cheques 
pré-datados, por alegada falta 
de dinheiro. 

Agora, segundo o que Ma- 
ria Helena, representante dos 
trabalhadores, garantiu ao 
COMERCIO, "todos os em- 
pregados da empresa vão lu- 
tar pelos seus direitos até ao 
fim”. E prometem não aban- 
donar as instalações até terem 
a garantia de que lhes vão ser 
pagos os salários em atraso e 
que terão direito ao Fundo de 
Desemprego: “Estamos dis- 
postos a não sair daqui en- 
quanto não nos pagarem o 
que nos devem". 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 7 de Setembro de 2004 


Cursos de Especialização Tecnológica 
sem acesso directo à Universidade 


Escola de São João 

da Pesqueira contesta 
Portaria que obriga 
a 18 meses de “actividade 
profissional? para entrar 
no Ensino Superior 


[o Trão Santos 


s Cursos de Especializa- 
Os Tecnológica (CET's), 

uma iniciativa da gover- 
nação socialista tendo em vista a 
obtenção, a um nível pós-ensino 
secundário, de formação tecno- 
lógica orientada para o mercado 
profissional ou para a prossecu- 
ção de superiores, poderão estar 
em risco, ou pelo menos "amea- 
çados", perante o desvirtuar da 
matriz original, segundo refere 
Eduardo Pereira Rocha, director 
da ESPRODOURO, uma escola 
profissional de São João da Pes- 
queira. 

Na base da contestação aos 
CET's surge uma portaria de 
Abril 2002, com os cursos já em 
funcionamento, que revoga le- 
gislação anterior impedindo a 
passagem directa dos alunos dos 
CET's ao ensino superior através 
de concurso especial. Na prática, 
tal significa que alunos dos CE- 
T's, com intenção de continua- 
rem os estudos no ensino supe- 
rior, serão impedidos de o fazer 
no próximo ano lectivo, num 
processo de exclusão que poderá 
afectar, no total, formandos das 
27 escolas profissionais do país. 


Os alunos dos CET's que desejem continuar os estudos no ensino superior, serão impedidos de o fazer /LUME FÉLIX 


No entendimento de Eduardo 
Pereira Rocha, numa conferência 
de imprensa ontem realizada, a 
portaria 393/2002 deveria ser re- 
vogada pois obriga, a quem pre- 
tender continuar os estudos su- 
periores e finda a frequência do 
CET, a um período de 18 meses 
de actividade profissional na 
área da formação: "Para quê, en- 
tão, os protocolos com institui- 
ções de ensino superior que so- 
mos obrigados a ter, se, para con- 
tinuação de estudos, os alunos 
tem de ser integrados no merca- 


do de trabalho durante 18 me- 
ses?", questiona Pereira Rocha. 


Continuidade dos cursos 
pode estar em risco 
"Além de ser difícil encontrar 
trabalho, quem é que depois de 
integrado retomará os seus estu- 
dos, pedindo dispensa ao pa- 
trão?”, prossegue o mesmo res- 
ponsável, que alega a inexistên- 
cia da "liberdade de escolha" — 
via profissional ou prossecução 
de estudos — estipulada na ori- 
gem dos CET's. 


Uma outra questão interposta 
por aquele responsável diz res- 
peito à eventual "falta de credibi- 
lidade" que os CET's, no futuro, 
possam vir a ter, um “mal resul- 
tante da ausência de regulamen- 
tação" que, reafirma, coloca em 
causa, a continuidade da existên- 
cia deste cursos. 

O COMÉRCIO tentou obter 
resposta do Ministério da Ciên- 
cia, Inovação e Ensino Superior, 
mas as tentativas revelaram-se 
infrutíferas até à hora de fecho 
da edição. 


Esgota-se hoje o prazo para os professores 
manifestarem a preferência por via electrónica 


I Lusa 

Com o início do ano lectivo 
previsto para 16 a 23 deste mês e 
depois de terem sido conhecidas 
as listas de colocação e ordena- 
ção no passado dia 31 de Agos- 
to, esgota-se hoje o prazo para 
os professores manifestarem a 
sua preferência por via electró- 
nica - a única permitida pelo 
Governo. 

Entretanto, a Federação Na- 
cional do Ensino e Investigação 
(FENEI) apresentou ontem 
uma queixa ao Provedor de Jus- 
tiça, Nascimento Rodrigues, so- 
bre anomalias registadas nos 
concursos de professores do en- 
sino básico e secundário. 

Carlos Chagas, presidente da 
FENEL, revelou que juntamente 
com a queixa foi pedida uma 
audiência ao provedor, que de- 
verá acontecer já na próxima se- 
mana. 

A FENEI pede que Nasci- 


mento Rodrigues acompanhe 


= Sindicatos do sector 
= apresentam 

queixa ao Provedor 
de Justiça e pedem 
rectificação 

das listas de colocação 


todo o processo de anomalias 
que ocorreram no concurso e 
que leve o Ministério da Educa- 
ção a apreciar, antes do início do 
ano lectivo - previsto para 16 a 
23 do corrente mês - os recursos 
apresentados pelos professores 
relativamente à sua colocação. 

Ao Provedor de Justiça a fede- 
ração pede também que acom- 
panhe o processo de auditorias 
ou inquéritos e que aprecie as 
correcções dos erros ocorridos e 
as metodologias propostas. 

Na queixa, a FENEI solicita 


“também a verificação da res- 


ponsabilidade e autoria material 
E anomalias e que se apure se 
houve ou não o propósito de 
prejudicar os professores. 

Paralelamente, o Sindicato 
Nacional do Ensino Superior 
(SNESUP) revelou ontem que 
alguns dos seus filiados que pre- 
tendiam regressar ao ensino bá- 
sico e secundário foram preju- 
dicados no concurso por não 
lhes ter sido contado todo o 
tempo de serviço. 

Em carta enviada à ministra 
da Educação, o sindicato denun- 
cia a situação e solicita uma rec- 
tificação na lista definitiva para a 
colocação de professores nas es- 
colas básicas e secundárias. 

Segundo o sindicato, a lista 
revelou uma desigualdade de 
tratamento entre docentes que 
se apresentaram ao concurso, 
apesar de a 2 de Março deste 
ano uma delegação do SNESUP 
ter alertado o Ministério para 
acautelar os direitos dos profes- 
sores do ensino superior. 


“Quando, em 2 de Março de 
2004, a delegação do SNESUP 
foi recebida pelo ministro da 
Educação, procurou garantir 
que, para todos os efeitos, in- 
cluindo os de concurso, as insti- 
tuições de ensino superior, não 
obstante serem tuteladas por 
outro ministério, seriam consi- 
deradas como estabelecimentos 
de educação e de ensino públi- 
co”, explica o sindicato. Desta 
forma, os docentes a leccionar 
no ensino superior público po- 
diam concorrer ao concurso dos 
ensinos básico e secundário em 
primeira prioridade, como sem-. 
pre o tinham feito. 

“No entanto” - explicou Luís 
Moutinho da Silva, dirigente do 
sindicato - “há casos de docen- 
tes a leccionar no ensino supe- 
rior público que concorreram 
na primeira prioridade e foram 
passados para a segunda, outros 
foram excluídos por se terem 
candidatado em prioridade in- 
devida”. 


CElsza Eis 
perguntas? 1% 


e resposta: o 


O que são? 


Os Cursos de Especialização 
Tecnológica (CET's) proporcio- 
nam uma formação pós-se- 
cundária não superior confe- 
rindo um Diploma de Especia- 
lização Tecnológica (DET) e 
qualificação profissional de 
nível 4. 


Quais os objectivos? 


O aprofundamento do nível 
de conhecimentos científicos 
e tecnológicos, o desenvolvi- 
mento de competências pes- 
soais e profissionais, a promo- 
ção de percursos formativos 
que integrem os objectivos de 
qualificação e inserção profis- 
sional e permitam o prosse- 
guimento de estudos. 


A quem se dirigem? 


A alunos com o 12º ano (ni- 
vel 3) ou equivalente que vi- 
sem uma especialização pro- 
fissional de nível 4, obtido 
após a frequência durante 
um ano de um CET. À outros 
candidatos que primeiro ob- 
tenham o nível 3 (obtido 
após dois anos de frequência 
de um CET). 


Onde existem? 


Os CET's existentes estão espa- 
lhados por escolas profissio- 
nais ao longo de todo o pais, 
estando previsto o seu funcio- 
namento em instituições de 
ensino superior no próximo 
ano lectivo. 


5.000 estudantes 
chineses 
vão aprender 
português 


Mais de cinco mil estudan- 
tes das escolas chinesas de 
Macau vão aprender portu- 
guês, de acordo com o Direc- 
tor dos Serviços de Educação 
de Juventude, Sou Chio Fai. 

Ao falar com os jornalistas 
no final da cerimónia de 
inauguração das novas insta- 
lações do centro de Difusão 
de Línguas dos Serviços de 
Educação, que coordena o en- 
sino do mandarim, português 
e inglês em Macau, Sou Chio 
Fai sustentou que este ano 
lectivo 30 escolas irão minis- 
trar o ensino das duas línguas 
oficiais - mandarim e portu- 
guês - de Macau. 

O Director dos Serviços de 
Educação disse que os direc- 
tores dos estabelecimentos de 
ensino consideram “uma van- 
tagem" disponibilizar o acesso 
à língua portuguesa nas suas 
escolas; razão pela qual os alu- 
nos tomam essa opção. 


SOCIEDADE 


Aumentou o número de 


crianças maltratadas e depois 


abandonadas em hospitais 


número de crianças ví- 
O: de maus tratos 

“abandonadas” em 
hospitais está a aumentar em 
Portugal, obrigando os meno- 
res a internamentos prolonga- 
dos sem justificação clínica, 
disse à Lusa a presidente da 
Comissão Nacional de Saúde 
da Criança e Adolescente 
(CNSCA). 

Segundo Maria do Céu Ma- 
chado, “estão a aumentar niti- 
damente” os casos de crianças 
maltratadas que dão entrada 
no hospital e que ficam inter- 
nadas após a alta clínica por a 
família não ter condições para 
as receber de volta. Não é um 
problema novo, mas “aumen- 
tou exponencialmente no últi- 
mo ano” com a entrada de 
“muitos imigrantes que vieram 
construir a Ponte Vasco da Ga- 
ma e posteriormente os está- 
dios” disse a presidente da 
CNSCA, que é também direc- 
tora do serviço de pediatria do 
Hospital Amadora-Sintra. 

“Agora acabaram as obras 
públicas e os imigrantes foram 
ficando e vivem em condições 
sócio-económicas muito pre- 
cárias”, acrescentou. 

Mas não é só ao nível da 
imigração que'o problema se 
põe, já que mesmo entre os 
portugueses se verifica “um 
grande problema de desem- 
prego. E quando aumenta o 
desemprego aumentam os 
maus tratos”. “Quando nos 
chegam crianças às urgências 
de pediatria, ao preencher na 
ficha o campo da profissão dos 
pais, é assustador verificar a 
quantidade de desempregados 
que há”, sublinhou. 

Para ilustrar o aumento de 
situações de famílias em risco 
que aparecem nos hospitais, 
Maria do Céu Machado referiu 
que só nos primeiros dois me- 
ses deste ano apareceram no 
Amadora-Sintra “150 casos em 
que teve que se chamar a Assis- 
tente social, o que é uma lou- 
cura”. Existem ainda “os miú- 
dos africanos que ao abrigo de 
acordos chegam aos hospitais 
pediátricos via embaixada e 
sem familiares a acompanhar 
para fazer determinados trata- 
mentos e que na altura de te- 
rem alta ficam internados por- 
que não se encontram os pais”. 
Nestes casos, o facto de as 
crianças não estarem legaliza- 
das dificulta a ida para uma 
instituição de acolhimento. 


- Questões sociais 

na origem do “abandono” 
Este tipo de “abandono” nos 
hospitais, como classificam os 
próprios médicos, deve-se a 


= A preocupante confirmação surgiu pela voz de Maria do Céu Machado, 
= presidente da Comissão Nacional de Saúde da Criança e Adolescente 


Está a aumentar o número de crianças abandonadas nos hospitais /PG 


questões sociais: os pais não 
podem ficar com os filhos - 
por falta de condições ou por 
maus tratos - mas também não 
os dão para adopção. As crian- 
ças ficam meses e por vezes até 
anos internadas nos hospitais 
sobretudo por falta de vagas 
nas instituições para as aco- 
lher, afirmou Maria do Céu 
Machado. 


Insituições cheias e sem 
crescimento 
Segundo a médica, as insti- 
tuições estão cheias porque 
“não têm crescido ao nível ne- 
cessário” para responder ao 
aumento destes casos de crian- 
ças retidas nos serviços de saú- 
de. Quando estão em causa 
doenças crónicas que não im- 
plicam internamento mas 
obrigam a tratamento regular, 
como por exemplo problemas 
renais, “nenhuma instituição 
quer ficar com elas”, pois não 
têm condições para lhes asse- 
gurar os cuidados necessários. 


Maria do Céu Machado não 
tem dúvidas de que é melhor 
uma criança estar num hospi- 
tal do que no seio de uma fa- 
mília negligente e que maltra- 
ta, mas considera “muito nega- 
tivo” manter internada muito 
tempo uma criança que ainda 
está a desenvolver a personali- 
dade. 

“A criança fica com a perso- 
nalidade desestruturada, por- 
que vive numa casa que são 
quatro paredes, rodeada de ba- 
tas brancas e de outras crianças 
aos berros", alertou. 

A principal responsável pe- 
lo CNSCA considera que o au- 
mento do “abandono” nos 
hospitais justifica que a comis- 
são a que preside faça quanto 
antes um estudo da situação 
actual, uma vez que o levanta- 
mento mais recente, a nível na- 
cional, de crianças retidas em 
serviços de saúde foi feito pelo 
Instituto de Apoio à Criança 
(IAC) e diz respeito ao último 
trimestre de 2001. 


Só nos primeiros dois meses de 2004 o Hospital 
Amadora-Sintra registou 150 casos 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 
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Petição internacional apela 
ao Governo português para 
revisão da lei do aborto 


= O texto da petição alude a estes dados e ao direito das 
= mulheres não terem de recorrer a um aborto inseguro 


LES a Lusa 


A criminalização do aborto 
em Portugal foi abordada numa 
reunião internacional, em Lon- 
dres, onde foi posta a circular 
uma petição para o Governo 
português rever a lei, disse on- 
tem à Agência Lusa a presidente 
das Mulheres Socialistas. 

Sónia Fertuzinhos foi uma 
das participantes no encontro 
que reuniu 600 pessoas de orga- 
nizações internacionais, repre- 
sentantes de Governo, deputados 
e activistas, que terminou sexta- 
feira, em Londres, depois de três 
dias de trabalhos dedicados a 
analisar as metas da Declaração 
do Cairo, estabelecidas há 10 
anos. 

A Declaração do Cairo, assi- 
nada na Conferência Internacio- 
nal sobre População e Desenvol- 
vimento em 1994, estabeleceu 
um programa de acção para pro- 
mover os direitos sexuais e re- 
produtivos em todo o mundo. 

Segundo Sónia Fertuzinhos, a 
questão do aborto em Portugal e 
a polémica em torno do barco da 
organização "Women on Waves", 
impedido de entrar em águas 
territoriais portuguesas, suscitou 
interesse na reunião de Londres. 

Uma das questões centrais da 
conferência e do programa de 
acção é o combate ao aborto in- 
seguro que, segundo um docu- 
mento divulgado ontem pelas 
mulheres socialistas, vitima 
70.000 mulheres por ano e é res- 
ponsável por 30 por cento das 
mortes maternas, estimadas em 
600.000 em todo o mundo. 

O texto da petição alude a es- 
tes dados e ao direito das mulhe- 
res não terem de recorrer a um 
aborto inseguro. 


Cerca de 200 pessoas, segun- 
do Sónia Fertuzinhos, deverão 
ter já assinado a petição, onde se 
lê que a criminalização não pre- 
vine o aborto e que, de facto, põe 
em risco a vida de milhares de 
mulheres. 

"Por estas razões, chamamos à 
atenção do Governo e do Parla- 
mento portugueses para a neces- 
sidade de reformar a restritiva lei 
do aborto", lê-se no texto da pe- 
tição. 

"O combate ao aborto insegu- 
ro faz-se com planeamento fa- 
miliar a educação sexual", defen- 
deu a presidente das Mulheres 
Socialistas, em declarações à Lu- 
sa. 

A petição, posta a circular na 
sequência do debate, foi assinada 
por parlamentares, activistas de 
organizações de mulheres e de 
juventude dos cinco continentes, 
pelo presidente da Federação In- 
ternacional do Planeamento Fa- 
miliar, Steve Sinding, pela Presi- 
dente dos Católicos Pró-Escolha, 
Francis Kissling, segundo as Mu- 
lheres Socialistas. 

No documento em que dão 
conta da iniciativa, as Mulheres 
Socialistas dizem ainda que a pe- 
tição foi igualmente assinada pe- 
los quatro portugueses convida- 
dos para a reunião: a presidente 
da Associação Planeamento e Fa- 
mília, Maria José Alves, o depu- 
tado e presidente da JSD, Jorge 
Nuno Sá, o presidente da you act 
- rede de jovens europeia, Paulo 
Vieira, e Sónia Fertuzinhos. 

A petição refere ainda que 
Portugal assinou a decláração do 
Cairo, que estabeleceu 2015 co- 
mo meta para o cumprimento 
das medidas do programa, ela- 
borado no Cairo, sob a égide das 
Nações Unidas. 


Cientistas e empresa 
estabelecem novo recorde 
de velocidade na internet 


Empresas tecnológicas e cien- 
tistas da Organização Europeia 
para Investigação Nuclear 
(CERN) estabeleceram na sema- 
na passada um novo recorde de 
velocidade para a transmissão de 
dados na Internet 2, a nova versão 
da rede mundial, anunciou on- 
tem a organização. 

Segundo o CERN, a equipa de 
desenvolvimento da nova versão 
da Internet conseguiu transferir 
859 gigabites de dados em menos 
de 17 minutos, a uma taxa de 6,63 
gigabits por segundo, entre a sede 
da organização em Genebra e a 
da firma Caltech, em Pasadena. 

A transferência de dados inse- 


riu-se num projecto de investiga- 
ção que pretende contribuir para 
acriação de uma nova rede global 


« de transmissão de dados a alta ve- 


locidade e entre longas distâncias. 

As actuais velocidades da In- 
ternet são bastante mais vagaro- 
sas, especialmente em distâncias 
longas. 

Os responsáveis pelo projecto 
querem que a Internet 2 sirva, no 
futuro, para dados de projectos 
em sectores complexos como a fi- 
sica, astronomia, bio-informáti- 
ca, modelos para aquecimento 
global e sismologia. 

O projecto tecnológico envol- 
ve também outras firmas AMD, 
Cisco, Microsoft Research, Ne- 
wisys e S2io. 
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HE BREVES — 


Y. PÓVOA DE SANTARÉM 
Casal de idosos 
amarrado 

e assaltado 


Um casal de idosos foi 
ameaçado na madrugada 
de ontem com uma arma 
de fogo por três indivi- 
duos, que os amarraram e 
assaltaram a sua residên- 
cia, na Póvoa de Santarém. 
O assalto ocorreu cerca 
das 2h15, tendo os indivi- 
duos, com idades entre os 
25 e os 35 anos e sotaque 
do Leste europeu, entrado 
na residência do casal, on- 
de funciona um restauran- 
te conhecido na zona, 
amarrando os dois idosos. 
Sob a ameaça de uma ar- 
ma de canos serrados, os 
assaltantes levaram peças 
em ouro no valor de 7 mil 
euros, 800 euros em notas 
e duas espingardas e uma 
pistola pertença do casal. 


VEM ABRANTES 
Cofre de armazém 
de congelados 
roubado 


Entre 30 mil a 40 mil euros 
foram furtados, no fim- 
de-semana, do cofre de 
um armazém de produtos 
congelados em Abrantes, 
disse ontem fonte policial. 
Fonte do comando distri- 
tal da PSP informou que o 
assalto foi praticado sába- 
do por quatro indivíduos, 
que penetraram no arma- 
zém através do telhado, 
suspeitando-se que te- 
nham aberto o cofre com 
uma rebarbadora. 

Y SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
PSP deteve dois 
romenos em 
situação ilegal 

Dois romenos, de 20 e 21 
anos, que se encontram 
em situação ilegal em Por- 
tugal, foram detidos do- 
mingo pela PSP de Fátima. 
Segundo fonte do coman- 
do distrital da PSP, os dois 
homens foram intercepta- 
dos pela polícia num dos 
parques de estacionamen- 
to do santuário de Fátima, 
porque estavam a exigir 
dois euros a automobilis- 
tas que estacionavam no 
local. 

Sem qualquer documento 
em sua posse, e confirma- 
do que se encontram em 
situação ilegal no país, os 
dois homens foram deti- 
dos e presentes ontem ao 
tribunal de Ourém. 

No fim de semana, a PSP 
registou ainda, em Fátima, 
a ocorrência de três furtos 
no interior de viaturas, das 
quais foram levadas malas 
e sacos de viagem, tendo 
também sido furtadas 
duas viaturas ligeiras da 
marca Fiat Uno, avaliadas 
em mil e 2.500 euros. 


Provedora da Casa Pia 


continua a acreditar 


na objectividade da justiça 


Catalina Pestana elogiou o papel da PJ no processo, lembrando que “é 


tudo muito complexo” 


ESP pe RAE Dose 


provedora da Casa Pia 
ÁAiscs ontem presença 
a cerimónia de posse 
dos novos subdirectores adjun- 
tos da Polícia Judiciária (PJ) 
para homenagear aquela polí- 
cia pelo “papel determinante” 
que desempenhou no processo 
de pedofilia na instituição. 
“É uma séria homenagem à 
PJ, que teve neste processo um. 
papel determinante”, afirmou 
Catalina Pestana, que continua 
a acreditar na objectividade da 
justiça. 

A provedora quis também 
assistir à tomada de posse do 
novo subdirector nacional ad- 
junto na Directoria de Lisboa, 
Carlos Farinha, de quem é 
amiga há vários anos. “Em ter- 
mos de polícia foi o primeiro 
que me ensinou muita coisa 
em termos de abuso sexual de 
menores”. 

Adiantando que não estaria 
presente se o processo Casa Pia 
“ainda estivesse em investiga- 
ção”, lembrou que o mesmo “já 
não está nas mãos da PJ”, mas 
“numa fase posterior”. 

Questionada sobre os man- 
dados de captura emitidos por 
um juiz contra seis arguidos e 
anulados por outro magistra- 
do, a provedora afirmou que 
esses acontecimentos indicam 
que “é tudo muito complexo”. 

“Há magistrados com posi- 
ções radicalmente opostas. 
Acredito que o sistema judicial 
conseguirá controlar esse fenó- 
meno que, sendo natural, não 
pode sobrepor-se à objectivi- 
dade que a justiça tem de ter”, 
concluiu Catalina Pestana. 

No passado dia 25 de Agos- 
to, a magistrada Filipa Macedo, 
na qualidade de juíza de turno 
no Tribunal da Boa Hora, mar- 
cou a data do julgamento para 


e que “há magistrados com posições opostas” 


Catalina Pestana, provedora da Casa Pia /ESTELA SILVALUSA 


26 de Outubro e ordenou a 
prisão preventiva imediata dos 
arguidos Manuel Abrantes, 
Jorge Ritto, Carlos Cruz, João 
Ferreira Diniz, Hugo Marçal e 
Gertrudes Nunes. 

No entanto, os mandados 
de captura foram anulados pe- 


lo juiz que estava de turno no 
dia seguinte, depois de o Mi- 
nistério Público ter contestado 
o despacho de Filipa Macedo, 
por considerar que a decisão 
da juíza “não teria qualquer 
justificação no actual momen- 
to processual”. 


Pedido de recusa de Varges Gomes 


só tera desfecho 


O pedido de recusa do juiz de- 
sembargador Varges Gomes, 
para decidir um recurso do 
processo Casa Pia, deu hoje en- 
trada no Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ), mas só será deci- 
dido depois de dia 15. 

Segundo fonte judiciária, o pe- 
dido de afastamento do juiz 
deu entrada no STJ e José 
Moura Nunes da Cruz, um dos 
vice-presidentes do Supremo 
de serviço, declarou o caso não 
urgente, pelo que este aguar- 
dará por 15 de Setembro (data 
da reabertura dos tribunais 


depois do dia 15 


após as férias judiciais) para ser 
distribuído. O advogado das vi- 
timas do processo Casa Pia 
confirmou, na semana passa- 
da, ter pedido o afastamento 
de Varges Gomes, juiz relator 
do recurso do Ministério Públi- 
co (MP) contra a não ida a jul- 
gamento do deputado Paulo 
Pedroso, do humorista Herman 
José e do arqueólogo subaquá- 
tico Francisco Alves. O "alarme 
social" terá sido o motivo invo- 
cado para pedir o afastamento 
de Varges Gomes, um juiz com 
supostas ligações ao PS. 


Director da PJ responsabiliza-se 
pela nomeação de subdirectora 


| e E “Lusa 


O director da Polícia Judi- 
ciária assumiu ontem a res- 
ponsabilidade pela nomeação 
de Ilda Pação para subdirecto- 
ra nacional adjunta, em res- 
posta ao protesto da Associa- 
ção Sindical dos Funcionários 
de Investigação Criminal, que 
fala em ilegalidade. 

“Tenho de assumir a res- 
ponsabilidade da decisã 
Compreendo as posições sin- 


dicais, mas a decisão final é 
nossa”, afirmou Santos Cabral 
na tomada de posse de sete 
subdirectores adjuntos da PJ, 
em que estiveram ausentes res- 
ponsáveis da ASFIC. 

A associação contesta a no- 
meação de Ilda Pação, licencia- 
da em Gestão de Recursos Hu- 
manos. Considera que não tem 
os requisitos para ocupar um 
cargo de direcção destinado a 
polícias e magistrados, já que 
não faz parte da carreira de in- 


vestigação criminal, e alega que 
os polícias “nunca admitirão 
ser chefiados por alguém que 


venha de uma carreira de 


apoio à investigação”. 

O director nacional garan- 
tiu que a nomeação se baseou 
em critérios de “interesse pú- 
blico, mérito e qualidade”, San- 
tos Cabral lembrou ainda que 
“a PJ é composta por pessoas 
que sabem tratar os problemas 
e as questões com elegância e 
bom-senso”. 
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China pune com 
prisão perpétiia 
pornografia 7 r] 


infantil na nar 


R! 


r— 


As autoridades chinesas 
anunciaram ontem que os 
responsáveis pela produção 
de conteúdos pornográficos 
divulgados através da Inter- 
net, com fins lucrativos, in- 
correm a partir de agora nu- 
ma pena máxima de prisão 
perpétua. 

Esta nova medida é anun- 
ciada depois de a China co- 
munista ter lançado, em mea- 
dos de Julho passado, uma 
“guerra do povo” contra a 
pornografia na Internet, que 
levou ao encerramento de 
centenas de “sites” de autoria 
chinesa e mais de 200 deten- 
ções. - 

Além dos produtores de 
páginas na Internet “impró- 
prias”, incorrem também em 
penas pesadas os promotores 
de “linhas de sexo” ou ainda 
aqueles que divulguem servi- 
ços sexuais por telemóvel, in- 
dica a Agência Nova China. 

São considerados “muito 
graves” os casos em que um 
“website” pornográfico tenha 
sido visitado mais de 250.000 
vezes, estando os seus respon- 
sáveis sujeitos a prisão perpé- 
tua. A pena de prisão mínima 
são dois anos, caso o “site” em 
questão seja visitado 200 ve- 
E 2 

Durante a campanha anti- 
pornografia na Internet, o go- 
verno bloqueou o acesso a 
perto de um milhar de sites 
estrangeiros e encerrou cerca 
de 700 de produção nacional, 
a par com mais de 200 deten- 
ções, segundo números então 
divulgados. 

Wang Yanli tornou-se a 
primeira condenada, quando 
recebeu uma sentença de qua- 
tro anos de prisão, no passado 
dia 15 de Agosto, por operar 
um serviço de “streap” através 
da Internet. 


Aumento da censura 
sobre conteúdos na “net” 
O aumento da censura so- 
bre os conteúdos na Internet 
faz parte de recentes campa- 
nhas do governo chinês para 
fortalecer a formação ética da 
cada vez mais ocidentalizada 
juventude chinesa. Outras 
medidas incluíram, por outro 
lado, um reforço da educação 
moral nas escolas e o controlo 
dos conteúdos televisivos. 

Entre os 87 milhões de ci- 
bernautas chineses, cerca de 
metade têm menos de 24 
anos. 

A China é considerada um 
dos países do mundo com 
uma censura mais apertada 
na Internet, nomeadamente 
ao nível dos conteúdos políti- 
cos. No entanto, o controlo 
era menos apertado no que se 
refere aos conteúdos porno- 
gráficos, segundo estudos in- 
ternacionais efectuados no 
passado. 
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As muralhas que envolvem a vila medieval de Óbidos vão passar a estar iluminadas /SALOMÉ CASTRO 


Muralhas da vila medieval 
de Óbidos iluminadas para 
tornar património mais visível 


O projecto, que já está em execução, vai permitir, segundo a Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, "uma aproximação à vila” 


I Lusa 


s muralhas que envol- 
As a vila medieval de 

Óbidos vão passar a es- 
tar iluminadas numa acção 
que visa valorizar e tornar mais 
visível este património a partir 
das principais vias de acesso à 
localidade. 

O projecto, que já está em 
execução, vai permitir, segun- 
do a Direcção Geral dos Edifí- 
cios e Monumentos Nacionais, 
"uma aproximação à vila" so- 
bretudo por parte dos utiliza- 
dores da A8 (Lisboa/Leiria). 

A iluminação nocturna da 
muralha e dos torreões à volta 
dos sete hectares da vila é tam- 
bém considerado pelo presi- 
dente da Câmara, Telmo Faria, 
“uma das mais importantes 
obras de valorização do patri- 
mónio". 

Até agora a única tentativa 


de iluminar as muralhas de- 
correu nos últimos dois anos 
durante a época do Natal. 
Segundo a Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, que elaborou a me- 
mória descritiva do projecto a 
pedido a Câmara, "conjunta- 


O NUMERO 


259000 


* euros de investimento pa- 
ra concretização da obra 


mente com os trabalhos de ilu- 
minação das muralhas previu- 
se, dado o seu mau estado de 
conservação, a reparação do 
passeio (adarve) ao longo de 
todo o percurso das muralhas 
e respectivas torres". 

Com um investimento de 
259 mil euros, a obra será fi- 
nanciada com fundos comuni- 
tários (FEDER) e através de 
um contrato-programa da Co- 
missão de Coordenação e De-. 
senvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo para pro- 
jectos de reabilitação urbana. 

A Câmara de Óbidos pagará 
15 por cento da obra que deve- 
rá estar concluída em 2005. 


A obra será maioritariamente financiada 
com fundos comunitários (FEDER) 


O Comérciodo Porto 
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Prémio “Limão 2003? 
de património para Largo 
do Seminário em Santarém 


A obra foi considerada “exemplo da 
descaracterização do centro histórico da cidade” 


A Associação de Estudo e De- 
fesa do Património Histórico- 
Cultural de Santarém atribuiu o 
prémio "Limão 2003" à obra de 
requalificação do Largo do Semi- 
nário e aos edifícios W Shop- 
ping/Imocom, considerando-os 
exemplos da descaracterização 
do centro histórico da cidade. 

O prémio, atribuído pela pri- 
meira vez este ano, foi criado pe- 
la direcção da associação tendo 
em conta "a continuada desca- 
racterização do centro histórico 
de Santarém", disse à Agência 
Lusa a presidente da associação, 
Maria Emília Pacheco. 

Os prémios, corporizados nu- 
ma cabaça de barro (numa alu- 
são à lenda das cabeças ocas dos 
autores da Torre das Cabaças), 
serão entregues no próximo dia 
24 juntamente com os prémios 
"Santarém Cidade a Defender", 
que distinguiram dois edifícios 
recuperados no centro histórico. 

A distinção, pela negativa, da 
requalificação do Largo do Semi- 
nário, uma obra da autarquia, é 
justificada pelo júri pela ausência 
de um plano global de salvaguar- 
da para o centro histórico, des- 
respeito pela preservação e valo- 
rização do pré-existente, destrui- 
ção e/ou substituição de 
materiais tradicionais. 

O júri destaca, em particular, 
o desaparecimento da calçada 


portuguesa e dos próprios moti- 
vos geométricos, bem como da 
data de implantação da estátua 
do marquês Sá da Bandeira, con- 
siderando um "atentado à me- 
mória colectiva e aos direitos de 
autor” a destruição de elementos 
integrantes da implantação da 
estátua, designadamente o gra- 
deamento. 

Critica ainda a ausência de 
valorização e visibilidade do pa- 
trimónio arqueológico desco- 
berto durante as obras. 

Quanto ao edifício do centro 
comercial e ao que foi construí- 
do em frente, a associação critica 
a volumetria excessiva face às 
construções envolventes, "com 
total desrespeito pelas áreas de 
protecção de monumentos na- 
cionais”, a intervenção "desres- 
peitadora da identidade local e 
regional", o "desprezo pela salva- 
guarda e valorização do patri- 
mónio arqueológico", bem como 
a ausência de um plano de urba- 
nização da cidade. 

"O centro histórico de Santa- 
rém encontra-se à deriva, ao sa- 
bor de interesses diversos de al- 
guns, e da falta de sensibilidade 
de outros”, afirma a associação, 
uma preocupação que leva a as- 
sociação a promover, no próxi- 
mo dia 17, uma mesa redonda 
para "debater o centro histórico 
de Santarém”. 


Vendas Novas atribui insígnias 
a munícipes e instituições 


A atribuição, pela primeira 
vez, de condecorações munici- 
pais marca hoje as comemora- 
ções dos 42 anos da elevação de 
Vendas Novas a concelho, infor- 
mou ontem o município local. 

As medalhas instituídas para 
distinguir pessoas ou instituições 
do concelho, criadas pelo escul- 
tor Hélder Baptista, vão ser en- 


Câmara de Torres Vedras “promove” saída 
de indústria poluente contestada por moradores 


E E 

A Câmara de Torres Vedras 
aprovou a transformação em 
área urbana dos terrenos ocupa- 
dos por uma indústria, a Fundi- 
ção de Dois Portos, abrindo ca- 
minho à saída da empresa da ci- 
dade e de uma zona 
habitacional. 

A indústria, cujas instalações 
são anteriores aos prédios, foi 


alvo de contestação dos mora- 
dores que alegaram que emitia 
partículas de ferro para o ar po- 
luindo as suas casas. 

O presidente da Câmara, 
Carlos Miguel, disse ontem à 
Agência Lusa que agora "estão 
criadas todas as condições para 
que o problema se resolva e dei- 
xe de haver uma bolsa industrial 
no meio da cidade". 


Carlos Miguel acrescentou 
LSUsf 


que a Fundição de Dois Portos 
deu "provas de que tem inten- 
ção de se deslocalizar ao ter 
comprado um terreno junto à 
zona industrial do Paul”. 

"A empresa comprou um ter- 
reno por um valor muito signi- 
ficativo demonstrando a sua in- 
tenção de sair e daí a Câmara ter 
decidido transformar o local 
onde está actualmente instalada 
em solo urbano”. 


EIA SEDA UG & SCSoLiNTo 


"Trata-se de fazer uma fábri- 
ca nova e terá que haver finan- 
ciamento privado e esse será fei- 
to através da valorização do seu 
património (venda dos terrenos 
para construção)", justificou o 
presidente da Câmara. 

O autarca referia-se a dúvi- 
das geradas na autarquia de que 
a pretensão da Fundição de 
transformar os terrenos indus- 


triais em urbanos fosse a de 
ti DS RATSEUECS 


tregues numa sessão solene a 
realizar esta manhã no auditório 
municipal. Além da atribuição 
das insígnias, o programa dos 
festejos integra um conjunto de 
actividades culturais e desporti- 
vas, como jogos tradicionais, ci- 
cloturismo, aeromodelismo, ex- 
posições de artes plásticas e um 
espectáculo de folclore. 


apenas promover a especulação 
imobiliária por se encontrar nu- 
ma zona de expansão urbana. 


Deslocalização 

no prazo de oito anos 
Nesse sentido, a aprovação 
da proposta camarária que 
constará no novo Plano Direc- 
tor Municipal (PDM), que de- 
verá entrar em vigor no próxi- 
mo ano, foi condicionada a que 
a empresa assumisse o compro- 
misso de se deslocalizar num 
prazo de oito anos, salvaguar- 
dasse os direitos dos trabalha- 
dores (mais de uma centena) e 
cumprisse a legislação e reco- 
mendações em matéria de am- 
biente. 
Roi ABS BELAS BOLLELEIO) 
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Produtores e importadores de vinho 
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verde apostam no mercado suíço 


Acção de promoção 
teve início ontem 
naquele país, que registou, 
este ano, um aumento 
de 40% nas importações 
de vinho português 


Fi; António Sampaio/Lusa 


rodutores e importadores 
Po vinho verde português 

participaram ontem em Ge- 
nebra, na primeira de duas acções 
de degustação, no que os promo- 
tores pretendem seja uma aposta 
num mercado em verdadeira ex- 
pansão. 

A prova de vinhos, que decor- 
reu num dos hotéis mais exclusi- 
vos de Genebra, foi organizada 
pela Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
(CRVV), que promove amanhã 
um evento idêntico em Zurique. 

Dados do ICEP disponibiliza- 
dos à Agência Lusa indicam que o 
volume de importações de vinhos 
para a Suíça cresceu quase 40 por 
cento nos primeiros seis meses 
deste ano. 

Por isso, produtores e exporta- 
dores trouxeram à Suíça várias 
dezenas de produtos, apresenta- 
dos ontem durante cinco horas 
em Genebra. 

E ainda que sem grande públi- 
co, responsáveis da CRVV mani- 
festaram-se desde logo optimistas 
do sucesso da iniciativa. 

"As exportações de vinho ver- 
de para o mercado suíço tem vin- 
do a aumentar e neste momento 
já estamos com cerca de 200 mil 
litros anualmente”, explicou à Lu- 
sa Carla Cunha, responsável de 
marketing e comunicação da 
CRVV. E: 

“Torna-se um mercado com 
cada vez maior importância, quer 
a nível da comunidade portugue- 
sa quer da própria população lo- 
cal. Os suíços estão a descobrir es- 


As exportações de vinho verde para a Suíça têm vindo a aumentar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


te tipo de vinho e as suas particu- 
laridades e a consumir cada vez 
mais", sustentou. 

O mercado suíço é considera- 
do um dos que regista maiores 
potenciais de crescimento, quer 
pelo elevado poder de compra da 
sua população, quer pelo facto de 
que a comunidade portuguesa ser 
a terceira maior comunidade es- 
trangeira do país. 

Ainda assim, as opiniões divi- 
dem-se sobre como apostar no 
mercado alpino, bem como no 
que se refere a explicar o porquê a 
Suíça tem ocupado um papel de 
menor importância do que o que 
poderia no mercado de exporta- 
ção de vinhos portugueses. 

Para muitos, o maior obstáculo 
é o facto da suíça ter uma produ- 
ção significativa local de vinhos 
brancos, alguns dos quais próxi- 
mos em teor às novas gerações de 
vinhos verdes portugueses. 


Ao mesmo tempo, a forte pe- 
netração francesa na Suíça evi- 
dencia-se especialmente no sector 
dos vinhos que chegam a ocupar 
um lugar de maior destaque do 
que a produção nacional, nas pra- 
teleiras de supermercado e nas 
cartas de restauração. 

Júlio Fernandez, da empresa 
Escher - que importa Aveleda e 
Casal Garcia para a Suíça - disse à 
Lusa que o volume de negócios de 
vinho verde tem aumentado 
anualmente entre 10 e 15 por 
cento e que hoje já vende uma 
média de três mil garrafas. 

No caso da Escher a aposta é 
na grande distribuição, aprovei- 
tando a tendência em alguns su- 
permercados e grandes superfí- 
cies suíças que dedicam espaço 
próprio a produtos portugueses e 
de outros países. 

“Mas é mais difícil com os suí- 
ços. Têm vinho bom, são tradi- 


cionalistas e nacionalistas no seu 
consumo”, explicou. 

Mário Marques, que trouxe à 
suíça o Encosta da Maia, quer 
juntar a nação alpina à Alema- 
nha, para onde já exporta há vá- 
rios anos. Só que a quantidade li- 
mitada de produção impede-o de 
pensar nas grandes superfícies, 
preferindo assim a restauração. 

"Estou especialmente interes- 
sado na suíça alemã, em especial 
por causa das minhas ligações 
com a Alemanha", explica o pro- 
dutor de Maia. 

José Castro, representante da 
Vercoope - que engloba sete ade- 
gas cooperativas -, também quer 
penetrar no mercado suíço, de- 
pois de duas anteriores tentativas 
falhadas, explicando à Lusa que a 
aposta será no vinho engarrafado 
e nos produtos "seleccionados" e 
de "qualidade". 

Também Castro mostra algum 


Portugal contra liberalização de mercado 
de peças sobresselentes de automóveis 


Lusa 


Portugal opõe-se à liberaliza- 
ção do mercado europeu de peças 
sobresselentes de automóveis 
proposto pela Comissão Europeia 
para proteger o investimento es- 
trangeiro feito no país, disse fonte 
comunitária à agência Lusa. Lis- 


boa deverá assim opor-se à pro- 
posta que Bruxelas vai apresentar 
a 13 deste mês, colocando-se ao 
lado da França e Alemanha, ape- 
sar de também ter uma indústria 
importante de peças que não são 
de marca. 

Um grupo minoritário de 
comissários europeus de nacio- 


nalidade francesa, alemã e por- 
tuguesa (António Vitorino), 
pelo menos, opõe-se às propos- 
tas do comissário responsável 
pelo Mercado Interno, Fritz 
Bolkestein, defendendo um 
adiamento do projecto até à 
chegada da nova Comissão Eu- 
ropeia, chefiada por José Ma- 


nuel Durão Barroso, a 1 de No- 
vembro. 

A corrente dominante no exe- 
cutivo comunitário acredita que a 
posição de Portugal pode evoluir 
ao longo da negociação, visto o 
país ter uma indústria importan- 
te de peças sobresselentes sem 
marca. 


optimismo, afirmando que o país 
é potencialmente um excelente 
mercado para vinhos sazonais e 
para produtos mais selectivos, es- 
pecialmente dado o poder de 
compra nacional. 

"Penso que está a haver uma 
nova investida para este mercado, 
que durante muito anos esteve es- 
quecido", disse à Lusa, conside- 
rando que o maior obstáculo é a 
competição dos vinhos brancos 
nacionais. 

Para Jorge Moura, enólogo da 
UNICER, o mercado suíço já é 
bastante forte com os produtos à 
saltarem já da comunidade por- 
tuguesa para as outras nacionali- 
dades e para os próprios suíços. 

"Mas temos que competir com 
o grande enraizamento dos vi- 
nhos franceses. Isso torna as coi- 
sas mais difíceis. No nosso caso 
estamos a vender para cá há al- 
gum tempo mas ainda estamos a 
tentar reforçar na área da restau- 
ração”, explicou. 

O representante da UNICER 
na Suíça, Vítor Rocha da Cave 
Cristal, escusa-se a precisar nú- 
meros, afirmando no entanto que 
continua a haver aumentos 
anuais nas importações, tanto de 
vinho como de cerveja e água 
portuguesas. 

No mercado suíço há três 
anos, a Sociedade Agrícola de Vi- 
nho Alvarinho de Monção (SA- 
VAM) também regista aumentos 
de consumo, como explicaram à 
Lusa o responsável Adriano Afon- 
so e o representante nacional Pe- 
ter Maeder. 

Para Maeder este é um merca- 
do em expansão mas que necessi- 
ta de ainda maior promoção, es- 
pecialmente junto da comunida- 
de suíça que consome vinho de 
várias regiões do globo. 

Ainda mais optimista está Ma- 
nuel Gomes, que importa vinho 
português há mais de duas décadas 
e que, sem avançar quantidades, 
garante ter milhares de clientes pri- 
vados, apesar do preço elevado de 
alguns dos seus produtos. 


Bruxelas pretende abrir à con- 
corrência de produtores indepen- 
dentes o mercado de "peças so- 
bresselentes visíveis” (portas, pá- 
ra-choques e vidros, entre outros) 
defendendo que os consumidores 
serão os principais beneficiários 
da baixa de preços prevista. 

A Associação dos Fabricantes 
Europeus de Automóveis afirma 
que, se as ideias da Comissão Eu- 
ropeia forem aprovadas, ficarão 
em perigo mais de 50 mil empre- 
gos e haverá uma diminuição de 
receitas de cerca de 2,5 mil mi- 
lhões de euros num mercado de 
10 mil milhões de euros. 


ECONOMIA 


Empresa de capital de risco vai apoiar 
indústria e comércio da Zona Centro 


= Iniciativa é do Conselho Empresarial do Centro 
E e envolve associações de seis distritos 


| E, Lusa 


Conselho Empresarial 
O do Centro (CEC) está a 

trabalhar na constitui- 
ção de uma empresa de capital 
de risco para apoiar exclusiva- 
mente iniciativas empresariais 
no Centro do País, disse à Lusa 
Almeida Henriques, presiden- 
te daquela estrutura. 

O CEC, que é uma união de 
associações empresariais e si- 
multaneamente Câmara de 
Comércio e Indústria do Cen- 
tro, envolve cerca de quatro 
dezenas de estruturas associa- 
tivas dos distritos de Aveiro, 
Castelo Branco, Coimbra, 
Guarda, Leiria e Viseu. 

António Almeida Henri- 
ques, em entrevista ao jornal 
Prime Negócios, na edição 
deste mês, revelou que a futura 
capital de risco resultará de 
uma parceria entre investido- 
res privados, da região Centro 
e do Estado, que repartirão 
equitativamente o capital e o 
esforço de financiamento. 

"O CEC está a negociar co- 
mo o Ministério dos Assuntos 
Económicos uma participa- 
ção, sendo certo que o fundo 
maioritário será sempre pri- 
vado", disse à Lusa Almeida 
Henriques, escusando-se, 
contudo, a avançar com o va- 
lor previsto para o capital so- 
cial inicial. 

“Ao contrário das outras so- 
ciedades deste género, preten- 
de-se criar uma capital de ris- 
co de proximidade, ligada ao 
desenvolvimento regional", es- 
pecificou. 

Para alcançar este objectivo, 
e depois de iniciar o projecto 
da constituição da capital de 
risco com o Banco de Portu- 
gal, "está previsto um road- 
show pelos seis distritos da re- 
gião Centro para angariar in- 


= Os responsáveis pretendem ainda criar uma 
E estrutura para construir e gerir parques industriais 


O tecido empresarial da Zona Centro vai criar empresa de capital de risco /LUME FÉLIX 


vestidores privados”, adiantou 
o mesmo responsável. 

O processo de constituição 
deverá demorar cerca de um 
ano, disse o presidente do 
CEC, sendo pois provável que 
a empresa de capital de risco 
deverá entrar em pleno fun- 
cionamento no final de 2005. 

Além deste projecto, o CEC 
pretende também "criar uma 
estrutura (que poderá ou não 
ser uma empresa) para cons- 


“Pretende-se criar uma empresa de capital de risco 
de proximidade, ligada ao desenvolvimento regional" 


truir e gerir parques indus- 
triais", disse Almeida Hen- 
riques, que também aponta 
o prazo de um ano para colo- 
car este projecto em anda- 
mento. 

A ideia, que é entendida pe- 
lo CEC como um projecto-ân- 
cora, visa “criar um instru- 
mento que potencie e valorize 
O investimento na região Cen- 
tro, além da mera componente 
de negócio que prevalece nou- 


tros casos", disse o dirigente, 
na entrevista ao Prime Negó- 
cios. 

Até ao final do seu manda- 
to, dentro de dois anos, Almei- 
da Henriques quer ainda im- 
plementar um sistema de cer- 
tificação da rede de apoio 
empresarial do CEC, que neste 
momento integra vinte Gabi- 
netes de Dinamização Empre- 
sarial. 

O dirigente acredita que "a 
certificação permitirá uma 
mais ampla delegação de com- 
petências da Câmara de Co- 
mércio e Indústria e viabiliza- 
rá um novo modelo de criação 
de empresas e da emissão de 
certificados de origem, entre 
outras vantagens". 


Volume de negócios da indústria 
voltou crescer (2,9%) no mês de Julho 


I cr E 

O volume de negócios da 
indústria portuguesa cresceu 
2,9 por cento em Julho compa- 
rando com o mesmo período 
de 2003, com comportamen- 
tos positivos da facturação 
tanto para o mercado nacional 
como para os externos, indi- 
cou ontem o INE. 

O volume de negócios para 
o mercado nacional cresceu 
2,6 por cento homólogos (face 
ao mesmo período do ano an- 


terior) e para os mercados ex- 
ternos aumentou 3,6 por cen- 
to. 

A facturação industrial au- 
mentou 19,5 por cento no sec- 
tor de energia (14,1 por cento 
para o mercado português, 
56,2 por cento para o exte- 
rior), cresceu 5,6 por cento nos 
bens de investimento (6,5 por 
cento para o mercado nacio- 
nal, 4,5 por cento para o exte- 
rior) e a facturação de bens in- 
termédios subiu 2,3 por cento 
(0,2 por cento para Portugal, 


5,8 por cento para o estrangei- 
ro). 

Em contrapartida, o volu- 
me de negócios dos sectores 
que produzem bens de consu- 
mo baixou 0,5 por cento ho- 
mólogos em Julho, devido à 
queda de 1,1 por cento na fac- 
turação de bens não duradou- 
ros, enquanto as vendas de ar- 
tigos de consumo duradouros 
cresceram 3,0 por cento. 

O volume de negócios de 
bens de consumo para o mer- 
cado português cresceu 1,0 


por cento (2,6 por cento nos 
bens duradouros, 0,8 por cen- 
to nos não duradouros) e para 
os mercados externos caiu 3,6 
por cento (aumento de 3,4 por 
cento nos bens de consumo 
duradouros, queda de 5,1 por 
cento nos não duradouros). 

A facturação das indústrias 
transformadoras cresceu 3,0 
por cento homólogos em Ju- 
lho, com acréscimos de 2,8 por 
cento para o mercado nacional 
e de 3,4 por cento para os mer- 
cados externos. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 


Queda 

do volume 

de negócios nos 
têxteis abrandou 


A tendência de queda do 
volume de negócios da indús- 
tria têxtil e do vestuário abran- 
dou no primeiro semestre, re- 
velam dados do Observatório 
Têxtil e do Centro de Estudos 
Têxteis Aplicados (Cenestap). 

Segundo o estudo ontem 
apresentado, o volume de ne- 
gócios caiu 2,5 por cento até 
Junho, depois de uma quebra 
de 5,8 por cento no primeiro 
semestre do ano passado. 

O sector têxtil facturou me- 
nos 2,2 por cento e o de vestuá- 
rio menos 2,8 por cento, que 
compara com quebras de 5,9 
por cento e 5,7 por cento, res- 
pectivamente, no ano passado. 

O primeiro semestre do ano 
"determinou uma evolução 
menos negativa", "em conti- 
nuidade com o que já se havia 
verificado no primeiro trimes- 
tre", refere o estudo. 

Também no emprego, o pa- 
norama parece menos pessi- 
mista, com uma quebra global 
de 4,6 por cento, que se segue a 
menos 8,3 por cento no mes- 
mo período do ano passado. 

O indicador de confiança 
do Observatório, que começou 
a melhorar a partir de Feverei- 
ro, atingiu em Maio deste ano - 
o valor mais elevado desde Ou- 
tubro de 2002. 

A balança comercial do sec- 
tor foi positiva em 590,8 mi- 
lhões de euros, menos cinco 
por cento do que em 2003. 

As exportações diminuíram 
1,5 por cento face ao ano pas- 
sado, totalizando 1.914,6 mi- 
lhões de euros, enquanto que 
as importações somaram 
1.323,8 milhões de euros; mais 
0,1 por cento. 


Consumo 

de electricidade 
subiu 2,3 % 
em Agosto 


O consumo de electricidade 
em Portugal subiu 2,3 por cen- 
to em Agosto, face ao mesmo 
mês do ano passado, para 
3.469 gigawatts, segundo a es- 
tatística mensal da Rede Eléc- 
trica Nacional (REN), ontem 
divulgada. 

A produção hidráulica su- 
biu 9 por cento, para 421 giga- 
watts, e a térmica registou uma 
quebra de 13 por cento, para 
2.143 gigawatts. 

O saldo importador subiu 
52 por cento, para 644 giga- 
watts. 

As importações de electrici- 
dade aumentaram 32 por cen- 
to, para 760 gigawatts, e as ex- 
portações desceram 23 por 
cento, para 116 gigawatts. 

O total da produção em re- 
gime especial, entre hidráulica, 
térmica e eólica, subiu 63 por 
cento o mês passado para 314 
gigawatts. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 7 de Setembro de 2004 
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navebi 


Sequestradores dos jornalistas fazem 


novo ultimato ao governo fran 


Trégua com Bin 

Laden, seis milhões de 
dólares e não estabelecer 
ligações militares e 
comerciais com o 
Iraque são as exigências 


I 7 Tasa 


s sequestradores dos 
Os jornalistas france- 

ses no Iraque deram 
ontem 48 horas ao governo 
francês para satisfazer três 
condições para a sua liberta- 
ção, segundo um comunicado 
que lhes é atribuído, difundido 
num site Internet islamita. A 
autenticidade do comunicado 
não pôde ainda ser confirma- 
da. 

"O Exército (islâmico do 
Iraque) decidiu, após numero- 
sas consultas, (formular) as se- 
guintes exigências para a liber- 
tação de dois reféns franceses: 
a aceitação de uma trégua com 
o xeque Usama Bin Laden 
(chefe da Al-Qaeda), a entrega 
de um resgate de cinco mi- 
lhões de dólares e o compro- 
misso de não estabelecer liga- 
ções militares e comerciais no 
Iraque”, lê-se no comunicado, 
assinado pelo "Comando su- 
perior do grupo" e publicado 
no site www.islamic- 
minbar.com. 

Os jornalistas Christian 


Apesar dos apelos de alguns líderes árabes, os jornalistas continuam sequestrados /AL! HAIDER/EPA 


Chesnot e Georges Malbrunot, 
juntamente com o seu motoris- 
ta sírio, foram raptados a 20 de 
Agosto último na estrada que 
liga Bagdad a Najaf. 

“Têm um prazo de 48 horas 
para aceitar" estas exigências, 
acrescenta o texto. Noutro pon- 
to do comunicado, adverte-se 
que o lançamento de uma qual- 
quer acção militar no Iraque 


terá consequências sobre esta 
"oferta", uma indicação de que 
a operação militar da coligação 
do passado fim de semana em 
Latifiya, sul do Iraque, compro- 
meteu o favorável desenlace do 
caso dos dois'reféns. 

A confirmar-se a autentici- 
dade do comunicado, o grupo 
sequestrador terá assim preci- 
sado, pela primeira vez, as suas 


exigências para libertar os dois 
jornalistas. Breve e ambíguo, o 
texto não menciona, explicita- 
mente, a França, podendo, por- 
tanto, estar a dirigir-se ao Oci- 
dente em geral. 


Libertados 5 reféns 
Enquanto isso, três cidadãos 
jordanos e um sudanês, rapta- 
dos domingo no Iraque, foram 


Forças iraquianas cercaram gabinete 
do líder radical xiita Mogtada Sadr 


Soldados das forças de se- 
gurança iraquianas cercaram 
ontem o gabinete do líder ra- 
dical xiita Mogtada Sadr, na 
cidade santa de Najaf, a cerca 
de 180 quilómetros de Bagdad, 
informaram várias testemu- 
nhas. 

As mesmas fontes, citadas 
pela estação de televisão árabe 
Al-Jazira, indicaram que Moq- 
tada Sadr exigiu que os ele- 
mentos das forças de seguran- 
ça apresentassem uma ordem 
do colégio de clérigos xiitas 
que legitimasse a invasão do 
seu gabinete. 

As forças iraquianas não ex- 
plicaram o motivo do cerco à 


Lusa 


sede do clérigo, que durante o 
mês de Agosto pôs em xeque o 
governo provisório e as forças 
norte-americanas com um no- 
vo apelo à insurreição, em Na- 
jaf, e noutras cidades de maio- 
ria xiita. 

O cerco foi imposto uma se- 
mana depois de terminada a 
revolta, e apenas 24 horas após 
uma manifestação durante a 
qual a população pediu a saída 
de Sadr e da sua milícia, o 
"Exército de Mehdi", da cidade 
santa. 

Em consonância com o pac- 
to firmado há uma semana 
com o grande ayatollah Ali Sis- 
tani, máxima autoridade reli- 
giosa xiita no Iraque, Mogtada 
Sadr e a sua milícia deveriam 


abandonar Najaf nos próxi- 
mos dias. 


"Braço direito” de 
Saddam ainda a monte 
O ministério do Interior 
iraquiano anunciou ontem 
que exames médicos provaram 
que um homem detido há dias 
pelas forças iraquianas não é 
Ezzat Ibrahim al-Duri, "braço 
direito" de Saddam Husseim. 

"Os exames de identificação 
mostraram que não é Ezzat 
Ibrahim al- Douri", disse o 
porta-voz do ministério, Sa- 
bah Kadhim, pondo fim à con- 
trovérsia sobre a identidade do 
detido. 

Kadhim acrescentou que o 
homem é um familiar de 


al-Duri que, apesar de não 
ocupar um lugar de impor- 
tância no regime de Hussein, 
era procurado pelas autori- 
dades. 

Responsáveis iraquianos 
anunciaram no domingo a 
detenção de al- Duri, durante 
um confronto no norte de 
Bagdad, mas posteriormente 
o ministério da Defesa ira- 
quiano negou tratar-se do 
"braço direito" do deposto di- 
tador. 

Os comandantes militares 
norte-americanos também 
não confirmaram a detenção 
de al-Duri, que pensam ter um 
papel determinante na organi- 
zação da oposição armada à 
ocupação do Iraque. 


cês 


também ontem libertados e 
sorte igual teve um camionista 
turco, sequestrado há uma se- 
mana, anunciaram os governos 
saudita e turco. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Jordânia, Mar- 
wan Moasher, anunciou, em 
conferência de imprensa, que a 
libertação dos três jordanos e 
do sudanês só foi possível gra- 
ças à mediação do seu governo 
com o grupo radical iraquia- 
no. 

Um grupo denominado As- 
sembleia dos Combatentes de 
Fallujah reivindicou o rapto 
no domingo dos quatro ho- 
mens, que se pensava serem 
todos de nacionalidade jorda- 
na, justificando que "transpor- 
tavam produtos destinados às 
forças norte-americanas no 
Iraque”. 

Por seu lado, o chefe da di- 
plomacia turca, Abullah Gul, 
também em conferência de im- 
prensa a libertação do camio- 
nista turco sequestrado há uma 
semana por um grupo radical 
iraquiano. 

O camionista, de 48 anos, 
trabalhava para a empresa tur- 
ca Renay International, que 
conseguiu um contrato para 
fornecer material diverso às 
tropas norte-americanas em 
território iraquiano. 

Na sequência de vários se- 
questros, a empresa anunciou 
no domingo o termo das suas 
actividades no Iraque para sal- 
var os seus empregados. 


Mais sete 
soldados norte- 
americanos 
mortos 


Sete soldados norte- ame- 
ricanos e três guardas nacio- 
nais iraquianos foram mortos 
num atentado com uma via- 
tura armadilhada, ontem, 
perto de Fallujah, oeste do 
Iraque, informou num comu- 
nicado o exército dos Estados 
Unidos. 

Um anterior balanço refe- 
ria apenas seis soldados mor- 
tos. 

As primeiras informações 
não davam conta do envol- 
vimento de uma viatura ar- 
madilhada no ataque. Fontes 
militares e televisões árabes 
falaram da deflagração de 
um engenho explosivo à 
passagem de uma coluna- 
militar. 
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Sequestro na escola foi obra de homens 
ligados ao líder terrorista tchetcheno 


Comandante Shamil 

Bassayev é o terrorista 
“número um” para as 
autoridades russas e 
principal responsável 
pelo massacre de Beslan 


Lusa 


ministério público rus- 
Os: confirmou ontem 

que o assalto e seques- 
tro na escola de Beslan (Ossétia 
do Norte) foi perpetrado por 
elementos do destacamento li- 
derado por Shamil Bassayev, 
comandante tchetcheno e ter- 
rorista "número um" para as 
autoridades russas. 

O assalto do comando terro- 
rista, que começou no passado 
dia 1, e a operação de liberta- 
ção dos reféns, empreendida 
três dias depois, causaram 335 
mortos e 337 feridos, 197 dos 
quais crianças. 

Alguns dos protagonistas do 
ataque terrorista contra a es- 
cola "constituíam o núcleo do 
grupo de Bassayev e partici- 
param noutros atentados ter- 
roristas”, afirmou Mikhail 
Lapotnikov, juiz de instrução 
da Direcção do Cáucaso Norte 
do ministério público da Rús- 
sia. 

Segundo Lapotnikov, os ter- 
roristas que na passada quarta- 


feira tomaram a escola e se- 
T54UnI 


questraram quase 1.200 reféns 
“tinham já participado activa- 
mente" no ataque contra a In- 
gúchia na noite de 21 para 22 
de Junho deste ano, no qual 
morreram 79 pessoas e 113 fi- 
caram feridas. 

O nome de Bassayev saltou 
para as primeiras páginas dos 
jornais quando, em Junho de 
1995, durante a primeira guer- 
ra tchetchena (1994-1996), en- 
trou à frente de um destaca- 
mento tchetcheno na cidade 
russa de Bodionnovsk e se en- 


trincheirou no hospital local 
com um milhar de reféns. 

Em troca da libertação dos 
reféns, Bassayev exigiu o fim 
dos bombardeamentos e das 
operações militares russas na 
Tchetchénia e o início das ne- 
gociações, exigências satisfeitas 
pelo governo russo que, no ano 
seguinte, assinou um acordo de 
paz com os separatistas e reti- 
rou as tropas da Tchetchénia. 

Transformado em herói 
tchetcheno, Bassayey foi no- 
meado vice- primeiro-ministro 


do governo separatista, cargo 
que abandonou rapidamente 
para protagonizar uma incur- 
são armada, em Agosto de 
1999, contra o Daguestão, re- 
pública vizinha da Tchetché- 
nia, o que precipitou o início 
da segunda guerra tchetchena. 

Em Fevereiro de 2000, Bas- 
sayev perdeu uma perna ao pi- 
sar uma mina quando, junta- 
mente com as forças separatis- 
tas, abandonou Grozni, capital 
tchetchena, sitiada pelas tropas 
federais russas. 


Primeiro dia de luto nacional assinalado por 120 
funerais das vitimas do massacre de Beslan 


O funeral de 120 vítimas da 


tomada de reféns na escola de 


Beslan, na Ossétia do Norte, 


na Rússia, foi ontem acompa- 


nhado por uma gigantesca 
multidão, no primeiro dia de 
luto nacional. 

O balanço oficial da tomada 
de reféns na Escola de Beslan 
aponta para pelo menos 337 
mortos e mais de 500 feridos 
(dos quais 197 são crianças) . 


Na cidade de Beslan, onde to- 


das as escolas estiveram fe- 
chadas, milhares de pessoas 


participaram debaixo de chu- 


va nas cerimónias fúnebres, 


ao lado de personalidades lo- 


cais e moscovitas. 

Apesar de não se ter desloca- 
do ao local da tragédia, o pre- 
sidente russo, Vladimir Putin, 
enviou um representante a 
Beslan. 

Antes de observar um minuto 
de silêncio, Putin recebeu os 
seus ministros no Kremlin, em 
Moscovo, e afirmou que "pela 
alma e pelo coração”, ontem 
todos estavam na Ossétia do 
Norte, em Beslan. 

Segundo uma fonte próxima 
da Célula de Crise, as famílias 
das vítimas do massacre ma- 
nifestaram o propósito de 
criar uma comissão indepen- 


dente que possa assistir aos 
trabalhos da comissão oficial 
de inquérito. 

Em todo o país, as bandeiras 
estiveram a meia haste e as 
estações de televisão dedica- 
ram emissões especiais ao 
drama de Beslan. 

Também ontem de manhã, o 
ministério da Educação en- 
viou um telegrama aos direc- 
tores de todas as escolas do 
país a recomendar a adopção 
de medidas específicas para 
reforçar a segurança. 


Já foram 
identificados 
201 cadáveres 


Duzentos e um cadáveres de 
vitimas do massaeréfda escola 
de Beslan, na Ossétia do Nor- 
te, foram identificados até ao 
meio-dia de ontem (9:00 em 
Lisboa), informaram fontes do 
ministério da Saúde desta re- 
pública russa. 

“Já estão identificados 201 
corpos. De momento, não 
posso dizer quantos há ainda 
por identificar”, disse à agên- 
cia Interfax um representante 
do Centro de Medicina de Ca- 
tástrofes local, dependente do 
ministério da Saúde. 

Segundo os últimos dados 
oficiais, as vitimas mortais da 
tragédia ascendem a 335, me- 
nos três do que as indicadas 
num balanço anterior. 

O porta-voz do Centro assina- 
lou, por outro lado, que per- 
manecem hospitalizados 337 
ex-reféns, 197 dos quais 
crianças. 

"Para Moscovo - acrescentou 
- foram transferidas 23 pes- 
soas e 11 encontram-se em 
hospitais de Rostov-sobre-o- 
Don" (cidade do sul da Rús- 
sia). 


Televisão mostra 
terrorista 
capturado 


A televisão russa difundiu on- 
tem imagens do único mem- 
bro do comando capturado vi- 
vo a ser interrogado pelas for- 
ças especiais russas. O primeiro 
canal mostrou um homem no- 
vo com feições caucasianas, 
olhar esgazeado, mãos alge- 
madas e rodeado por dois ho- 
mens fardados e encapuçados. 
O queixo e as faces estavam 
mais claros do que o resto da 
rosto, o que prova, segundo a 
televisão, que o homem fez a 
barba antes da operação mili- 
tar, eventualmente para poder 
fugir mais facilmente do tea- 
tro da operação. 

A televisão adianta que, no 
momento da captura, o detido, 


” cuja identidade e origem não 


foram reveladas, estava a dis- 
parar com uma arma automá- 
tica ao mesmo tempo que se 
protegia por detrás de crian- 
ças. 

Durante o interrogatório di- 
fundido pela televisão, o ho- 
mem garantiu, "por Alá”, que 
não disparou contra as crian- 
ças e que também tinha filhos. 
Os chefes do comando diziam 
que, se os reféns começassem 
a fugir, deviamos disparar con- 
tra eles, mas depois disseram- 
nos para dispararmos para o 
ar, relatou ainda. 

Segundo os inquiridores, o 
homem forneceu todos os 
nomes de guerra e de códi- 
go dos seus cúmplices e 
contou com pormenor a 
preparação da tomada de 
reféns, a mais mortifera da 
história mundial. 
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O antigo presidente norte- 
americano Bill Clinton foi on- 
tem operado "com êxito" ao co- 
ração para a implantação de 
pontés coronárias múltiplas, 
indicaram em comunicado 
conjunto o Presbytarian Hos- 
pital de Nova Iorque e o seu ga- 
binete. 

"O antigo presidente Bill Clin- 
ton foi submetido à implantação 
de pontes coronárias esta manhã 
no New York Presbyterian Hospi- 
tal/Columbia University Medical 
Center. A operação foi um êxito e 


o presidente está a repousar”, in- 
dica o texto. 

Mais de 26.000 pessoas de to- 
do o mundo enviaram a Clinton 
mensagens desejando-lhe uma 
rápida recuperação, informa a 
página da BBCNews Online. 

Bill Clinton, 58 anos, hospitali- 
zado em Nova Iorque desde sex- 
ta-feira depois de ter sentido do- 


» res no peito e dificuldades respi- 


ratórias, entrou no bloco 
operatório pouco antes da 07:00 
(12:00 de Lisboa), para o implan- 
te de pontes coronárias múltiplas. 


esidente Bill Clinton foi 
ado com êxito ao coração 


Uma angiografia tinha detec- 
tado que o ex-presidente norte- 
americano sofria de múltiplos 
bloqueamentos de várias artérias. 

O implante de pontes coroná- 
rias para eliminar gorduras que 
bloqueiam uma artéria é uma in- 
tervenção corrente mas que, por 
ser de coração aberto, exige uma 
complexa preparação. 

É preciso abrir o tórax e geral- 
mente pôr a funcionar uma cir- 
culação extra-corporal, bem co- 
mo baixar a temperatura do san- 
gue para permitir aos cirurgiões 


Bill Clinton encontra-se a repousar após a operação /PAUL J. RICHARDS/EPA 


trabalhar num coração sem bati- 
mento. Se tudo correr bem, o pa- 
ciente passa cerca de três dias nu- 


Furacão provoca duas mortes e 
deixa rasto de destruição na Florida 


Uma mulher foi 
atingida por uma 
árvore quando estava 
na sua caravana e um 
homem foi vítima de 

acidente de viação 


r 


furacão "Frances", que 
(O sino passou a tem- 

pestade tropical, provo- 
cou duas mortes no estado nor- 
te-americano da Flórida e deixou 
muita destruição, revelaram os 
serviços de socorros. 

Domingo, uma mulher mor- 
reu quando uma árvore caiu so- 
bre a sua caravana, e num outro 
desastre provocado pelo mau 
tempo um homem morreu num 
acidente de viação, após perder o 
controlo do seu veículo e chocar 
contra outra árvore. 

O furacão "Frances" - que já 
fizera duas vítimas mortais na 
passagem pelo arquipélago das 
Bahamas, entre sexta-feira e sá- 
bado - perdeu sábado a sua for- 
ça e passou a ser considerado 
uma mera tempestade tropical, 
mas um outro furacão, o 
"Ivan", começa a surgir em for- 
ça e segue em direcção às Ca- 
raíbas com ventos de 205 qui- 
lómetros/hora. 


O furacão provocou avultados danos materiais /GERARDO MORA EPA 


Segundo o último boletim do 
Centro de Furacões dos Estados 
Unidos, o "Frances" estava ao fim 
da noite de domingo a cerca de 
30 quilómetros para leste de 
Tampa, no Golfo do México, 
com ventos de apenas 112 quiló- 
metros/hora, mas nas águas do 
Golfo, o "Frances" poderá recu- 
perar forças e voltar a ser consi- 


derado um furacão, seguindo em 
direcção ao estado do Alabama. 

O furacão "Ivan", que é consi- 
derado um ciclone de grau 3 na 
escola Saffir-Simpson, de cinco 
escalões, estava ao fim da noite 
de domingo a 1.320 quilómetros 
para sudeste de Barbados, onde 
as autoridades locais emitiram 
um alerta de furacão. 


O ciclone, o quinto formado 
no Atlântico desde o início da 
época dos furacões, que decorre 
entre 1 de Junho e 30 de Novem- 
bro, movia-se a uma velocidade 
de 33 quilómetros/hora em di- 
recção às Caraíbas, acompanha- 
do de ventos com ventos supe- 
riores a 205 quilómetros e raja- 
das ainda mais fortes. 


Conferência busca paz no Médio Oriente 


Líderes políticos e da socie- 
dade civil do Médio Oriente, 
Europa e Estados Unidos estão 
reunidos desde ontem na capi- 
tal suíça, Berna, para procurar 
novas soluções para a paz en- 
tre Israel e a Palestina. 

A conferência, intitulada 
"Construção da Paz Civil no 
Médio Oriente" e promovida 


pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros suíço, reúne cen- 
tenas de especialistas, incluin- 
do ex-responsáveis políticos 
da região. 

Para a chefe da diplomacia 
suíça, Micheline Calmy- Rey, 
o encontro constitui uma 
oportunidade para procurar 
"novas avenidas de diálogo”, 


esperando-se intervenções, 
entre outros, do ministro pa- 
lestiniano Qaddura Fares e 
dos ex-governantes israelitas 
Shulamit Aloni e Dan Meri- 
dor. 

Igualmente prevista está 
a participação de Robert 
Malley, antigo conselheiro 
da administração de Bill 


Clinton para o Médio Oriente. 

Além de analisar os direitos 
da população civil no conflito 
e várias iniciativas de paz que 
estão a ser desenvolvidas a ní- 
vel local, o encontro procurará 
analisar ainda o papel da co- 
munidade internacional na 
busca de uma solução para a 
crise. 


ma sala de cuidados intensivos e 
uma semana no hospital, antes 
das três semanas de recuperação. 


Mau tempo 

na China 

faz pelo menos 
90 mortos 


Pelo menos 90 pessoas 
morreram e 77 estão desapa- 
recidas devido às piores chu- 
vas dos últimos anos, que es- 
tão a provocar o deslizamento 
de terras e cheias fatais no su- 
doeste da China, indicaram 
responsáveis locais. 

As zonas afectadas são a 
província de Sichuan, onde 66 
pessoas morreram e 50 estão 
desaparecidas, e o vizinho 
Município Autónomo de 
Chongging, onde 24 morre- 
ram e 27 estão desaparecidas. 

450.000 pessoas foram re- 
tiradas das áreas afectadas pe- 
las fortes chuvas que fustigam 
a região desde quinta-feira. 

O mau tempo destruiu ou 
danificou 127.000 casas, pro- 
vocou a derrocada de 400 
pontes e fez estragos impor- 
tantes em 720 quilómetros de 
estradas e em milhares de 
hectares de terra agrícola. 


Mais de 500 
observadores 
nas eleições 

. Pe 
indonésias 

Mais de 500 observadores 
internacionais e pelo menos 
40.000 locais estarão na Indo- 
nésia para assistir à segunda 
volta das eleições presiden- 
ciais a 20 de Setembro, anun- 
ciaram ontem as Nações Uni- 
das. 

Na primeira volta do es- 
crutínio, a 5 de Julho, 570 ob- 
servadores estiveram no ar- 
quipélago de 212 milhões de 
habitantes, o quarto país mais 
povoado do mundo. 

"Mais de 500 observadores 
estrangeiros são de novo espe- 
rados para a última volta das 
(eleições) presidenciais" na 
Indonésia, indica um comu- 
nicado do Programa das Na- 


ções Unidas para o Desenvol- 
vimento (PNUD). 
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têm que mostrar provas 


Através de um comunicado 
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B. Mar e Câmara 
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Mariano Barreto 
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Ausências de Figo 
e Rui Costa causam 
estranheza em Madail 


Presidente da FPF acredita no regresso 
destas duas referências da selecção nacional 


Gilberto Madail, presidente 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol (FPF), não ficou indiferen- 
te às ausências de Luís Figo e Rui 
Costa no jogo contra a Letónia. 
O peso destes dois elementos na 
equipa das “quinas” é inegável e 
Madail não escondeu o facto de 
sentir uma sensação diferente 
marcada pela falta do número 
sete e dez da Selecção Nacional. 

Uma sensação que se justifica 
também pelo facto do presiden- 
te da FPF qualificar os dois fute- 
bolistas como sendo referências 
da Selecção portuguesa e o facto 
de não terem pisado o relvado 
em Riga, no confronto com a Le- 
tónia, a contar para o apura- 
mento para o Campeonato do 
Mundo de 2006, casou estranhe- 
za em Madail. 

“É um pouco estranho ver, ao 
fim de tantos anos, uma Selec- 
ção daquelas, que é uma das 
nossas referências, que eram e 
serão referências muito impor- 
tantes que muito deram ao fute- 
bol português e, que certamente 
no futuro muito irão dar quer 
dentro e fora dos campos. Foi, 
realmente, uma selecção dife- 
rente ao não ver aqueles habi- 
tuais titulares”, afirmou Madail 


SELECÇÃO NACIONAL Saída do número sete 


adiantando ainda que espera 
“poder continuar a ver alguns 
deles até à fase final”. 

Facilmente detecta-se no dis- 
curso do responsável máximo da 
FPF uma grande esperança no 
que diz respeito a um eventual 
regresso de Figo à equipa das 
“quinas”. Desta forma, Madail 
quer afastar a ideia de um adeus 
definitivo à selecção por parte 
do extremo direito. Contudo, o 
jogador do Real Madrid afirmou 
na imprensa espanhola que o fu- 
turo é outro e que foi um gesto 
bonito retirar a sua camisola. 
Declarações que não são nada 
animadoras para quem ainda 
acredita no regresso de Luís Figo 
para defender as cores nacionais. 

Apesar de concordar com al- 
gumas afirmações do extremo, 
Gilberto Madail não vê a ausên- 
cia de Figo da selecção como um 
capítulo fechado. A ideia de o 
voltar a ver no “onze” da forma- 
ção portuguesa não sai da mente 
do presidente. 

“É verdade.O Luís tem razão. 
O futuro é outro e o mais im- 
portante é que a selecção possa 
posicionar-se e possa ser uma 
digna sucessora ou se possível 
melhor ainda em termos de êxi- 


Gilberto Madail confia no regresso de Luis Figo / Paulo Carriço/Lusa 


tos concretos em relação à selec- 
ção anterior. O importante é o 
futuro, mas penso que no futuro 
ainda vamos poder contar com 
Luís Figo”. 

Questionado quanto às de- 
clarações do jogador do Real 
Madrid a um jornal espanhol, 
Madail alega que tudo não pas- 
sa de uma questão de interpre- 
tação e afasta a ideia de que Fi- 
go fechou a porta à equipa das 
“quinas” 

“Cada um faz a sua interpre- 
tação. Eu acho que o Luís está 
na plena posse das suas facul- 
dades, e provavelmente outros 
jogadores também, mas não 
me compete a mim decidir es- 


sas situações. Estas questões 
são decididas rigorosamente 
pela equipa técnica e pelo se- 
leccionador nacional. Não 
quero nunca ser acusado de es- 
tar a influenciar o selecciona- 
dor por qualquer situação e 
que amanhã pode voltar-se o 
feitiço contra o feiticeiro. Acho 
que o Luís há-de fazer uma ex- 
celente carreira”, explicou o 
presidente da FPF. 


Paulo Sousa com novas funções 

Paulo Sousa é a mais recente 
“contratação” da FPF para tra- 
balhar com as selecções. Contu- 
do, a situação do ex-internacio- 
nal português ainda não está ofi- 


cializada. Facto que deverá ocor- 
rer no próximo Sábado em reu-. 
nião de Direcção, altura em que 
será ratificado o nome de Paulo 
Sousa como o homem forte das 
selecções. 

“O Paulo Sousa ainda não en- 
trou em funções formais, por- 
que tem de haver uma reunião 
de Direcção, que se vai realizar 
no próximo sábado para ratifi- 
car esta situação”, afirmou Ma- 
dail, acrescentando ainda que 
“na semana seguinte vamos po- 
der celebrar um acordo para a 
sua colaboração com a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e 
também com as nossas selec- 
ções” 


“Afastamento da selecção 
beneficia Real Madrid”, diz Figo 


Com esta pausa, o extremo direito vai poder dedicar-se exclusivamente à 
formação merengue ao evitar um enorme desgaste ao qual estava sempre sujeito 


Muita tinta continua a cor- 
rer sobre o afastamento, ainda 
que temporário, de Luís Figo 
da selecção nacional. Sempre 
que é possivel, este tema - que 
gerou alguma polémica - é fo- 
cado e, numa entrevista dada 
pelo extremo direito ao des- 
portivo espanhol “As”, não foi 
excepção. 

O tema “selecção” foi abor- 
dado, onde o jogador do Real 
Madrid não só mostrou o seu 
contentamento pela suspensão 
da camisola número sete - a 
qual envergou durante vários 
anos e que, certamente, trans- 
mite um forte significado -, as- 
sim como, admite que a forma- 
ção merengue vai beneficiar 
bastante com esta sua decisão. 

O português, que apresen- 
tou a sua saída da equipa das 


“quinas” como uma pausa, não 


descartando a hipótese de um 
regresso, considera que nesta 
fase quem ganha é o Real Ma- 
drid. O elevado desgaste a que 
normalmente estava sujeito 
deixa de existir e, por isso, os 
merengues poderão sempre 
contar com Figo na máxima 
força. “Poupo viagens, desloca- 
ções, energia em todos esses jo- 
gos que há durante o ano e os 
minutos de jogo que se acumu-: 
lam”, afirmou Luís Figo ao des- 
portivo “As”, reforçando a ideia 
de que “é isso que o Real Ma- 
drid ganhará, o que significa 
também que poderei concen- 
trar-me mais no meu trabalho 
e preparar-me melhor para ca- 
da encontro do que quando há 
compromissos da selecção”. 
Depreende-se das palavras 
do internacional português 


trabalhos do seleccionador 
Scolari, deixa-o muito mais li- 
berto para dedicar-se exclusi- 
vamente ao Real Madrid. Com 
a mente apenas interessada em 
servir os merengues, Luís Figo, 
apesar de considerar que não 
tem mais nada provar nesta 
equipa madrilena, está cons- 
ciente de que tem de mostrar o 
seu valor diariamente. 


“Gesto muito bonito” 
Quanto à suspensão da ca- 
misola sete, Figo, considera 
que foi um “gesto muito boni- 
to” “É um pormenor por todos 
os meus anos bo futebol de se- 
lecções, por todos os meus jo- 
gos. É um gesto muito bonito, 
mas se não tivesse ocorrido a 
vida continuaria como até ago- 
ra. O importante é o futuro da 
selecção portuguesa”. 


, Luis Figo agradado com a retirada da camisola 7 / Eric Tschaen/EPA 
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SELECÇÃO NACIONAL Saídas 


Maniche salienta que 
a vitória é motivante 
para o conjunto luso 


Simão, Maniche e Deco durante uma fase do treino de ontem / António Azevedo/ASF 


O médio Maniche salientou 
ontem a importância da selec- 
ção portuguesa de futebol se 
ter estreado a ganhar na fase de 
qualificação para o Mun- 
dial2006 (2-0 na Letónia) e de 
o ter feito com uma exibição 
muito positiva. 

“Vinha a ler os jornais e não 
concordo com a opinião gene- 
ralizada de que ganhámos e 
não jogámos ao nosso melhor 
nível”, afirmou Maniche, expli- 
cando ainda que “estavam à es- 
pera que goleássemos, mas isso 
não é possível, frente uma 
equipa com dez jogadores atrás 
da linha da bola”. 

Na opinião do jogador do 
FC Porto, “a Letónia não é uma 
equipa qualquer”, como já ti- 
nha demonstrado, “e não há jo- 
gos fáceis”, pelo que também 
não haverá facilidades quarta- 
feira(amanhã), na recepção à 
Estónia. 

“Este não é um grupo fácil”, 
prosseguiu Maniche, questio- 
nado sobre o empate cedido 
pela Rússia na recepção à Eslo- 
váquia (1-1), tendo deixado, 
porém, claro: “Se estivermos ao 
nosso melhor, vamos conseguir 
o apuramento, independente- 
mente dos outros resultados”. 

Para o número 18 da equipa 
das “quinas”, “era fundamental 
começar a ganhar” e isso foi 
conseguido pela selecção lusa, 
que, na sua opinião, foi inteli- 
gente depois de ter conseguido 
dois golos de vantagem: “sou- 
bemos circular a bola e ser pa- 
cientes”. 


“Entrámos bem e ganhá- 
mos, que era o mais importan- 
te”, sublinhou Maniche, frisan- 
do o seu “orgulho e satisfação” 
por estar de volta à selecção 
portuguesa de futebol, ele que 
foi uma das grandes figuras lu- 
sas na fase final do Euro'2004. 

Na prova que Portugal aco- 
lheu, o “onze” luso fez um 
“bom europeu”, apesar do de- 
saire final com a Grécia (0-1 a 4 
de Julho, na Luz), mas há que 
continuar: “Agora, temos a res- 
ponsabilidade de dar mais al- 
guma coisa, que 


dois golos. Se for sempre assim, 
é bem vinda a entrada de outra 
na quarta-feira”, brincou. 

À finalizar, Maniche desvalori- 
zou a guerra entre clubes e selec- 
ções por causa do desgaste dos jo- 
gadores. “Gosto sempre de jogar, 
no clube e na selecção, pois é sinal 
que estou bem e que confiam em 
mim. Ninguém gosta de ficar de 
fora e de não vir à selecção”, expli- 
cou, afirmando ainda que “nin- 
guém é de ferro e ao mais alto ní- 
vel, quando a vontade de jogar é 
muita e se corre muito, um joga- 

dor cansa-se, mas 


passa pelo apu- | Não á f | sinto-me bem é a 
ramento para o | Não é possível jogar”. 
Mundial”. | golear uma 
Pelo caminho, | : ' Boa Morte 
ficaram Figo, Rui | equipa com dez | “satisfeito 
Costa e, parajá, | jogadores atrás | Por seu lado, 
| 


E do Couto, | E 
mas nada de | da linha da bola 


substancial mu- 

dou. “Apesar de terem saído 
três grandes unidades, os joga- 
dores são praticamente os mes- 
mos € a equipa que jogou em 
Riga foi idêntica à que actuou 
no Europeu”, referiu, assegu- 
rando ainda que têm “um gru- 
po excelente, unido e forte. 
Existe uma enorme entreajuda, 
como se viu na Letónia, e vai 
acontecer daqui para a frente”. 

“Musa” inspira jogadores lusos * 

Na estreia, Portugal desper- 

tou após a entrada em campo 
de uma “musa”, equipada ape- 

nas com uns calções verme- 
lhos. “A partir daí começámos 
a jogar melhor e marcámos 


Boa Morte, que 
ontem também 
falou aos jorna- 
listas, mostrou-se “contente” 
por ter sido utilizado em Riga, 
depois de ter falhado o Eu- 
ro'2004. “Claro que fiquei triste 
por não ter sido escolhido para 
o Europeu, mas isso já é passa- 
do”, esclareceu, considerando 
que “agora tenho uma nova 
meta, que passa por disputar o 
campeonato do Mundo” 

Segundo Boa Morte, todos 
os jogadores continuam a “ten- 
tar dar o seu melhor”, no senti- 
do de ajudar Portugal a ganhar, 
como aconteceu na Letónia. 
“Eu - como os outros jogadores 
- estou aqui para ajudar, inde- 
pendentemente de gostar de 
jogar mais tempo”. 


Nuno Valente 
e Hugo Almeida 


deixam selecção st: 


O defesa esquerdo esta lesionado e abandonou 
os trabalhos e o avançado foi cedido aos Sub-21 


O defesa esquerdo Nuno 
Valente e o avançado Hugo 
Almeida, ambos jogadores do 
FC Porto, abandonaram on- 
tem o estágio da selecção por- 
tuguesa de futebol, que de- 
fronta amanhã a Estónia, em 
jogo de apuramento para o 
Mundial"2006. 

Nuno Valente, que se le- 
sionou no encontro do pas- 
sado sábado com a Letónia 
(2-0 em Riga), foi dispensa- 
do devido a uma rotura no 
joelho esquerdo, enquanto 
Hugo Almeida foi cedido aos 
sub'21, formação que de- 
fronta hoje também defronta 
a Estónia. 

“A ressonância magnética 
que o Nuno Valente efectuou 
domingo não acusou nada de 
grave, mas, face à impossibi- 
lidade de recuperar o jogador 
até quarta-feira, foi decidido 
devolvê-lo ao FC Porto”, ex- 
plicou Henrique Jones, na 
Praia d'El Rey, em Óbidos. 


No que respeita à saúde dos 
outros jogadores, Henrique 
Jones anunciou que Maniche, 
Deco e Simão, todos com “fa- 
diga muscular”, cumpriram 
ontem “treino limitado e 
condicionado”, mas estão to- 
dos “aptos” para o embate de 
amanhã, marcado para Lei- 
ria. 

Sem Nuno Valente e Hugo 
Almeida, o seleccionador por- 
tuguês de futebol, o brasileiro 
Luiz Felipe Scolari, fica com o 
grupo reduzido a 18 unidades, 
sendo que Rui Jorge, que ficou 
de fora dos 18 em Riga - tal 
como o avançado portista -, 
deverá ascender à titularidade. 

Caso seja a única alteração, 
Portugal iniciará o embate 
com a Estónia com Paulo Fer- 
reira, Ricardo Carvalho, Jorge 
Andrade e Rui Jorge, à frente 
de Ricardo, um meio-campo 
com Costinha, Maniche e De- 
co e um ataque com Cristiano 
Ronaldo, Simão e Pauleta. 


Nuno Valente foi dispensado por lesão / Pedro Ferrari 


SELECÇÃO NACIONAL Análise 


Estónia mais acessível 


Paulo Sousa, futuro assessor de Gilberto Madaíl, 
já começou a fazer os "trabalhos de casa” 


Paulo Sousa, ex-internacio- 
nal português que agora vai as- 
sumir um novo cargo ao servi- 
ço da Federação Portuguesa de 
Futebol, como assessor do pre- 
sidente Gilberto Madail, ainda 
não tem a sua situação oficiali- 
zada, mas já anda a adiantar 
trabalho. 

Paulo Sousa fez ontem uma 
breve antecipação daquilo que 
se pode esperar da Estónia 
amanhã, em Leiria. O ex-inter- 
nacional garante que a selecção 
portuguesa vai encontrar uma 


Estónia muito mais acessível 
do que a Letónia o foi, no pri- 
meiro jogo para o apuramento 
para o Campeonato do Mun- 
do, a realizar na Alemanha em 
2006. 

“A Estónia a nível de quali- 
dade de contra-ataque é infe- 
rior à Letónia. Só que é uma 
equipa que, com certeza, se vai 
defender visto ser inferior a 
Portugal, e as suas característi- 
cas são essas mesmas e daí 
criar-nos bastante dificulda- 
des”, referiu Paulo Sousa 
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ostinho lamenta falta de tempo 
para preparar a selecção de sub-21 


Seleccionador nacional encara o embate com a Estónia com optismismo, mas fez questão de deixar alguns recados 


Agostinho Oliveira, seleccio- 
nador nacional de sub-21, mos- 
trou-se ontem cauteloso relati- 
vamente ao embate com a Estó- 
nia, esta noite (21h15), no 
Estádio Municipal de Anadia. O 
técnico congratulou-se com a 
presença de Hugo Almeida, que 
transitou da selecção principal 
para as “esperanças”, fazendo 
questão de frisar que a continui- 
dade de Ricardo Quaresma, ex- 
pulso no embate com a Letónia, 
está relacionada com 0 estatuto 
de capitão do jogador. Agosti- 
nho lamenta, contudo, a falta de 
tempo de preparação da selec- 
ção nacional, que poderá condi- 
cionar o desempenho luso no 
apuramente para o campeonato 
da europa da categoria. 

“O Hugo Almeida é um joga- 
dor de trânsito e, dado o enten- 
dimento entre as duas selecções, 
pode jogar em ambas consoante 
as necessidades. Fui obrigado a 
adaptar o Lourenço (ndr. no jo- 
go com a Letónia) à posição 
mais avançada da equipa, por- 
que não tinha outro. Mesmo que 
quisesse não podia ter inventa- 
do”, admitiu o seleccionar, antes 
de justificar a continuidade de 
Quaresma na comitiva lusa: “Ele 
é o capitão da equipa e vai cum- 
prir o seu papel mesmo de fora. 


Quaresma não pode jogar mas treina como um verdadeiro capitão / Vitor Garcez/ASF 


Por outro lado, esta é a prova 
que o Ricardo Quaresma não 
colocou a mão na bola premedi- 
tadamente com a intenção de 


abandonar mais cedo esta selec- 


o”. 
Agostinho Oliveira não acre- 
dita em facilidades no jogo desta 


noite, não só pelo valor do ad- 
versário, mas sobretudo pela fal- 
ta de tempo de preparação da 
selecção nacional. “Provavel- 


Manuel Fernandes e Paulo Sérgio 
devem integrar o onze nacional 


Ricardo Quaresma, castigado, não pode dar o seu contributo à selecção no embate de hoje 


A nova selecção de Sub-21 es- 
tá bem definida na cabeça de 
Agostinho Oliveira e, apesar da 
exibição menos conseguida no 
último encontro, não deverá ha- 
ver lugar a muitas alterações. Ri- 
cardo Quaresma, castigado, não 
poderá dar o seu contributo à 


equipa. 
A baliza ficará à guarda do 
portista Bruno Vale. 


A defensiva conta com Amorei- 
rinha (Benfica) e Pedro Ribeiro 
(FC Porto) como centrais, sendo 
as laterais entregues a Miguel 
Garcia (Sporting) e Valdir (Ova- 
rense). No miolo do terreno, 
Manuel Fernandes (Benfica), 
Custódio (Sporting) e Danny 
(Sporting) deverão ter a respon- 
sabilidade de municiar um ata- 
que formado por Lourenço 
(Sporting) como homem de 
área, e com os extremos Paulo 
Sérgio (Sporting) e João Pereira 
(Benfica). São esperadas, contu- 
do, algumas surpresas. 


mente vão-se apresentar em 4- 
4-1-1, apresentando um futebol 
objectivo no ataque, mas sempre 
com a preocupação de defender 
bem. Estou apreensivo com a 
falta de tempo e não com a se- 
lecção, pois tenho matéria-pri- 
ma. Neste momento, temos de 
estar mais preocupados connos- 
co e não com os adversários. Es- 
ta é uma equipa praticamente 
nova, é necessário criar rotinas e 
isso leva tempo. É normal, até 
pelo trabalho desenvolvido nos 
clubes, que os jogadores se apre- 
sentem em melhores condições 
no futuro”, declarou Agostinho 
Oliveira, procurando explicar as 
orientações do seu projecto para 
esta selecção. 

“Existem novas ideias, que 
vão de encontro ao que eu de- 
fendo há muito tempo. É preciso 
que jogadores mais novos se vão 
aproximando desta selecção, por 
forma a que, quando estes atle- 
tas terminarem este ciclo, não 
seja necessário reconstruir uma 
equipa. Mas para isso também é 
necessário tempo para observar 
e procurar alternativas por todo 
o país”, lembrou, em tom crítico, 
o seleccionador nacional, que 
substituiu recerrtemente José 
Romão no cargo, após o desaire 
nos Jogos Olímpicos. 


LOURENÇO 


“Querem dificultar 
ao máximo 
a nossa tarefa” 


Lourenço, um dos elementos 
mais conceituados da selec- 
ção nacional de sub-21, não 
espera facilidades no embate 
de hoje com a Estónia, no Es- 
tádio Municipal de Águeda. 
“Vêm com a intenção de difi- 
cultar ao máximo a nossa ta- 
refa, procurando não sofrer 
golos”, disse o avançado do 
Sporting, actualmente a re- 
presentar o Belenenses, por 
empréstimo. O regresso de 
Hugo Almeida foi saudado 
pelo jogador: “O Hugo não 
precisa de apresentações e a 
sua presença é positiva para 
todos”. “É normal que a Estó- 
nia se apresente com uma de- 
fesa povoada, o que vai impli- 
car ainda mais trabalho da 
nossa parte. Nesta altura, não 
estamos preocupados em 
marcar muitos golos, mas sim 
realizar o melhor jogo possí- 
vel e conquistar mais três 
pontos”, concluiu o avançado 
luso, na antevisão da partida 
de hoje. 
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No primeiro treino de Luis Fabiano a “ordem” foi começar a recuperação sob o comando de Aloísio / Paulo Santos/ASF 


“Fabuloso” chegou ontem e fez 
o primeiro treino como dragão 


Pepe recupera para o jogo com o Braga e Diego foi dispensado da selecção brasileira 


O “Fabuloso” chegou a Por- 
tugal por volta das 11 horas da 
manhã, rumou ao hotel, des- 
cansou umas horas e apanhou 
boleia do técnico dos guarda- 
redes, Daniel Gaspar, em direc- 
ção ao Centro de Treinos do 
Olival, onde efectuou o pri- 
meiro treino no local que vai 
frequentar assiduamente, e 
com os seus novos companhei- 
ros. Luís Fabiano treinou con- 
dicionado, resquícios de uma 
lesão (estiramento) que trazia 


do seu anterior clube, e que o 
afastou da convocatória da se- 
lecção canarinha para estes 
dois últimos jogos, limitando- 
se a fazer inicialmente umas 


corridas à volta do campo , sob ” 


a supervisão de Aloísio, para 
terminar o primeiro dia de tra- 
balho com uns exercicios fisdi- 
cos orientados pelo prepara- 
dor-fisico José Luís Arjol. Luís 
Fabiano não deverá estar apto 
a defrontar o Sporting de Bra- 
ga, no próximo sábado. 


Pepe recupera em bom ritmo 

Pepe deverá ser opção para 
Víctor Fernández, tendo em 
vista o embate com o Sporting 
de Braga, no sábado, relativo à 
2: jornada da Superliga. 

O defesa-central brasileiro 
iniciou ontem trabalho inte- 
grado condicionado, dando si- 
nais de estar perto da recupe- 
ração plena, pelo que se adivi- 
nha a sua disponibilidade para 
o próximo compromisso dos 
campeões nacionais. 


Diego dispensado da selecção 

Diego viajou ontem para 
Berlim, onde a selecção brasi- 
leira se encontra tendo em vis- 
ta o confronto com a Alema- 
nha, amanhã. O médio portista 
foi, conforme previsto, dispen- 
sado devido a lesão, depois de 
ter sido observado por José 
Luis Runco. Nuno Valente está, 
igualmente, lesionado, mas não 
é conhecida a extensão da le- 
são. Os dragões voltam a trei- 
nar hoje (10h), no Olival. 


José Mourinho desmente Super Dragões 


José Mourinho desmentiu on- 
tem, através de um comunicado 
veiculado pelo seu assessor Elá- 
dio Paramés, as razões que moti- 
varam, segundo os Super Dra- 
gões, as ameaças recebidas pelo 
ex-treinador do FC Porto na vés- 
pera da final da Liga dos Cam- 
peões: “É totalmente falso que Jo- 
sé Mourinho tenha enviado as re- 
feridas mensagens ou feito os 
alegados telefonemas”. 

A claque do FC Porto acusou 
o actual técnico do Chelsea de 
não ter revelado os motivos que 
levaram às ameaças de morte que 
Mourinho diz ter recebido. Os 
Super Dragões revelaram que um 
dos seus elementos ameaçou, de 


facto, o treinador, por este ter, ale- 
gadamente, contactado, através 
de mensagens e telefonemas, a 
namorada do respectivo adepto. 

Ontem, José Mourinho, atra- 
vés da sua assessoria de imprensa, 
refutou a tese. “É totalmente falso 
que José Mourinho tenha envia- 
do as referidas mensagens ou fei- 
to os alegados telefonemas. Estas 
afirmações, tal como outras insi-. 
nuações, não são certamente ino- 
centes e não surgiram por acaso. 
Por isso, são veementemente re- 
pudiadas”, afirma. 

José Mourinho pretende 
“obrigar os seus autores a prova- 
rem em local e altura própria as 
afirmações que proferiram”. 


José Mourinho nega. Aguardam-se outros capítulos / Rui Raimundo/ASF 
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O fantasma de 
José Mourinho 


osé Mourinho é um 
Psico de sucesso. 

Poderia ficar por aqui, 
pois agora não corro o risco 
de ser desmentido. Para pro- 
var O seu sucesso os resulta- 
dos que conseguiu nos dois 
últimos anos, são eloquentes 
e elucidativos. Antes desses 
resultados, poucos, muito 
poucos, eram os que lhe au- 
guravam grande futuro, tor- 
cendo o nariz à sua forte per- 
sonalidade, apelidando-o de 
tudo e denegrindo a sua ima- 
gem. Ainda estão bem na me- 
mória os escritos de alguma 
imprensa, quando Mourinho 
teye a ousadia de afirmar “te- 
nho a certeza que para o ano 
vamos ser campeões”? Era o 
vilão, o vaidoso, o arrogante e 
outros epítetos que seria fas- 
tidioso aqui enumerar: A 
maior curiosidade é que, iro- 
nia das ironias, bastou anun- 
ciar a sua saída do FC Porto, 
para ser consagrado pelos 
media lisboetas, como o 
maior treinador à face do pla- 
neta. Os elogios à sua pessoa 
subiram de tom, quando se 
começou a vislumbrar que o 
seu destino passaria pelo 
Chelsea. Começou então a es- 
tabelecer-se o paralelo entre o 
que seria o FC Porto sem 
Mourinho, e as comparações 
foram inevitáveis, logo nos 
primeiros treinos dos dragões 
na pré-época. O fantasma es- 
tava criado e o mote dado pa- 
ra o resto da época. A opinião 
que eu tinha de José Mouri- 
nho, confidenciei-a a um co- 
lega da TSF quando ainda es- 
tava a começar no Benfica, é 
exactamente a mesma que te- 
nho agora. Era o treinador 
que eu escolheria para a mi- 
nha equipa, se eu a tivesse. 
Apresentou ontem o seu li- 
vro, em Lisboa, onde nos úli 
mos dois anos foi o “inimigo”, 
o alvo a abater, acompanhado 
de três guarda-costas. Virou 
as costas à cidade que o cata- 
pultou para a fama, onde foi 
idolatrado, onde ganhou tu- 
do o que tinha para ganhar. 
Tal como tinha virado costas 
aos “seus” jogadores, ao não 
festejar com eles, no relvado 
de Gelsenkirchen, a vitória 
que todos conquistaram. Foi 
explicado pelo próprio que o 
motivo se prendia com a se- 
gurança da sua família, estava 
tudo esclarecido. Tudo ficaria 
por aí, se um erro de “cas- 
ting” não levasse a desenter- 
rar fantasmas que estavam 
mortos. Afinal as amaças fo- 
ram motivadas por uma me- 
ra questão de “saias”. Os fan- 
tasmas combatem-se com 
fantasmas. Voltemos ao que 
interessa, o futebol, onde 
Mourinho continuará a ser, 
utilizando palavras suas, um 
grandíssimo treinador. Fan- 
tasmas à parte 
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Lima já está em Braga 


Brasileiro aterrou ontem em Portugal, rumo à cidade dos Arcebispos 


“| O ponta-de-lança brasilei- 
='ro Lima - a mais recente con- 
tratação do Sporting de Braga 
-, que tinha se ausentado até 


j>/ão país natal para ultimar por- 


menores, chegou ontem ao 
aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, no Porto. 

O avançado mostrou deter- 


objectivos que pretende cum- 
prir ao vestir durante uma 
época a camisola bracarense. 
Lima manifestou vir a revelar- 
se uma mais valia para o con- 
junto minhoto comandad por 
Jesualdo Ferreira.“Espero fa- 
zer um bom campeonato por- 
tuguês e ajudar o Braga a im- 


quer internacional”. 

A vontade de triunfar em 
Braga é enorme e, a forma de 
se conseguir afirmar com mais 
facilmente é marcar golos. 
Aliás, é para isso que o ponta- 
de-lança Lima veio para Por- 
tugal: “Foi tentar dar o meu 
máximo no Sporting de Braga 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


minação no seu discurso e nos 


por-se quer a nível nacional 


e marcar muitos golos”. 


Lima chegou de manha e treinou à tarde / Rui Messias/Intermeios 


Câmara de Aveiro e Beira-Mar 
- continuam troca de acusações 


Novo estádio continua a ser o motivo das divergências entre as duas instituições aveirenses 


As trocas de acusações entre 
a Câmara Municipal de Aveiro e 
o Beira-Mar, relacionadas com 
o novo estádio aveirense, não 
páram. Ontem, o executivo ca- 
marário teceu duras críticas às 
recentes declarações dos diri- 
gentes do clube e o autarca Al- 
berto Sousa acusou, inclusive, o 
Beira-Mar de enganar a opinião 
pública. 

Ontem, numa reunião públi- 
ca do executivo camarário, Al- 
berto Souto rebateu as recentes 
críticas do Beira-Mar, feitas nu- 
ma carta aberta aos órgãos so- 
ciais do emblema aveirense. 
Nessa missiva, os responsáveis 
do clube descreviam os incum- 
primentos da Câmara em rela- 
ção ao novo estádio municipal, 
que poderão motivar o regresso 
do Beira-Mar ao “velhinho” 
Mário Duarte, para realizar os 
encontros caseiros na Superliga 
de futebol. 

O presidente da autarquia 
acasou o clube de enganar os 
associados, as pessoas e a opi- 
nião pública, fazendo questão 
de incidir sobre algumas ques- 
tões concretas, como a constru- 
ção de campos de treinos adja- 
centes ao novo recinto. Alberto 
Souto lembrou que o “processo 
estava a dar” e que o Beira-Mar 
“se comprometeu a fornecer” 
orçamentos para a realização da 
obra. A construção de um cen- 
tro de formação, que virá a ser 
utilizado pelo clube, é outro dos 
pontos da polémica, mas o au- 
tarca garantiu que o projecto 
está em vias de ser licenciado. 


Beira-Mar responde 

Confrontado com as declara- 
ções de Alberto Souto, o clube 
aveirense respondeu de pronto, 
reiterando todas as acusações 
constantes da carta enviada an- 
teriormente aos órgãos socias. 
Mano Nunes, presidente do 
Beira-Mar, considera “muito 
grave” a divulgação pública da 
missiva, por “um membro do 
executivo camarário”. 


O Estádio foi construído com dinheiros públicos e agora não se entendem os “compadres” / Lume Félix 


- Treino duplo do plantel aveirense 
para preparar embate com Nacional 


I Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar regres- 
sou ontem aos treinos, depois 
da folga alargada que abrangeu 
a tarde de sexta-feira, o sábado e 
o domingo. A deslocação à Ma- 
deira, onde no domingo os avei- 
renses irão defrontar o Nacio- 
nal, obrigou a um acerto no pla- 
no de treinos da semana, que 
prevêem trabalho a dobrar, hoje 
e quinta-feira e apenas um trei- 
no nas manhãs de quarta e sex- 
ta-feira, dia em que serão co- 


nhecidos os convocados para o - 


jogo do Funchal, dando tam- 
bém Mick Wadsworth a habi- 
tual conferência de imprensa 


que antecede 48 horas os jogos. 
Ontem, o treino matinal foram 
orientado pelo adjunto José Al- 
berto Costa, dado que o treina- 
dor principal esteve ausente, de- 
vidamente autorizado pela di- 
recção. De manhã, os jogadores 
foram divididos em quatro gru- 
pos, tendo treinado durante cer- 
ca de uma hora e meia, com a 
circulação de bola e o pressing, 
funcionando como os aspectos 
centrais do trabalho. 

Além dos lesionados, Zeman, 
Paul Murray, Marcelinho, Hei- 
tor e Paulo Sérgio, que estive- 
ram no departamento médico a 
fazer tratamento especifico, os 
guarda-redes Srnicek e Galeko- 


vic não treinaram, por se terem 
deslocado aos seus países, a títu- 
lo particular e ao que referiu 
uma fonte directiva, “a título 
absolutamente excepcional”. Da 
parte da tarde, voltou a haver 
treino, de novo com bola, no 
qual já participaram os dois 
guarda-redes, que trabalharam 
com Paulino Silva, o treinador 
responsável pelas balizas avei- 
renses. Para O próximo jogo, o 
avançado “Tanque” Silva já está 
às ordens do treinador, uma vez 
que chegou o certificado inter- 
nacional do jogador uruguaio, 
que, ao que tudo indica irá ter a 
sua primeira oportunidade no 
jogo com o Nacional. 


LIGA DE HONRA 
Felgueiras 


Clube duriense 
alcançou acordo 
com 20 atletas 


O Felgueiras conseguiu ul- 
trapassar um imponente obs- 
táculo tendo em vista a parti- 
cipação na corrente edição da 
Liga de Honra. O clube du- 
riense conseguiu, em poucos 
dias, chegar a acordo com 20 
ex-jogadores que reclamavam 
dívidas e, assim, inscrever o 
seu plantel na Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional. Os 
esforços do presidente Fer- 
nando Sampaio e seus pares 
deram frutos, apesar das difi- 
culdades encontrados, con- 
forme salientou o advogado 
que conduziu o processo, 
Paulo Samagaio. “Foi um tra- 
balho difícil, já que o direcção 
procurou resolver uma série 
de situações que tinham que 
ver com direcções anteriores. 
Apesar dos esforços financei- 
ros do Felgueiras, houve algu- 
ma insensibilidade por parte 
das instituições e dos patroci- 
nadores, o que dificultou o 
processo”, disse o advogado, 
em declarações à “Rádio Re- 
nascença”. 


SUPERLIGA 
Marítimo 


Novo técnico 
é Mariano 
Barreto 


Mariano Barreto foi ontem 
anunciado como novo treina- 
dor do Marítimo, que havia 
prescindido dos serviços de 
Manuel Cajuda à passagem da 
primeira jornada da Superli- 
ga. Barreto, de 47 anos, era o 
seleccionador de futebol do 
Gana, mas vinha a manisfes- 
tar o seu desagrado quanto às 
condições de trabalho pro- 
porcionados pela federação 
do país africano. O Marítimo 
anunciou ontem, através do 
seu “site” oficial, o nome do 
sucessor de Manuel Cajuda, 
adiantando que “a escolha já 
éstava feita desde a passada 
quinta-feira”, Mariano Barre- 
to deve chegar hoje à Madei- 
ra, para iniciar funções. 
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Sobrado está de parabéns, 
mas bem merecia outra sorte! 


À organização esmerou-se para esta primeira “clássica”, A forte intempérie que se abateu 
por aquelas bandas traiu o trabalho e o sonho de muitos. O ciclismo não pára... 


[rs º Vaz Mendes 


Os oganizadores da primei- 
ra Clássica em ciclismo Casac- 
tiva/Quinta das Arcas não me- 
reciam tamanha afronta do 
mau tempo. Sábado, de manhã, 
o sol brilhava. Quando a corri- 
da começou as nuvens ameaça- 
vam chuva, mas longe de se 
imaginar que iria cair um au- 
têntico dilúvio, ao ponto de a 
prova ser interropida na se- 
gunda das seis voltas que per- 
faziam o circuito, com passa- 
gens na Balsa, Lordelo, Rebor- 
dosa, Gandra e Campo. 

Às tantas os ciclistas ficaram 
com a água - enlameada pelas 
terras que caíram das encostas 
- pelo quadro das bicicletas. E 
foram desistindo. Depois veio 
a ordem do director da corrida: 
corrida suspensa. Nem podia 
ser de outra forma, sob pena de 
surgir um qualquer contratem- 
po desgradável, pois a estava 
em causa a integridade física de 
todas as pessoas que integra- 
vam a caravana. 

Os próprios carros paráram, 
chegaram a ser arrastados pelas 
águas, valeu o trabalho dos 
bombeiros que evitaram o 
pior. Ninguém - nem mesmo 
ninguém -, com dezenas de 
anos de ciclismo tinha obser- 
vado um panorama daqueles. 


CICLISMO Volta à Polónia 


O dilúvio ainda não tinha chegado a Sobrado e os ciclistas rolavam / Fernando Fontes, 


Foi impressionante, meteu 
mesmo medo. 

Mas o pior já lá vai. A Casacti- 
va/Quinta das Arcas/União Ci- 
clista do Sobrado, presidida por 
Nuno Ribeiro, vencedor da Volta 
a Portugal em 2003 não vai desis- 


tir. Para este ano já deve ser muito 
complicado pensar na realização 
de uma “clássica” com as mesmas 
características, até porque a equi- 
pa (Sub-23) estará presente, de 8 
a 12 deste mês, na Volta a Portu- 
gal do Futuro. E a temporada ve- 


locipédica está a terminar. Mas 
para o ano há mais, não faltam 
ideias. Foi pena, a prova de sába- 
do prometia e as pessoas aderi- 
ram em bom número. Força, não 
há intempérie que derrube os 
bravos do pelotão. 


Milaneza/Maia estreia-se n 


MÉDICO DA PROVA 
MANUEL BARREIRO 
DE MAGALHÃES 
"Um dilúvio 
- nunca 

antes visto” 


Nunca vida nada disto na mi- 
nha vida, juro! A dada altura 
abateu-se sobre a acaravana 
uma tromba de água, e o di- 
rector da prova suspendeu e 
muito bem a mesma. 

Foi bom voltar, e isto cá para 
nós e sem ninguém ouvir, fi- 
quei muito emocionado, aliás 
por rever velhos amigos da ca- 
ravana, palavra esta que faz 
lembrar liberdade e entendi- 
mento. 

Vai-se sempre de uma terra a 
outra e a dada altura e depois 
de muitos anos disto, o mundo 
torna-se mais pequeno. Porque 
os amigos estão juntos. 

Pena foi a prova, para os ciclis- 
tas e o público que compare- 
ceu, mas enfim, a vida é im- 
previsível e o ciclismo tam- 
bém. 

Estou a escrever-vos a crónica 
no restaurante do Joaquim 
Leão, com um quadro dele, de 
camisola amarela vestida, com 
21 anos cheio de medalhas e 
saudades. 

“Lá dentro ele trabalha e sonha, 
talvez com o ciclismo, há no 
seu olhar alegria no regresso 
da caravanã. 

No entanto a vida continua 
com pedaladas às vezes certas, 
outras incertas, às vezes com 
sol e outras com chuva. Por 
vezes de vez em quando apa- 
rece um dilúvio, mas que rapi- 
damente passa. 


a primeira 


etapa com um 4º lugar de Angel Edo 


A Milaneza/Maia estreou- 
se ontem numa prova a leste 
da Europa, Volta à Polónia, 
correndo a primeira etapa 
com 174,5 Kms, onde Angel 
Edo foi o ciclista mais em foco 
da equipa maiata, terminando 
em quarto lugar, mas “impedi- 
do” de fazer melhor no sprint 
final. A corrida que teve à par- 
tida 148 corredores, em repre- 
sentação de 19 equipas, foi 
efectuada em bom ritmo, com 
várias fugas, mas sem que se 
registassem grandes avanços 
em relação ao pelotão que ia 
controlando a corrida e os ci- 
clistas mais audazes. A entrada 
em Gdynia foi atacada em pe- 
lotão compacto, com os ciclis- 
tas a enfrentarem um circuito 
urbano (paralelo, bastante ir- 
regular e muito técnico) na 
distância de 26,5 kms. O ven- 


cedor foi decidido ao sprint, 
com Angel Edo a lançar o seu 
ataque a 200 metros da meta, 
sendo no entanto obstruído 
pelo italiano Fábio Baldato 
(Alessio) que veio a vencer, 
com o tempo de 3h 46m 44 s, 
relegando o atleta da equipa 
portuguesa para o quarto lu- 
gar A seguir ao italiano chega- 
ram Marcin Lewandowski 
(Action) e de Artur Krzeszo- 
wiec (Action). Os restantes 
corredores da equipa maiata 
entraram integrados no pelo- 
tão com excepção de Renato 
Silva e Bruno Pires, que fica- 
ram para trás cedendo as ro- 
das das bicicletas a dois cole- 
gas que furaram. Hoje corre- 
se a 2º etapa entre Tczew e 
Olsztyn na distância de 227,5 
kms, a mais londa desta com- 
petição. 


MANUEL ZEFERINO 
“Serviu de 
rodagem" 


“Foi uma etapa que 
serviu acima de tudo de ro- 
dagem e de adaptação da 
equipa a este tipo de estrada, 
que se apresenta muito ondu- 
lado, e onde, é preciso muita 
atenção para não surgirem as 
quedas. A etapa em si não te- 
ve grande história, a fuga 
quando achamos que já tinha 
tempo demasiado foi anula- 
da, merc-e do trabalhop da 
nossa equipa e da Liberty. No 
final o Angel Edo tentou ven- 
cer mas foi obstruído nja ulti- 
ma curva. À concentração e a 
atenção serão trunfos impor- 
tantes para o sucesso”. 


DAVID BERNABÉU 


“Foi 
sempre 
? a rolar” 


“Não tive grandes dificulda- 
des pois a etapa foi sempre a 
rolar e serviu para adquirir 
ritmo, pois desde a Volta a 
Portugal que não competia, 
daí que é bom que estas eta- 
pas não se apresentem mui- 
to dificeis. Senti-me bem e 
sem grandes dificuldades, 
vamos ver como vou reagir 
nas etapas que se seguem. As 
etapas de montanha sem se- 
rem muito dificeis vão ser 
desgastantes”rada” 


ANGEL EDO 


"Fui 
encostado” 


“Fiquei sem hipote- 
ses de poder estar na discus- 
são do primeiro lugar, por- 
que fui encostado à entrada 
da ultima curva. Estava bem 
colocado e sentia-me bem, 
depois de estar sem compe- 
tir à algum tempo. estes fi- 
nais de etapa em circuito 
são muito complicados e 
perigosos. Vamos ver como 
são os que se seguem, até 
porque gostaria de poder 
vencer uma etapa na última 
prova da temporada” 


MOTOCICLISMO Trial 


DESPORTO 


Quinta da Bonjóia recebe 


Campeonato Nacional de Trial 


Cidade do Porto recebe, no próximo domingo, a última prova do Campeonato Nacional de Trial 


Vitor Hugo Alvarenga 


O Trial prepara-se para in- 
vadir a Quinta da Bonjóia, um 
ex-líbris da Cidade do Porto. 
No próximo domingo, dia 12, 
a pacatez e o sossego que cos- 
tumam ser a marca registada 
daquele espaço vão dar lugar 
ao barulho dos motociclos em 
competição na última prova 
do “Nacional de Trial 2004”, 
que se desloca, pela primeira 
vez, à Invicta. O COMÉRCIO 
DO PORTO é um dos patroci- 
nadores oficiais do evento, on- 
de serão distinguidos os ven- 
cedores das diversas catego- 
rias, com excepção de André 
Garcia, jovem portuense que 
domina a classe “Consagra- 
dos” há doze anos e que rece- 
berá o seu título numa gala a 
realizar no final do ano. 

Paulo Morais, em represen- 
tação da Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto, 
enalteceu o “orgulho” sentido 
pela organização e pela autar- 
quia em receber a prova. “É 
uma grande honra para nós re- 
ceber esta prova na Quinta-da 
Bonjóia, um espaço que que 
gostavamos que fosse, cada vez 
mais, um pólo de atracção da 
cidade do Porto. Esta será uma 
boa oportunidade para que os 
portuenses tenham contacto 
com este espaço”, referiu Paulo 
Morais. 

Por seu turno, Ernesto Bro- 
chado, do MotoClube do Porto, 
e Rui Castro, da Federação Por- 


ATLETISMO Quinta 1/2 Maratona 


Paulo Morais, Rui Castro e o atleta André Garcia na apresentação da prova / Fernando Fontes 


tuguesa de Motociclismo, dese- 
jaram o êxito da iniciativa, res- 
salvando o facto de ser pouco 
comum a realização deste tipo 
de eventos no interior de uma 
cidade, ; 
Assim;-no próximo dia 12, 
cerca de 40 pilotos irão estar 
em confronto nas oito zonas 
de competição do circuito. O 
1º Trial do Porto-Bonjóia co- 


meça às 13h e tem final mar- 
cado para as 18h, com a ceri- 
mónia de entrega dos pré- 
mios. As entradas são gratui- 
tas, pelo que se espera. grande 
afluência de público, . 


Domínio avassalador de 
Garcia É 

Aos 28 anos, André:Garcia 
é uma referência do Trial por- 


tuguês. O jovem portuense 
venceu as anteriores doze edi- 
ções do campeonato nacional 
e assume-se, uma vez mais, 
como líder e campeão virtual 
na classe “Consagrados”, “Es- 
tou limitado fisicamente, não 
vou estar a cem por cento, 
mas espero vencer, sobretudo 
na minha cidade”, referiu 
Garcia. 


Terça-feira, 7 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


AUTOMOBILISMO 
Fórmula 1 


Tiago Monteiro 
recolhe elogios 
na Minardi 


O português Tiago Mon- 
teiro, piloto de testes da Mi- 
nardi, equipa que compete 
no Campeonato do Mundo 
da Fórmula 1, está a superar 
as expectativas iniciais. O 
fundador da equipa, Gian 
Carlo Minardi, teceu os mais 
rasgados elogios ao piloto lu- 
so, que realizou uma sessão 
de testes em Vallerunga, loca- 
lidade próxima de Roma 
(Itália). “O desempenho dele 
superou as nossas expectati- 
vas”, disse Gian Carlo Minar- 
di, considerando que Tiago 
Monteiro está pronto para 
iniciar a sua carreira na Fór- 
mula 1. 


CICLISMO 
Volta a Espanha 


Valverde vence 
terceira etapa 
da prova 


O espanhol Alejandro Val- 
verde, da Kelme, venceu on- 
tem a terceira etapa da Volta 
à Espanha em bicicleta, uma 
tirada de 157,1 quilómetros 
que ligou Burgos a Soria. Val- 
verde ganhou a etapa ao 
“sprint”, acabando à frente 
do australiano Stuart O”- 
Grady, da Cofidis, e do russo 
Denis Menchov, da Ilhas Ba- 
leares. O luxemburguês Be- 
noit Joachim, da US Postal, é 
o novo líder da classificação 
geral, com 16 segundos de 
vantagem sobre o seu com- 
panheiro de equipa, o holan- 
dês Max Van Heeswijk. 


Algumas inovações na prova 


Avós, netos e deficientes motores também vão poder participar na corrida 


A quinta meia maratona de 
Portugal, agendada para 26 de 
Setembro, conta este ano com 
uma prova para avós e netos e 
outra para deficientes motores 
em cadeiras de rodas, anunciou 
ontem o presidente da organiza- 
ção, Carlos Móia. 

A prova, que irá juntar cerca de 
15 milpessoas na Ponte Vasco da. 
Gama, terá, segundo Carlos Móia, 
“um lote fabuloso de atletas”, em- 
bora a proximidade com o fim dos 
Jogos Olímpicos de Atenas'2004 te- 
nha condicionado a presença de al- 
guns atletas em Lisboa. 

De entre as presenças mais 
mediáticas, destaque para o que- 
niano John Korir, segundo clas- 
sificado no ano passado, o mar- 
roquino Jaouad Gharib, cam- 
peão do Mundo em 2003, bem 


como a etíope Derartu Tulu, 
vencedora da quarta edição da 
meia maratona de Portugal e 
que conquistou a medalha de 
bronze nos Jogos. 

“Pelos portugueses penso que 
vamos ter uma excelente prova”, 
considerou Carlos Móia sobre a 
presença de atletas como Paulo 
Guerra e Fernando Silva. 

Carlos Móia salientou que foi 
buscar a ideia para aquelas novi- 
dades à prova que inclui no seu 
percurso a travessia da ponte 25 
de Abril: “Há duas provas na 
Ponte 25 de Abril que têm muito 
sucesso e nós copiámo-las: a 
prova avós e netos, que é de um 
quilómetro, e outra para defi- 
cientes motores em cadeiras de 
rodas”. Além da introdução des- 
tas duas provas, a meia marato- 


na de Portugal conta ainda com 
outra novidade relativamente às 
antigas edições da prova. 

“A Ponte 25 de Abril tem o 
prémio Rosa Mota, e nós temos 
agora o prémio Moniz Pereira, 
que serve para distinguir o trei- 
nador. Este ano vai ser entregue 
a Bernardo Manuel, treinador 
do Sporting”, revelou. 

O presidente da organização 
adiantou que as inscrições têm 
decorrido a um bom ritmo, es- 
pera-se a participação de 15 mil 
pessoas entre a meia maratona 
(21,097 quilómetros) e a “mini” 
(oito quilómetros), e as expecta- 
tivas são de superar este número 
já em 2005. 

“Neste momento temos mais 
de oito mil atletas inscritos. Pen- 
so que para o ano vamos atingir 


Meia Maratona 


edp 5º Mini-Marato 


Carlos Móia apresentou a 5º Meia Maratona / Rui Raimundo/ASF 


os vinte mil”, perspectivou Car- 
los Móia. 

O presidente da organização 
também lembrou as três trágicas 
mortes registadas este ano na 
travessia da Ponte 25 de Abril e 
alertou para o espírito da prova, 
que passa por vencer, mas, so- 


bretudo, para as pessoas se di- 
vertirem. 

“Esta prova tem de ser corrida 
por aqueles que praticam despor- 
to e é para as pessoas se diverti- 
rem. Já houve pessoas que se casa- 
ram na ponte. É esse tipo de pos- 
tura que queremos na prova”. 
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ULTURA 4 


Questões do urbanismo contemporâneo 
na primeira “Conversas com a Plateia” 


= “Coma Profundo” foi o “evento” em debate nesta iniciativa da 
= associação Plateia, que junta profissionais das artes do espectáculo 


Luísa Marinho 


“audio-walk” “Coma 
Oegiuão: criado em 

2002 pelo grupo de tea- 
tro Visões Úteis, foi o ponto de 
partida para a primeira sessão 
de Conversas com a Plateia, no 
fórum Enac de Santa Catarina. 
Organizada pela recente asso- 
ciação Plateia, que une vários 
profissionais das artes do es- 
pectáculo, esta iniciativa quer- 
se “regular”. A ideia é, como 
afirmou Ana Vitorino, da di- 
recção, apresentar e discutir 
propostas artísticas que este- 
jam em cena no Porto. 

Uma das características das 
Conversas com a Plateia é “con- 
frontar o discurso artístico com 
outras áreas do conhecimento”, 
até porque os artistas são “in- 
fluenciados por todas as disci- 
plinas”. Assim, e porque “Coma 
Profundo” toca em temas tão 
sensíveis como a urbanidade, o 
espaço público, a identidade, a 
memória ou a comunidade, fo- 
ram convidados para esta con- 
versa Álvaro Domingues, geó- 
grafo urbano e professor da Fa- 
culdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, e Regi- 
na Guimarães, escritora, ci- 
neasta e tradutora, entre várias 
outras coisas. 

A esta ficou a tarefa de inter- 
rogar os criadores acerca da suã 
obra, enquanto que o geógrafo 
apresentou uma visão estrutu- 
rada acerca das questões que se 
levantam no “audio-walk”. Mas 
primeiro, Carlos Costa, das Vi- 
sões Úteis, explicou por que ra- 
zão a companhia apostou num 
formato tão pouco vulgar para 
quem faz teatro. 

A ideia surgiu por inspira- 
ção do trabalho da artista plás- 
tica canadiana Janet Cardiff, 
que utiliza este formato em 


Audio-walk “Coma Profundo" para ouvir a partir do Mercado da Foz até dia 18 /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


“Coma Profundo” toca 
em temas sensíveis 
como a urbanidade ou 
espaço público 


muitas das suas obras. Por ou- 
tro lado, o grupo tinha acabado 
de fazer, em 2001, uma viagem 
pela Europa e as questões do 
espaço público e das identida- 
des culturais não puderam dei- 
xar de surgir, até porque o Por- 
to estava também a sofrer vá- 


Primeira mesa das “Conversas com a Plateia” 


União Europeia vai atribuir apoio de mais 
de mil milhões de euros ao sector do audiovisual 


O programa "Media 2007", 
que visa apoiar o sector audio- 
visual europeu, vai receber da 
União Europeia (UE) mais 
de mil milhões de euros entre 
2007 e 2013, anunciou ontem 
em Veneza, a comissária euro- 


peia para a Cultura e Audiovisual. 
A comissária Viviane Reding, 
que anunciou as verbas a receber 


pelo programa "Media 2007" à 


margem do Festival de Veneza, 
congratulou-se com o facto de o 
orçamento da UE consagrado ao 
sector audiovisual representar 
mais do dobro das verbas atribuí- 


das anteriormente (500 milhões 
de euros). 

Os valores anunciados deverão 
ser partilhados com os novos 10 
membros da União Europeia, que 
beneficiarão de apoio financeiro 
para desenvolverem a sua indús- 
tria audiovisual ou criar bolsas de 
estudo de apoio ao estudo de 


cinema em outros países da UE. 

O orçamento de mil milhões 
de euros foi aprovado pela Co- 
missão Europeia em Julho, mas 
necessitam ainda de ratificação 
do Parlamento Europeu e do 
Conselho de Ministros. 

O programa "Media" abrange 
também ajudas financeiras a nível 


= O geógrafo Álvaro Domingues e a escritora Regina Guimarães 
foram os convidados da conversa que decorreu na Enac 


. rias - e polémicas - reabilita- 


ções nas suas estruturas urba- 
nas, muitas delas descaracteri- 
zantes, segundo Carlos Costa. 

“Cada vez nos interessava 
mais pensarmos acerca da rela- 
ção da comunidade com o es- 
paço em que habita, porque 
com isso podemos perceber 
também como é que nos rela- 
cionamos uns com os outros”, 
explicou Carlos Costa. Para 
Álvaro Domingues, hoje em dia 
existe uma espécie de “esquizo- 
frenia” na forma como se pensa 
a cidade. “Vivemos a pensar na 
perda de um modelo de cidade 
que se calhar nunca existiu”, 
disse. 

Para o geógrafo, exagera-se 
na atenção que se dá ao centro 
histórico da cidade porque há 
um défice de identidade, por is- 
so, uma necessidade de memó- 
ria. Para o professor, as vivên- 
cias e as práticas sociais vão 
mudando com o tempo e isso 
faz com que a cidade seja vivida 
de maneira diversas conforme 
as épocas. 

“Hoje vivemos numa socie- 
dade extremamente plástica em 
que a relação com o território é 
vivida de forma diversa. Já não 
vivemos no “pátio das cantigas, 
na ideologia ruralista proposta 
pelo Estado Novo”. Prevalece 
agora um modelo de “mosaico 
urbano”, onde “os territórios 
são cada vez mais viscosos” e 
devem permitir a “possibilida- 
de de escolha”, afirma ainda 
Álvaro Domingues. 

O diálogo continuou com 
comentários e perguntas de Re- 
gina Guimarães acerca das pos- 
sibilidades artísticas de “Coma 
Profunda”. Este “audio-walk”, 
que propõe um percurso pela 
zona da Foz Velha, está dispo- 


.nível no Mercado da Foz até ao 


próximo dia 18. 


de formação na área do cinema, 
tanto na vertente de produção co- 
mo na de distribuição. Para a co- 
missária Viviane Reding, o objec- 
tivo do programa é "duplicar o 
número de filmes nacionais que 
ultrapassem fronteiras", mas tam- 
bém "trabalhar nos festivais e 
mercados do sector na Europa”. 

"Um filme é uma obra de arte, 
não é um saco de batatas", senten- 
ciou ainda a responsável, subli- 
nhando que as regras jurídicas 
em matéria de comércio interna- 
cional não devem ser as mesmas 
para uma obra de arte ou para 
um artigo de comércio. 
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Scarlett Johansson levou a Veneza 
“A Long Song for Bobby Long” 


Jornalista chileno 

confessa ser um 
admirador da actriz e 
desafiou a jovem para 
contracenar com ele 
num dos seus filmes 


| Sónia Pinheiro 


actriz Scarlett Johansson 
esteve ontem em Veneza 
ara apresentar o seu mais 


recente filme “A Love Song for 
Bobby Long”. 

O filme conta-nos a história 
de dois homens de classe média e 
idosos, porém imersos em certa 
áurea de decadência. Eles vão a 
Nova Orleans com o objectivo 
de descansar um pouco. Aciden- 
talmente, eles encontram uma 
jovem bastante determinada. Os 
três começam a ter um relacio- 
namento de amizade capaz de 
trazer à tona o que há de melhor 
em cada um do trio. 

Durante a conferência de im- 
prensa a actriz deparou-se com 
uma pergunta pouco habitual 
feita por um jornalista chileno. 
“Isto é uma espécie de confissão: 
eu não durmo durante a noite 
porque não páro de pensar em ti. 
Desculpa mas eu tinha que to di- 
zer” foram as palavras do jovem 
jornalista à actriz. E acrescentou: 
“Eu sou jornalista mas também 
sou actor. Fazes o favor de esco- 
lher um dos teus filmes favoritos 
para contracenares comigo?” 

A jovem actriz de 19 anos fi- 
cou espantada e escolheu o filme 
“Jovem Procura Companheira”, 
a história de uma mulher solteira 
que procura uma jovem, que tra- 
balhe mas não fume, para dividir 
apartamento. Um inocente 
anúncio de jornal abre as portas 


Scarlett Johansson brilha em Veneza /CLAUDIO ONORATUEPA 


para o terror total, num electri- 
zante filme de suspense 

O jornalista insatisfeito com a 
resposta disse: “Nunca vi esse. É 
sobre quê? É um romance? ao 
que a actriz responde “Nem por 
isso” 


Não é a primeira vez que este 
jornalista tem uma intervenção 
pouco usual. O mesmo aconte- 


ceu numa outra conferência de 
imprensa onde sugeriu a Steven 
Spilberg que fizesse uma sequela 
do filme “Saving Private Ryan” 
chamada “ Saving Private Bush”, 
mas que no final do filme nin- 
guém o salvava. E ainda aprovei- 
tou para dizer a Denzel Was- 
hington para se candidatar à pre- 
sidência. Como era de esperar 


Museu Munch vai encerrar para 
instalação de sistema de segurança 


[Rss Lusa 

“Três semanas após o roubo dos 
quadros "O Grito" e "Madonna", o 
Museu Munch de Oslo, na Norue- 
ga, vai encerrar para proceder à 
instalação de um novo sistema de 
vídeo-vigilância, informou ontem 
o município de Oslo. 

"Vamos instalar um novo dis- 
positivo de segurança. Já estava 
previsto antes do roubo dos qua- 
dros do pintor Edvard Munch, 
mas só agora concluímos as ne- 
gociações com os fornecedores", 
declarou à agência France Press a 
directora das colecções de arte 
do município de Oslo, Lise 
Mijoes. 

A responsável adiantou que o 


= O museu deverá 

= encerrar durante 

três semanas para 

ser instalado novo 
sistema de video- 
vigilância 

museu deverá ficar encerrado 
durante aproximadamente três 
semanas. 

A direcção do museu tem sido 
alvo de muitas críticas após o 
roubo, a 22 de Agosto, "O Grito" 
e "Madonna", duas obras de arte 
do pintor norueguês Edvard 


Munch. 
Dois indivíduos encapuzados 


entraram no museu em pleno 
dia e roubaram da parede os dois 
quadros do pintor expressionis- 
ta, que estavam presos por sim- 
ples cordões metálicos e ligados a 
um alarme silencioso, por sua 
vez ligado à polícia. Mas esta en- 
tidade, apesar do sinal de aviso, 
chegou ao local cerca de 20 mi- 
nutos depois. 

Os investigadores declararam, 
entretanto, que as imagens das 
câmaras de vídeo vigilância são 
de má qualidade e por isso não 
podem ser exploradas, sendo co- 
mo tal improvável o reconheci- 
mento de qualquer um dos indi- 
víduos. 

A administração do museu 
recebeu em Março meio milhão 


Quentin Tarantino 


Tarantino em Veneza 
para apresentar 
retrospectiva 

de filmes italianos 


ninguém repondeu a estes co- 
mentários. 


A "Itália" de Tarantino 

Em Veneza encontra-se tam- 
bém Quentin Tarantino, para 
apresentar a retrospectiva dos 
filmes italianos. 

Filmes como “Cannibal Holo- 
caust”, “Orgasm” e “The Big 
Gundown” foram a fonte de ins- 
piração de Tarantino na realiza- 
ção da maioria dos seus filmes. 

“Tudo o que eu retiro desses 
filmes eu coloco na prática”, afir- 
mou o realizador, apontando pa- 
ra a influência dos filmes poli- 


Destaques 
para hoje 


Hoje no Festival de Veneza os 
filmes apresentados são: 
"Vento Di Terra" de Vicenzo 
Marra, "Promised Land" de 
Amos Gitai, "La Demoiselle 
D'Honneur” de Claudia Cham- 
brol, “Palimdromes" de Todd 
Solonz, “Enduring Love” de 
Roger Michell e "Donnie Dar- 
ko - The Director's Cut" de Ri- 
chard Kelly. 

“Promised Land" é o Oriente 
para onde são atraídas mu- 
lheres de várias procedências. 
Apanhadas na malha de uma 
rede de escravatura de mu- 
lheres brancas.elas são obri- 
gadas a tornarem-se prostitu- 
tas. Amos Gitai acredita que o 
seu filme é polémico, uma vez 
que "A terra prometida da Bi- 
blia vira o inferno para essas 
mulheres e o assunto precisa 
ser discutido" afirmou o reali- 
zador numa conferência dada 
no Brasil em Agosto. 


ciais italianos da década de 70 
em “Kill BilP. 

O actor afirma ainda: “Os 
meus filmes até ao momento são 
considerados série B, mas por 
mim está tudo bem. Eu gosto de- 
les. O facto de eu ser uma refe- 
rência é algo que acabei de des- 
cobrir. 

O convite para estar presente 
no Festival de Veneza, surgiu por 
parte do director Marco Muller, 
quando Tarantino fazia parte 
dos jurados do Festival de Can- 
nes. “Quando eu vi a lista, os 
meus olhos saltaram-me da cara 
e eu disse: lá estarei”. 


O novo sistema de segurança deverá evitar surpresas desagradáveis /EPA 


de coroas norueguesas (cerca de 
61 mil euros) para melhorar a 
sua segurança, de forma a situa- 
ções deste tipo, mas o dinheiro 
nunca chegou a ser aplicado. 

"O Grito" e "Madonna" não 
tinham seguro contra roubo, 


mas apenas para o caso de incên- 
dio e estragos provocados por 
água. 

As autoridades policiais con- 
tinuam a investigar o roubo mas 
ainda não fizeram qualquer de- 
tenção. 
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Woody Allen, Jeff Bridges e Annette 
Bening no Festival de San Sebastian 


RE = na 


oody Allen, Annette 
Were e Jeff Bridges 
vão receber o Prémio 


Donostia na edição deste ano do 
Festival Internacional de Cine- 
ma de San Sebastian, que decor- 
rerá de 17 a 25 deste mês, anun- 
ciou ontem a organização. 

O realizador e actor Woody 
Allen estará em San Sebastian 
no primeiro dia do festival, não 
só porque é um dos homena- 
geados com o Prémio Donostia 
(nome de San Sebastian em eus- 
kera ou basco e que é atribuído 
pela Carreira), mas também 
porque o Festival abre com a es- 
treia mundial do seu mais re- 
cente trabalho, entitulado "Me- 
linda e Melinda". 

A actriz Annette Bening esta- 
rá em San Sabastian no dia 21 
para receber o prémio e porque 
é a protagonista do filme "Being 
Julia”, de István Szabó, que 
completa a secção oficial, com 
exibição fora de competição. 

Jeff Bridges receberá a home- 
nagem de Donostia ao cinema 


Os três actores norte-americanos vão a Espanha 
eceber o Prémio Donostia de carreira 


= O evento abre no dia 17 deste mês com a estreia 
= Mundial de “Melinda e Melinda”, de Woody Allen 


“Melinda e Melinda" estreia em San Sebastian /DR 


no último dia, coincidindo com 
a exibição do filme "The door in 
the floor", do realizador norte- 
americano Tod Williams, no 
qual é protagonista ao lado de 
Kim Basinger e cuja exibição 
encerra o festival. 

Além de inaugurar o Festival 
Internacional, o trabalho de 
Woody Allen foi também o es- 


colhido para mostrar uma re- 
trospectiva contemporânea des- 
ta 52º edição. 


Escritor Mario Vargas Llosa 
preside ao júri 

No total, 16 filmes - de Espa- 
nha, China, Argentina, Dina- 
marca, França, Sérvia/Montene- 
gro, Grã-Bretanha/EUA, Irlan- 


da, Irão/Iraque - concorrem na 
secção oficial do Festival, cujo 
júri é este ano presidido pelo es- 
critor Mario Vargas Llosa. 

Do programa do evento fa- 
zem também parte a secção 
"Horizontes Latinos", para fil- 
mes (10 este ano) de países sul- 
americanos, os "Incorrectos”, 
uma retrospectiva temática por 
onde vão passar 35 filmes, des- 
de "Lage d'or", de Luis Bunuel, 
passando por "D'ont drink the 
water", de Woody Allen, "Salo, 
o le 120 Giornate di Sodomo”", 
de Pier Paolo Pasolini, até 
“Transpotting", de Danny Boy- 
le. 

O Festival de Cinema de San 
Sebastian nasceu a 21 de Setem- 
bro de 1953, tendo ascendido 
em 1957 à categoria "A", passan- 
do a atribuir prémios de ouro (a 
Concha) para o melhor filme e 
de prata para o melhor director, 
a melhor actriz e o melhor ac- 
tor. 

A secção oficial inclui ainda 
prémios do júri para a melhor 
fotografia e para o melhor 
guião. 


BREVES — 


Y CONCERTO a» dfis E 
Madonna dedicou », 
“Imagine” às s 
da escola de Bésl 


Uma multidão de fãs 
aplaudiu Madonna num 
concerto em Paris, domink- 
go à noite, quando esta 
dedicou o tema "Imagine" 
de John Lennon às vitimas 
do terrorismo na escola de 
Beslan, Ossétia do Norte, 
Rússia. 

Madonna dirigiu-se aos 
fãs pedindo-lhes que pen- 
sassem nos acontecimen- 
tos de Beslan e meditas- 
sem sobre as palavras do 
tema de Lennon. 


Y NA GRANDE MURALHA 
Alicia Keys dá 
primeiro concerto pop 
da História da China 

A cantora norte-america- 
na Alicia Keys vai dar o pri- 
meiro concerto de música 
pop na história da China, 
actuando no dia 25 de Se- 
tembro junto à Grande 
Muralha. Apenas 5500 bi- 
lhetes serão postos à venda 
com preços entre 7 e 700 
euros, mas o concerto de- 
verá ser transmitido para 
todo o mundo pela MTV. 


E Sd] 


SE QUER PRÉMIOS DE JOGO, A MELHOR TÁCTICA É JOGAR! 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um 


cartão para guardar e ganhar prémios. Este cartão tem uma tabela com números para 


jogar a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso todos os dias 


no jornal O JOGO e confirme se ganhou um automóvel, scooters, 


écrans planos de TV, kits de cinema, câmaras de filmar, telemóveis 


e PlayStation. À táctica é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 


Emoção da primeira à última página. 


E Te 


Trilogia “As Memó 


Terçaeira, 7 de 


ido agua fa 


em grande com “O Bosque dos Pigmeus” 


Isabel Allende 
dedicou-se ao público 
juvenil e venceu. “O 
Bosque dos Pigmeus” 
está cheio de magia 


| Rui Azeredo 


escritora chilena de origem 

peruana, vê publicado ama- 
nha em Portugal o terceiro vo- 
lume da trilogia “As Memórias 
do Jaguar”, intitulado “O Bos- 
que dos Pigmeus” (Difel, 15 
euros). 

O livro, dedicado essencial- 
mente a um público mais jo- 
vem, mas suficientemente ma- 
duro e atractivo para qualquer 
adulto com gosto por histórias 
de aventuras, encerra da me- 
lhor maneira a trilogia, com- 
posta também por “À Cidade 
dos Deuses Selvagens” e “O 
Reino do Dragão de Ouro”. 

Com a sua escrita viva e 
imaginativa, Isabel Allende 
capta a atenção do leitor desde 
a primeira linha: “A uma ordem 
do guia, Michael Mushasha, a 
caravana de elefantes parou. 
Começava o calor sufocante do 
meio-dia, quando os animais da 
vasta reserva natural descansa- 
vam. A vida parava por algu- 
mas horas, a terra africana 
transfortmava-se num inferno 
de lava ardente e até as hienas e 
os abutres procuravam a som- 
bra”, Em poucas linhas a autora 
coloca-nos no meio de África, 
sob um calor abrasador. É “só” 
o início de mais uma aventura 
de Alexander (um jovem ame- 
ricano) e da sua amiga brasilei- 
ra Nadia, sempre com a som- 


E: Allende, conceituada 


N DESTAQUE IL 
cc 


ISABEL, 


bra tutelar da avó Kate, repór- 
ter da International Geogra- 
phic. 

Os planos para fazer uma 
“simples” reportagem saiem 
furados quando surge do nada 
um missionário que busca de- 
sesperadamente dois colegas 
desaparecios numa das regiões 
mais inóspitas de África. O reli- 
gioso desafia a equipa de Kate, 
que inclui uma piloto com o 
seu avião, a ajudá-los. Para 


s Cavaleiros 


da Távola Redonda” 


I Salomé Castro 


"Os Cavaleiros da Távola 
Redonda" é uma colecção que 
oferece aos jovens leitores a 
narração das aventuras do 
(também) jovem Artur - episó- 
dios recheados de lutas, magia, 
justiça, amor. 

Segundo a lenda original, 
Artur tornou-se soberano aos 
15 anos, com uma grandiosa 
missão a cumprir: expulsar os 
invasores da região conhecida 


como Bretanha (a actual Ingla- 
terra) e construir uma nação 
em torno de ideais de bravura e 
justiça. 

O imaginário potenciado 
por este universo é imensa- 
mente rico, até mesmo instruti- 
vo, sem, contudo, se deixar mi- 
nar por noções demasiado mo- 
ralizantes. Logo, é uma 
temática de garantido sucesso 
junto dos pequenos leitores. 

Magos, feiticeiras, espadas 
mágicas, casos de amor e de 


LLENDE 


complicar tudo o avião avaria, 
o que os deixa sozinhos no 
meio do arvoredo. Resolvem 
continuar a pé, enfrentando os 
perigos da Natureza e... não só. 
Enquanto procuram os missio- 
nários vão parar a uma aldeia 
que teimam em visitar apesar 
dos insistentes apelos em con- 
trário lançados pelos pigmeus 
que conheceram nas região. 
Nadia e Alexander vão ter de 
enfrentar, então, o rei Kosongo, 


PA filha 
do rei |O 


traição são, ainda, ingredientes 
que se juntam no “caldeirão” li- 
terário providenciado pela es- 
critora argentina Graciela 
Montes. Uma ementa que dis- 
ponibiliza histórias curtas, di- 
namizadas por frequentes diá- 


A autora: 


(Wil- 
liam Gordon), nasceu no 
Peru em 1942, mas tem 
nacionalidade chilena. E 
escritora e jornalista desde 
os 17 anos. O seu primeiro 
romance, "A Casa dos Espi- 
ritos”, foi um sucesso 
mundial, a que se segui- 
ram outros como “Eva Lu- 
na”, “Paula” e“ O Meu 
País Inventado”, todos edi- 
tados em Portugal pela Di- 
fel. “A Cidade dos Deuses 
Selvagens" e “O Reino do 
Dragão de Ouro" venderam 
no total em Portugal 160 
mil exemplares. 


que com o comandante 
Mbembelé e o bruxo Sombe, 
aterroriza e escraviza o seu po- 
vo e os pigmeus. Tudo em no- 
me do contrabando. 

Nadia e Alexander (também 
Águia e Jaguar, na sua condição 
mais mística) vão tar a ajuda 
do mundo mágico dos espíri- 
tos para solucionar esta explo- 
ração. Uma bela maneira de 
terminar a trilogia, a encontra- 
da por Isabel Allende, que as- 
sim chama também a atenção 
para os problemas de África, 
um paraíso continuamente ví- 
tima de exploração interna e 
externa. 

Em suma, um livro mágico. 


logos e enriquecidas pelo traço 
pouco estilizado de Mikel Val- 
verde. 

Editada pela Campo das Le- 
tras, a colecção inclui vários tí- 


tulo: 
da”, 


: "Artur, o dono da espa- 


Tristão e Isolda", "O mago 


| 3 
SUGESTÃO 


Pyotr |. Tchaikovsky 
"O Lago dos 
Cisnes” 


AMBAR 


] E ; RA. 
"O Lago dos Cisnes”, um dos 
mais famosos bailados de to- 
dos os tempos (da autoria de 
Pyotr |. Tchaikovsky), conhe- 
ceu uma bela edição impressa 
por parte da Ambar, soberba- 
mente ilustrada, com luz e 
graça, por Lisbeth Zwerger. 
Realce-se que este conto de 
fadas “O Lago dos Cisnes” é 
baseada na primeira versão do 
ballett - de 1877 - onde há um 
final feliz com o amor a ven- 
cer. Conta a história de uma 
princesa encantada sob a for- 
ma de cisne. 

Lisbeth Zwerger, que já venceu 
o prémio Hans Christian An- 
dersen, optou pela história ori- 
ginal de Tchaikovsky, já que ele 
preferia um final feliz. 

É, portanto, uma história de 
principes e princesas que, com 
o seu amor intenso, conse- 
guem vencer o Mal, nestse ca- 
so personificado pelo feiticie- 
ro, que se disfarça de Principe 
Negro. 

"O Lago dos Cisnes”, em for- 
mato álbum com capa dura, 
está à venda por 11,44 euros. 


Merlim", "A filha do rei”, "Lan- 
zarote, o cavaleiro enamorado", 
"O Cavaleiro do Leão”, "Perci- 
val e o Cavaleiro Vermelho" e 
"O Mistério do Santo Graal". 
Cada exemplar (48 páginas) es- 
tá à venda por 6,09 euros. 
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na Rua de Camões, com pado. Todo remodelado, subs. | com bons acessos. Tels. com bons acessos. Tels. re, Bom apu- 
2 MOBILIÁRIO 5 8 divisões muito amplas. Tels. | jovem. Tels. 223752884 / | 222086712/918788600 | 222086712 /918788600 ro. Sem tabaco. Tels. 

COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA — | 223752884 /963774707 | | 963774707 222057336 / 222054201 

IMOBILIÁRIO T1, em Gaia, às Piscinas | T2 E T3, na Maia, centro, | —————— 
3  PASSASE 6 — empreGo 9 RELAX. Ti, à Lapa, com placa de | T141, ao Marquês, remo- | Municipais. Garagem para | com garagem e licença de | PÃO QUENTE, tom movi- 
forno. Tels. 222086712 / | delado, mobilado e equipa- | 2 carros. Excelente. Tels. habitabilidade. Tels. mento. Tem fabrica e res- 
918788600 do. Tels. 226067210 / | 223752884 / 963774707 222089033 / 934156217 taurante que não está a 
967197417 funcionar. Alvará de con- 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com DD | T3, em Moreira da Maia, | T2, S. Mamede de Infesta. feitaria, restaurante e pão 


T1, na Boavista, (Jardins | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- | ou sem garagem Muiobom | T3 FOZ, à Universidade | com garagem individual Tels. | 2 marquises, uma exclente | quente. (a11) Tels. 22 
de France), mobilado e equi- | versidade Lusíada. Entrada | para habitação/Empresa. | Católica. A estrear, licença | 222087080 / 934160084 varanda e garagem indivi- | 5188614 / 965737179 


pado. Tels. 223752884 / | independente. Tels. | Tejs.223752884/963774704 | de habit, arrumos e gara- | ———————— | dual. Teis. 223752884 / | — 
963774707 229752884 [969774707 | >>> | gem. Tels. 226067210 / | T3, Moreira da Mais, c/gara- | 969774704 PÃo ENTE ao tres- 
TI, T2 ET, Mob.e Equip. | 967197417 gem e c/ subsídio de renda: | —————>>—>—— | passe c/ pequena entrada, 
T1 KIT, em Serpa Pinto, | T1, na Boavista, ao Capi- | Porto. C/ subsídio de anca >> | jovem. Telef. 223403606 - | T2+1 GAIA, à Estaçãodas | Telef. 934160084. 
mobilado, equipado, varan- |. tólio, mobilado e equipado. | jovem. Telef.23403606. - | T1 E T2, Porto, c/ lugar d | 967254312. Devesas e Soares dos Reis, | 
das e roupeiro. Teis. | Lugar de garagem. Tels. | 9415621 Egaragem o c/ subsídio de | => 7 ===>>> | 2 we e marquiso. Tels. | BUFETE, do tróspasso c/ 
222080030 / 964229133 | 223752884 /963774707 | > | conda Telef 223409606 - | T1 VALBOM, Gondomar, | 223752884/969774707 | pequena entrada. Telef. 
T3FOZ, naPraçadoImpé- | 918788600. equipado comlugardegara- | = no | S84160084. 
QUARTO, a senhora idosa, | 300 M2, para LOJA/ARMA- | rio, a estrear, com roupei- | ———— | geme licença de habitabi- | T1 E TZ GONDOMAR, c/ 
com todas as regalas, inclun- | ZEM, à Boavista, grande | ros, garagem e arrumos. | T2ET3,MaiaCentroc/gara- | lidade. Tels. 222086712 / Le de garagem e Capo Eu com Eu 
do alimentação em ambien- | montra, boa para Empresa, | Tels.226002338/967197417 | gemetogãodesalacilicen- | 918788600 Ea ea! em Ena eo Aa estal a 
te familiar, Tel. 225363285 | Clínica, companhia de segu- | —>>>——— | ça de habitabilidade. Telet. | 722220070 0007 Ê fito Ma a opor a 
EEE | ros ou concessionário de | 12, à Preavelsques com | Serasasta, ça TETE, Gondomar o/tgar | PSGRPANITOS 
2T1, Mob. e equip. de luxo | autómóveis. Tem excelente | amplos espaços, marquise, | —————————— o E Eca sala, cê a de agem DEE lodo HZ TODA a À 
Foz e Antas. C/ licença de | acesso para cargas e des- | pisoemmadeirae varanda. | T2, mobilado e equipado, | Sídio de renda jovem. Telef. 
habitabilidade. — Telef. | cargas. Tels. 229329752 / | Tei.225058496/966470578 | na Zona do Marques, com “| 223403606 - 034156217. | ronda lotam Raia | oe 
918788600 919254430 > 27777 | licença de habitabilidade. pc nt NA ADE E piada 
T2, à Praça Velasques (Fer: | Te 984156217 | T2 ET3, Valbom - Gondo- Tejot, 034160084: 
PORTO Feis. 222089009) mar, c/ lugar de garagem e | T3, em Vilar de Andorinho, | >>>" 
T2, nas Antas, como novo, | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | não Magalhães), mobilado | —>>>>— Podia Co 21 dl PÃO QUENTE/CONFEI- 
bilado, equipado, terra | Ferreira Cardoso, R. Ansel- | e equipado. Teis.223752884 licença de habitablidado. | o DE nosoio 7 
mot , equipado, equipas T1, complacadeforno,em | 7.1 5>>0857128918788600. | Impecável. Tels. 222086712 | TARIA, com bom movi- 
T2, na Avenida de Fran- qo, arrumos e garagem. Tels. | mo Braancamp. Não pagam | /963774707 plena baixa, à Lapa. Tels. = 1918788600 mento, fecha aos sábados 
ça, mobilado e equipado. | 226087210 /967197417 | | condomínio, WC privativo, | —>>>>—— | 222086712 918788600. > | e domingos de tarde. Ópti- 
Lavandaria e Suite. Tels. | =—————— — | elevador. Telef.222050101- | Tt, mobilado e equipado. | >>> | Tê, Moreira da Ma Cam | T1,T2ET3, Gondomar, com | mo preço. (a12) Tels. 22 
223752884 / 963774707 | ANDAR, junto ao Palácio | 919002494. Autêntico luxo, na Foz.Tels. | CASA T2, independente, em stato loca Jndê | bons acessos, Telef. | 5188614/96 5737179 
Ds 7 | dosCoreios.1.andar,com | ——————————— | 222089035 934160084 | mobilada ao HospitaldeS. | LasoszoBo96725ás1a, | 223403606 - 918788600. | ——— 
T1, na Prelada, comonovo, | 3 quartos, jardim, terraço. | T1,T2ET3, c/subsídiode | —————==2>——> | João, no Porto. Aluga-se à | 22208708067BsáSID | DD | carésNaCKBAR, atra 
mobilado e equipado. Dá Semi mobilado. Tel. renda jovem, Centro do Por- PRÉDIO, na Rua de Santa semana ou ao mês. Fácil T1, em Baguim, com lugar 2, em Gaia, Canidelo, jun- balhar bem. Óptima locali- 
para 4 pessoas. Tels. 222050101. to. Telef. 222086712 / | Catarina, 250 m2 por piso. estacionamento. Tels. dog “Tels. 222087080 to à praia, com 4 anos. 2 zação. Tel. 934160084 
226002338 /967197417 | >>> —>———— | 967254312. Venha conhecer hoje. Tels. | 914569095 / 919254430 frontais! lugares de garagem. Tels. | >>> 
DIDI 777 | ANDAR-CENTRO, Squar- | ———— 7,7 | 229578400/967042843, | —>>>>—>——— | | 229752884 [963774704 TALHO, em óptimo local, 
T3 AMIAL, mobilado e | tos, sala, lavandaria, des- | TO equipado, à Ramada Ata | = | 7141, do Parque da Cida: | TyETZ, emGondomar,com | ==> >>> 
equipado para 5 estudan- | pensa. todo restaurado -a | - 300 Euros. Telm. | T3+1, RuaJúlio Dinis, com | de, com licença, lugar de lugares de garagem e lcan- | Tt, T2 e T9, em Vila Nova 
tes. Tels. 223752884 / | estrear. Telef. 222050101. | 919456240. ousem garagem. Multobom | garagem, arrumos. Tels. jo habltabliade. Tels, | de Gala, com lugares de | ——————— 
963774707 para habitação/Empresa. | 222080030 / 964229133 E eoemen 7934160084 | garagem e licença de habi- | PÃO QUENTE, excelente. 
DOT | ARMAZEM, à SantaCata- | TI ET2, mobilados e equi- | Tels.223752884/969774708 | —>>>>>>—>—>— | TD TT | tabilidade. Tels.222086712 | Com pequena entrada. Tel. 
Ti, Rotunda da Boavista, | rina. Dá para Oficina. Tel. | pados, com icençadehabi- | 277777 | T1, Avenida Fernão de CANDAL, como / 918788600 934160084 
mobilado, equipado, varan- | 222089034 tabilidade Tels.222089033 | APARTAMENTO T1+1, Av. | Magalhães, com Quintal, | Sac dica gn 
da, dispensa e roupeiros. | ——>>>>——— | 1984156217 Fernão Magalhães, junto à | remodelado, como novo. | e suite. Tels. 222080030 / | Tl) TZ ET3, Maia c/gara- | PEIXARIA, bom movi- 
Tels. 222080030 / | T1,mob.e equip. deluxo, | ——————————7— | Areosa, c/elevadore por: | Renda baixa. Telm. | 954229133 geme fogão de sala, c/sub- | mento, boa montra à face 
964229133 Foze Antas. C/subsídiode | ESCRITÓRIO, Parque Itá- | teiro. 222050101. 962793930. > | sídio de renda jovem. Telef. | da rua. Pode vender hor- 
>>> | renda jovem. Telef. | liaBoavista, o/26 m2, Ele: | > 22/2077 | >>> | Ta, Arcozelo, a Mitamar. | 222089033/ 939636279. | taliças à frutas. Só visto. 
T3, na Av. Fernão de | 223403606 -934156217. | vador e porteiro. Telef. | T2 (CASA), nas Escadas | ESTABELECIMENTO, no | Lugar de garagem, suites | =menucenne 14, | (820) Tols.225188614/96 
Magalhães. Como novo, | —>>>>— | 222050101. dos Guindais, com Kite e | centro do Porto, c/ 170 m2.. | aquecimento central. Impe- | T3 ERMESINDE, à Aveni- | 5737179 
licença de habit. mobila- | T1 E T2,Mob. e equip. Por- | ——————— | Possibilddade de renda jovem. | Instalações de Café pron- | cável. Tels. 223752884 / | daJoão de Deus, como nova, 
do, equipado e garagem. | to. C/ licença de habitabili- | PINHEIRO MANSO, com75 | Teis.223752884/963774704 | tas. Só pelo valorda renda. | 983774707 om arrumos e varanda. Teis. | RESTAURANTE, bem loca- 
Tels. 226067210 / | dado.Telof. 934156217. m2, possibilidade de hote- Enio SERES Tels. 914580005 [9025440 || === — | 222000030 / 964220199 | lizado. Tel. 934160084 
ma O ED TETE C/ lona as RN] ae aa A Rep Ec 271, mobiados e equipa- | Tod Carvalha, em Gon: | 74, na Senhora da Hora, | DISCOTECA, Moderna, 
, Cllicença - 4 , mobilados.e equipa- | domar. Tenho outras opor- | Tt» EE ) : 
TS, às Arias, zonada Are- | tabilidade, Porto. Tolet. |. o | fat bar ostavranto ourosi | cos de luxo, aFoz e Antes. | tunidades. Bons acessos. | Moblado Tels. 998606518 | “com Sto m2 dev icenaa 
osa. Muito bom, com varan- | 918788500. T1 ET2, Gondomar, c/ lugar . Todo junto Ou sepa- | Tejo, 222089035 / 894160084 | Teis.222086712/918788600 = b ; 
it DD —— rado. Telef. 934160084. trabalhar. Tels. 222087080 
da, lavandaria e suite. Tels. de garagem e licença de EEN Br ossi poça 
229752884 / 963774707 | QUARTO, acasalcomser- | habitabilidado. Telef. | 4 T2, Carvalhido, equipado, | TI,T2 ET3, Matosinhos, cf | piel doBaiahotoi Possi | [S9ti6O08A 
Die raro | venia de cozinha o outras | 222087080 /934156217. | A RAPAZES, quartos dest | com S2 m2. Óptimo preço | subsídio de renda jovem. | pusacas carbon Tele: | BAR, à Ribeira. Tel 
T2, HospialS.João, impe- | facilidades emambinte fami- | =——————....— | antes, em casa indepen- | com condomínio incluído. | Telef. 222086712 | | isa Oss EraTO? | Sa4160084 Papa 
cável, mobilado, equipa-. | liar. Tel. 225363285. TI, T2 E T3, c/ subsídio de joipe o Tels. 223752884 / 963774707 | 933636279. 
do para 4 pessoas. Tels. | ————— | renda jovem. Centro do Por- | ha, came, 
226067210/ 967197417 | SALAS/ESCRITÓRIOS, | to. Telef. 23403606 - | Marquês.Tel. 225024586 | > 5ALAS, localizadas no | T3, em Moreira da Maia, | — ZONANORTE Es pena dA 
TO add NS PÊLO. Rua Ferreira Cardoso e R. | 967254312. Centro do Porto, baixa ren- | com garagem individual. Tels. 2 Tel. 
TI, na Galiza, comonovo, | Anselmo Braancamp. Não | ——————— | 8 6M Arca do Água, “a ipPo | da. Telom. 919940750. 222087080 [994160084 | TZ noceniro da Cidade de Somanpat sSe160DAgar À 
Toença de habi, mabia: 2)" pagam condominios WO Pr | 2; em Antunes Guias, possibilidade de garagem. Lugar de garagem. Telm. | RESTAURANTE, ou dá- 
do e equipado. Tels. | vativo, elevador. Tel. | comornovo, moblado e equi | Filo ra aso | Ti, T2 ET3, cl subsídio de T2 DUPLEX, na Maia, com Ra gem. “ | se à exploração. Tels. 
226067210 / 967197417 | 222050101. pado. Tels. 226002338 / | TEMTET TITO! | renda jovem.Centro do Por- | varanda, suite, Saad TD | 934156217/222089083 
967197417, to. Telef. 223403606 - | padae garagem 4 ã E 
T3, à Rotunda da Boa- | 2 QUARTOS, bons,a2ou | —————— | o apito: | 934156217. Tels 222089033/918788600 | (0 or amor, | RESTAURANTE, ou dá- 
vista, mobilado e equipa- | 3 meninas, com cozinha é | RETÉM, armazém muito | a uavisla. Tels cozinha mobilada. Telm. | Se à exploração. Tels. 
do. À estrear. Lugar de | salade banho independen- | bem localizado. Tels. | aos 080 918785600 | TIANTAS, em SivaTapa- | TI E TZ, em Matosinhos, | gosmua O "Telm. | 934156217 / 222089033 
garagem. Tels.223752884 | tes, boas condições na Car- | 222086712 / 918788600 EO” | da, mobilado, equipado e em fesnço, rr GE || ===> 
[968774704 valhosa. Tels. 225506982/ | ————————— | q clténis. Tels. 222080030 / | dade. Te CAFÉ SNACK, ou dá-se 
> >— | gea610073 EXCELENTE, omcasasos- | o o ode | 964229133 934160084 — CENTRO ESUL | à Exploração. Tels. 
ANTAS, Fornão Magal. | —— ——— | sogada, junto à Av. Fernão | corda" Jovem. Telef 1. rente | 933536279 / 222086712 
hães, com condomínio | T2, mobliado e equipado, | de Magalhães. Tel. | 522089035 / 918788500," GRANDE PORTO. ETR TO Maio Olga O E e SRS 
incluido, equipado e mobi | ao Marquês, comllicençade | 225378586 der EO. | | geme fogão de sala, c'sub la. Mobiado, | “Se | BUFETE, ém optimo local, 
TD sídio de renda jovem. Tele!. | ao mês ou quinzena. Bom 
lado. Boas áreas. Tels. | habitabilidade. Tels. T1, àVCI..2ºandarsem | T2, em Miramar, com su Telem. 917535303. | à trabalhar bem. Tel. 
223752884 / 968774707 | 222089093 /934156217 | T2, frentoao Hosp. S.João. | qurades Tola 2257526647 | to, hidromassagem, aque. | 223403606 - 934156217. | preço. Telem: - | S84160084 
Novo. Mobilado e equipado, 5774707 cimento central e um lugar E 
QUARTO, muto bemstua- |. QUARTO, a uma ou duas- | comaquecimento contra. | SIT mom ros 2esr526ea | Tu T2 E Ra a Nova o ALGARVE Alura, aparta: | CAFETARIA, à Boavista, 
do no centro do Porto, a .. | meninas à R. Damião de | Teis.223752884/963774707 | Ty ET2 Matosinhos cilicen- | 963774707 Selicna de habuablida. | 065634787. num dos melhores locais, 
cavalheiro ou senhoraem | Góis omcasac/excelentos | ——— ————— | ça de habitabilidade, Telef. | ———>—>—— | e UBnaOa606 | em | Bom apuro, ronda baixa. 
casa muto sossegada Tel. | condições e todas as ser- | T1,T2 ET3, Mob. e Equip. | ge7254312. TI, Carvalha, Gondomar, | Gra7EB6co, Dá para 2 casais ou dois 
225378566, ventias. Telef. 225500157 ou | Porto.C/subsídiodorenda | | combohs acessos. Te io dad 5 scans Ton ns as nIdes 
525 110177 | 96308586. jovem. Telef. 222089033 / | 74, na Foz, de autêntico | 222086712/918788600 | 3, em Moreira da Maia, is nao] 
As MEpomioipaço para || TR 934156217. luxo, mobiliado e equipado. | ==" | «com garagem individual. Teis. EI E 
LOJA muito bem localiza- | T1, no Mota & Galiza,a | >" | Teis.222089035/934160084 | T2 E T3, Valbom, Gondo- | 222087080 / 934160084 peesipaie 
da, com 2 frentes no Pin- | estrear, com lugar de gara- | T2, à Pr. Velasques, com | —>>— | marcilugardogaragemo | ——————— | compro,andarusadoou | SA 
heiro Manso. Tel. | geme arrumos. impecável. | amplos espaços, piso em | 4, mobilado ao Liceu Fill | liçença de habitabilidade. | 4,T2 ET3, Matosinhos, c/ | casa, mesmo a precisar de 
226166650 Je. 22762004 /S6S774707 | madora o varanda Fonda | padoVihena 376 Euros. | Telf. 229409606  - subsídio de renda jovem. | obras, só dentro do Porto. PRO E erica 
baixa Falar como Sr-Gomes. | 919456240. 918788600. Telel.223403606 - 93415627. | Trato só como proprietário. [60084 / 222089035. 
Peas persco, para | SALA, com 60 m2, nocen- | Tels. 966480378 / 969480690 T E | ros o Lásesonsi orcasaaa, 1] 241090 AIa2eneoes E 
casal de enfermeiros, no | tro muito bem localizada jun. | ">" | Ty, na Foz, mobilado e equi- | -TIVTZET3, Gondomar,com | Ty, empleno centro do Maio: | —————>—>—— | BON jo bem loca 
Porto ou gaia-Tato só com . |. to á Rua Rodrigues de Frei- | T1, às Piscinas de Cam: '| pado. Tels. 222089035 / | bons acessos. Telef. | sinhos. Mobilado. Tels. ZONA NORTE lenda Pólurgência vetor 
o proprietário. Tels. | tas em moradia sem | panhã, com varandas, mar- | 934160084 222086712/918788600. 222086712/934156217 | | negociável Teis.220066712 
223323752 / 919254430 condomínio. Tel 222050101. | quises e roupeiros. Tels. COMPRO, com boa habita- 1 934160084 
223752884 / 963774707 T2, mobilado e equipado, | T1, à Carvalha, Gondomar. | T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- | çãooucasatipo Solar, com | ————>— 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | MORADIA, Valores nego- | —>>—— | ao Marquês, comlicençade | Bons acessos. Impecável. gem. Telef. 23403606 - | piscina entre as zonas de | BUFETE, ou dá-se à explo- 
Junto Av. dos Aliados- R. | ciáveis. Telef. 23403606 - | T2, na Rua da Alegria, ao | habitabilidade. Tels. | Tels.222066712/918788600 | 918788600. Espinho e Vila do Conde. | ração. Tels. 933636279 / 
Fábrica c/ elevador, não 934156217. Via Catarina, mobilado e | 222089033 / 934156217 Trato só com o próprio. Telm. 222089034 — 
paga condomínio, Telef. DDD 7 | equipado. Tels. 223752884 | ——>>————— | T3, Valbom, Gondomar, equi | T2 DUPLEX, na Maia, com | 914569095. 
222050101. DOZE CASAS, Garagem, | /963774707 Ti, T2 ET3, Mob. e equip. | padoc/lugarde garageme | garagem individual, varan- | ———————— 
junto ao Marquês. Acessí- Porto. C/ subsídio de renda | licença de habitabilidade. | das, suite e cozinha equi- tra IMOBILIÁRIO 
Tá, mobilado à Boavista. | vel Barata. Tois.228906097 | MORADIA, 3 frontas c/3 | jovem. Telef. 223403606 - | Téls.222006712/918788600 | pada. Tels. 222088033 / | 3  PASSASE 
(966816878 quartos, mobilada e equi- | 934156217. REPRESAS] 
pada a 50 m da Praia de | ———————>>—>—= | T2+1 ARCOZELO, novo, | —>——>—>—>—>——>— PORTO 22 5188614 / 96 5737179 


T2, à Universidade Moder- | Mindelo, Vila do Conde, alu- | T6, na Rua Júlio Dinis, com | com aquecimento central, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
na, entrada independer ga-se ou vende-se. Bom | ousem garagem.Muitobom | mobilado e lugar de gara- | mobilado e equipado, com | TALHO, ou dá-se à explo- | CAFÉ SNACK, ao tres- 
sub. jovem, como novo.Teis. | estacionamento. Té para habitação/Empresa. | gem. Tels, 223752884 / | aprox. 120 m2. Tels. | ração. Teis. 918788600 / | passe ou exploração. Telef. 
223752884 /963774707 | 934160084. Teis. 223752884 [963774707 | 963774707 223752884 / 963774707 | 222089034 834160084. 


sé 


6 PUBLICIDADE 


PASSA-SE, loja, de ves- 


ai Mean 
CAFÉ SNACK BAR, com 
bom moviménto 2 lojas. 
Área de.200 mars/ con- 
tratos, s/l ao 
domingo. Preço de oca- 
são (6d) ta a, 5188614 
/ 965737179. 
INDI 
GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5787179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S787179 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res: 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 988800574 / 
936010779 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548. 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels. 225188614 /96 
5787179 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1 986130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


ARMAZÉM 


Na Foz 
Aluga-se 
ou Vende-se 
Com 100m? 
Rua de Cadouços, 4 


Tim.: 936391019 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cis) 
Telel. 228006437. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pr 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 FOZVELHA, vistas ds 
rioe mar, 3 frentes, sala <5 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel. 226005437. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telel. 223403605 - 
934156217. 


ANDAR T2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Te. 
222050101. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trospas- 
se. Telef. 934160084. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bik- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to, Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
voà vista Telm. 919378221 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto, Loja de 
geveto, instalações novas: 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (21) Tels. 
22 5188614 965737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas, C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
9i42a5032 


NOVA T3, com aqueci 
mento central, garagem 
para2 caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra 
da.(at1) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento é 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180. 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084. 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Teis.22 5188614 
196 5737179 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indliv. Tele. 
226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso, Tel. 
226166650 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele. 
229713997/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel. 229534661- 
969002744. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi 
abilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, o/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


T2- GONDOMAR, (J/âIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64,843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
ente. Valor negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 834160084. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
-963384124, 


2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537] 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO | 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084. 


T3+1, na Av. de Gi 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem, Telef. 918788600. 


542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
g14731348 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403608 - 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels, 222086712 / 
918788600 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, C/ licença de habitabil 
dade. Tele!. 222087080. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


T3- MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telet. 229534661 
- 969002744, 


VENDE-SET2,c/96m2 na 


mações, contacte 


lem.967037410. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


919456240. 


ANDART3, Moderno, G: 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
paca, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tel 
252855565 / 936130537] 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem carros. Telef. 
253423290. 


Tá, novo, na Maia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933696279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local, 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cílicença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222080780 
7934156217. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Ta c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5180614 
196 5737179 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87289 (17.500 
o). Telef, 229534661 - 
969002744. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
[934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403506 
- 934156217. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes. 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos, Só visto, 
Tels. 229713943 / 
914731348, 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2eg71a991/4a- 914731948 
- 888322414 - 963384124, 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mut- 
to baixas. Tels. 223323752 
[919254430 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço.Tel, 255776647 


Ti, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
994160084 


Ta, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. Telef 
978788600. 


Ti ET2, novos, em Valon- 
o, com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho lurco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Telef. 222087080. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776847. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 

258807400 / 967042845. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo, Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels, 252855565. 
1938130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos 
da Portagem da Ad de Cam- 
po, com 2100 ma vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280. 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga 
Casa em pedra p restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
967042846. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


INFANTÁRIO, com Alvará. 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm, 933927642 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
ia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Teim. 933304652 


T1,com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
/ 836130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Teis. 252855565. 
1936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis.229713991 / 963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222088712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, em Guiíões c/garagem 
€/ novo, c/ licença de habi- 
abilidade, Telef. 918788600. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 908302414, 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções. 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


MORADIA, em Alíena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 967254312. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712/ 918788600 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 


Telef. 223403606 - 


918788600. 


ZONA NORTE 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
idual. Tel. 933304652. 


T4, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597. 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130597 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130597 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 
967042845. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3, no centro de SantoTir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no c/ tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. - Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes (351 
a 370 m2). Tels. 252855565. 
| 936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


APARTAMENTOS, T2 € 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2.Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962675280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 
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T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado jun- 
todo Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 

TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 996130537 


ta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 


te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espoo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


CÉTE, Paredes, T3 0 T2 
eT1 novos, de excelente 
construção. Telm 
918617400 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite, Só visto, 
em local espectacular. Teis. 
252855565 / 996130537 


GUILHUFE, Penafo, tore- 
no com 2000 mê, próximo. 
do novo hospital, Óptimo. 
preço. Telm. 933304652 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local 
espectacular, — Tels, 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


PENAFIEL, 1241, próxi- 
mo da Câmara com terra 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm. 
918617400. 


PAREDES, moradia pró- 
xima de Zona Desportiva 
c/área de 114 m2 e gara- 
jem para duas viaturas. 
investimento. Telm. 
962875280 


BALTAR, Paredes, T2 
novo, com cozinha mobi- 
lada e alectrodomósticos. 
Telm. 962875280 


T2, no centro do Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 m2. Tels, 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
ttuída p/propriadade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jar- 
dim, garagem e lavandaria. 
Telf. 255776647. 


MORADIA T3, om Gui- 
marãos. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho. Tel. 253423290. 


BMW318 Is, 1994 - parti- 
cular. 8500 Euros. Tolem.: 
996033276 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir, Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tos e pneus (inverno a verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TO intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, do 1998, garantia o faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado, 
De Set/96. À trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


vIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade do pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas o 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols. 227729535 / 
2er729596 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tel 
225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504. 


SUZUKI, Swift do 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918887417 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e 
tes. Tels. 2253903 
962629138 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
do de pagamento. Tel: 
936255339 / 916985260 


FIAT, Punto 1.2 SX da 2001. 
Com full extras, Tol, 
229686678. 


NISSAN, Primora 1.6, com 
garantia o facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o facili- 
dades do pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


TOYOTA, Hilux 2.5D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 COi, 
do 1999, com garantia e tac 
lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
o 1.2, cinza prata, & portas, 
full extras de 2002, Tolm. 
996255339 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 996255339. 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 
tia e faciidado de pagamento. 
Tels. 225096423 /220547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia o facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


BEDFORD, NK R, comr- 
cial 2.8, de 1992, garant 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 


A trabalhar 
964646429 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.216 v de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97, 3 lugares c/ garantia o 
facilidados de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 do 1992, 
“com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidados 
de pagamento. Te 
225096423 / 220547504 


LANCIAY, 10,11 10 do 94, 
crédito até 60 meses, com 
m entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227720595 / 227729536 


HONDA CBR 900RR, 
2000, personalizada, bom. 
preço. Telem.: 918443972. 


VW PASSATTOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


BMW318TODS, carrinha, 
1998, nacional, todos 
extras, Telem.: 914265562. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro 
revisões. 93 5435799. 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504. 


HONDA, Gokiwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprintor 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
8 facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e faclidado do. 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. À trabalhar 


o andar, Telm. 964646429 | 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, do 98, com garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels.225096423 /229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito som entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536] 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
Sport cl garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096429 / 
229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidados de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504" 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia: Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e aciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, do 
2001, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tol 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garanta e faciidado de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229547! 


SUZUKY, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tols. 
227729535 / 227729536 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares do Jan/00. Salvado, 
Telom. 984646429 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 do 5 lugares, do 
Fev/2002. A trabalhar a andar. 
Telm. 964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590cy, de 5 portas, de 
JarvB7. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia o faci- 
lidade do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com. 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e fack- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, AS 1,9 TDi de 96, 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garanta e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A 1.9 TDI Sport de 
1897. C/ Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tel: 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98, Salvado. Comer- 
cial, Telom. 964646429 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
crédito até 60 moses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crádito até 60 


meses, com ou sem entra- 
da. 225096454 / 
917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comor- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca, Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms, 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito Toim. 
917908946 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993, Com garanti 

facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tais. 916928518 
1225191995 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


LANCIA, “Delta, 1.6 Lx de 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 316 | de 1990, Para 
peças. Telem. 964646429 


CARRINHA, Ford Foci 
1.4 16 v de 2001. Excel 
te. Tel. 229686678 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 98, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 91946290' 


FIAT PUNTO, 55 SX do 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227720535 / 227729596 


PEUGEOUT, 205, Junior 
1,191, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
hare andar Teim. 964646429 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata o apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabaiho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


a de págin: 
L, ASE, e de 
Dados CRS de 


Iecenigapai 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


“squipamento hoteleiro, Teim. 
966528417. 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa represon- 
tante de mais de 100 mil arti- 
905 de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm, 966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 
sábado. Telm. 934160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, di 
ponibilidade Imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marquo 
a sua ontrevista através do 
tel. 229432807. 


VENDEDORES, do artigos 
s de equipamento 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua o oportunidade de 
carroira. Tel. 229432807 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000. 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16y Techno de 3 portas, 
Abrild6. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946. 


PRECISA-SE 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa do 
prestígio, representante do 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


CABELEIREIRA, mA, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apreson- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cat 
de 2000, c/ gatantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 


completa. Telm. 918 740 897. 


EMPRESA, om franca 
expansão 10 col 
boradores/as. Se tem apro- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas. 

« e trospassos. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cla. Tolm. 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-so pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha do 
Natal...e multo mais. Entra- 
da Imediata a tempo intei 
ro. Tel. 229387492 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Te 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229089427 / 229087487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 29432807 


EDUCADORA, de Infan- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


EMPREGADA DOMÉS- 
TICA, manhãs. Dá reto- 
rências. — Telemóvel 
967784877. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Tolm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto, 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
96508549. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel.:918 
740 897. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado. Com 


256890148, 
256892540,  Telem.: 
961043963, 969656372. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Te 229563088 / 
229563446 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagom em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telel. 934160084. 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


PALITEIRO, antigo (séc. 
X0X) em poecolana da tábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado. Telef. 93-467.16.94. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Telm. 
917944802 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
qos. Tels. 918714509 / 
227113715 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olayo. 
Impecável Telm. 
917944802 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 

ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Paquenas e 
grandes remodelaçõe 
Tel. 225108624 / 
967053747. 


r.- 
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RELÓGIO, de mesa, anti- | JOVEM; pretende conhe- | SOLDADINHOS, dechum- | CRÉDITO, se precisa de | PRODUTOS, naturais home- 
go, em pedra mármore, | cerMenina ou Senhora para | bo, vários, alguns muto anti- | dinheiro com rapidez, nós | opáticos, fitoterapôuticos, 
estilo Arte-Decd, Telm. | amizade e convívio. Deixe | gos, Telom. 96 3105806. temos a solução. Nada tem | dietéticos e de cosmética 
contacto para Apartado 521 | >>> | a pagar para saber a res- | nalural. Tels. 223759813 / 
[2840 Marinha Grando | ceNTRO, do Explicações, | Posta. Só paga depois de | 914043108 
ASPIRADORES, de relva, | Individuais a todos os níveis. TD ongs 
compressores e carrega- | Rua de Camões no Parto. 


ASTRÓLOGOS 
GRANDES MESTRES 
DR. SISSE E DR. MOTARO 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos é removemos. Tels. 


dores de baterias diversos, | Tel. 222088844. 255614777 / 224159032 
ndo apraçõe sapaciáoila. | ——————— | a Dao? | meme tm ASTRÓLOGOS VIDENTES 
) res. Tels. 918714509 / | CÃES, SerradaEstrea. fi. | O | iNFORMÁTICO, com for- 
possível enlace. 2erurIs hos de campeão mundial, | OBRAS, Porto e arredores, | mação no Estrangero Espe- | | Não há problema sem solução especialista em todos os trabalhos ocultos, com rapidez 


Apartado 36, 3780 Curia 


tos a entregar, muito cialista em Administração 
IMAGEM DE SÃO JOÃO | ON! “ia todo o tipo. Peq e gran- e 
FIRMA CONSTRUÇÃO | BAPTISTA, osculura em | dns esp piciançasExce | dos reformas. Tels. | de Redes, base dedadose 
madeira policromada, finais | lentes guardas, Facilo paga- | 222087080 /934160084. | WebMaster Telm. 994572576 

CIVIL, Tudo junto. q pol Stalin 

» Tudo junto ousepa | CU pio do séc. | mento. Tels. 224898761 / | ——————— 
Fado. Vende alvará com: 919298900 ANTIGUIDADES, restauro, | MUDANÇAS, todo o País. 
pleto de obras públicas e todos os tipos. Orçamentos | Tel.229014966 
particulares, com cedên- SALVA, em prata portu- | grátis. Tels. 225507106 / 


garantida e sigilo absoluto em casos grandes, graves ou antigos. Não perca esta opor- 
tunidade, porque o Mestre Sissé é descendente de uma família muito rica em conheci- 
mentos e poderes ocultos dos impérios do oeste da África. 

Com a sua sabedoria em poderes dos seus dons, dá uma solução rápida e eficaz a qual- 
quer problema que lhe preocupa. O seu futuro depende da sua própria decisão. 


cia do máquinas, todo o | cs mai táids, lidos. | quesa, contraste Lboa | SS374 1545. cónoor artg risco Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 21 horas. 

equipamento e viaturas, | e mais credíveis. Ligue Telm. IX. Te DESTES SS [dei jo õ 1.º Se. 

etc. Murgente. Motivo: Fal: | 917614372 OS Tio A Rea | EXEGUTO obras, jogo 9) | E SS Rua Camões, 575 - 1.º Dt.º - 4000 Porto 

ta de Saúde. Tele. | —— —— | SOS | vpodapequenasegrandes | PICHELARIA, temos gran- | Pu fita MLr LA a AR ET IA 
des quantidades de mate- 


934160084. ROUPEIROS, embutidos, 


formas. Of tos grá- 
Duito na peraicão Org | ARTE AFRICANA, loe mui | roformas. Orçamentos q 


tis. Tels. 222087080 / | fia próprios para pichelaria, 


is. to antigo composto por aos melhores preços. Tels. 
LIMPEZA, temos, aos met | mentos, grátis. Telm Gis 934160084 StBriasoo /2o7m1a715.” | ENCARREGO-ME, da todo MÁXIMO, e instituto. Now 
hores preços e condições ASI & 
de Riad ppa Esse | ta feiços, aplicações em |. Ai moranto, antigo; om | o ces | O Seniço de dae Ora Center, gerência inicial. 
) ERRADE , ; mentos grátis. Trabalho com ; 
de lavar à pressão, aspi- | DESENHO espetos data. | 9850 esculpido. Telem 96 | pronzo, vendo barato Telem. | AUTO ALARMES, com | garantia. Telm. 963258340, ope sea 
raca E o, Sec. XIX. de Eduardo | 3105806. Rivas comando, fecho centraliza- idadis: Acoita ga mona: 
Fadorma a, agamade | Malta. Excelente. Telm. e e do c/ sirene auto alimenta- 
equipamento de limpeza. | 917944802 da. Bons preços. Tel. | 700 DISCOS, em vinil do Tel, 225106891 
Esperamos por si. Tels. | ——————— | ESCULTURA, em bronze, | AGUARELA, naturezamor- | 225027630 * | música antiga e moderna. 
918714509/227113715 | CRÉDITO, urgente, não exi. | baixo relevo, assinada por | ta, assinada porMargarida | DHT | preço por junto ao indivi- ESTÚDIO, no centro do Por- 


teem contactar-nos. Temos | Henrique Moreira, Telm. | Tamegão. Telm. 963105606. | piscos, em vinil, grandes | dual. Telem. 91 7944802 o io for cosa PASS pra 


BRICOLAGE, se é adep- | soluções financeiras para | 963105806. quantidades, lotes de 100 a dormir ou encontros amo- 
to, temos os materiais que | particulares, empresas e EXPLICAÇÕES, atodosos | 409 exemplares. Telm. | RECOLHEMOS, tuda Vamos pets] 
necessita e os melhores | profissões liberais. Telm. | CONST.CIVIL, a profssio- | níveis e disciplinas. Prepa- | 963105806. onde é preciso. Tels. - Alugo 
preços. Produtos de qua- | 917614372 nais e amadores de cons- | ração para exames. Rua | ————— — | 223703934 / 222005848 ou mês, Telef. 962003870. 
lidade. Tel. 2271137 2 DEDIS TT | tnyãochi, vendemos máqu | Faria Guimarães. Tel. | VITRINE, frigorífca, estan- | VENDO maciracdo ao. RE 
dade, Te 227118715 FAZEM-SE OBRAS, exo- | nas e equipamentos. Não | 225069555 ds RES Due ma BL ATO, norgoada beast, 
CANDEIA, muito antiga | necessárias no Portocu am: | Compro antos de nos con- | o | Proço.Tolom. 919609091. | Ing pneumáticos, serras ir loira de 23 anos, Petos gran- 
em bronze, vendo barata. | dores, grandes ou peque- | Sultar. Teis. 918714509 / “do trolha. Toi DD | culares, moto-serras e des, boa bunda. Domicílios 
Telem. 91 7944802. nas, particulares ou de con- | 227113715 9 serviço de trolha. Tels. | PINTURA, vendo tintas, ver- | moto-rossadoras a bom pre- 
=> | dominios damosomamentos | 07, 225108624 / 967059747 | nizes, diventes, pinceis, rin- | ço, com facilidade de paga- 
recemos is. Tels. 2251 2 RELÓGIOS, de bolso, | pa chas e uma vasta gamade | mento, Tels. 918714509 / 
psicoisadas, ti Sioosaos o | o. impecáveis. Bom | PÃO QUENTE, ao trespas- | matorial para você pintar | 227113715 CASA NOVA, 24.horas. 
se c/ pequena entrada. Tolaf. | como um profissional. Tals. | === Mais novidades. Salistação 


Treinamos todas as raças | Concema 777 dm. 917944802 
em obediência ou guarda | BRASEIRA, antiga, com SSsiBnO As 


e defesa pessoal. Tels. | base de madei 


918714509 /227113715 AOS COLECCIONADO- total. Tels. 225099780 / 
RES, vendo lote de 100 | ADELAIDE, e amigas, 18, | 967557205 
stado | CAMA, om madeira, osta- | BALANÇAS, diversas, em | RESTAURO, móveis eesto- | garrafas antigas de Vinho. | 20,21 6 30 anos.24 horas. 


impecável. Te MESES Ia 
223791974 / 937702220 do impecável. Telm. | Euros. Como novas. Bom | fos. Vou ao domicílio. Tels. | do Porto, muitas, | Deslocação a qualquer par- 
Et EPSEa dio | osmose preço. Tel. 222081662. So6as2047 / 229646064. | | tam "no marcados Tal. | te do Pas. Tel 936386268 | NOVIDADE, ao Marquês 
MOÍNHO, de café antigo, | FRUTEIRO, imponente em 225965179 — > | no Porto, Gostosa. Mula- 
próprio de colecção. Mui: | prata portuguesa contrasto | CABELEIREIRO, ao tres- | PALAMENTA, para Hotola- | MÁQUINA REGISTADORA, | ———>—— | LUISA, 24 horas. Desloca- | tinha brasileira. Peitos de 
to bonito. Telem. 91 | javali cinzolado artistica- | passe ou à exploração Telat. | ria e Restauração. Telm. | em Euros. Praticamente nova. | BALANÇA, compro a bom | 5º qualquer parte do País. | menina, corpo do mulher. 
7944802. mente. Telem. 96 3105806. | 934160084. 966528417. Bom preço. Tel. 222081662. | preço. Telem. 919603991 | Tel. 966442732 Tel. 919821774 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VAGOS 


D//DNo4 


14.09.2004 — 3º Feira — 14:30 horas 


LOCAL DE LEILÃO: Lugar de Limite de Salgueiro, 
Freguesia de Sôsa - Vagos 


Falência de: “ JOÃO AUGUSTO DE JESUS RUMOR ” 
Processo de falência n.º 263-C /2001 da Secção Única do Tribunal Judicial de Vagos 


Por determinação do Ex.mo Liquidatário Judicial e acordo da Comissão de Credores, 
proceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a 
Leilão, dos seguintes bens imóveis: 


== 
DAITONÓvES O NORADAS 

[ 

| O TODOO-TERRENO O PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
ASSUME GM UM (0 A SEO a votos O aRuAzÉNS o tEgócos 

DPEÇASE os O QUINTAS 
Le dedbii [anigrea NM Sos oem 
muco Gleoueços  Gmenses OU 

CICONPRAEVENDA CI VENDASVÁRIAS 

DE MÓVEIS O INFORMÁTICA 


EERRRRENES 
Bens imóvei: 
- Prédio urbano, sito no Lugar de Limite de Salgueiro, freguesia de Sôsa , em Vagos, 
destinado a comércio, composto de r/c, 1º e 2º andares, com a área coberta de 780 m2 e 
descoberta de 220 m2; a confrontar a Norte com caminho, a Sul com Herdeiros de 
Manuel Nunes da Costa, a nascente com terreno camarário e a Poente com Herdeiros 
de António Gonçalves da Graça; descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vagos, freguesia de Sôsa, sob o nº 01579/291093, e inscrito na matriz predial urbana da 


ER Dias úteis 
c 081 
Domingos 
€ 0,91 
mesma freguesia sob o artigo 2029, com o valor patrimonial de..... €59.930,57 


= 2/3 Do prédio rústico, sito no Lugar de Limite de Salgueiro, freguesia de Sôsa, em *  MoradalLocal. 


Nome 


Vagos, composto por pinhal, mato e eucaliptos, com a área de 1.330 m2, a confrontar a Código Postal 

Norte com caminho, a Sul com Manuel Nunes Bastião, a Nascente com Clemente N.º de Contribuinte Ego 1% 
Nunes da Costa, e a Poente com Amadeu Nunes da Costa, descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Vagos sob o nº 01580/291093 da freguesia de Sôsa, e inscrito na DE DATAS DE PUBLICAÇÃO 


matriz predial rústica da mesma freguesia sob o artigo 1957, com o valor patrimonial 
Meg .€ 19,93 


Os bens podem ser vistos dia 14.09.2004 das 09:30 às 12:30 horas. 


(Em caso de recepeção fora do prazo do publicação Indique quals as datas alternativas) 


Condições de Venda: As habituais e que serão lidas em voz alta aquando da abertura 


COMO ANUNCIAR 


do leilão. 

Trata: * Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

' Tel: 227160756 Rua da Rasa, nº 1051 do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | "o COMÉRCIO DO PORTO” 
Fax: 227160757 4400-276 V. N. Gaia % parumespaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! da Publicidade 


palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PUTO» Te 22519 1993 


Leilogita Torrejana Telm: 918 674 721 geralbleilogiratorrejana. pt 


PORTE: Re vamo-rs, do io da não paação do américas ta viação do CS a Pubicidade ou cao Ft a iação do nm, mora ata o anca. 
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Cm e “OG e “Omi o A 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL, RECREATIVA | | "oeioisaa | | Moemuvera 
E SOCIAL DE RIBEIRÃO irao DE RNE 
ANÚNCIO 1.º JUÍZO CÍVEL 


Sr. Francisco Loureiro 


a . E 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE DIMENTO ocaso: snasriso ANÚNCIO! 
FALÊNCIA (REQUERIDA) k 

Ota di FALÊNCIA (REQUERIDA) 
O procdimento est abrangido plo Acordo sobre Contratos Públicos (A) Requerente: Adelino Fernan- 
Ea Elesiçaã En drop 
LI DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS ORGS DA ENTOADE ADVOKANE Requerido: Josquim Ferreira] |: ado Figo da Sa 

Organáma: Associação Cultural, Recreativa e Socal de Rbecdo Endereços a Moinho de Vento - Aldeia Nova - Apartado 700% Ribeiho, Código Alves e outro(s)... | ques Ferreira, residente na Rua General o 
peão pe a Vl Mar. eo Pee] ie ri AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Apa oe o ss na aci ra, uz de Direito de Tumo do 1º] |Oisecade Aremés 


são cad) o) pra no prato de 


cone so Sua esposa, filho, nora, netas e restante família, vêm por 


Faz saber que são citados os] Jg Una pulcaão do cone ; ; 
ses dos Requerido gm sam penas ame) Deste Meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 


Juizo do Tribunal Judicial de Lou-| 
sada: 


Ferreira Alves, domido: Lugar devendo eres ogocumes h ã 
[e Alea Nora Aedo 4600) Ideas ei tmeTstesi) À tomar parte no funeral do nosso querido extinto ou que de 
Lousada e mulher Aurora]  |CPEREF. vos prsets its que dem Ê 
Ae eta ff a [ep tem outro modo manifestaram o seu pesar. 

DANE da io tac ari : Est SaTiaRSO 
rerpen apar e) rm ci mina do Participam que a missa de sufrágio do 7.º dia, será 
Hp pone o o sto, que começo acontar | liceneomrendranimeieo e) celebrada amanhã, dia 8, pelas 19 horas, na Igreja de 

e a vg in a | seres pet ; í E j é e 
dr e pp id e de forms intento doamens] D Espinhel - Águeda, pelo que desde já agradecemos a todas 
RIR rs vc encon iamos! — crio ei 
Ve pa roma ei ai dev doque dis|  |poosredimuimnétoe À ag pessoas que nos honrem com a sua presença nesta 
ONO mb a me ms te td to de on pam (At 20%,nº% 26300) rd cipa Eucaristia. 

OS od cl ca aq A petição deuentradanaSece | |rerarde re estro 
m tar 13-08-2004. ne 
AE Quo e do a tn pb Pa contr se lamouo pre sro cre ova, 


'' |pendendo durante a férias judicis 
Ole pra eleito de coco de 6 us sente Eita, que vaser devida |... err ut x eis é 


io cs o eo mente afiado no localquea ei] |eremens Aoeberd 
CENT iai determina. op pro Vão 
SECÇÃO 1h - INFORMAÇÕES DE CARACTER JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO Edo ppa 
e ecotam à dapção a crada ra 
a CONDIÇÕES RELAVAS HO PRODU. a de eo Odo Tua de 
pt e a LRIA 
ec elite Eae ame eta ds qe eum be pc Isabel Maria B. Ob de Azeméis, 006204 
Peixoto Pereira O uz de Dieta, BUCAS COMSTNULO SA per AMALES PSC SA 
O Oficial de Just Rn 
al de usa, as 
Fondo aaa a a 
corto 
Ore do pregam dceero 
E Pa Sr. Francisco Loureiro 
O Combo dot NºS O Com do Por AA , 
TRIBUNAL DE COMÉRCIO TRIBUNAL DE COMÉRCIO : E 
ea DO cia Dias de Pinho 
.º JUÍZO 1.º Juizo 
ANO PAO AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
PROCESSO: OTRA OTVLSB pac UT 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Request: Sã ortugal rodo oca oram Vtudo NAVALRIA - Docas, Construções e Reparações 
(tos Construções Indistria Credores: Banco Pinto & Sot- Navais, SA, na impossibilidade de o fazer individual- 
Requerida: Soseo! - Sociedade de] (to Mayor/Millenium BCP e] E 
Sera de Oie. outro. ê mente a todas as pessoas que se dignaram tomar par- 
FAS rg ue pn cd ppt cu pe acao Aterro e Pi ripar) te no funeral do nosso saudoso extinto ou que de outro 
Rato quio ego de ma pps Comércio de isboa: do Comércio de Vila Nova de Gaia modo manifestaram o seu pesar, vimos fazê-lo deste 
propostas 66 Fazsaber que são citados os credo Faz saber que são citados os! 


modo. 
Participamos que a missa do 7.º dia, pelo seu eter- 


(res da requerida: Sosel - Sociedade credores da autora: Ozone - Ve. 
de Serralharia de Odivelas ld. iden-| | tuário, Lda, sede: Rua do Lindo. 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: ASIA. ITYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Nome e Apelidos Preços de Subscrição 
Requerente Banco Toa & ço O TEREI Ano 2004 
tear Ester Conceição | N.e. = 
Pinos iuedeietode| | Domício [O Ama 183,80 € 
Boconiradevisnadecsa | | Localidade Cód. Postal 

faz saber que são dados os == aa g [ ] semestai 95,27 € 
Ecras re died Telefone Fax 

] Trimestral 49,32 € 


ceição Monte Mota Frias, domi-| 

eos, Bloco, 2º7, 4tBo a Pórca e-mail 

de Varzim para no prazo de 10 

dias, decorridos que sejam dez [= Mensal 16,81 € 
dias de éditos, que começarão a| 


pesca ado de - 
Go Siri de fp Assinatura: 


deduzirem oposição, justificarem 


os seus créditos, devendo ofere-| y 
er ago os meios de prova de Preços válidos para Portugal 
presena casos Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 ( até 31/12/2004 


Vila Nova de Gaia, 19-08-2004 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


O ui de Direito 
Mário Silva 


A Oficial de Justiça 
Maria João Monteiro Santos 


TELEVISÃO 


Audiência (05/09) 


Share (05/09) 


O Comércioido Pôrto 
Terça-feira, 7 de Setembro de2004 


Os Batanetes TVI 16,3%, TVI 31,2% 
Jornal Nacional 4) 13,5%. SIC 29,6% 
Maré Alta SIC 12,4% 
Jornal da Noite SIC 10,5% RE 19,3% 
Telejornal RIPI 10,3% 2: 4,9% 
— SS RTP) pi 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: Magazine dedicado 06.45 lô-lô: Marmelade Boy, 07.30 Um Cãozinho Chamado 


07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10,00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Jorge Gabriel e Só- 
nia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Os Lobos 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresenta- 
ção de José Carlos Malato, 
Marta Leite e Merche Ro- 
mero 

17.00 Milionários à Força 

18.00 Regiões 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Fotubol: 

Campeonato da Europa 
2006: Portugal x Estónia 

23.00 RTP Cinema: 

“Perdidos no Espaço” 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 
“A Vingança de um Herói! 


à imigração 
07.30 Zig Zag 
11.45 Quiosque 
12.00 Planeta Azul: 
Documentário 
12.30 Bombordo 
13.00 Zig Zag 
13.30 Euronews 
14.00 Tudo em Família 
15.00 2010 
16.00 Descobrir Portugal 
17.00 Magazine: Música 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.15 Ponto Verde 
19.30 Zig Zag 
20.00 Quiosque 
20.30 Dharma e Greg: 
Série estrangeira 
21.05 Hora Discovery: 
Documentário 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Mundos: 
A Revolução dos Pixéis 
23.30 Magazine: Artes Plásticas 
00.00 O Código Husky 
01.00 Dia Santo 
02.00 Euronews 


Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace-Lightning 
10.30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 
11.30 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três 
16.45 Os Maias 
17.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso 
21.45 Chocolate com Pimen- 
ta; Telenovela brasileira 
22.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 
00.15 Noites de Cinema: 
"A Réplica” 
02.15 Bairro da Fonte: 
Série nacional 
03.15 Born Free: 
Série estrangeira 
04.15 Lum: Série estrangeira 


Eddie: Série estrangeira 
08.00 Olá, Pai!: Série nacional 
09.00 Crianças SOS 
10.00 Superpai: Série nacional 
12.00 Inspector Max: 
Série nacional 
13.00 TVI Jornal 
14,00 Bora Lá, Marina 
14.45 Olhô Video 
15.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
16.30 Quem Quer Ganha 
17.45 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
19.00 Morangos com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série portuguesa 
22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.45 Baia das Mulheres; 
Telenovela portuguesa 
23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.30 Filme: Thelma e Louise" 
02.30 Os Homens do Presi- 
dente: Série estrangeira 
03.30 Will & Grace: 
Série estrangeira 
04.00 TVI Negócios 
04,15 A Lei da Rua: 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


16.10 - Ténis: Grand Slam, US 
Open; 18.00 - Futebol: Mundial 
2006, Qualificação da zona Sul 
Americana; 19,00 - Informação: 
Notícias; 19.20 - Hipismo: Sam- 
sung Nations Cup, Gijon; 20.20 - 
Vela: World Yachting, Magazine; 
20.50 - Ciclismo: Nacional, Circui- 
tos Históricos; 21.40 - Informação: 
Síntese; 21.50 - Futebol: Superli- 
ga, Resumos, da 1º jornada; 22.50 
- Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno, Rali 
TT Esporão Vindimas; 23.20 - In- 
formação: Últimas Notícias; 23.50 
- Boxe: K.O. TV, Magazine; 00.20 
=Ténis: Grand Slam, US Open. 


EUROSPORT 


116.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, 
Open dos EUA, Nova lorque; 
22.45 - Notícias: Eurosportnews 
Report; 23.00 - Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open dos EUA, Nova 
lorque. 


LUSOMUNDO Premium 


12.45 - Vida Cor-de-Rosa; 14.25 - 
O Recruta; 16,20 - O Triunfo do 
Amor; 18.10 - Quando Elas... São 
Eles; 19,45-35 mm; 20.05 -O Bar- 
co do Amor; 21.40 - Vícios da 7º 
Arte; 22.00 - O Senhor dos Anéis 
- As Duas Torres; 00.55 - O Ho- 
mem que Mudou o Mundo; 02.30 
- Exame Final. 


LUSOMUNDO Gallery 
13.40 - Cinco Dias, Cinco Noites; 
15.20 - Peter Gunn - O Cheiro da 
Morte; 16.55 - Os Cavaleiros das 
Estepes; 1845 - O Apóstolo; 21.00 
- Tubarão; 23.05 - City Hall - A 


Sombra da Corrupção; 00.55 - O 
Massagista; 02.50 - O Apóstolo. 


LUSOMUNDO Action 


13.25 - Base Lunar; 14,50 -O Co- 
leccionador; 16.25 - O Rapto da 
Estrela; 17.50 - Mulheres Assassi- 
nas; - Especial Ray Liotta; 19.35 - 
Minha para Sempre; 21.30 - Des- 
enterrar o Passado; 23.05 - Co- 
rrupção em Phoenix; 01,00 - Ob- 
sessão Selvagem. 


HOLLYWOOD 


16.50 - Ewan Mcgregor; 17.00 - 
Morte ao Sol; 18.54 - Nervos na 
Sala de Aula; 19.00 - Espécie Mor- 
tal II: 20.32 - Hollywood One On 
One; 21.00 - A Boa Esposa; 22.38 
- O Balancé de Ivan; 23.00 - Bat- 
man & Robin; 01.02 - Cinema Ci- 
nema Cinema; 01.30 - A Passa- 
gem. 


SIC Mulher 


16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Ligações; 17.00 - Em Fa- 
mília; 17.30 - Spa; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show, 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
Um Dia de Cada Vez; 22.00 - Que- 
rido, Mudei a Casa; 22.30 - Liga- 
ções; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - A Juíza. 


SIC Notícias 


16.00 - Toda a Verdade: Droga, 
Economia Paralela; 17.00 - Jornal 
de Síntese, Mercados; 17.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 18.00 - Jornal 
de Síntese; 18.30 - Jornal de Des- 
porto Il; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Falar Direito; 20.30 - Cartaz e Pá- 


ginas Soltas; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Eleições PS: Entrevista a José Só- 
crates; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 
01.00 - Jornal de Síntese. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito, Directo, Zo- 
na de Jogos; 15.30 - MacGyver; 
16.15 - Max Música; 16.30 - Cur- 
tas; 17.00 - Curto Circuito, Direc- 
to; 18.30 - Planeta Pop; 19.00 - 
Curto Circuito, 1º Edição; 19.30 - 
Arena Radical; 20.00 - Lum; 20.30 
= Mundo Perdido; 21.00 - Dr. Katz; 
21.30 - Médicos e Estagiários; 
22.00 - MacGyver; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - O Ninja das Cal- 
das; 00.00 - Max Música. 


ODISSEIA 


16.00 - O Tour dos Homens Ínte- 
gros; 17.00 - Prisma: O Último 
Voo do Columbia; 18.00 - Cas- 
ting; 19.00 - Elefantes Urbanos; 
20.00 - Atletas Modificados Ge- 
neticamente; 21.00 - Ranking 
Animal Il: Os Melhores Defen- 
sores; 22.00 - Prisma: O Último 
Voo do Columbia; 23.00 - Rari- 
dades do Mundo Animal: Movi- 
mento; 23.30 - Raridades do 
Mundo Animal: Defesa; 00.00 - 
Suicidas: Perigosas Armas Hu- 
manas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Segredos da Arqueolo- 
gia: Atenas, o Esplendor de Oci- 
dente; 14.30 - Conquista: As Ar- 
mas dos Bárbaros; 15.00 - Ma- 
chu Picchu; 16.00 - Estaleiros; 
17.00 - Acrobacias Aéreas; 18.00 


- À História das Corridas de Ca- 
valos; 19.00 - Luís XIV: O Rei Sol; 
20.00 - Onde Estão?; 21.00 - Ma- 
chu Picchu; 22.00 - Estaleiros; 
23.00 - Acrobacias Aéreas; 00.00 
- A História das Corridas de Ca- 
valos. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Vigilan- 
tes do Peso; 16.30 - Antes e De- 
pois: Vidas Paralelas; 17.00 - 
Duas Gordas de Talento: Com- 
petição Aérea; 17.30 - Ainsley 
Cozinha ao Ar Livre: Argentina; 
18.00 - De Mochila às Costas: 
Portugal e Açores; 19.00 - O 
Melhor dos 3: Director Teatral; 
20.00 - Elas Não São Louras: Pri- 
meira Temporada; 20.30 - Linda 
Green; 21.00 - Os 10 +: Triunfos 
da Engenharia; 22.00 - O Mel- 
hor dos 3: Director Teatral; 23.00 
- Os 10 +: Montanhas Russas. 


GNT 


16.30 - Marília Gabriela Entre- 
vista; 17.30 - Mais Você; 19.00 - 
Aquarela do Brasil; 20.00 - Tro- 
picaliente; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - A Diarista; 22.45 
- Programa do Jô; 00.15 - Jornal 
Nacional; 01.00 - Saia Justa. 


MIV 


16.00 - TRL; 17.00 - MTV Blag- 
gers!; 17.30 - MTV Newlyweds; 
18.00 - Re-action; 19.00 - Base 
Chart; 20.00 - Music Non Stop; 
22.00 - Dismissed; 22.30 - Ma- 
king the Video; 23.00 - MTV 
Mash; 23.30 - Making the Mo- 
vie; 00.00 - Super Rock; 01.00 - 
Night Zone. 


Perdidos no Espaço 


Titulo original: 'Lost in Space”; 

Origem: EUA (1998); 

Realização: Stephen Hopkins; 

Intérpretes: Gary Oldman, William Hurt, Matt Leblanc, 
Mimi Rogers, Heather Graham e Lacy Chabert; 
Duração: 130 minutos 


Num futuro não muito distante, o professor 
John Robinson, a mulher e os filhos são esco- 
lhidos para serem a primeira família a coloni- 
zar o planeta Alpha Prime, o único habitável 
para além da Terra. Contudo, após algum 
tempo de viagem, a nave é sabotada pelo dr. 
Zachary Smith, que quer abortar a missão, e a 
família corre o risco de ficar para sempre per- 
dida no espaço. Este filme é uma grande 
aventura, cheia de emoção, perigos e efeitos 
especiais. 


Neste episódio, Dharma chega à conclusão de 
que tem a sua quota-parte de culpa em relação 
a Charlie e tenta dar uma solução ao problema. 
No entanto, Greg não parece ficar muito satis- 
feito, sobretudo com os métodos dela. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 7 de Setembro de 2004 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 


Realizador: David Twohy. Intérpretes: Vin Diesel, Judi Dench, Thandie 


Newton Acção/Ficção Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta fantástica história de ficção científica, onde o universo 
atravessa um momento sombrio. Todos os planetas estão a cair nas mãos dos poderosos 
Necromantes, para quem só há uma hipótese; converter ou morrer. Às vezes para 
combater um mal, só com outro mal maior. Assim, do exílio é chamada uma figura 
singular para se juntar à luta. Riddick (Vin Diesel) não quer saber de quem manda no 
universo, desde que o deixem em paz. Mas nem sempre isso acontece... 


O ENVIADO 

Realizador: Nick Hamm Intérpretes: Greg 
Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert 
de Niro. Thriler, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron 
Bright) num acidente de viação, o casal 
Paul e Jessie Duncan (Greg Kinnear e 
Rebecca Romijn-Stamos, 
respectivamente) decide contratar o 
cientista Richard Wells (Robert de Niro) 
para clonar o primogénito. Contra todas 
as estatísticas, a experiência acaba 
mesmo por resultar e Adam regressa ao 
mundo dos vivos em versão clone. No 
enitanto, o rapaz começa a apresentar. 
comportamentos cada vez mais 
estranhos. 


Recuperação importada via Hollywood 
dos ambientes mágicos dos contos de 
fadas. À narrativa de “Ella Encantada” 
desenvolve-se a partir do lugar-comum 
do reino do faz-de-conta, habitado por 
fadas madrinhas, maldições e amores 
proibidos, sem acrescentar nada de novo 
ao género. 


THUNDERBIROS 

Realizador: Jonathan Frakes. Intérpretes: 
Brady Corbet, Debora Weston, Ben 
Kinsley, Bill Paxton. Acção/ficção- 
Científica. 


Baseada na famosa série televisiva dos 
anos 60, “Thunderbirds” apresenta uma 
família de heróis instantâneos 
transformada em equipe “Internacional 
Rescue” que gasta o tempo a salvar 0, 
mundo de terríveis vilões a partir do 
esconderijo situado algures numa ilha 
do Pacífico Sul, Auxiliado pelas. 
extradordinárias naves “Thunderbirds”, 
a clã Tracy, liderado pelo bilionário Jeff 
(Bill Paxton), tem de enfrentar alguns 
problemas internos e o grande desafio 
de derrotar o poderoso e temível arqui- 
inimigo The Wood (Ben Kingsley). Versão 
retro de “Spy kids” com muita acçá 
aventura embalada para toda a família. 
GARFIELD" 


Realizador: Pete Hewitt. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para 

Garfield (vozes de António Feio na versão 
e de Bill Murray no Ei [) 

mais amado felino em todo o mundo. 

Bem instalado num confortável sofá em 

frente da televisão, lambuzando-se com o 

seu prato favorito, lasanha, e grunhindo 


Arcactualização embatonoridculo com Sd ca 
a inclusão de jantares de beneficiência a Garfield do visita à sua bela veterinária 
favor das vítimas da peste bubónica ou Liz ela oferece a Jon uma ofegante 
lares para fadas em idade de reforma. criatura de cauda a abanar que representa 
A história narra as aventuras de Elia Frell tudo o que Garfield detesta. Garfield 
que tenta desfazer-se do dom da conhece Odie, um adorável e pequeno cão. 
obediência e encontrar o grande amor da O gato sabichão fica, pela primeira vez nas 
sua vida. Para tal inicia uma suas nove vidas, sem fala... 
lugares recheados de mag 
it . AGENTE TRIPLO 

esmo a, ars Realizador: re otmer. ntéetes: 
EU, ROBOT Jean-Pierre Marielle, Nicole Garcia, 
Realizador: ex Proa, Intérpretes. Wi Uivine Sagnier e Michel Pica. Drama 
Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. Depois de "A Inglesa o Duque”, rc Rohmer 
Acção!Ficção Científica. fg mod ie ao deste 
VW Smith é o detective Del Spoonerno sas bisdoR ga TO Dna NO 
"thriller" de ficção científica “Eu, Robot", desenrola-se em 1936, quando a Frente 
baseado no livro de Isaac Asimov. Popular e a guera em Espanha estimulam 
Chicago, ano 2035, tecnologia e robótica panões políticas. Fiodor é um jovem general do 
encontram-se completamente integrados exército do czar que sa encontra refugiado em 
na sociedade, fazendo parte da confiança Pais com à sua mulhe a grega Arsinoé, que 
de todos no dia- Simpatiza com os comunistas espanhóis. 
confiança é quel Fiodor, por seu lado, não esconde que é um 
sozinho contra o sistema, vê o mal espião, mas nunca assume de que lado está: 

pó se dos comunistas, dos anti-comunistas ou 
chegar... Sooner não confia naqueles. go mare Tivemest msprodo na Hsba 
seres metalizados e não descansa real não totalmente esclarecida, Hgento 
enquanto não mostrar a prova disso. Tio” é uma história de espionagem com 
Sonny, um robot especial, é a chave de todos os ingredientes necessários, mas é 
um crime — e talvez a sobrevivência da também, é principalmente, um conto moral 
raça humana. sobre a dissimulação e a mentira. 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
Mario Ri la ba) 

sa mes dd E 
Roihrim 909. So0o. = so 
Fbenhei gt ego = soooo E 
Dre de Honderiand a - 990. 
Sirak 2 20999. 20000. 2909. 99090 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
2h00.M/12 


SALA 2 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Brodenck, 
Sessões às 14h20, 16hSO, 19h20, 
21h50. M12 


SALA 3 « O Regresso 

De Andrei Ziaguinisev, com Viadi 
mir Garine, Ivan Dobronravov e 
Konstantin Lavtonenko. Sessões 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. WIZ 


SALA 4 e Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuel Béar, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


NUN'ALVARES 
Tel. 26092078. 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyrielle Clair. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. Wi12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. W12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chãu Bele Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 14h00, 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. M2 


ROTEIRO 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 

Bette Midier e Matthew Broderick. 
Sessões às 16h50, 19h30, 21h55 e 
00h30. W12 


SALA 8 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões as 
13h40, 16h20, 18h50, 21h55. M12 


O Paraíso da Barafunda 
De Wil Fm e John Sanford. Versão 
portuguesa: sessão às 16h35, MOS 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
clife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 16h00, 
18h50, 22h 00 e 00h50. M/06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
16h05, 19h00, 21h45 e 00h45, 
MZ 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winkk, com Jennifer Gar- 
ner, Mark Rufalo e Judy Greer Ses- 
sões às 16h10, 18h35, 21h35 e 
00h15. MZ 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bar 
more e Ben Stile Sessões às 16h25, 
18h45 e 21h35. W12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas, Versão portuguesa: ses- 
sões às 15h20, 18h00. Versão orgi- 
nal: sessões às 21h50 e 00h05, 

Mo 


Homicídios Ocultos 

De Philp Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 15h55, 18h25, 
21h40 e 00h25. W16 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 


DE GAIA 
Tel.223771820 


Belleville Rendez-Vous 

De Sylvain Chamet, com Jean-Clau- 

de Donda, Michel Rabin, Mónica. 

Vapts Sessões às 15h30 e 22h00. 
2 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Godsend - O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecta Romi. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h20, 
22h00 e 00h45. M16 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 

Sophia Myjes e Ron Cook Sessões às. 
19h05, 22h10 e 00h40. W/12 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Danoy e Minnie Drives 
Sessões às 16h20, 19h10, 21h50 e 

00h00. MG 


Garfield (O Filme) 
De Peter 


Lag 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bul/len- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 é 23h45. Versão original: ses- 
sões às 15h30, 17h40, 21h45 e 
00h15. M/04 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
16h15, 19h00, 22h15 e 01h00. 
Mi 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuelle Béar, Gérard De- 
pardieu, Sessões às 16h05, 18h35, 
21h40 e 00h20. Wi2 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven Sea- 
gal, Byron Mann, Monica Lo. Ses- 
sões às 16h40, 19h20, 22h05 e 
Oohas. M/12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 15h45, 18h40, 21h30 é 
00h30. W12 


Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wills, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 16h30, 18h55, 21h30 e 
00h20. W12 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow. Sessão às 
00h55. W16 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
16h45, 19h15, 22h20 e 00h55. 
mz 


SALA 1 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
à512h55, 15h45 e 18h40. M/04 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarórn, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Vesão orgia sessão à 21h30 


ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h20, 16h10 e 18h25. 
MO4 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bi Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessão às 
22h00. W12 


SALA 3 * Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chãu Bele Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 12h50, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h35. M12 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wal Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
ses às 13h10, 15h40, 18h10 
21h25. Wi2 


SALA 5 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagj- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bulylen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h00, 
14h55, 16h55 e 18h55. MO4 


Homem Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kssten Dunst e James Franco. Sessão 
às 21h45, MO6 


SALA 6 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romijn. Ses- 
sões às 12h45, 15h00, 17h10, 
19h20, 21h50. W16 


SALA 7 * Harry Potter 

€o Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
fe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
18h15 e 15h20. 06 
Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 17h30, 22h05. M/12 


SALA 9 «O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Ouen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h05, 16h00, 19h00, 
21h40. W/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


Falsas Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessão às 22h05. M/12 


SALA 6 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40, 15h45, 17h50 € 
19h50. M/04 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco. Ses- 
sáfo às 22h00. W06 


SALA VIP + Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h15 e 17h30. Versão original: ses- 
sões às 21h10 e 00h20. W04 


SALA 2 + Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lag'- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nier Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: Sessões às 12h50, 15h00, 17h20 
é 19h30. Versão original: sessões às 
21h40 e 23h50. MOS 


SALA 3 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 12h30, 15h10, 18h00, 
21h25 e 00h00. W12 


SALA 4 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h05, 15h35 e 18h05. 
MOS 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 21h35 e 00h10, W12 


SALA 5 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h30, 16h20 e 18h20. M04 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
21h20 e 00h30. W12 


SALA 6 e Thunderbirds. 

De Jonathan Frakes, com Bill Paxton, 
Sophia Myes e Ron Cook. Sessões 
85 13h15, 16h00 e 18h30. M12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
21h15 e 00h25. M12 


SALA 7 + O Rei Artur 


ruffud, 
sões às 12h55, 15h50, 18h45, 
21h45 e 00h40. W12 


SALA 8 * As Crónicas 
de Riddick 


De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h50, 21h30 e 
00h15. M12 


MAIASHOPPING 
Tel, 229770450 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40.M/12 


SALA 2 * Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Williams Bele, 
Chãu Belle Dinh e Malik Diouf. ses- 
sões às 13h25, 15h30, 17h40, 
19h40, 21h45. W12 


SALA 3 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewt, com as vozes de 
António Felofil Murray, Pedro Lag'- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bulien- 
nifer Love Hewitt. Versão port 
sarsessões às 13h35, 15h35, 17h35 
e 19h35. MM 


De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cliffe, Emma Watson e Rupert Gt. 
Versão original: sessão às 21h30. 
MO6 


SALA 4 + Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 14h30, 16h40, 18h50. M/12 


Mulheres Perfeitas 
De Frank 02, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Brodenck. 
Sessão às 21h35. WIZ 


SALA 5 « Malvado Espírito 
Sessões às 13h50, 15h55, 18h00 e 
19h55. M12 


SALA 7 * Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dancy e Minnie Diner 
Sessões às 13h35, 15h40 e 17h45. 
M06 


Giras e Terríveis 
Sessões às 20h00 é 22h10. 12 


SALA 8 * O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h30, 16h10, 18h45 e 
21h25.M12 


SALA 9 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20. 
M06 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow. Sessão às. 
22h05. M12 


SALA 10 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kimnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 14hOS, 16h20, 18h35, 
21h55.M12 


SALA 11 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton . Sessões às 
ri 16h45, 19h15, 21h50. 


PARQUE NASCENTE 
Tel 


SALA 1 * As Crónicas 

de Riddick 

De Doi Hey com Vi Di ah 
Newton. Sessões. 


Dench, 
13h45, 16h25, 19h10, msde 
00h30. W12 


SALA 2 e Os Filhos do Vento 


sões às 13h30, 15h40, 17h50, 
19h55, 22h05 e 00h40. M12 


SALA 3 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyi. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h15. M12 


“SALA 4 + Garfield (0 Filme) — 


De Peter Hewitt, com as vozes de 


portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
& 19h00, Versão original: sessões às 
21h30 e 00h00. M04 


SALA 5 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
ses às 13h20, 15h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. Wi2 


SALA 6 * Godsend 

= O Enviado 

De Nick Hamm, con Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. W16 


SALA 7 + Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bam. 
more e Ben Stiler Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 21h55 e 
00h15. M12 


SALA 8 « Ella Encantada 
De Tommy O'Haves, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Danoy e Minnie Der 
rd 16h30, 19h00. 

n, 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
22h00 e 00h35. W12 


SALA 9 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00. M04 
Falsas Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pemy e Amanda Pest. 
Sessões às 22h15 e 00h30. M12 


ROTEIRO 


SALA 10 * O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil in e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20. M04 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bi 
Paxton, Sophia Myes e Ron 
Cook, Sessões às 21h35 é 
O0hOS. M/12 


SALA 11 e Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 15h0. Ver- 
são original: sessões às 18h30, 
21h30 e 00h20. MO6 


SALA 12 * Spartan 

= O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, elas 
00h20. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve 
Owen, loan Grufudd, Mads. 
Mikkeisen. Sessões às 17h00 e 
22h00. M06 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 e Garfield 

(0 Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeiofBil Murray Pe- 
dio LaginhafBreckin Meyer, Patrt- 
cia Builennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h45, 16h45, 18h30, 21h15 é 
00h00. MOS 


SALA 2 « As Crónicas 

de Riddick 

De Dar Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h30 e 00h00. W12 


SALA 3 * Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paxton, Sophia Myes e Ron 
Cook. Sessões às 15h30 é 
18h30. M12 


As Leis da At io 
Sessões às 21h45 e 00h30. 
MR. 


SALA 4 « Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radiiiffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 15h00 e 
18h00. M06 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Mídier e Matthew 
Broderick. Sessões às 21h45 & 
00h30. M12 


SALA 5 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wi Smith, 
Bridget Moymahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h15, 
18h15, 22h00 e O0h15 M/12 


SALA 6 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile. Sessões 
às 15h15, 18h15, 21h30 
00h5. 12 


MÚSICA. o, 


Fnac NorteShopping 
NAVAIO - AO VIVO 
As 22h00 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Biblioteca Municipal 
do Porto 

AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Cadeia da Relação 
do Porto 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. Até 
sno 


Casa Jorge de Sena 


PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriele Giberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


Casa Museu Marta 


Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa, Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 


De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 


COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA. 


Crat - Centro Regional 


de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANH- 
MARA FIUGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00. 
às 19h00, Até 6/10 


Culturgest Porto 


“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de ho Mar- 
tis. Até 2/10 


Fnac St* Catarina 
FOTOGRAFIA "ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria Café Majestic 
PINTURA “SENSUALIDADE* - A 
4.º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónimo Rosas. De segunda 
a Sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 2509 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 

De Eduardo Gonçalves. Até 
2509 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO DA. 
GALERIA 

Até 30/09 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro. Até 5/10 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA. 

Do mestre Luís Soares, De se- 
gunda a sábado das OSh00 às 
19h00. Exposição permanente 


Exposição permanente 
“Vi PORTOCARTOONAWORLD 
FESTIVAL” 

Até3009 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Ae 


CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até31IZ 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Playback 
De Didi Até no 
"CÓPIAS=ORKG 

AtÉ3I1O 

“READY TO SHOOT" 

Até 3/10 

“BEHIND THE FACTS” 
Até30 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Galeria Foto Fanc 
NorteShopping 
FOTOGRAFIAS “JAZZ VOYEUR 
THE VISUAL EXPERIENCE” 

De Gerardo Caúellas. Até 11/09 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 

De Isabel Mota. Quintas das 
20,30 às 23h30. Sábados e do- 
en o 18h00, 
Aé3009 


EXPOSIÇÕES 
Auditório Municipal 

ARTES PLÁSTICAS 

De Nuno Canelas Até 30/09. 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


SALA 2 * Duplex 
Sessbes às 15430, 21h45.M12 


SALA 1 * Thunderbirds 
Sessões às 14h50, 17h10. M12 


Mulheres Perfeitas 
Sessão às 21h50. M/12 


SALA 2 e Garfield 


SALA 3 e As Crónicas de 
Riddick 

essões às 14h45, 17h10, 21h50 
e 00h05. Wi2 


SALA 4 e O Paraiso da 
Barafunda 
Sessão às 15h00. MO4 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 17h05, 21h35 e 
00h15. MG 


SALA 5 e Ella Encantada 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50 e 23h45. M06 


SALA 6 * Eu Robot 
Sessões às 14h 45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h00. M/12 


EXPOSIÇÕES... Dxtqe iso 
Sessão às 21h00. W12 

Casa dos Crivos SALA 6 * Duplex 

PINTURA “(EN) CANTOS DE Sessões às 13h50, 16h20, 

BRAGA” 19h00, 21h10. M/12 

De Cândido Caldas. Até 1709. 

Galeria Avonazaky 

PINTURA “PINTURA DE VERÃO” EXPOSIÇÕES 

De Casanova, Até 30/09 = 
= Posto de Turismo da Praça 

Galeria Sépia de S. Tiago 

PINTURA PINTURA 

De Manuela Pinheiro e Miguel De Maria Terezinha de Lima. Até 

Barbosa. Até 30/09. 1509 

Museu da Imagem 

FOTOGRAFIA “DOMESTIC M. CANA 

LANDSCAPES” En. 


De Bert Teunissen. até 19/09 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 15h45, 18h30, 
21h15.M12 


SALA 2 e Mulheres 
Perfeitas 
Sessões às 16h15, 18h15, 
21h00. M04 


SALA 3 é Falsas 
Aparências 

Sessões às 16h30, 18h30, 
21h30. Wi12 


Núcieo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 


CINEMA DA PRAÇA. . 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M12 


SALA 2 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


MONÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção — 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às. 
17h00. Exposição permanente 


Casa Cultura de Paredes 
EXPOSIÇÃO TRABALHOS. 
Pelas crianças do Centro Sócio- 
Educativo e Profissional de Par- 
teira-Lordelo. Até 15/09 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFA 
De Raquel Siva. Até 30/09 


CINEMAS 


SALA 7 « O Rei Artur CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH- PAÇOSHOPPING.. 
Sessões à 14h55, 17h30, NO DE 1980 A 1940” 
21h40 e 00h05. W12 CEA .]| 
Sala de Arqueologia SALA 1 « As Crónicas 
e História (2º andar) de Riddick 
BRAGA PARQUE DOPALEOLNCO ATÉ AOS NOS- Sessões às 15h20, 17h50, 
SOS DIAS 21h40. MZ 
SALA 1 e As Crónicas de Sala dos Azulejos parte Mulheres 
Riddick “COMPOSIÇÕES NO ESPA- Sessões às 15h20, 17h15, 
eso ds ÇO - PINTURA” 19h15, 21h50. 12 
18h40, 21h50 e 00h25. M/12 Enposições permanentes 
SALA 2 e O Enviado pesado ra 
DN Pá [GUIMARÃES | 
19h20, 21h35 00h05. W/16 MARA Sessões às 20h10, 22h00. 12 
SALA 3 * Harry Potter e o Harry Potter e o 
Prisioneiro de Aekaban Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às. Sessões às 15h10 e 17h40. 
13h45, 16h30 e 19h15. MO6 CINEMAS... ums Mo4 
Falsas Aparências 2 PENA 
Sessões às 22h00 e 00h10. E A 
Mi2 GUIMARÃES SHOP- 
SALAS *OParaisoda PING E 
Barafunda = 
pe CINEMAS 
os SALA 1 e Harry Potter e 
thoetdho Mis o Prisioneiro de Azkaban 
O GE TENDO Veio ora 
o ans sessões às 18h40, 21h20. W06 
13h30 e 16h15. Versão original A2Zº EuRobo - 
sessões às 21h30, 00h15. M06 pose dn, 50 SALA 1 e Rei Artur 
ap ao EO, Sessões à 15h30, 21h45. M12 
SALAS = Eu Robot 19h10, 21h40. W12 rim 
Sessões às 14h00, 16h30, SAIAS = ORdArar SALAZO 
Sessões às 15h30, 18h00, 
19h00, 21h30 e 00h00. W/12 do oral senado Seres da 
SALAG = Shrek 13h20, 160, 18h50, 21h90. a 
Versão portuguesa: sessões às. Miz SALA 3 O Enviado 
14h15 e 16h15. MO6 SALAS = AsCrinicasdo  Sessdesas 15h30, 21h45, 16 
Mulheres Perfeitas Riddick 
Sessões às 18h10, 20h10, Sessões às 13h40, 16h40, OSIÇÕES 
22h10 e 00h30. M12 19h20, 21h50. W/12 EXPO: 
SALA 7 * O Rei Artur SALA 5 * O Paraíso da Museu Municipal 
Sessões às 13h40, 16h15, Barafunda EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
18h50, 21h40 e 00h20. W/12 Sessões às 14h00, 16h50 e ARQUEOLOGIA 


18h30. M04 


Exposição permanente 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes. 


CINEMAS 


SANTO TIRSO. 
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MILLENIUM - OITA.. 


Wilbur Quer Matar-Se 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W16 


FóRuMAvERO 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M12 


SALA 2 * Thunderbirds 
Sessões às 14h30, 16h40 e 
18h50. M/12 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antig 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


lidades 


VIANA SHOPPING... 


SALA 1 * As Leis da 


Atracção 
Sessões às 16h20, 18h35, 
21h30. M12 


SALA 2 e As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 16h10, 18h40, 
21h10.M12 


SALA3*OReiArtur 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h20.M12 


SALA 4 e Eu Robot 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h15.M12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Soarte 


Museu do Traje 
“A LÃE O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Museu Municipal - 
jova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 

GUESES* 

Até 30/09 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente 


FORUMVIZELA. 


SALA 1 e Eu Robot 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h30. W12 


SALA 2 * Thunderbirds 
Sessões às 15h20, 17h25, 
19h30, 21h40. MIZ 


SALA Imido 
Sessões às 21h15. W16 


Ella Encantada 
Sessões às 15h45, 18h30. MOS 


De Repente Já Nos 30 
Sessões às 21h15 e 23h30. 
MZ 


SALA 3 e Sherck 
Sessões às 13h10, 15h20. MOS 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 17h30, 19h40, 
21h50 e 00h00. W/12 


SALA 4 e Garfield 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h20 e 19h20. M04 


O Homem-Aranha 2 
Sessões às 21h20 e 00h0S. 
MZ 


SALA 5 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00 € 17h00. Versão origina! 
sessões às 21h10 e 00h10. MO6 


SALA 6 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 7 e Eu Robot 


Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 
PINTURA 


De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 é 
das 21h00 às 23h00. 


Exposição permanente 


MILLENIUM - AVENI- 
DÁ, coin ieacaconnos 


CINE TEATRO * Eu, Robot 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 e Gardietd 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45. M04 


Rei Artur 
Sessão às 21h45. M/12 


ESTÚDIO 2 * Fahrenheit 
sm 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM............ 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. W12 


SALA 2 « As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45. W12 


Rei Artur 
Sessões às 15h45 e 21h45. 
MZ 
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r Xadrez Teste — - Cruza 


smo temático - Botânica 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO 
DE ROMANISHIN 


O experiente grande mestre 
(GM) Oleg Romanishin (2541, 
brancas) ganhou rapidamente 
a Brenke (2379) no recente 
12.º torneio GM de Lippstadt 
(Alemanha) em variante de al- 
to interesse teórico: 1.d4 d5 
2.c4 dxc4 3.84 c5 4.95 Cf6 5.Cc3 
b5 6.Bf4 Ba6 7.Cf3 b4 8.Bxb8 
bxc3 9.Da4+ Dd7 10.Dxa6 cxb2 
11.Tb1 Txb8 12.Ce5 Db5 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 9 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 9 a 125. - Mestre In- 
ternacional (MI); 12 a 15s. - 
Mestre FIDE (MF); 15 a 18s. - 
Mestre Nacional (MN); 18 a 
25s. - 1º categoria; 25 a 35s. - 
2º categoria; Mais de 35s. - 3º 
categoria 


problema nº 1061 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS 
HERBÁCEAS, ANUAIS, BIANUAIS, OU PE- 
RENES, DA FAMÍLIA DAS GENCIANÁCEAS; 
Local onde se malham os cereais Plutónio 
(5q). 2- Tabela de horas; Discordância 
ol). 3-- Boi selvagem; Possuir; Fêmea do 
pato; Batráquio. 4 - Mil e quinhentos, em 
romano; Cheia de calor; Patdo (ig) 5- 

Letra grega; Pegas; Vinco dos lábios. 6 - 

Rebanho de gado miúdo. 8 - Ministro 
maometano; O sono das crianças; Lebre 
das pampas, 9- Naquele lugar, DESIGNA- 
ÇÃO DADA AOS GRÃOS E À PLACENTA, 
QUANDO ESTA SE LIGA AO SEPTO. 9- 
Abalar; Grudara. 10 - Bondosa; Espaço de 
doze meses. 11 - Rubídio (5.0); Justapor. 
12 - Basta; Soberano; Nome de letra. 13- 

Grande cão de fila; Coloquei-me sobre o 
cavalo; Conversei. 14 - DISTÂNCIA ENTRE 
DOIS NÓS CONSECUTIVOS DAS PLANTAS, 
OU ENTRE AS INSERÇÕES DE DUAS FOL- 
HAS NUM RAMO; Partida; Tanque de jar- 
dim. 15 - Pedra preciosa; Suporta; Toca. 
16 - Jaqueta; Pedra de altar; Abrev. de pá- 


gina; Escândio (59). 17 - Graceja; Vento 
brando (pl). 18- Tubo, em hélice, de 
alambique ou de algumas caldeiras; Visce- 
ras duplas. 19 - Abalavam; Três, em roma- 
no; Princípio (fig); Chefe etíope. 20 - 
Afiançar; Carta de jogar; Árvore conifera; 
Bismuto (59). 21 - Cortado rente; Orga- 
nização das Nações Unidas (iniciais); GÊ- 
NERO DE LÍQUENES, QUE NASCERAM DA 
TERRA, DE ASPECTO FOLHOSO, PERTEN- 

CENTES À FAMÍLIA DAS PARMELIÁCEAS, 

EM ESPECIAL DAS REGIÕES SETENTRIO- 

NAIS. 


VERTICAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS AR- 
BORÁCEAS SUL-AMERICANAS, DA 
FAMÍLIA DAS HUMIRIÁCEAS, QUE APRE- 
SENTAM PEQUENAS FLORES CIMOSAS E 
PRODUZEM BÁLSAMO; Patim; Vender a 
crédito. 2- Obeso; Mi e cinquenta e doi, 
em romano; Relatar; Sopé. 3 - Herdade; 
Atraiçoaram; Locução Árabe om 4-Só- 
dio (5.9); Aqui; Quatro mais quatro; Laço 
apertado. 5 - Gera; Fábrica de curtumes. 
6 - Dois, em romano; Ali; Ruim; GÊNERO 
DE ÁRVORES DO VELHO MUNDO, DA 
FAMÍLIA DAS ROSÁCEAS. 7 - Macacos 
americanos; Panela; Tenho conhecimento. 
8- Época; Apontamento; Ouro 
Largo de igreja (pl); Sal do ácido . 
10-Local onde se malham os cereais; Qua- 
tro, em romano. 11 - GÊNERO DE PLAN- 


o OVO uUrRwNa 


TAS HORTENSES, DA FAMÍLIA DAS 18 


UILIÁCEAS, A QUE PERTENCEM CERCA DE 
CINQUENTA ESPÉCIES; Correria; Tome 
anotações. 12- Imposto do Valor Acres- 
centado (iniciais); Iritado; Berílio es 
ga nota de música d. 

cidade; À pessoa de quem se 

fal; ee ilha do Mediterrâneo; Parte 
inferior do pão; Chegar. 14 - Dama de 
companhia; Membrana que separa a par- 
te externa ou ouvido da parte interna; 
Arrendar; Rio de França. 15 - Cobalto 
(s.q.); Calcar; Senhor, em inglês. 16 - Pe- 
gueno orifício da pele; Privada de calor; 


dá Profeta. 17 - Gastara; Alu- 
rito jo o Obstáculo; GÊNERO DE PLAN- 


REGRA ARBORESCENTES OU ARBUSTIVAS, 


DE FOLHAS PERIPENADAS, POR VEZES o 


MUITO GRANDES, FLORES AMARELAS E 


2º 63º 4 5) 6007) 80190 90/11) 12/13/14. 15: 16:17 


NS = LL IBVAN ISVOINO “VINI “ONO - 91 “HIS (UVIBAONIV/0D- SL VY 
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reito de voto às mulheres. 


África do Sul. 


tânica em Jacarta, Indonésia. 


SOLUÇÃO: 13.Txb2!, 1-0. FRUTOS EM FORMA DE VAGENS. VE “VOTA “ONO = “UV VINVIVA “VININNH = LISINDLIA = E "SOMIVASIO !ONNVIOH = Ná “VII JVNVIDNIO- | :SIVINOZINOH 
— EfemérideS é 
1540 Avila de Faro éelevadaaci- 1961 Arenúnciado PresidenteJá- 1988 A Sojornal, proprietária do Primeira reunião do Parla- 
dade por D. João III. nio Quadros origina uma semanário “Expresso”, ad- mento alemão no seu edifí- 
grave crise política no Brasil. quire “A Capital”. cio de origem, o Bundestag, 
1822 D. Pedro proclama a Inde- & em Berlim, destruído por 
pendência do Brasil. 1974 Assinatura dos Acordos de 1992 O presidente angolano, José Adolf Hitler em 1933. 
Lusaca entre o Governo por- Eduardo dos Santos, e o diri- 
1867 Nasce o poeta Camilo Pes- tuguês e a Frelimo. gente da UNITA Jonas Sa- 2002 Monsaraz mantém a tradição 
sanha, autor de "Clepsidra". 1985 A África do Sul, sob fortes vimbi chegam a acordo so- da morte do touro apesar da 
pressões internacionais, bre a formação de um gover- recusa da autorização excep- 
1940 II Guerra Mundial. Os ale- anuncia a abolição da lei de no de unidade nacional após cional pela Inspecção-Geral 
mães lançam um forte ata- aa que discrimina as eleições. das Actividades Culturais. 
os não-brancos. 
ae aéreo contra Tones A 1994 As forças armadas dos EUA 2003 A passagem de peões junto 
itarautris ce aque Jus- Morre o professor Rodney fecham o quartel-general ao Palácio de Queluz, no 
tificou o nome de Blitz. Porter, 67 anos, Prémio No- em Berlim, pondo fim à pre- IC19, desaba sobre dois au- 
sen bel da Medicina em 1972. sença militar na capital da tomóveis, provocando qua- 
1953 Nikita Khrushchev torna-se Alemanha. i tro feridos. 
líder do Comité Central Par- 1986 O bispo Desmond Tutu é en- 
tido Comunista da União tronizado primeiro arcebis- 1999 Xanana Gusmão, líder histó- Morre o repórter fotográfico 
Soviética. po negro da Cidade do Cabo, rico da resistência timoren- Luís d'Orey, 46 anos, do 
y passando a líder dos dois se, é libertado, ficando sob a “Diário de Notícias, antigo 
1955 No Peru, é concedido o di- milhões de anglicanos da protecção da embaixada bri- membro da equipa do “Pú- 


blico”. 
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r Palavras cruzadas problema nº 833 A.B. Caldeira 


Problema n.º 10 893 Problema n.º 9883 
HORIZONTAIS: 1 - Poder estar dentro; 15 SAS 6. Jo Bl GO MH 1234567891) 1 HORIZONTAIS: 1- Canção de trova- 
Adir. 2 - Azeitona; Moradia. 3 - Sova- dor; Poetas entre os Gregos. 2 - Nas- 
ram; Chefe etíope. 4 - Fêmea do ele- 1 | | 1 cente. 3 - Érbio (s.q.); Canonizada; 
fante; Escândio (s.q,). 5 - Pref. de três; 2 | [ 2 Cloro (s.q.). 4 - Corda de reboque; 
Caminha. 6 - Pedra de moinho; Samá- + Satélite natural da Terra; Filtra. 5 - 
rio (5.9); Nesse lugar; Cromo (s. 3 3 da, Fica amuado; Produzir sons. 6 - Ali; 
Bolor; Doze meses. 8 - Rubídio (s.q.); 4 4 Tombar. 7 - Lavrar; Abalaria. 8 - Li- 
Ligar. 9 - Quadrúpede; Ponderar. 10 - rio; Compreender; Alimento (fig.). 9 
Ave de rapina; Louvara. 11 - Sugar; 5 5 - Rio costeiro de França; Abrir bura- 
Antigas moedas de prata usada pelos 6 6 cos; Ruim. 10 - Grande poder. 11 - 
Romanos. 7 7 | Amargo; Educando. 
VERTICAIS: 1 - Resto de vela; Dão ma- 8 8 | VERTICAIS: 1 - Astúcia; Inunda. 2 - 
rradas. 2 - Para barlavento; Porco; 9 9 | Festa de arraial. 3 - Suf. de serven- 
Vestimenta de magistrado. 3 - Repe- tia; Sala onde se recebem lições 
tir; Ruído. 4 - Primeira mulher, segun- 0 v (pl); Utensílio de cozinha. 4 - Nome 
do a Bíblia; Tira de fígado; Batráquio “ “ de letra (pl.); Pref. de ar; Partido 
5 - Pouco vulgar; Final de corrida. 6 - (fig.). 5 - Fiança; Flanco. 6 - Bailarico 
Fileira; Abrev. de matemática. 7 - Ca- brasileiro, espécie de fandango (pl.); 
vidade onde se introduz pólvora; Es- Pouco pesado. 7 - Monumento me- 
pécie de rã, que vive nas moitas. 8 - “Sen HEDSEY - LL "ANY /OD SESV- OL SEJON “SW = 6 SON Cepy oJedy “ejos - | | “Weueoo - Q1 'NQ 'ono) ag -6 ju iesteg — galítico; Pouco vulgar. 8 - Letra gre- 
Partícula afirmativa do dialecto pro- “O - 8 'ePy “eU - £ 12W “ly - 9 PIA eIy - 5 ey “e IyA3 - 8 'eJey 'ejuy = 7 23) ISNUy- O Op) Pay -S 10) ay'sA ga; Passa para fora; O mesmo que 
vençal; Muda para outro dia; Laços. 9 =p 'UOS JESg - E "808 “OL 'Ofy - Z EU ONOD - | :SIVOLINIA - bd isejny “O - E 'eueuoy - 7 'ebely “era - | :SIVDLLMIA rim, 9 - Nome de letra; Pele curtida 
- Oceano; Apontamentos. 10 - Pegas; ' EL OE «pás Ps Na À a mA DR de animais; Conj. de alternativa, 10 - 
Cobalto (s.q.); Medida de superfície. RR refe Re: pe o pç pedia -8 dad peseed ; fia po Pe e a pr A Filtrariam. 11 - Relativo a sol; Ponta 
1 - Desbastar, Cóleras, sey “uUEJESO] - £ *ESE7 “ENIO - 7 JPNOS “aQED- | :SIVINOZINOH v1D 'PIUES “43 - E Buena] - 7 Sopay 'enou - | :SIVINOZINOH de caneta. 
- Sinónimos - Algarismos puxam números 

Problema n.º 1061 Problema n.º 2584 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista 
esconde-se o nome de uma pessoa ou animal de má qualidade. Para que se segue devem ser colocadas 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números 

inseridos na grelha ao lado. A mecá- 

nica é semelhante à das palavras 

QUADRO A QUADRO 8 arise 


3 ALGARISMOS 
102-161-194-234-285-327-348-371- 
466-473-495-529-590-612-649-691- 
785-797-876-883-939-966. 


4 ALGARISMOS 
1165-1872-2560-2766-3159-4971- 
5822-6145-7649-8350. 


5 ALGARISMOS 
15800-27914-34945-41672-46253- 
50937-53561-63121-67724-76270- 
88903-92295. 


6 ALGARISMOS 
136752-222749-361905-421077- 
572110-613742-671300-755235. 


7 ALGARISMOS 
3191701-4063751-5027580-5286116- 
5741607-6025673-6771095-9573200. 


CLÍNICA 
GERIATRIA INTERNAMENTO 


STº RITA º CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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Tempo 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Aguaceiros nas re- 
giões do Norte e Centro, por ve- 
zes fortes em alguns locais e 
acompanhados de trovoadas. 
Neblina ou nevoeiro matinal. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação de Noroeste de um à 
um metro e meio. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste inferior a um 


metro. 

MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fraco de Norte. Aguaceiros, em 
especial nas vertentes voltadas a 
Norte. Estado do mar; Costa Nor- 
te - Ondulação Norte com dois 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste inferior a um metro. 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado 
Períodos de chuva. Vento Sul mo- 
derado.Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. Ondula- 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança EEE 
V.Castelo 2155) 
Vila Real 15212 
Porto 20 15 
Viseu PAIESE! 


PDouradas 14 10 
Coimbra 2raras 
€ Branco Doris: 


Lisboa 23 18 
Évora —— 26 16 
Beja Dum: 
Faro ERES 
P. Delgada 225 a18 
Funchal 26 222 
Madrid 26 14 
Londes ps Es 
Paris 28 1 


Bruxelas 22 4 


Amesterdão 24 16 
luxemburgo 24 15 


ção Noroeste com um metro. 
Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Vento Sueste bonianço- 
so, Estado do mar: mar de pe- 


Genebra 24 14 


Roma 28 19 
Copenhaga 22 13 
Berlim 25 TuRis 
Viena 24 14 
Atenas 2785 22 


Moscovo 20 5 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

Tenderá a perder confiança em 
«dl si próprio e não dever perder 
nenhuma oportunidade de restabelecer a 
sua autoconfiança. Certifique-se de que 
está cormectamente para a ocasião. Não 
deixe que a sua atenção se disperse Seja 
nenos extravagante. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
ARE Está suo a decir se nu- 

ma altura de explosão de sent 
mentos, Deve retrair-se um pouco mais, 
não a tomar decisões, mas a agir impulsi- 
vamente. Não sucumba à timidez: se não 
conhece ninguém num novo ambiente, não 
se arme em «bicho do mato. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


Coy Evite dar muita confiança a al- 

guém que acabou de conhecer. 
Ecertque-se também de que não revela 
nada que lhe tenha sido dito em estrita 
confdência Esteja atento. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - JULHO 
HE Temo ento sara 

vor dos projectos mas fria bem. 
se veriicasse se estão a drii-se na di- 
reoção certa. Certfique-se de que descan- 
sa, mas não cana tentação de se tomar 


quena vaga. Ondulação Sul de indolente Seja afectivo 
um a dois metros, passando a . 
Noroeste. Grupo Oriental- —— Farmácias LEÃO 
Períodos de céu muito nublado 24 JULHO -23 AGOSTO 
om boas abertas. Vento fraco. ai ANA Alberto Freira uada st, 00 5 Come: Crea Pa don — Amarante: fu No Gonça - o 
Estado do mar: mar encrespado. a doneM (ã Estação de C pa =tel 255432088 - 20h00 às 24h00 
Ondulação Norte de um a dois Até às 22 horas. -teL 225371302 Cova: Magalhães Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 
metros. Almeida: E S. Dinis - Rua de 5. Dinis, 485 sao =tel. 224631102. 107 -tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 
Aa Cia OND = TO Alfenas: Nova de Alfena- Rua D.Afonso ordenado e despesas. Uma pequena ae- 
AMANHÃ elliça u Sarabando - Lg. dos Lóios, 36 Has 8-4 ESGOTOS Norte ração pd fare mig Safe sa 
TEMA su no Fere ddl eos a ES) Cristal bes. 
Períodos de céu muito nublado. Canidelo: Salgueiros - tel. 227814507 tel. 1 EC) 
Alírio de Barros - Rua de E 3 4 Ramos, Telões - 
Vento fraco. Aguaceiros nas re- Cabral, 240 - TS e a Salvador a dela Fei ie nd VIRGEM 
giões do Norte e Centro, por ve- Castro Cameiro - Rua do Padre Cruz, pasfraço; Siva Marques - Rua do Casal Vila do Conde: Vial-Av 25 de Abri, = França - tel. 255924600 24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
zes acompanhados de trovoa- | (dó (ato DS te DIO 64 -tel 227849065 100 -te 252631462 da: Ma. Si dA eps 
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. DE SE DERROTAR 
A SI PRÓPRIO | 


ENTÃO VAI TER 
A TAREFA... 


Jovem colhido pelo 


Bitaites &Bazófias metro em Matosinhos 


GEORGE BUSH I Lígia Candeia 
DISSE QUE e Ana Isabel Pereira 
A GUERRA & 
CONTRA 05 Um jovem de 15 anos chocou com o 
EXTREMISTAS metro, ontem, pelas 14h40, quando se 
SAIRÁ VITORIOSA | | preparava para atravessar a linha na 
Avenida Villagarcia de Arosa, em Mato- 


Falta de segurança originou 
explosão na marina de Leça 


= Relatório que será 
hoje apresentado 
pelo ministro do 
Ambiente aponta as 
causas do acidente no 
terminal petrolífero 


| Pedro Bessa 


eficiências em termos 
Ds segurança estive- 

ram na origem das ex- 
plosões ocorridas a 31 de Ju- 
lho junto aos oleodutos do 
terminal petrolífero de Lei- 
xões, em Matosinhos. 

É essa, pelo menos, a con- 
clusão do relatório elaborado 
pela comissão de ave- 
riguações nomeada pelo Go- 
verno e que hoje será divulga- 
do, em Lisboa, pelo ministro 
do Ambiente, Luís Nobre 
Guedes. 

Conforme o COMÉRCIO 
revelou na edição de sábado, o 
relatório foi entregue na pas- 
sada sexta-feira a Nobre Gue- 
des, no culminar do prazo de 
30 dias dado pelo ministro pa- 
ra a conclusão do mesmo. 

O COMÉRCIO apurou, 
entretanto, que o Ministério 
do Ambiente concluiu terem 


O acidente ocorreu a 31 de Julho na marina de Leça da Palmeira /PEDRO FERRARI 


existido deficiências no que 
toca aos procedimentos de se- 
gurança durante uma fase 
dos trabalhos que decorriam 
no dia do acidente, no âmbito 
da empreitada de substitui- 
ção de 18 linhas de oleodutos 
que ligam, ao longo de dois 
quilómetros, o terminal pe- 
trolífero de Leixões à refinaria 


da Petrogal, em Leça da Pal- 
meira. 

A comissão de averigua- 
ções nomeada por Nobre 
Guedes foi coordenada pelo 
presidente do Instituto do 
Ambiente, João Gonçalves, 
tendo integrado o coordena- 
dor do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, 


Carlos Pereira, e o presidente 
da Administração dos Portos 
do Douro e Leixões (APDL), 
Ricardo Fonseca. Integrou 
ainda Miguel Barreto, da Di- 
recção-Geral de Geologia e 
Energia, e o comandante Joa- 
quim Fernandes, do Instituto 
Portuário e de Transportes da 
Região Norte. 


Governo apoia pequenos comerciantes 
quando rendas forem actualizadas 


| — Lusa 

O Estado vai apoiar os pe- 
quenos comerciantes e as ins- 
tituições de solidariedade so- 
cial e religiosas quando as ren- 
das comerciais forem 
actualizadas, afirmou ontem 
o ministro das Cidades, Ad- 
ministração Local, Habitação 
e Desenvolvimento Regional. 

José Luís Arnaut falava 


após uma ronda de contactos 
com as principais entidades li- 
gadas ao sector da habitação 
para ouvir propostas sobre a 
reforma da lei do arrenda- 
mento. 

Para o sector da habita- 
ção, o Governo promete 
também disponibilizar "me- 
canismos de apoio" para in- 
quilinos com idade superior 
a 65 anos e com rendimentos 


inferiores a 3 salários mínimos. 
Arnaut explicou que a le- 
gislação do arrendamento, co- 
mercial e para habitação, en- 
trará "imediatamente" em vi- 
gor, depois de aprovada, mas 
disse que ainda está em aberto 
qual a duração do período de 
actualização das rendas. 
Também será tida em con- 
ta "a situação do Estado como 
arrendatário", afirmou. 


A nova legislação deverá 
ser levada à Assembleia da Re- 
pública na segunda quinzena 
deste mês. 

O Governo fixou 18 de 
Outubro como prazo máxi- 
mo para o ministro das Cida- 
des apresentar em conselho 
de ministros a nova lei do ar- 
rendamento urbano, segundo 
resolução publicada em Diá- 
rio da República. 


sinhos. O rapaz bateu violentamente 
com a cabeça na parte frontal do veicu- 
lo, tendo sido transportado para o Hos- 
pital Pedro Hispano, onde permanece 
internado para observação. À circulação 
do metro esteve interrompida durante 
cerca de trinta minutos. 

De acordo com testemunhas no local, 
que seguiam no metro, no sentido Se- 
nhor de Matosinhos-Estádio do Dragão, 
o acidente deu-se quando três rapazes, 
que tinham acabado de atravessar a 
passadeira na faixa de rodagem, em 
frente à escola, se preparavam para 
atravessar a linha do metro. No entanto, 
dada a proximidade do veículo, os dois 
dos rapazes deram um passo atrás, en- 
quanto o outro, distraído a manusear o 
telemóvel, se preparava para atravessar. 
O condutor ainda accionou a travagem 
de emergência mas já foi tarde: quando 
o rapaz olhou para o lado, embateu de 
forma violenta com a cabeça no veículo. 
O jovem acidentado foi assistido ainda no 
local pela equipa do INEM. Foi depois 
transportado para o Hospital Pedro Hispa- 
no, onde ficou internado para observação, 
sendo submetido a uma série de exames. 


Carolina Michélis nega 
redução de alunos 


A presidente do Conselho Executivo 
da Escola Secundária Carolina Mi- 
chaélis, Porto, Maria de Jesus Vaz, 
negou ontem que o estabelecimento 
vá funcionar abaixo da sua capaci- 
dade, conforme afirmou o director 
regional de Educação do Norte, Lino 
Ferreira. Lino Ferreira disse quarta- 
feira à Lusa que a escola Carolina 
Michaélis funcionará este ano com 
metade dos alunos que poderia re- 
ceber, mas ontem, num novo con- 
tacto, corrigiu o tinha dito, ao refe- 
rir que a escola irá funcionar a "três 
quartos da sua capacidade”. O direc- 
tor regional propôs em Abril que os 
alunos do "Carolina" (edifício que 
passaria a albergar o Conservatório 
de Música do Porto) fossem transfe- 
ridos no ano lectivo 2005/06 para o 
"Rodrigues de Freitas", o que moti- 
vou protestos de pais, alunos e pro- 
fessores daquela escola. Contactada 
ontem pela Lusa, a presidente do 
Conselho Executivo da Escola Se- 
cundária Carolina Michaglis, Maria 
de Jesus Vaz, afirmou que a escola 
tem este ano lectivo 991 alunos, 
apenas menos 45 do que no ano 
passado (1036), diminuição que, em 
sua opinião, “não é relevante”. 


06 [| 


